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MIOS PROBLEffll MOMENTO
O sr. Julio Prestes elemento subversivo

Primeiro foi Coluna c hontem Sfto Ma*
noel. Antes de São Manoel, os lavradores de
Jaboticabal já haviam recusado uma moção
dc solidariedade no sr. Julio Prestes, que o
perrepismo escondera cautelosamente.

Outros municípios virão. 'O próprio Ri*
licirão Preto, terra do ridículo banquete, la-
viirá sua testada, embora atrapalhando a
candidatura do sr. Camillo de Mattos...

, Isso significa que, passado o atordoa*
mento produzido pela brutalidade do choque,
a lavoura começa a raciocinar, distinguindo
com precisão os causadores da sua ruina.

Dentro de alguns dias, o fazendeiro vae
verificar que entre as providencias tomadas
pelo governo, na presente crise, nenhuma bc-
neficiou o lavrador.

O annunciado auxilio do Banco do Bra*
sil attendeu somente ao commercio do café.
Os eommissarios, alguns exportadores e mui-
tos especuladores, conseguiram alguma cousa.

Nas agencias do interior, os fazendeiros
nuvem evasivas, do limite da agencia ji es*
podido, etc, c a de São Paulo diz que compe*
te ás do interior. Sabendo de antemão que
os eommissarios não acceitam saques, porque
no vencimento não poderão resgatal-os, os
gerentes propõem desconto de saque sobre
Santos. E' o regime do jogo de empurra.

Do augmento das entradas, para ser ven*
dido mais café. descobriram um geito de at-
tender ao commissario. Em manifesto des-
aecordo com os direitos dos proprietários de
café da safra dc 1928, o sr. presidente do Ins*
tituto. autoriza a entrada dos cafés da série
A c!a safra de 1929.

De nada valeu o protesto unanime das
associações representativas das classes agri-
colas. De nada valeu porque a maioria dos
:afés da série A está nas mãos dos commis*
sarios e o Instituto de Café quiz attendel-os.

Quando se falou em substituir cafés, foi
cm grito unisono contra essa medida. A sub-
síiluição de café. é uma fonte inesgotável de
deshonestidades, além de ser uma medida que
só interessa o commissario, porque este, me*

lhor upparclhado, é o unlco que pôde se utili*
zar desaa faculdade.

Para que valeu o protesto dos lavrado*
res? Que importava ao gpverno oa lavrado*
res, se o que elle queria era exactamente fa*
vorecer mais uma vez os eommissarios?

Quando, dentro de alguns dias, os fazen*
deiros verificarem que a «ua classe é espézl*
nhada por todas as medidas, virão os tele*
grammas retirando o apoio 4 candidatura do
sr. Julio Prestes. Nunca, porém, será tarde...

ny *> )(•
Amanhã, quando a ordem no interior do

Estado fôr perturbada por elementos sub*
versivos, communistas ou anarchistas, o sr.
Julio Prestes deverá ir a Santos pedir auxi*
lio sfi*? eommissarios...

Nas fazendas, emquanto a policia em São
Paulo vive attenta com a politica, oa commu*
nistas distribuem impressos aconselhando a
greve, arregimentam-se trabalhadores em
silencio, á espera do momento opportuno para
entrar cm acção.

Nesse dia o sr. presidente do Estado,
impotente para uma reacção enérgica dentro
da lei, porque enfraqueceu o maior apoio da
ordem, a classe eminentemente conservadora
— a lavoura — continuará na ordem social,
os desmandos que promoveu na ordem econo*
mica. E o subversivo será o próprio sr. presi*
dente do Estado...

Já a candidatura do sr. Julio Prestes pro*
vocou essa reacção que empolga o paiz todo.
Fez com que inimigos tradicionaes, no sul, se
unissem para combater a grande calamidade
qué ameaçava o Brasil. Estados dos maiores
e mais respeitáveis, puzeram-se cm campo
para a luta. Parecia um exaggero. Mas era a
pura realidade. Os que se dispuzeram á luta
tinham razão. O sr. Julio Prestes é um ele*
mento de desorganização. Desorganizou o.
commercio, a industria c a lavoura. Levou o
paiz a uma agitação politica nunca vista. Fal*
ta-lhe, apenas, subverter a ordem. Espere*
mos, e os incrédulos se convencerão que o sr.
Julio Prestes é um elemento subversivo.

O governo quer a revolução
de tropas do ExercitoA mobilização
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Pessoa que esteve em con-
tacto. directo com as tropas do
Exercito, ora removidas sem
asnhuma razão para o sul do
paiz- — narrou-nos que estão os
soldados descontentes ao extre-
nio)., -nSxr-iró- ¦ 

^orc|«(r~*e-*»*aeoa-,-tram mal alojados como tam-
bem porque foram informados
falsamente sobre o motivo da
transferencia de parada. O que
mais irritou os soldados dos
corpos do.Exercito íoi o facto
de constatarem que se afasta-
ram dos seus lares, exclusiva-
mente por motivos da política-
çrem.de campanário dos profis-

sionaes, _que exploram o Brasil
e illudem a boa fé da maioria
dos brasileiros, servindo á dila-
tada ambição dos srs. Washin-
gton Luis e Julio Prestes — os
quaes pretendem, por proces--„sos ;»v»inadmi salveis-- e<- .pessopes
atirar uns brasileiros 

'.òótitra
outros, ou antes, fazer é fó*

. mentar â. guerra civil.
Não ha, não pôde haver bra-

sileiro que S3 felicite pela oli-
garchia ampliada é desdobra-
da pelo nosso governo.

Devemos tod03 os filhos des-
te grande paiz calçar a cara

. ante os processos da politica

colonial, que s. exa. o sr. Was-
hington Luis transportou ds
Macahé para o Cattete e dif-
fundiu por todo o Brasil.

A p-scoa que nos trouxe a
informação.que «pendemos, e
qüe é bem o Índice' moral da .'
situação' do momento, pôde*"''
aguardar, como nós tambem
aguardamos,, melhores dias pa-- ra a pátria.

Tenhamos fé na nossa força,
que não, morre, e nosso civis-
mo que cresça impulsionado
pela própria contingência dos
acontecimentos.
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Iíliui festa, continuando a "PiaJa Civica
i ==

K:"., 19 (Da suceursal do DIÁRIO NACIONAL. Pelo telephone).
— Uma nova festa está sendo preparada para o nosso presidente da
Republica. Ainda não foi escolhido o dia, mas já se sabe o local. Será
no Clube dos Bandeirantes, aquelle me3mo clube politico que o celebre
engenheiro Porto DAvé fundou, afim de melhor cumprir a sua missão...

Hontem havia no gabinete do presidente da Câmara uma das
mais indefectíveis listas de adhesões.

Claro que toda a*s___a_or_a governamental terá mesmo que. adherír.
Entretanto, para fingir que _fe trata de um gesto voluntário, o sr.
Rego Barro3, arranjando um pretexto, levava ou mandava chamar ao
seu gabinete oa coilegas, com elles palestrando um pouco, até que á
lista entrou em scena...

Para isso, propositalmente, foi' ella collocada sobre a secretaria do
presidente, num local bem visível a "olho nu'"...

Quando por lá estivemos,, não para assignal-a, logo se vê, mas
para bisbilhotar, havia uns quantos nomes e entre elles (oh ironia!)
estava o nome conspicuo do grande Ajuricaba de Menezes. Lembram-
se delle? Aquelle que ainda este mez teve o subsidio embargado pelo
juiz federai, porque o havia vendido e revendido a mais de um credor?

Pois lá estava o nosso Ajuricaba, integral e "peroblco", como diria
o sr. Macedo Soares.

O velho cel. Marcolino Barreto, que tem um teiró antigo com
«quelle deputado amazonense, talvez pelas "mordidas" sem fim, o velho
cel. Marcolino — dizíamos — vendo a Usta e dando com o nome do
Ajuricaba, esboçou um sorriso, puxou calmamente os seus cem mil
ráis entregou-os ao»sr. Rego Barros e depois, malvadamenté, apoz umi
cruzinha ao lado do nome daquelle seu collega.

— Para que isso? — indagou o presidente da Câmara.
O cel. Marcolino calou por um instante e depois, com ar pensativo,

ile quem está preoecupado, disse, sahindo:
—- Quem irá "soffrer" nesses cem mil réis 7

'J Os effeitos do governo Julio
Prestes

OS TRABALHADORES FLUMI-
NENSES DESEMPREGADOS EM

S.PAULO
RIO, 19 (H.) — O Instituto de

Fomento e Economia Agricoia do -
Estado do Rio, tendo- tido conheci-
mento de que no Estado de São
Paulo, existe elevado, numero de
trabalhadores fluminenses desem-
pregados, em virtude da crise do
trabalho naquelle Estado, fez se-
guir um funecionario do Departa-
mento do Trabalho Agrícola, para
syndi car do caso, esuggerir as
medidas necessárias para o retor-
no desses trabalhadores, para a vi»
zlnha unidade da Federação, onãe
serão eollocados pelo mesmo Ins*
tituto.
O enthusiasmo pela campanha

liberal
COMÍCIOS REALIZADOS EM

RECIFE
RECIFE, 18 - (Da suceursal do

DIÁRIO NACIONAL) — Reali-
zaram-se, hontem, comicios de
propaganda liberal em Olinda, Já-
bcatão, Glória de Ooyta e Chá de
Alegria, sendo todos muito con-
corridos.
COMO REPERCUTIU EM PER-
NAMBUCO A ENTREVISTA DO
SENADOR EPITACIO PESSOA

RECIFE, 18 - (Da suceursal do
DIÁRIO NACIONAL— A entre-
vista .concedida pelo -senador Epi-
tacio Pessça ao "Jornal do Com-
mercio" e aqui publicada, na inte-
gra, pelo "Diário da Manhã", cau-

i sou profunda impressão nos circu-
lós ..gpyernistas.

A Ford Motor Company annun-
ciando importante redueção nos
preços de seus produetos

Graças aos constantes aperfeiçoamentos introduzidos em seus
methodos de fabricação e, tambem, á sua producção cada vez mais
elevada, resolveu a Pord Motor Company, em data de hoje, reduzir
os preços de seus produetos.

Essa baixa que varia de Rs. 350$0O0 a 750$000, conforme
o typo do carro, assume maior importância quando se consideram
as varias e notáveis características e, principalmente, a qualidade
dos produetos Ford, até mesmo nos menores detalhes.

Accrescente-se, ainda, o completo equipamento dos carros Ford,
as bellas e variadas combinações de cores á escolha do comprador
e, sobretudo, a perfeita organização de Serviço de que muito e Jus-
tamente se ufana a Ford Motor Company, e constataremos, sem
favor algum, que os seus produetos representam hoje, mais do que
nunca, uiij valor intrínseco muito superior ao preço por que são
adquiridos. \ , \\
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de examinar, de perto, òs vários modelos "A" e obter, sem com-
prómisso algum de compra, toda e qualquer informação desejada.
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AGENTES AUTORIZADOS NESTA CAPITAL
: FLORIANO SANTOS & CIA.
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 10-B

A. F IDE LIS
RUA DA CONSOLAÇÃO, 31

J. A. NÁSCfiWJ
HÍXÀ."* * i__TlXpjGÓNÇALVES

!#o,'-N-> 3o ;¦ ¦_¦-.;

HENRIQUE BIANCO
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 67

ALEXANDRE HORNSTEIN& CIA
AVENIDA RANGEL PESTANA, 185

ALFREDO SONNERVI(G
PRAÇA MARECHAL DEODORO, JB2

L. RIBEIRO LTDA
RUA DR. JOAO RIBEIRO; 101 (PENHA)

CORNALBAS, FORMIGA & Cia., Ltda.
Avenida s. joào, ns. 36-33

SALLES, FREIRE & CIA.
RUA RAPHAEL DE BARROS, 11

C. L. NICHQLS -
RUA ARCO VERDE, 350-A (PINHEIROS);

I 
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Ford Motor Company, Exports, Inc.
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m w nr 1 c? 1 :____• A- mL, AS FESTAS EM HOMENAGEM AO SR.
WASHINGTON LUIS, EM CAMPOS

5^#**###,w+j^ww»*^™*™**""»""""^ »«_W»«-»»«W-»WW»W»W«»»»-<»-»0*0*0******}»***********?****+**************'

O SORVEDOURO DOS DINHEIROS POBUM'.
Já deixamos patente no nosso» primeiro artigo sobre o orça-

mento municipal quo os vereadores paulistanos sào esbanjado*
res systematicos dos dinheiros do povo. 

'
E ainda devemos examinar mais algumas verbas dos des-

perdi cios
Tendo um pessoal numerosíssimo na n>£«^«ia, «yo di-

rector geral é pago nababescamente com «:M^«da*fflno,a
CamarI ainda consigna no orçamento para 1930 «»* verba *
190 contos para "Pessoal Auxiliar e Substitutos do Secretario da
CEm&rs.'"

Cento e noventa contos para serem gastos fm 
aíilhados po*

liticos e cabos eíeitoraes! Cento «noventa contos para o «ajor
Luiz Ponceca consolidar o seu prestigio de chefe do Bom Retiro
porque nâo poderá nunca a Câmara ter necessidade, para o seu
serviço, de outros 

'funecionarios, além dos quatorze destinados
exclusivamente ao expediente da secretaria. ' ?„„

Como se não bastassem ainda esses cento e noventa contos,
accumulados aos 300 inutilmente concedidos pela veroa lüxpe-
diente, publicações, fardamento para contlnuose conducções a
Câmara orça ainda, nos seus gastos, a verba "Eventuaes , para
despezas imprevistas em geral. _ 

"___"
Póde-se, pois, affirmar, cem receio de contestação, que o pre-

sidente da Câmara ficará, cm 1930, com 550 contos para gastar
a seu bel prazer, sem utilidade alguma para os municipes, alem
dos 24 contos da verba de representação.

E não ficam nisso os esbanjamentos dos dinheiros do povo,
para ser gasto, sem prestação de contas aos municipes. • ^
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A Bibliotheca Publica Municipal, que sendo separada, como
é, da da Câmara,, que tem outro blbliothecario com o ordenado
de 21 contos annuaes, e que, consegulntemente, deveria depender
do Executivo Municipal, é um outro sorvedouro dos dinheiros ar*
rançados ao suor dos contribuintes.

Com os seus funecionarios despende a Municipalidade 216
contos annualmente.

Duas verbas ainda deverão ser votadas para a bibliotheca.
Uma dó 33:600$000 para o pessoal da officina de encadernação e
outra de 208 contos pára aluguel do predio e seguros (46 contos),
conservação e -Iluminação do edifício e força motriz para a Offi-
clna de encadernação (25 contos), material para a offi-
clna de encadernação (24 contos), material de expediente (18

contos!), acquisição de livros, revistas, estampas e publicação dos
annaes da bibliotheca (80 CONTOS), e 15 contos para unifor-
mes para o pessoal subalterno.

Admittlndo-se que o "pessoal subalterno" sejam os dois inspe-
ctores de sala de leitura, os dota fiscaes de consultas, o zelador, o
porteiro, o porteiro auxiliar, o ajudante conservador, os quatro
contínuos e os dois serventes, teremos 16 funecionarios, ou cerca
de 1:000$000 para cada um para uniformes.

Felizes funecionarios! Poderão mandar fazer os seus unifor-
mes nas mais luxuosas alfaiatarias de S. Paulo.

A Prefeitura, força é reconhecel-o, não é tão pródiga no seu
orçamento.

Para 46 contínuos das suas. diversas directorias consigna
apenas, para uniformes, üma verba de 19:274$500.

A verba para expediente tambem é exageradissima. Dez-

oito contos para papel, penna, lápis, tinta ou fitas para as machl-
nas de escrever! •

O Estado de S. Paulo, num orçamento de 453.606:9801000,
como foi o do exercicio de 1929, foi multo menos pródigo com a
Bibliotheca Publica do Estado, dotando-a tão somente com
189:5001000, sendo apenas 60 contos para o pessoal e 18 contos
para assignatura de jornaes e revistas, compra de livros, encader-
nação é «encadernação, seguros, expediente e outras despesas.

E a Bibliotheca Publica Municipal só para expediente teve a
dotação de 18 contos!

Os funecionarios do Estado devem invejar a sorte dos func-
clonaripe municipaes.

O Congresso do Estado tambem tem uma bibliotheca. Para
o seu custeio, manutenção de dois automóveis, expediente e ou-
trás despezas, o orçamento estadual para 1929 consignou a verba ^
de 100 contos. ~ 

".

E' para gastar em desperdícios como os apontados, que a
Câmara procura cada ves augmentar a renda do município,
criando Impostos novos, restabelecendo os que haviam sido abo-
lidos e augmentando sempre, ós encargos uos habitantes da ca-
pitai.

. rol para poder esbanjar sem fiscalização e sem prestação de
contas dos dinheiros dos contribuintes paulistanos que o P. R. P.
fez a orgia eleitoral de 30 de outubro de 1928, afim de Impedir o
ingresso de vereadores democráticos na Câmara Municipal da ca-
Pitai. 

'
• Continuaremos. •
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O programma de que consta a inaugura-
ção de uma casa de jogo

RIO, 19 (Da suceursal do DIÁRIO NACIONAL. Pelo telephone.)
— Ficou, á tarde, definitivamente organizado o programma das fes-
tas em homenagem ao presidente da Republica, em Campos.

O nocturno da Estrada de Ferro Leopoldina, conduzindo o chefe
da Nação e a sua comitiva, partirá ás vinte e uma e meia horas
ds 22 do corrente, da estação Barão de Mauá.

No dia seguinte, chegarão a Campos, organizando — como nos
festejos carnavalescos — um cortejo que fará passeata pela cidade.

Na residência de um dos devedores do Banco do Brasil, segundo as
declarações do" sr. Maurício de Lacerda, será servida uma refeição.

Em seguida, o presidente visitará as usinas de assucar — todas
presas aos cofres do Banco do Brasil — sendo em uma dellas' servido
o almoço.

Depois, visita á Associação Commereial e... lanche.-
A' noite, inauguração da casa de jogo denominada "Automóvel

Clube", e banquete.
No dia 24, a comitiva seguirá para a Lagoa Feia, onde será ser-

vida a já celebre "peixada", que, segundo reza o programma official,
será áa margens da lagoa...

A' noite, será servido 6 banquete no Theatro Trianon, regressando,
logo depois, a comitiva, para o Rio. ¦

Parece que, desta vez s. exa. ficará satisfeito...
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Nào podemos, pois, continuar nessa siluaçllo. c a v. exa. que,
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> governo desampara o
povç .

Fallencia da directoria de Ectrada de
. Rodagem

Faz pouco tempo que noticiámos

«er Insustentável a sltuaçfto dos

proprietários de auto-camlnhSes c

dos trabalhado.-es a servlçc da Dl-

rectoria de Estrada de Rodagem,

que ha mais de cinco meies nio

percebam seus ordenados. O go-
verno abandonou-os em extrema

penúria, — do que poderio rosul-

tar acontecimentos graves, evita-

veis perfeitamente m o governo
tomar as providencias necessa-
rias.

Aos proprietários de auto-camí-
nhões e aos trabalhadores, os ne-

gociantes negam qualquer credito,
e os fornecedores' dc gazolina nSo
fiam mais, porque precisam do
avultado numerário que adianta-
ram em mercadorias.

Ascende a mais de duientos e

cincoenta contos de réis a divida
do governo*; num trecho do Ca-
mlnho do Mar, e este cruza os
braços e assiste com calma a pe;
nuria e a fome invadirem os la-

res dos trabalhadores, outr'ora íe-

lizes.

Emquanto soffrem os que Iraba-
lham e assistem soffrer os que
lhes sfto caro. — o governo faz

política. A. administração vae A

garra. •

E' aconselhável que o governo
providencie, visto que os negoclan-
tes nfto fazem mai3 fornecimentos
aos trabalhadores.. Além de tudo
isso, nfto nos esqueçamos de que
a fome é a peor con&alheira...

, . «... * Uo Bdd. nermlttlr que, dentro do próprio templo da

SaSwt-jat; ra«££ S^SScaÊ »^p"*
tamento, durante o período qulnzenal precedente .o edital. ""•

j_i i i| i i '"' -

Reforma do Instituto de
Café

Officio dirigido pela Sociedade Rural Bra-
•ileira ao er. preeidente do Eetado

vm data de hontem, a Sociedade Rural Brasileira dirigiu ao

sr Jultó Prestes. SresldTAt. do Estado, o officio que abaixo damos

S£ integra e reíirente d reforma do Instituto de Café:
"Exmâsr. dr. Jullo Prestes de Albuquerque, d. presidente do

?*èt££3SÍ gora. aspiro dos lavradores de café^ Directo-

Ha da Sociedade Rural Brasileira deliberou vir, respeitosamente, re-

nrêseSt^ a v ex^pedlndo que seja restabelecida a lei que criou o

85S&A CaSé, noP tocante\ representação da lavoura em sua dl-

reCCpór 
occaslfto da crtaçfto do Instituto foi este ponto muito dis-

cutiííè «sim fd criada fuxa de mil *--™£ 
5?i£Sdo oatrlmonlo do Instituto . votada a lei. Mais tarde, por aesintei

licencia da praça de Santos e de uma Sociedade Agricola com o Se-

crerârio daKnda, foi supprimida a representação da lavoura

Sempre susUntâmo. o wsso ponto de vista que o Institato^deve

ser dirigido por tres representantes da lavoura, eleitos porum^co^o
eleitoral qualificado, cabendo os votos em proporçfto "mitada do, nu-

mero de caféeiros, a partir de cem mil pés. Apurada a ele çfto e la-
™ada 

a acta, esU seívirá de diploma ao eleito. O seçretwto dai Fa-

zenda seria o presidente e o da Agricultura vice-presidente, .com di-

relt0NwVdélMUsSões, 
ao ser votada a lei, havia partidários da re-

presenUçâo igualmente dos Bancos e da praça de Santos. Esta So-

ciedade bateu-se contra c afinal ficou a praça de Santos com um re-

presentante. Os directores do Instituto, ao nosso ver, devem ser la-
vradorea c sem HgacCes commerciaes, porque está confirmado que o
commercio multas vezes tem Interesse, differentes dos da lavoura.
De facto, o Instituto é uma cooperativa, para a qual somente os la-
vradorea concorrem com a taxa de um mil réis — ouro.

Tambem é aspiracfto da lavoura que seja restabelecida a lei, na
parte que estabelece o direito do lavrador ás quotas de mil réis
ouro, que olle fôr pagando. Deste modo, o patrimônio do Instituto

pertencerá a cada um delles, para um dia que porventura seja ex-
tinto.

Aproveitamos a opportunidad. para apresentarmos a v. exa.
nossas respeitosas saudações.

Pela Sociedade Rural Brasileira — Os directores: (aa.) Bento
A. Sampaio Vidal, Mario de Souza Queiroz, Alberto de Oliveira Cou-
tinho, Theodoro Quartim Barbosa."
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Os antigos do sr. Mello Vianna, em Minas,
o abandonaram por completo

o .ic^.r«i-«rt... sspmm *•« s^ll;.,^:^• 
J""°

Íniíu a será derrotado em ninas Oeraee
PraSteS O ¦"J^JJ^ 

m Cattete i * vimento da Alliança Liberal. Qu«.

A commissão dc poderes da
Câmara relatou o ultimo pleito

realizado em Goyaz
ftIO 19 (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL. Pelo telephone)
— Esteve hoje reunida a com-
missio de poderes da Camar.,
tendo sido relatado o pleito ulti-
mamente realizado em Goyaz. para
preenchimento da vaga do sr. A»-
íredo de Moraes.

Amanhã, a commlssfto se reuni-
ri novamente, para a3S'KnarJ?,P,â'
recer reconhecendo o candidato
considerado eleito, que é o sr. Ce-
sar da Cunha Bastos.
a»t»it€tttrrr ¦"""'•'

O dr. Wladlmlr Pinto d. Ollr.1-
ra. um dos fundadora, do Partido
Democrático de V.rgtah. • P«r-
¦oa d. «and. prestigio naquella"Sa 

do Bstído de Mina.. e.t* ws-
ta capital, de V*»**™ J*™ 

*
mencionada clda«to,. ond. w»W..

Procuramol-o «.««E?» •
respeito da .ItuaçloJ^HftJg
face da dls.ldsncla Mello Vianna
DT!r°. 

wíSLr Pinto raspo-
deu-noi:^ ^^v 

ViKaa^ m ^
candidato multo ¦y»P»»*,~1"
eleitorado Independente, no VM*-
do do Minas Geraes, poréin o. s«U
partidário, estavam e ««tào pro-
íundament. identificado, com ©
movimento liberal, de modo que,
« o TmcIIo Vlaima contlnuasae
como candidato, porém tíh.lo ao

c.ndld.tura Preste», causou, pro
funda decepçio entrs os seu. In-
numerou amigos em Mina Oe-
raes. Pelos Jornaes. .ei que o d.pu-
tado Daniel d. Carvalho, o dr. No-
nidino de Lima, o dr. Blas Tor-
te. e outro, elementos de grande
valor, quo apoiavam o sr. mcho
Vianna, nao o acompanharam no
apoio á candidatura Prestes e vo -

taram ao Partido ««publlcáno Ml-
Miro? em vlrta da ultima attitude
do «r. Mello Vianna, deixando a
Alliança e ficando com o Cattete.

Eu mesmo, dlsss o dr. Wladlmlr.
¦ou unlgo do sr. Mello Vlann.,

que Ji era grande amigo de meu
fallecido pae; porém, no Rio ae
Janeiro, onde estive agora, o aci.n-
tlflquel pessoalment: de que, caso

j muni - ^ —»*m*aa.maa^

1 sr. Washington
pita...

Saara asascaasa -¦j.t_r-T__r

TtlO, 19 (Da succursal do DIA-
AIO NACIONAL) — Os ultimeo
acontecimentos politicos estão fa-
zendo passar sem um commenta-
rio a celebração da data, mais al-
ta da Republica, festejada nos ou-
tros .annos pelo sr. Washington
Luis, coro luminárias, musicas, re-
cepçSes, divertimentos populares,
em praça publica.'

Este anno não houve nada dis-
to. Nem o obelisco recebeu as iam-
padas das commemorações ordina-
ria;.

Só as fachadas dos edifícios of-
ficiaes cumpriram a praxe, que' vem dos primeiros, tempos da Re-
publica, de espetar algumas Iam-
padas a mais nos corucheus, nas
columnas, nos capiteis das facha-
das.

O resto ficou ás escuras e o pu-
blico não teve mais do que as ban-
das de musica habituaes, nos do-
mingos e feriados,
Igzel*

Muita gente já se habituara ás
festas do apreciador de "peixadas
cívicas" c foi com pena que a ci-
dade viveu as horas prosaicas de
todos os dias.

Os jardins maravilhosos do pa-

TRIPAS
A'MODA DO PORTO

HOJE
NA

idiaato, porem «•»«»» — .11» continuasse na Alliança, seria

c»ttete podírii obter exc.lVsnte 0 m.u candld.to c de meus am-

2£u£to no pleito praridencW -«« n„___ldenolal ml

mineiro. Pelo voto secreto, talve.
se elegesse extra-chapa, caao. rom-

pendo com o oíílciallsmo mta.lro.
continuasse firme com a Alllan«a
Liberal.

DO SR. MEL1X»

Li mii as festas Ia la-
a crise li cala
lacio Guanabara, estiveram ni se-
mi-obscuridade habitual e vultos
enlaçados pela cintura nio foram
vistos, como nas outras datas da
Republica, cortando aquellas áleas,
tragadas num scenario.a Luiz XV.

Tambem não houve champagne.
pago pelo Thesouro, tendo com isso
logrado multa gente que esperava,
bebendo vinhos íinog.fornecidos pe-
lo Estado, festejar a data máxima
d:, Republica.

Todo mundo procura explicar os
motivos que teriam levado o sor-
ridente hospede dó Cattete a pro-
ceder com parcimônia no3 gastos.

Ha quem ob filie, á crise do ca-
fé. Outros vão encontrar suas ori-
gens no dissídio presidencial.

Ainda outros ás terríveis aceu-
sações indestructlveis do sr. Epita-
cio Pessoa.

Todos estão errados, porém. O
alegre possuidor do capote cinzen-
to e dos óculos escuros não ofe-
receu o baile habitual do Guana-
bara, temendo pela chanpagne que
a Josephina Backer da politica na-
cional poderia consumir.

Em 7 de setembro não havia ne-
nhum perigo a enrugar o sobrece-
nho do sr. Washington Luis.

FoLuma tris- 1

SANATÓRIO SAO PAULO
EM GOPOÜVA

O maior e mais luxuoso estabelecimento no gênero para o trata-
manto das moléstia. MENTAE8. NERVOSAS e dos TÓXICO-
MANOS. — Moderno estabelecimento de duchas. ~ Cosinha ex-
cellente. — Agua em abundância. — Grande parque ajardinado.

Clima magnífico. — Altitude superior a 800 metros.
Distancia dé meia hora do centro Ca cidade.

MINHOTA
Rua da Quitanda, 13

f****»»»»*»—*******************

O'voto feminino no Congresso
Federal

RIO 1» (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL. Paio telephone)
— Esteve hoje na Câmara, uma
commlM&o de senhoras, entre as
quaes estava a sra. Bertha Lutz,
afim de ouvir o discurso proferi-
do pelo deputado Augusto de
Lima. sobre o voto feminino.

Essas moças, logo que o ora-
dor concluiu, foram cumprimen-
tal-o e félicital-o. demorando-se
em apreciações sobre o movimen-
to de reivindicação dos direitos
da mulher brasileira, promettendo
o dcoutado mineiro auxilial-as no

que lhe for possível.
' - ¦ ¦ -- i ag-SS

A £a?wa 
Acom" a alliança

ZraSEk causou PitoruN.
DA DECEPÇÃO
Ao indagar do prestigioso chefe

político de Varglnha qual a lm-

pressão que teria caurado a ln-
espsrada ruptura do «r. Meuo
Vlann. com a Alliança Llbaral —

mi n. succewio presidencial ml-
Seira. Como, porém, elle ficou^com
o Cattcta e com a candidatura ju-
Ho Prestes, nó. nio podíamos rom-
per o» nossos compromissos toma-
dos com a Alliança Liberal • por
Íuo deixaríamos de votar no sr..
Mello Vianna.
VAROINHA NICIOU O ORANDE

MOVIMENTO LIBERAL

Perguntando ao nosw> entrevls-
tado .obre á situação politica em
Varglnha, respondeu-nos:

— O Partido Democrático de
Varglnha foi o primeiro que

do so falou que haveria um accor-
do entre o offlcl.llsmo mineiro <
o Cattete, o Partido Demncratlee
de Varglnha declarou, pela im.
prensa, que n-ste caao deixaria d<
apoiar a situação mineira e apoia.
ria o candidato quo o Partido Dt.
mocratico Indicasse cm substitui.
ção ao sr. Getulio Vargas, pois nin
transigíamos de fôrma algurai
com o Cattete.

A ADHESAO DO SR. MKI.I.0
VIANNA NAO TEM EXPRES-
SAO
Continuando a nossa palesiri

com o dr. Wladlmlr Pinto da Oii-
veira, disse-nos ainda:

— Como, pois poderíamos, njjo-
ra acompanhar o sr. Mello Vianna
na sua adheaão pura e simples 19
candidato official? Essa attitude
do Partido Democrático dc Vargi-
nha, posso affirmar — ia opinião
do todo o povo mineiro sobre *
Alliança Liberal e a success&o ml.
neira.

O CALCULO APROXIMADO
DA VOTAÇÃO

Interrogámos o dr. Wladimir so-
bre o calculo aproximado da vo-
tação, pelo que está feito até hoje.
ReiWondeu-nos:

— Calculo, p=lo enthusiasmo em
Minas Geraes, a seguinto propor-
ção para a votação: 500.000 voto:
para a Alliança; 30.000 votos par»
o candidato do Cattete, apesar da
juneção de todos os elementos di?-
sidentes » da compressão official.

respondeu-nos, com fl»«J*:_L-j-, àií_í_!T"ã attitude dô sr. Antônio

nrro^r^íSçíu: ggg ínlS o grandioso mo-°J^3 n »i

O telegramma de solidariedade da
terra do banquete

— .jüuuuwumnivinmrr" ^

Informações detalhadas com o Dr. VIEIRA DE MORAES, praça
da Sé, 14, 3.' andar, das 2 ás 4 hora. da tarde, ou com o Dr. SOU-
1ÍA GOMES, 4 praça Ramos de Azevedo. 18 - 4.° -salas 409-410.

A qae iliana cata os louros dos versos deli-
caflos i 0. Parpia 1

RIO, 19 (Dà succursal do DIA- mento da nossa força civilizadora

DR. DUARTE DO PATEO
Syphilis - Doenças da pelle e vene-

reas - Impotência - Eczemas.

Diagnostico precoce da lepra
Con». 1* *« IT. Pr. liamos Azevedo, JS.
3° a; Sal" 301-302. Re».: Phono 2-0819.

A eleição para senador no Rio" 
Grande do Sul

OS VOTOS OBTIDOS PELO SR.
FLORES DA CUNHA

PORTO ALEGRE, 19 (H.) —

Os resultados conhecidos das elei-
ções para preenchimento da vaga
existente na representação gaúcha
no Senado Federal, dão ao sr. Fio-
íes da Cunha, da chapa sustenta-
da pelo Partido Republicano, o to-
tal de' 74.568 votos

O tel.gr.mma que o .r. Ca-
mlllo de Matto», em »»"?• J»
lavoura cafeeira de Rlbelrto
Preto, endereçou aos ara. pre-
sidente da Republica e presi-
dento do Estado, manifestando
a .oUdaried.de do. faaendelroe
daauelle município, foi o ca-
valio do batalha do perrepismo,
duranto está .emana.

A historia d«'tel.gran»ia
não foi bem contada, aMün
como o que to pM»« naquella
reunião de lavradores

Ao Iniciar a sessão o .r. Ca-
mlllo de Matto. dl*» A awem-
bléa que o assumpto a tratar
deveria ser exclusivamente o
Interes» da clasws cateçlra,
visto como, no .alio da Legllo
Brasileira, gentilmente cedido
para aquella reuntto, n*o po

O salão estava repleto de
pessoas de todas as classes .o-
clae. e representantes de todas
ao profissões. As cadeiras to-
das oecupada. e innumeras
peMoas ds pé. _

O sr. Jullo Mattoslnho Filho,
expondo a situação e tecendo
elogios ao. srs Washington Luis
o Jullo Prastes, com visível des-
agrado da assistência, finalizou
propondo uma moçfto a ser cn-
vlada ao. candidatos ft presi-
dencla da Republica, Jullo Pres-
te. o GetuUo Vargas, para que
retirassem suas candidaturas c
accordassem num terceiro can-
dldato, facendo a vontada da
Nação, dando-lhe a amnistia
ampla c o voto secreto.

Esta moção posta a voto. foi
approvada. Ob perrepistas no en-
tanto esqueceram-se dc commu-

DENTES BRANCOS E BRILHANTES
Experimente agora a Pepsodent a preços reduzido* è convença-se

da sua eíficiencia fazendo desappàrecer á pellicula escura dos dentes

e tornudo-os brancos e brilhantes

O fracasso do sr. \ Roberto
Moreira como orador

D sr. Joaé Bonifácio requereu prorogação
ila hora para a Alliança se deliciar com

o « gasparino de lider »
RIO, 19 - (Da succursal do DIÁRIO NACIONAL - Pelo telephone)

— "A Esquerda", sob titulo "Grandeza e decadência de uma fama ora-
toria". diz que o sr. Roberto Moreira se destaca entre os gênios de

provinha ^ue pullulam na Câmara. O ex-chefe de policia do sr. Carlos
de Campos, no governo de Sâo Paulo, veio para o líio, com a fama
de orador de raça.

Mas trouxe apenas a fama...
Eça de Queiroz, quando traçou o perfil do Pacheco, aomittiu, sem

duvida, que aquella eloqüente apologia do silencio servisse de adver-
tencia a certos cavalheiros.

O sr. Roberto Moreira, ja senhor da gloria de grande tribuna em
São Paulo, poderia tambem grangear na Câmara Federal a mesma

gloria, desde qué, se conservasse caiado... Mas o sr. Roberto Moreira
n&o quiz sègtEr essa sábia política; -o resultado foi que o seu primeiro
discurso foi um desastre completo.

Apesar da chatice verbal dò orador famoso, os seus amigos conti-
nuaram a dizer que elle era um colosso, um palrador de raça! E quan-
do náo havia o que responder ás criticas contrarias, diziam què o sr.
Roberto estranhara o ambiente...

Mas velo o segundo discurso, e novo desastre!
O homem era um authentlco "bluff".

Quinta-feira elle lavrou a sua sentença desconcertante. E o sr.
Roberto Moreira vae ser lider da ntaloria para o anno...'

Apesar do seu "immenso talento", o sr. Washington Luis tem medo
de confiar-lhe a liderança, e, as__im, apesar de eleito e reconhecido se-
nador, o sr. Villabolm continua como líder, emquanto o sr. Roberto vae
praticando como sub-lider. Foi nesta qualidade que elle oecupou a tri-
buna quinta-feira, annunciando-se que èlle responderia aos srs. João
Neves e Francisco Morato.

• E deu-se, ént&o, um facto sensacional: emquanto cs membros da
Alliança se preparavam para ouvir o orador, oS membros da maioria
iam dando o fora...

Iniciado o seu discurso, o sr. Moreira perdia-se nc fcipoal dos apar-
tes da minoria, levado para aqui e para ali, ao sabor dos seus antago-
íiistas, que traçavam a orientaçáo do seu discurso.

A cousa estava tço deliciosa, que, quando ao cabo de duas horas
de esfalfamento, o sub-lider declarou que ia concluir, por haver ter-
minado a hora da sessão, o sr. José Bonifácio, lider da Alliança Li-
beral, requereu prorogação por meia hora. A Alliança queria conti-
nuar a gosar aquelle pratiuho. ._.„,„,

E ahi está como acaba uma gloria- tribunlcia de São Paulo. -
Nem os correlieionarios a admittem mais!....

RIO NACIONAL) — A Academia
de Letras trabalha no sentido de
organizar um dlcclonario brasilei-
ro, que recolha toda formidável
contribuição lingüística incorpora-
da pela nacionalidade, nós quatro
séculos discorridos, â lingua rece-
blda dos nossos descobridores. E*
uma obra de grande vulto, que a
nossa mais alta instituição dè le-
.tias vae prestar ao paiz, obra tan-
fÜó mais notável quanto os dois
idiomas cada vez mais se disso-
ciam da língua dos colonizadores,
tanto na prosódia, como na orto-
graphia e na própria syntaxe. Du-
rante algum tempo foi crime em
Portugal falar nas tendências dis-
sociatlvas da língua falada no
Brasil. Antônio e José Feliciano
de Castilhos, Camillo Castello
Brando,* para não citar senão os
maiores, jamais nos reconheceram
o direito de expressar o que elles
consideravam criminosa heresia.
Falar em lingua brasileira foi. con-
siderado crime punido pelas mais
graves ameaças, tendo motivado
competições jornalísticas famosas.
Ha meio século,, ainda seria possi-
vel permittir discussão ou alimen-
tar qualquer duvida desse gênero.
Hoje as cousas estão radicalmen-
te mudadas. Em cincoenta annos
o Brasil passou a constituir eco-
nomicamente, racialmente, populo-
samente, culturalmente, dez vezes
o que era o velho c estimado Por-
tugal. N

De sorte que mais ninguem se
atreveu ém pôr em duvida o vali-

Iiorla Mr discutida a questão
nollttca. porque o» estatuto, da nlcal-a aos presidentes da Repu-
Soai» não permit- blica e do Estado!...
KS que3§S5dentro de «a A proposta d. .r. Camillo de

,éde de assumpto d. natuw» po- Mattos causou estranheza, por
litica, e com essa condição ce
dera o salão...i

que .. s. mesmo havia dito, no
inicio da sessão, que não seria

tratado assumpto político.
. .No fim dn reunião, ao ser pos-
ta cm votação, o presidente da
assembléa disse que o. que. vo-
tassem a favor da moção de ro-
lldariedade, deveriam se conser-
var sentado.. Muitos ae levanta-
ram, protestando e pedindo que
fosso feita a verificação c to-
mados os votos doa lavradores,
porquo a maioria dos presentes
era de curiosos. O» protestos
não foram attendldos, e a mo-
ção declarada approvada.

Na acta da reunião não coni-
ta, porém, a approvação da mo-
ção do sr. Camillo de Mattos.

Mas, a reacção-já vem ahi e,
dentro de poucos dia., seguindo
Collina, vir* um telegranunn
dos verdadeiros fazendeiros re-
tirando o apoio & candidatura
Jullo Prestes.

Depois disso, a barretada que
o sr. Camillo de Matto. deu com
o chapéo alheio, irá prejudicar
a sua . candidatura a deputado
federal...,

 ¦¦¦ *~*~~~~*»_rqiAnjuvuv¥^ivvvvv^'»*i'rr********a**"*>*****^**^*^*^^^^^^^^^

e o direito que assiste a cada povo
de constituir com os próprios éle-
mentos ethnographicos, históricos,
raciaes, o seu próprio idioma. A
língua nacional está hoje sinão in-
teiramento- constituída, organizada
dé tal maneira que, dentro de mí.is
duas ou tres gerações, será um
corpo homogêneo,,com..vlda;e re-
curso* próprios. .0 linguajar do
nosso povo differe dentmj dop pro-
prios dilatados limites da pátria.
Que não será isso quando posto
em confronto com a lingua fala-
da em Portugal ? 

' 
Vale lembrar

aquella aneedota do gaúcho que,
viajando toda. Europa, dispondo
apenas de discretos conhecimentos
theoricos das línguas européas, in-
terpellado, em seu regresso, sobre
a maneira por que se houvera para
fazer-se entendei: nos hotéis, res-
pondeu:Só não me fiz compreender
em Lisboa 1

Afastado o caracter aneedotico.
a resposta serve para evidenciar a
dissemelhança profunda que sepa-
ra neste momento a lingua falada
no Brasil e em Portugal. E isto é
multo importante para S. Paulo,
neste momento. A iniciativa da
Academia virá definir, perante o
confllcto lingüístico, a que idioma
cabem os louros, a gloria authen-
tica dos versos escriptos pelo poé-
ta Júlio. Prestes em honra de D.
Perpetua.

Aquillo será portuguez ? ,
— Aquillo será brasileiro ?
Dolorosa interrogação....

O movimento liberal agita

JOINVILLE, ID (Do correspo:

dente do DIÁRIO NACIONAL) —

Chegou hontem, a esta cidade, a

caravana evangelizadora liberal,

r^aiorme multidão aguardou, na

estação a chegada dos caravanis-

tas, apresentando cumprimentos
aos illustres itinerantes.

O prefeito municipal fez-se re-

presentar.
Apôs o desembarque, grande

corso de; automóveis acompanhou
os caravanistas, nue ficaram hòs-

pedados no Palácio Hotel. Ali usa-

ram ia palavra o dr. Plácido Olym-

Joünville
Carvalho Ramo* * coronel Euge-
nio Samaison.

Por fim usou da palavra o dr.

Nereu Ramos, que assomou 4 tri-
bunà wb delirantes P^^*-.

O dr. Nereu Ramos historiou o

movimento liberal no BraSll,JUjg-
do das oligarchias e das conquis-
ta* dos maloraes do povo; rei«m-
brou a campanha clyilista, que agi-
tou, ha annos, à pátria, não es-

quecendo o apóstolo :dessa cruza-
da, que foi Nilo Peçanha.

O dr. Nereu Ramo. terminou
o seu discurso, ovacionado pòr
mais d© duas mil pessoas.

O dr. Plácido Olympio ainda vol-
tou a falar, afim de agradecer o

1 comparecimento do povo «pedir-

A PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA NAS
MÃOS DO SR. MELLO VIANNA?

RIO, 19 (Da succursal do DIÁRIO
NACIONAL. - Pelo telephone) — Um
boato interessante corria hoje no
Monroe.

Nesta época de campanha política,
vale a- pena registrar todos os boa-
tos, porque os, desmandos e destem-
peros dos dominadores tornam vero-
slmeis as cousas mais inacreditáveis.

Dlíia-ne que o sr. Washington Luis,
Impressionado Còm a deplorável sl-
tuaç&o de desprestigio em que ficara

m

o sr. Mello Vianna, com o seu ulll
mo papel, têrla resolvido afastar-s |
do governo, durante um mes, pretei
tando repouso, numa viagem a. Cara-
fcuquira é outra a S. Paulo.

Com esse afastamento, subiria aí
Cattete o sr. Mello Vianna, que lá
ficaria pelo espaço de trinta dias,
como primeiro magistrado da nação.

Será. possível?
B' possivel, Blm, porque o sr. Mel-

lo Vianna está mesmo necessitado da
fortalecimento..,.

pio, presidente do comitê local, '^ 
què acompanhasse a caravana

apresentando boas vinlas aos re-

cem-chegados.
Fazem parte da caravana os srs.

dr. Nereu Ramos, coronel Gerina-

no Weníhausen, desembargador
Salvio Gonzaga e coronel Eugênio
Samaison.

O primeiro comido foi marcado

para .a praça Lauro Muller, que
regorgltava de povo á hora fixada.

Foi sob a maior emoção que fo-
ram ouvidas às palavras do pri-
meiro orador, dr.- Plácido Olympio,
que disse dós fins do comício. •

Em seguida: falaram os senhores

IMPOTÊNCIA — ECZEMAS — DIABETES
OBESIDADE — EMMAGRECIMENTO
DOENÇAS DÁ PELLE — SYPHILIS

E DOENÇAS VENEREAS

tm» A. AZEVEDO SACRAMENTO
CLINICA MEDICA GERAL DB ADULTOS E CRIANÇAS
88, Bua Libero Badaró (das 15 áa 18 hora.) -Teleph.: 2-0601

na homenagem que na»"1»' ,rU
pretar' ao jornal 

"A NOtlcla .
A' porta da redacção do referi-

do jornal falou 6 sr. Montéíumo
Carvalho, tendo, em ligeiras pala-
vrás, agradecido a tocante home-
nagem o seu director, ir. Aurino
Soares. ,

Usaram ainda da palavra o dr.
Nereu Ramo* é Plácido Olympio.

A caravana proaegué Viígetn
amanhã, com destino a outros
municípios.

O cc-micio dè hontem demons-
trou claramente o triumpho dó
Partido Liberal de Santa Oathâ-
rina. j, l
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DIÁRIO NACIONAL
PRAÇA JOÃO MENDES, 8

TELEpKONES: Directoria • 2-3250 — Bedacçâo • 2-1038 -»
Administração - 2-3424

Endereço telegraphico; **DINAI_" — Caixa postal, SMS
 8AO PAULO

BECÇÃO DB CIRCULAÇÃO E PROPAGANDA
Expediente: — Das 9 ás 11; daa 13 ás 18 e das 21 ás 24 heras

Assignaturas: — Anno, 40$000 - Semestre, 22(000 • Exterior, 100IOM
As assignaturas inlclam-se em qualquer época

Desta data até 31 de dezembro de 1930 40Ç000

O estilo de s. exa. o dr. Wa-
shington Luis, presidente da

Republica do Brasil...
RIO, !•" (Da succursal do DIÁRIO

NACIONAL. - Pelo telephone) — Du-
rante os debates de hoje na ordem
do dia da Câmara, houve uma pas-
cagem humorística, que merece re-
gistro.

O sr. Agamennon de Magalhães
discutia o projecto que abre credi-
tos paía construcções naváes, e era

I 
fortemente aparteado pelos deputados
maiorlstas.

Resolvera, entfto, p orador respon-
der aos aparteantes, com palavras
do próprio sr. Washington.

E recordou aquello trecho de ou-
ro sobre as manobras navaes: "es-
tas sfto necessárias, para que os of-
ficiaes estejam em contacto com os
marinheiros, os marinheiros com os
navios o os navios com o mar"...

O sr. José Bonifácio glosou, com
accento Irônico: "o mar cm contacto
com & terra e a terra com o sr.
Washington"...

E' o sr. Bergamini completou, en-
tão, provocando gargalhadas: "sua
exa.. talvez, nueira fechar * roca__."_

UM CASO QUE E' O INDICE DA MO-
RALI DADE POLÍTICA NO BRASIL
RIO 19 - (Da succursal do DIÁRIO NACIONAL • Pelo telephone)

_ O sr Paulo de Frontin nâo compareceu hoje áo Senado. O que teria

acontecido? ò facto chamou a attenç&o, tanto P°«iue. »• .^ * *°£
tuallsslmo, só foliando ás sessões por motivo de maior Importância,

como porque constava da ordem do dia o orçamento da marinha es.

exa. devia estar presente para discutil-o, pol. nunca fugiu 4 norma de

fazer um vasto discurso de analyse sobre cada um dos projecto. orça-

menAc^d!ta-se 
que o sr. Frontin esta vendo a. cou... complicada,

para o seu lado, na política do Districto, ^_^2™S&.J2«j? £
ma prop
presenta
adhes&o do sr. Salles Filho. .._.4„^.i . ,...,1. .

O conde, que termina este anno o mandato senatorial e deseja a

rMlISA 
abes?eCpr°o^»to. ainda hoje o sr Aristidés Rocha que

é relator das eleições do Districto, no Monroe, diria com a maior fran-

aueza numa toda de collegas: ,,."•¦; i_j« _..,. « „«„q _ Fiquem certos de que o Frontin será reeleito. Ainda que o n&o

fosse, teria e terá o reconhecimento garantido.
Para o bom entendedor...
Nfto ha duvida de que as instrucções compensadoras do Cattete

serão para que reconheçam o sr. Frontin. com qualquer numero dei

Lrprô^^s%oU^riTvris • » ioíç« 
-eleitoraes 

da Alliança já re-
™ntím enorme maioria, acerescidas, ainda hontem, com a valiosa

Pedimos aos nossos assignantes da Capital que, caso tenham
qualquer reclamação • faxer com referencia Ã entrega, a façam com
a máxima brevidade, par. evitar abusos. Para assignaturas, traa§.
ferenclas a reclamações, telephonar a 2-8424.

SUCCURSAE8 NOS ESTADOS
Rio de Janeira — Avenida Rio Branco. 148. Director. A. Herrera.

DeUo Horizonte — Rua Sergipe, 343. Director: Izauro Medeiros.
Belém (Estado db Pará). — fraga Floriano Peixoto, '6. Director:

prof. José Rainha.
Juis ds Fera — Director: Djalma Medeiros. R. Cesario Alvlm, 35.
Niterói (Estado do Rto) — Rua Dr. Aurellno Leal, 4». Director:

Odilon de Castro e SUva.
Porto Alegre — Director: Alcides Gonzaga.
S. Sebastião de Paraíso (Estado de Minas) — Director: Prof. Ray-

mundo Calafiorl.
SUCCURSAES NO INTERIOR

Bauru — R. Baptista de Carvalho, 4—10. Director: Corrêa das Neves.
Bebedouro — R. Rublâo Júnior, 44. Director; Victorino Gonçalves.
Botucatu — Director: Nelson Omegna.
Bragança — Director: Jofto Brandão.
Campinas — L.° do Rosário. Director: Adrifto de Almeida Monteiro.
Jundiahy — Rua do Rosário, 86. Director: Antônio R. Oliveira.
Ua. —, Avenida 21 de Abril, 14. Director: Manuel Cândido de Oll-

veira Guimarães.
Mogy das Cruzes — Director: Mario Muita.
Piracicaba — !>.• da Matriz, 20. Director: dr. Moacyr Amaral Santos.
Ribeirão Preto — Rua Marlana Junqueira, 15. Director: Sebastião

Schlffinl.
Santoa — Rua D. Padro II, 29. Director: Francisco Azevedo.
9. Bernardo — R. Marechal Deodoro, 274. Director: Armando Settl.
S. Carlos do Pinhal — Director: Caalmlro de Carvalho Paulista.
8. Jato da Boa Vista — Director: -Jofto C. Luhmann.

AGENTES- VIAJANTES
Linha Sorocabana — Randolpho Homem de Mello.
Unha Douradense — Araraqnarcnse — Ângelo Morett.»
Linha Mogyana — Manuel Soares da Silva.
Unha Paulista — Theodoro Moreira de Oliveira.

Eatado de Goyaz — Ignacio Antônio de Mello.
Estado de Mato Grosso — Manuel Cerqueira.
Estado de Minas Geraes — José Lázaro de Paiva.
Estada de Santa Catharina — Checri Atallah.

COBRANÇA NA CAPITAL
Sfto únicos encarregados da cobrança dos annunwo» nesta «•

pitai, os ara. Alberto Almeida Prado e Ruy Prado.
vntoa. m*00*00»000*0m *í0m0000000m0mè0ia*m»*»i»m~»++m



~W- í-T-

B. FnuTo, 80 — tt — 1919 DIÁRIO NACIONAL
Hj

O- 

^^ Ptulo, o* lavr»4or»a assim ¦• proaua- out oi "altuur •• coaronneram com»
mmáThMTãtà ^1 *m\ *%£*. M* A* riam em tomo dt obra administrativa .uu*;».. tudo permanecendo como dan-
Iltfvtf JL3 QÇ lUaltf «loír. Julia Prniei. BI. o telegrama» .... B o raio é que nem por laio .. fe-™7^ w **^ «v, ¦ ¦¦w«w «lo* |»v«dor«i de OoIUm, rntrMn qu««» charam o» aítaboleclmantoi am que»»

Dentre oa grandes c numero*» nales que a crise cafeeira nt» •• divisam nome» inimpeitos «o situa- «o. .
«mimou. « deijuatiça destacar um incomparayrl beneficio, um ben ml- «tort"?gL lavrado*» dt ooium, re- ra& • o anuear a to o mm* •> nego.
mente precioso: o deanumenrumento definitivo de UMA politica tar* ml^ Bojt ftwm «ciente a v. «xa. do dava luoroí, clara está qua «um lu

qut nao comparecerão eleições pre-
aldenelaw, dt cujo pleito ia alheiam
em «lanai de proteito pela orienta-
«to do Instituto do Cate. — Dr.
Oscar BarotUot, Luis Lemoa de
Toledo, Joaquim Alves Fran-
co Filho, Antonio Theodoro No-

Amaury

mi ii, feita de cambalacho* «tecida de conluios. Mediante oa quaes con*
seguiu o escandaloso prodígio de ludibriar durante quasi quarenta an*
nos a mais poderosa e Influente das nossas classes produtoras: a dos
lavradores.

De facto, o papel representado durante varia, décadas pela lavou*
ra, em relação aos acontecimento* políticos, nfto foi Mais do que o de
uma perfeita ludibriada. Compreende-se, de resto, o determinismo des*
sa espécie de hypnose collcctiva. Organizado* num perfeito syndicato,
cujo programma unico consistia no assalto aos postos commodos e
rendosos da chamada representação popular, oa politicos de profissão
não tiveram grandes trabalhos cm incutir no animo doa lavradores,
criaturas simples e crédulas na maioria dos casos, a necessidade de se
fortalecer cada ves mais a situação dominante, amparando-a aos hom*
bros hercúleos da grande classe. Em troca desse apoio o governo seria
o baluarte central da lavoura, o seu máximo c inexpugnável redueto,
o seu patrono, o seu "defensor perpetuo".

A comedia prolongou-se ao correr dos annos.
Os tentáculos do polvo voraz que sempre foi o velho P. R. P. aper* _ _____ ._

lavam cada vez mais a grande victima. rara melhor a dominar, para vrüdorea situacionistas, a candidatura
a dobrar mais facilmente aos seus desejos, o situaclonlsmo, de alliado Julio Prestes meroce .«Mnaneer^ao
,,uc se proclamava, passou a tutor declarado. mu\%_g*

eras, agora, com a formidável baixa dns-
ses dois produtos, tornaram-se fabulo-
set.

Af raiõe» entfto allegada* pelos na-
goclantes sio as mesmas, as Idênticas

A Uvonrt «tá contento 1...
Os orgams a soldo do governo anda*

ram ha poucos dlss numa roda viva.
Hmbaadelraram am arco. Abrira» tdl*
torlaes em quatro columnas. B, nfto ta-
bemot se soltaram foguetes dt trás
respostas, maa estamos qut tlm.

Tudo Isso a titulo dt qua? Tudo Itsa
porque um pândego qualquer, adapto
rubro do sr. Washington Luis. dlaan-
do-ia autorliado peloa fasendslras do
Rlhelrfto Prato endereçara um tola-

VaaAes que hoje podem ser allegadan ««""" Ar"™.™Z:^™.JZ',: ak «»<> • «

so... Nfto St concepe, oe raoio, qut o _*-. m_,„tli_-im_ i_vnur. „_. o ar. ,._..

davlê, 4 qut o governo tem mal» am
qus empregar oa próprios cobras, Jft tfto
Mtaatot, t as águas da chuva em San.
tot ttcoam-se simples t republlcanamen-
tt por «I mesmas.

Oa vaa am quando, porém, um alegra
vereador da Wiadtor apresenta um nfto
menos slegra projeoto, tentando trans*
formar as praia» am campos de diver-
timentos, com Joto Minhoca, ftras,
anSat, galllnhat da cinco pés a burros
com cabaça da gente.

E nfto passa dessa pllherlca interven-
çfto a obra do magnífico P. R. P. am

guelra. Durval da Mello Noguolra m>... «¦» ¦« «-*¦¦_» -«¦ —«*«* M™ w _________ mesmlulroa lavoura aue o ar. _,vFlscher Nogueira. Jofto caíé_t»W^sjMttawa^va^d» ^^TCíSSara a.Ttora malt fta das crlstsl
Estft visto que o estratagema, gros

Miranda.Junqueira Franco. Alfcrto Jo* da pelos mesmo, preço, do outrdr.. sendo ^n»Wgwà
Motta, Mario Lima de Mello. Ange- que lanto a niblacea como o assucar *"£•a»|§™"JJJ™ ¦

Io Paro. Santiago Oarcia. Adia talxaram. no mercado, numa propor- 8elr0 r|d)cu,2 n|o i^SSúaia _;_,»„, 1 aÈm* RevUtft
Garcia, Olyntho Junqueira. Abílio çao de quas 70 Çi. que fMMf ,__„_,_, ynt0 todo " ***•— ********
Junqueira Franco. Modesto Junquci- r»»»» »Wn 

____K__2_"í_jtiJ. mundo compreendeu a "rasteira" do ta-
ra. Carlos Oscar da Almeida. Br- Jft ato dltemoa uma demonstração de ,a-ramma £„, R „,. verídico toria vali-
nesto Pauxo. Lula Paro. Joa* Thoo- generosidade, mas uma prova de coh- £»£"£ „• ^_„ Mtrânho documento da
«toro da Avllla, Josó dos Santos. (Te- rencia e dc lógica. Instala de uma grande a respeitável
legramma dirigido ao dr. Jullo Prra-  cla-ie

o qua estamos veado e "gosan-
at fraae feila do sr. Rodolphc

tea pelos Uvradora» e publicado no . _l__-___-«_|__"Eatado de S. Paulo", de 17 do cor- InqUOtltO demorado
rcntti).

Se desse modo se manifestam os la-

, - . . , -¦,. i i amo i-muni <¦»« «'—  —¦ ClOpICO dlSCUrSO.
O nobre exercício da terra, expressão da independência humana, cidadc» administrativas do presidente candalojas qua se deram nessa organi- Mm os lavradores de Rlbelrfto Preto

Um dos mais formidáveis escanda-
loa desta republica da "proflteurs" foi,
sam duvida, o da "Revista do Supre-
mo Tribunal".

«.. « ».»»« i «... mm,. __,„_ »f.i.. So outras factos do gênero nfto sa tlvea-Maa o facto.é <»»«•»•»• .'««_ m verificado desde a proclamaçfto dc
gramma" os mh^M> Deodoro, só eaaa teria ildo aufíicientevaram farto thema de enchimento por ^ e,olartc„ 0, f_turei hlltor.adores do

actual regime aobre a média da mora-
lidada administrativa republicana du-
rante as quatro primeiras décadas do
regime.

Taes proporções teva easa negociata

E" absolutamento estranhavel o qae alguns dias. Voltou-se, quasi ft repeti
estft oceorreudo com relaçfto ao Instltu- çio da frase famosa: — a lavoura está
tm Am n.tA a i_nnnu intoim AH n.ir contente! E por pouco aquelle delicio-to do Café. A Imprensa Inteira do pala ao HllarIo~Blj7_e_. um novo a cy-
noticiou oa abusos e Irregularidades es

nntiga arte ao nomem livre na terra sem peias, íoi açamoorcaoo peia do Eatado, a canaianiura o impo»» _«• __ça0i jiouvb quem com taes abusos se vao pingar oi pomo» no» ¦•. •-«» ...» ^. __„__„_ VM,los tnnos. Ainda ha
organização oligarchica, officializado pelos politicos e polltlcoides de causados lTjroyaraadoras t|*^W?»* iocuplcts.se em sommas fabulosas. J* *at* c"""?° 

K^!____?Slls2?5 ««»• V» "dama « pretende aer re-
f^arlaNornado «m deoartamento dcDendente dellca e dos seu. inte- ^SaríS ^prania estrangeira se oecupou de«« ^^"3S^^,S?SÜry 1^^^^.^°^ <=_

euphemismos ^d0MB..,. factos. 0 interior Inteiro delles teve ço- ainda nfto perderam o "bem do Intelle- «™«» g» ^"bllcou um cmmu-
idores paulis- o senador Epltaclo Pessoa analysou nhecimento amplo e minucioso, fasondo- cto" nem o amor ft «ua terra. , .* ^jj*^ tornou DUbHco a^» -a .. ._,-* .. im- »¦» ..,,.«,.41.». <tn .. ..._..«. «mi,u>ni:„in, nnr tnA. v" i.sn nr*>> jinmcnte. o aue dis esta ""r»*"w r°*v -Ht*r. *" '«¦"«" r". .*?' ^J53-SHS&*ÍSíaS SencffVoutra. crXJ da U

nntiga arte do homem livre na terra sem peias, foi açambarcado pela do Estado, a candidatura é imposta por ZBQft0 Houve qucm com taos abusos se yfto pingar os pontos nos u. Para isso 3„! _?.._„J ....,„. ._-'«. .La.
organização oligarchica, officializado pelos politicos e polltlcoides de " 

"*"' *""" "'""¦ " ¦ " '" "'"""

fancaria, tornado um departamento dependente delles e doa seus inte-
resses, burocratizado, em summa, mediante trágicos
como o do Instituto de Café, etc. A escravização dos lavradores 
lns processara-se lenta e perpetuamente. K assistiu-se, então, a este essa historia dos 17 governadoras do _B mnumeros commcntarios por toda

phenomeno inaudito na vida dos povos: uma grande e poderosa classe, ^teM",lra ,dm,ravel- PaHem°S pa£á 
bcm. Em aualquer outro pais Jft

opulenta e livre, contando em seu seio figuras de notável relevo em """"^ _, í0 teria aberto um inquérito rigoroso e
qualquer dos campos da intelligencia humana; uma classe em que se ge sfto Paulo nto apoia com o en- «evero para sc dar satisfaç&o ao publi-
ilevi.1 buscar o próprio fulcro da riqueza C do progresso, não SÓ do Es- thuslasmo dos 17 governadores a can-. Co. tal o vulto dos escândalos occorrl-
lado, como da própria nação, posta na completa dependência de meia JJW SaK^tóVTre^í _fi_J?2 3 SBOSSSSi
dúzia de indivíduos, tao ineptos quanto ambiciosos, servindo-lhes for- t'*,; ,ctual governo do Estado, mantém 0 governo que o prove, que dô arrhas
çadamente OS interesses, fazendo-lhes O jogo, por bem OU por mal, e, „ presidente da Republica a candidatura _a s_a Lsenc&o n desinteresse no caso,
t» que é peor, impossibilitada de partir as algemas, readquirindo a ne- official, jft agora nao cm attenção á de- abrindo a investigação.
cessaria liberdade dc movimentos, isto é, a condição «sine qua non" da £*£&£ 

gSÍ «£ „ W^ff™ Q°uerX?0nS
existência. ....... «... j. n n de que se alhelou o offlciallsmo, porém mínimo, quo lhe nâo convém a abertura m61__e que nto é nada favorável ao ar.

Massacrada a liberdade da lavoura paulista, ja podia o I». K. I*. em attençfto exclusiva ao enthusiasmo desse inquérito, porque poda compro- Waghtn_rton Luis nem ao sr. Jullo
lançar-se á derradeira aventura: a da eliminação definitiva das ultimas espontâneo a sincero dos 17 governado- metter personalidades importantíssimas. " 

, 
' 

,,.. fazendeiros de
libeVdades publicas, estabelecendo a ditadura desmascarada depois de res. 

' « '•«»» * ™« t^o mundo sabe oue Prestes, a ciasse mn

x ter exercido, por muitos e longos annos, capeiosa e dissimuladamente. ™s X^SÍStiõsf do caféfna rtou demittir o presidente do instituto
Escapara, no entanto, á astucia do syndicato politico a fatalidade „ua_ra terrível que ameaça a fortuna do do Café, em virtude de denuncias que

Inexorável de certas leis physicas e de certos determinismos moraes, nosso Estado, as hostes da candidatura 0 chefe da Nação recebeu dos Estados
Os phenomenos econômicos de que esse syndicato fizera O centro, official receberam abertamente o apoio, Unidos. Logo houve qualquer cousa de

mesmo, dos seus processos dc absorpção e de monopólio, reservavam- «te. oceulto, de Mello vianna.

nota da nossa succursal em Rlbelrfto
Preto, nota que tornamos a reprodusir
para edificação do públicos

"A propósito do telegramma passado
em nome dos fasendeiroa desta munici-
pio ao sr. presidente da Republica, am
face da sua attituds no caso da crise

vista, os quaas, naturalmente, estfto
envidando esforços no sentido de serem
pagos por quem de direito.

Eis o communicado em questfto:"Tendo em vista aa reclamações en-
caminhadas pelo Ministério das Rela-
çóes Exteriores ao da Fazenda, pelas
quses varias firmas e cidadãos portu-

do café. a verdade dos factos estft para gueses se declaram credores da S. A."Revista do Supremo Tribunal", o di-
apparecer multo breve.

Só entfto ae ficará sabendo official-

o sr. Washington Luis quem man- Ribelr&o Preto, como pretendeu faser <Ja Fa_.'«_da»

rector geral do Thesouro enviou o pro-
cesso respectivo so director da lmpren-
sa Nacional, afim de que seja ouvida
a respeito a oommlsafto que apura as
responsabilidades passivas da alludida
revista, conforme resolução do titular

Esse
muito grave. Diz-se até que se deu uma

paredro, elevado á presidência troca dc palovras rudes entre o presi-

crer o telegramma amplamente dlvul-
gado pela Imprensa governista. Por
estes dias enviaremos pormenorizada
noticia a res"-elto...

Por boje Sufficiente que adianta-

O famoso "caso da Revista, como
ss vê, estft longe do seu termino.

Passam-se oa tempos. Mudam-se as
situaçóea • substituem-se oa homens,
moa o escândalo, Protheu dos sera-ver-
gontoluno. rapubllcanoa, continua em

mentos em via ds se desenrolar.
Em verdade, é francamente deslavo-

ravel aos governos estadual e federal a
oplnlfto dos fazendeiros. Tanto qus 0
ar. Decio Franco do Amaral tem am
m&os uma lista, que fax eorrer entre
os fazendeiros, obtendo tuas assigna-
turas, protestando contra o mesmo te-
legramma e negando qua elle tenha
aido passado, com autorização, pela
classe.

referida lista
espe-

dos fa-

Hercules capax de levar a cabo .¦_ Iim-
pesa destas cavallariças da Angias?

Pergunta de difficil resposta!

lhe a mais dramática das surpresas. As leis econômicas, violadas Cons- do Egta_fo de Mlnaa Geraes e á vice- dente da Republica e o,secretario da Fa- „_, a_gvima cousa sobre os aconteci- foco. Quando apparecerà, emfim,
tantemente pe!os politicos sem escrúpulos, acabaram vingando-se dei- pPMldencla da Republica, depois dos zenda de S. Paulo. Consta tambem que, *- -•- '— —*-• - "

les, com arrancar-lhes a mascara, expondo-os, em toda a sua repellente mais tristes processos de bajulação aos a0 dar o presidente do Estado a demis-ns,ium«u ii 
ij?_:__i_i._i_ noderosos e da chantage política, se sfto do sr. secretario da Fazenda, houve

nudez, aos olhares do publico. . ¦... .:. jggjg como o baluarte da cândida- entre ambos tambem troca de palavras.
E na hora amarga do descalabro, a lavoura, a grande ludibriada, **£ *ull0 

Pre_tegi na f_u<_ do café . Assim, uma cousa é positiva, o secre-
poude medir o abysmo a que deixara arrastar por aquelles mesmos dM rea..zaQses. tario da Fazenda nao requereu a sua de-
em uuem confiara cegamente, CUJOS passos seguira, CUJOS conselhos pois bem, nfto se pode commentar missão, mas foi exonerado pelo sr. pre-
acatara ea cujos gestos obedecera, sempre, victima de uma hypnose, ;^e&MJSt 

S^SS^S 3§SSS
única na historia dos povos. «_ daa 'ae 

posiçóes, ora ao lado da Allian- Nação.
De nada valem recriminações no momento que atravessamos. Os ça liberal, 0ra ao lado do governo, ora praticamente, e de facto, foi exonera-

factos que acabamos de apontar jã pertencem á historia. A lavoura liberal, ora reaccionario, ora as duas do a hem do serviço publico, desde que
paulista reage e luta^.Ha de vencer. Triumphará, sem'J^a nenhuma. — «^.Í^E 

%?Z?Z SíSiffíSSB* Em virtude de
A situação política que ahi vemo«, tem, no entanto, os seus dias £0,^^ $&»$ Pu- factos gravissimos que houve no insti- . dizer a referiaa

contados. Sem o apoio da "grande ludibriada" ella nao se poderá man- Wlca d0 ^ como á dignidade do car- tuto dc café. s© houve factos gravissi- ob^e já multaj assignaturas,
ter de pé. A sua única força consistia no dolo organizado, na mentira go que infelizmente exerce. A adhesfto mos, factos que lesaram o Instituto e rand0.ge que a quasi totalidade <

uv*o*^>
DR. AUGUSTO FERREIRA DE

CASTUHO —- DEMOCRACIA NO
BRASIL (PHIIiOSOPHIA, KSTO-
RIA E POLÍTICA DA ACTUAUDA-
DE) — OMcinaa do Instituto D. A»-
na Rasa — Sfto Paulo - 1M9. —
O Visconde de Porto Seguro, no pre-
facio da sua primeira ediçfto da sua
Historia Geral do Brasil, citando o

Estudando a tvoluçfto das idéas libe.
raes a a sut Influencia nos destinos po.
litlcos do Braall, conclua n A. mi*
sempre estivemos nn vanguarda ae*
naçAes que romiigraram a» principio»
da Revofuçfto Francesa de 1710, • malt
tarde os contagradmi pela Republics
dos B. U. da America do Norte.

Com aquella concluifto estft o esplrl-
to democrático, exercendo o seu prado*
mlnlo naa laia do primeiro a segundo
império e, actualmente, na Republlea.

Nos partidos políticos dos dois rei-
nadns, no» parlamentos, na Imprensa
do Império o da Republica, ot Direitos
do Homem a o espirito de nacional-
dade, foram aempro pontos psclflcos
na doutrina a na pratica.

O mesmo porém nfto acontece na
Republica. Embora a decantada llbe-
ralldade de nossas leis, na pratica ve-
mos o regime desvirtuado em sua es-
sencla.

At raoantsa leia de Imprensa, a d«
reprenfto ao oommunlsmo, a da dita-
dura policial, a&o documentos lmpres<
slonantes do quanto lnvoltümos no
que dlx respeito aos princípios liba*
raes.

Lando o livro do dr. Augusto Fer-
reira de Castilho, podemos apanhar a
panorama geral da vida política bra-
sileira, e acompanhar a decadência
entre nós das mais elementares con-
quistas da humanidade, sobrasahindo-
He a degradaçfto a que chegamos
principalmente quanto 4 bato da ae*
mncracla — o voto.

O voto, ontro nós, depola da ira-
plantação da politica dos governado-'
ras, perdeu a sua verdadeira expres-
sfto. Melhor seria tel-o feito dcaappa-
recer de uma vez, por uma ditadura
clara, do quo deamorallzal-o pela
fraude, pressfto a desrespeito.

Por isso, compreendr.-mo. • nfto
censuramos o calor e a paixão com
que o autor descreve a vida da Repu-
blica.

A parto da Democracia no Brasil,
referente ft Republica, ó tratada com
mais desenvolvimento, citai;ft;.s noml-
naes e ilhistradaa oom factos que nfto
podendo ser contestados, porque re-
tentes, constituir&o um depoimento
esmagador contra os nossos políticos.

A vivacidade com que o autor es-
creve, o pitoresco no expor, torna a
livro convidativo, embora seja a ma-
teria ftrida.

* A Democracia no Brasil é um fruta
da época que vivemos, de reconquista
aos Direitos dos Homens.

O livro do dr. Augusto Ferreira da
Castilho aos faz chegar a uma conclu-
sfto dolorosa, a moral foi decahlndo,
oa maus costumes invadindo todas as
consciências, corroendo os caracteres,
tornando um lugar commum a cor-
rupçfto política. Tudo, porém, basea-
do numa falha, a pouca ou nenhuma
instrucção do nosso povo.

O povo brasileiro, bom e honeste
por indole, n&o foi ouvido nos desre-
gramentos governamentais. Só pode-
rft ser ouvido e dar a sua opinlfto,
quando souber ler.

A obra do dr. Castilho se resente de
um pouco da ordem. Apenas questão
de critério na distribuição da mata-
ria.

O trabalho typographlco nada dal-
xa a desejar.

oricnHa »m rlnsrmx na falsa crença de aue. emauanto O lavrador pau- de Mello Vianna pouco vale, ou cousa toda a lavoura paulista em centenas de „_deiroa de Rlbelrfto Preto a asslgne. - . englda em OOgma, na iaisa crença «e ^w, cinquoi.iu « »"^w» nenhuma. 
Moralmente, um descalabro, mil contos, o publico devia ter um co- o,f'I_ro «i factos oue narramos vie- Conde da Erlceira, D. Lula de Mene-

lista desdobrava cada vez mais as ondas do "oceano verde , O P. R. P. noanuma. Moiaima nhecimento 
exacto de tudo Isso e os ras- Jj{u£^ffileoí Siwtli^as Uunurlaa xas, a propósito de obras sobro hlsto-

velava! • . n0 entanto, ao passo que Mello Visa- ponsaveis respectivos deviam soffrer b6{; dog apertos da Imprensa go- ria escrevo:
i r_: ..«_,!....-I ,..,,. 4,,rln .o.mlvoniln mnatrmi n Tiinnn ml- __ ..... i. .. t.oj;^s.iHm!mví!.i noni mm tieve. haver em mialauer naiz ........  - ..'v.:. ..MihlnviaTiiaii. "Tlm. ita. maiores emDresaS OO

DEALcmiir
A crise foi vendaval que, tudo revolvendo, mostrou O fundo mi- n_, deslustrando as tradições admiráveis pena que deve haver em qualquer paiz verni_te ..ara üs sahir satisfatoriamen

«cravei da velha mentiralha perrepista. da raça negra no Brasil, pondo de lado civilizado para os casos dessa naturezaCiaV4d?aVul!l^ínidlum 
iovoPcycloPda sua actividade: o cyclo da lavou- 

^^^ffilíg^. Se 
n&° " ^ ° ***** ' "" ^

ra libertada. O desastre caféeiro custou-nos sacrifícios immensos. Mas wys^ |ebouça8i 0 «xemplo de dlgnlda-
deu-nos um novo e glorioso 13 de maio: a abolição do captiveiro per- de a de renuncia, de José do Patrocínio,

o, negro de gênio, se evidencia sem as
flíajiaades dó preto e sem as virtudes ._. _ .

j;-^:^-^-r>v^:;j;y.rKr';V':?":«' ?t-.r«'mjSmWjmh^^aW** jaiw^w*» p. mypmg*w*. o çaifo m$^$*é$¦^ iv' """ 
, , §| '" • ^ j, MciodeSpitaclo Pessoa, o mais notável quio: "Além de queda'couce". Effectiva- t., ^ .

sobrinho qüe"düran'te" annos estava sen-" brasileiro daáctualidade, o júriscoqsul- mente, além de ser deixada em petlç&o fantastlCO talémOl
do furtado em dez tostfies por dia. t'r_ formidável, o lutador intemerato, va- de miséria, completamente fallida, a la-

Mas, ne»n você, nem ninguém da casa _iogo no paij; e reconhecido no estra,ngel- vousa sabe positivamente que houve at-
conte isso a ninguém, porque, além de ro c0,__0 o maior de nossos patrícios, de- tentados clamorosos na direcçfto do In-

repista.

UM CONTO

convém ao governo. Mas n&o convém
por que ?

O publico paulista, a lavoura do Es-
tado de S. Paulo têm o direito da esmlu-
çar isso o mais pormenorizadamente

te, ante os olhos presidenciaes, da en?
roscada!"

A lavoura está contente!
Esperem um pouco todos os "vene-

randos" e pouco venerandos "mamml-
feros" e verfto o contentamento da la-
Ãroui^.à. t 'trí i .. .._>_ .. _ 

' 
}, if:

HISTÓRICO
!' ^ra em Minas, ao tempo em que o
exmo. sr. dr. Fernando Mello Vianna
exercia em Muriah6 as nobilitantes
funeções de juiz de direito. Havia nessa
lerra ym padeiro honrado e amável,
bbastado e portuguez. Todos os dias, á.
uma hora da tarde (nesse tempo não
havia ainda 13 horas), sahia da pada-
ria, com destino 6. cadeia publica, uma
pequena caravana, composta do nego-
ciante, de quasi todos os advogados dos
auditórios e de alguns coronéis influen-
tes, acompanhando uma bandeja de café
z outra de especiaes e.appetitosos pàe-
zinhos, Era uma quotidiana homenagem
ao primeiro, meis integro, mais justo e
maiB capaz juiz mineiro. A' material!-
dade (lo "lunch" juntava a comitiva, dia-
riamente, louvores e elogios multifor-
mes ao grande magistrado.

As velhas e as crianças, nas portas.

nâo acreditarem no facto, apparente- p,,^ da morte de Ruy Barbosa,
mente ainda nos porão fera da terra, a\. Alliança é representada por homens
po-rque o ladrão é o Chico Astolpho." B da fatura de Epitaoio Pessoa, Wences

O excellente "gasparino de lider" do
vem dan-

assim concluiu a defesa, como eu o
conto.
AUGUSTO FERREIRA DE OASTI1HO

A CANDIDATURA
OFFICIAL, EPITA
CIO PESSOA E
MELLO VIANNA

lau Braz, Arthur Bernardes, Borges de
Medeiros, Assis Brasil, Getulio Vargas,
João Pessoa, Antônio. Carlos, Demetrio
Ribeiro, o unico sobrevivente do Gover?
no Provisório, J. X Seabra, Francisco
Morato, Plínio Casado, Baptista Luzar-
do, Flores da Cunha, Jofto Neves da
Fontoura, Llndolpho Collor, Simões Lo

lemauoa ^.luroaua im «meu*» uo *ax- federal, na Câmara, vem dah'
stituto grandes firmas se locupletaram ^v«™ a • 

edras na falna in.
durante mezes ou annos, negociatas in- « P 

£ justificar o que nfto tem Ae-
numeras se fizeram á sombra do mesmo. | .,A h co 0 ír. Lindolfo

O governo, acobertando com o silen- „• admirável sr. Roberto
cio todos esses factos gravíssimos, as?
sume uma responsabilidade tremenda,
autorizando positivamente es mais tris-
tes conclusões com relação & participa-
Ofto, nos proveitos illicitos, de altas per-
sonalidades do mais elevado naipe.

Todos os jornaes, cm coro unanime,

Collor poz o admirável sr
Moreira entre a espada e a parede to-
mando e analysando uma affirmaç&o do
ex-chefe da polida de 8. Paulo.

O sr. Roberto Moreira disse o se-
gulnte:"Trago factos. O certo é que a com-
missão que veio ao Rio de Janeiro não

--• pes, Afranio de Mello Franco, Francisco deviam exigir do governo a abertura dec_arou M presidente de S. Paulo que

por que passa o Estado de S. Paulo,
com a lavoura cafeeira desorganizada,
o commeroio em concordata ou faHen-
cia, o interior exhausto pela falta abso-
luta de recursos pecuniários, a capital

diziam respeitosamente: para o nosso. com jg.ooQ prédios desalugados, a Pre-
bom juiz. Mas havia por lá muito mal- _c__ura e 0 Thesouro do Estado em dif-
dizente, muito mashorquelro, muito dea-
contente e muito desambientado, que á
boca pequena, .por detrás, em surdina,
ciciava que a justiça na terra era um Julio Prestfjj.á presidência: 

'da Republi-
ca, levantada'em nome de um ;p?ogram?

mytho, que muita çousa andava errada jna grandioso de realizações, . èpdo por
eque a manifestação oral daquella gente pedra3 angulares a defesa do (Jafé. 0 «¦
era simplesmente bajulação, interesse e estabilização da moeda, o genip admi-
-medo. nlstratlvo e a-politica econômica.

Um dia apparèceu na terra, para pro- Para que esse administrador exemplar
duzir uma defesa no jury, um advogado ascenda á presidência da Republica, os
nortista, estranho ao meio e que viera homens do gituacionlsmo mobilizam até

Fingindo ignorar a gravíssima crise j-iij_0l Marrey Junior, João Arruda, Car-...... a„ r,...i^ 
^o de Mello Netto josé __dUarclo de
Macedo Soares, Mendeu Pimentel, Dan-
tas Bai reto, Clodoaldo da Fonseca, Fru-
ctuoso Mendes, entre tantos outros, ex-
poentes de primeira grandeza na poli-
tica. no exercito, nas fprças revoluciona-
rias, entre os maiores defensores da le-

fículdades de toda ordem, maqt^m o of? gaHdade, no parlamento, nas congrega-
ficialismo a candidatura official do dr, çôes da_ Ffiçuldadas e na imprensa

Campos, José Bonifácio, Mauricio de La- desse inquérito que exonerasse a admi
carda, Adolpho Bergamini, Luiz Carlos nistração paulista, em q, us mais altos
Prestes, Isidoro Lopes, Juarez Tavora, vultos, de qualquer suspeita de respon-
Miguel Costa, Evaristo de Moraes, Ga- sabilidade e participação em taes nego-
ma Cerqueira, Bruno Lobo, Carlos de ciataa.
Lima Cavalcanti, Oswaldo Aranha, Paim Os escândalos do Instituto do Café

sáo os maiores de toda a historia 'do
Brasil e. em somma monetária, não têm
parallelo nem com o da "Revista dos
Tribunaes".

Dois homens de Estado

vinha solicitar a emissão e a morato-
ria".

Isto declarou alto e bom som o "gas-

parino". No entanto, como bem obser-
vou o representante ga .cho, o sr. Fa-
bio Aranha, presidente da Liga Agri-
cola, «m declarações apparecidas na
imprei.a da capital, affirmára prece-
dentemente q^e, antes da partida da
commissfto para p Rio de Janeiro, esti-
vera esta com o sr. Jullo Prestes ao
qual expusera a idéa de aerem aollcl-
tadas ao chefe da Nação, as medidas

com oito dias dç antecedência, para pre
parar o processo e amblentar-se.

Soffreu elle dissabores, contrarieda-
des e injustiças, e só rompendo grandes
difficuldades conseguiu levar seu perse-
puido constituinte 4 barra do Tribunal.

Quando foi para o jury tinha juizo
formado sobre a justiça da terra e esta?
Va indignado com seus collegas e pes
soas gradas, em virtude de ouja_i infor

as forças do exercito, policiaes e navaes,
para que o Brasil, pela razão ou pela
força, gose a ventura de ser dirigido por.
um estadista tão completo, tão capaz,
tão formidável.

O senador Epitacio Pessoa, inquestlo-
navalmente o mais brilhante homem pu-
blico da aetualidade brasileira, consti-
tuinte de J881, ex?minlstro de Estado,

mações, relatórios e queixas, firmara seu ex-presidente da Republica, antigo re-
juizo sobre a justiça de Mi»riahé, presentante M>MM

Indo para a tribuna, havia elle pre- Paz, juiz da Corte Internacional de
parado suas malas e disposto tudo para Haya, ficou P^fuadamente tapresslp-
.... ,„n ò._ ._... a. *.—i„„d„ « nado pelas disposições d» governo fe-

Agonlaa, por cçrto, um mpivmento de
tas proporções.

Náo está moribundo, ao contrario, um
agrupamento político, dirigido pelos 17
governadores, entre oa quaes com jus-
tiça apenas se pôde apontar como ho-
mem de competência Vital Sowes, e
que se apoia na incapacidade moral d«
um Arlstides Rocha, de um Mello Ma-
chado e outros.

Não se acha na agonia um mpvimen-
to nascido da admiração espontânea e
sincera dos 17 governadores por uma
obra administrativa hoje fracassada, e
que, actualmente, não se impõe pela
grandiosidade da administração, pela
defesa do café, porém unicamente pelo
apoio dos 17 governadores, sem base
em cousa alguma.

Diante de tudo isso, as palavras terri-
veis de Ruy Barbosa, pronunciadas ha
cerca de 10 annos:"Ou o Brasil entra immediata-

mente numa reconstltuiçfto profun-
da, ou ocmeça immediatamente a
entrar numa fase, de que não sa-
hlrá nem com as suas instltuiçõesr
nem com a própria honra da sua
sítuaç&o internacional intacta."

CLOVIS BOTELHO VIEIRA.

sua volta ao Rio, antes dç terminado o  - ,
julgamento e isso... pour causo, Pepois deral, tomadas BO intuito imico ío ele-
de produzir efficiente defesa, de relítar var * ppea^aagta. por qualquer fôrma,
as dlfficmdades que encontiiu e de ap- o estadUta itapetiningano. Criticpu as-
pellar para o juizo sadio dos cidadãos peramente c.governo federal definiu as
juizes de facto, perorou assim: responsabilidades do pmMt *j.Re?

"Havia na minha terra, lá no Norte, publica, esvurmou thtah {l^mgium respeitável e operoso padeiro portu- espontânea da candidatura J^oJPjf*-
guez, que admirava, queria e homena- tes, chamou a attenção dos responsa-
geava o chefe politico local - um velho veis pela- ordem politica, ttumori» 
tradicional e acatadisslmo, chamado - ^oxeX do paiz, para as conseqüências - ,, chícarai
o Coronel Chico Astolpho. Esse homem funestas da luta, qusado ci paia através- UM em... Cmcaras

sa uma situação alarmante de falta de
credito no estrangeiro eno interior ae
ve assoberbado por uma gravíssima cri?
ss econômica.

Á" essas palavras patrióticas, respon

Em face da çrav^ «xrise-íflfeaiseefta
que nós assoberba, aiatUtUde^doai'. jjre-
sidente da Republicai dan qub p*bsa> a
muita gente. .. fjtá.,^icomp se dentro
do próprio çraneo enfélxasaetetoda a
sciencia dos phenomenos econômicos e
todos os princípios que os regem, não
deu a menor satisfação a ninguém. Náo
ouviu uma autoridade no assumpto;. E,
estamos quasi em afflrmar, náo abriu
um tratado, sequer.

Pará que? Pois s. exa. tinha lá ne-
cessidade de semelhante cousa? Não era
elle p infallivel? O que nfto poderia er-
rar, mesmo que o quizesse ? O que tudo
sabe, tudo conhece e tudo dispõe?

O paiz que não tugisse nem plaase.
Emquanto a naçãc dormi* as suas noites
de serenidade, sonhando avalanches de
cousas boas e appetltosas, nos salões O que CStamOS
do Cattete a. exa. velava, preparando o
advento das "vaccas gordas".

Para que, pois, encommodar finan-
cistas, industriaes, lavradores, commer-
cíantes, banqueiros?

S. exa. tinha, firme e tesa sobre os
.ombros, a própria cabeça. E dentro des-

sa cabeça incomparavel, perfeitamente
arrumadas, estavam todas as sclenclas,
todos os conhecimentos qua fazem a fe-
licidade dos povos.

Compreende-se, assim, a attitude do
«r. presidenta da Republica nto dando a
menor satisfação a quem quer que fpa-
se no que cencerne á crise financeira,

da moratória e da emissão. O sr. pre-
sidente do Estado lembrara, entlo, que
taes recursos dependiam do governo tt-
deral e do Congresso, acerescentando a narrçji&p. dos factos, o
que se .entendesse a commlssfto com eostumes • os costumes brasileiros,
presidente da Republica, o que elle_ para elle trasla4a4çs fielmente, com o
tambem faria por seu"lado. testemunho de.toda tima geração pa-

Pois bem. O sr. Roberto Moralra decente, n&o podarão os Watorladofaa
nada acha de melhor, em defesa do pátrios de então a oa sociólogos deaea
governo, do que negar sam mais aqual-
Ia estes factos, aliás públicos a noto-
rios, af firmando que o sr. .uUo Pmí-
tea ignorava os pontos principaes da
missão qua levará á Capital d* Reu-
blica es representante» das classes pro-
dutorãs!

E' simplesmente phantaatico o talep»
to deste Mirabeau!

Activam-se as negociações proliml- <
nares, preparatórias da Conferência
do Desarmamento, a reaUzar-se am
Londres em janeiro próximo.

Segundo rezam os communlcados,
parece que a Itália, até ha dias sott-
daria com a França no ponto d» vista
da. manutenção doa submarinos, abdl-
cou desse seu modo de ver, cedendo
eo ponto.de vista anglo-yankee..'.'' .' 

Se táVfez, altos Interesses a devem
ter movido, mas á França é qua nâc
deve ter agradado essa mudança da
attitude, pois qua fica só em campo a
lutar pela manutenção da anna sub-
marina.

Se esta farçada viesse a dar algum
resultado, valeria a pena termos uma
opinião. Aaslm, súmente a eeboça-
mós: a abolição dos submarinos, sob
o ponto de vista humanitário, é mui-
to sympathloa, mas sob o aspecto po-
lltico vae íortalecer o poder daa gran-
des esquadras, portanto, o poder da
Inglaterra e dos Bstadoa Unidos, em
prejuízo daa esquadras de segunda
ordem, taes as continentaes, mais dea-
equilibrando alada as forças das va-
rias potências.

A já absoluta supremacia anglo-
yankee ainda maia absoluta sa torna,
e não sabemos se laao será vantajoso
para o restante mando.

A esperança que resta á pobre TB***
rópa continental é que inglezes • an»»-
ricanos, dô tanto se amarem.:, nun-
ca cheguem a enteoder-ae, e tpxa por-
tanto não possam dividir, entre si, o
poder sobre o mundo.

Um tmtado d» Tordesfllas entra aa-
SM duas nações não é Uma espertai!»
va muito agradável.

Porque desta vez a divisa não ara
daa gentes barbaras a infiel*., Todo»
noa aomps fieis, graças a Deus.

».¦«'¦-'•<

Um sobrinho do marquez de Estai-!
1», para ganhar ama sapata, eetueoa-
ae mun circo oomo "cima"..

Entre a asaiatenola estavam oe sau»
¦. a a * ..—.. ,.nD ».», amigos da aristocracia e da alta roda,

a oa fundamentos da uma_ raça n*m ffflj* applaudlram com anümsia»mo.um periodo '^ 
^^,. bamblno deu duas plrue-

Uma daa maiores empresas do
mundo é a resolução de escrever uma
historia; porque além de inriumeravel
multidão de inconvenientes, que é ne-
cessario que se vençam, e da um tra-
balho excessivo... no mesmo tempo
em que se pretende, lograr o fruto de
taq_»s i|telHgenclàs, tendo-se çónse-
guido formar o intento, rever a lição,
assentar o estilo, colher as notícias,
lançar os borradores, tiral-os em Um-
po, conferil-os e apural-os quando
quem escrava »e anima na empresa...
— então começa a ser réo, e réo jul-
gado com... expesslva tyrannla".

E p Conde tinha razão, acerescenta-
va a Visconde.

O conceito contido na citação tran-
soripta, é uma verdade appUcavel a
qualquer gênero da actividade huma-
na, mormente nas obras produto do
cérebro. -

"A critica é fácil, a aite diffictl",
aprendemos quando criança no thea-
trinho da Jofto Minhoca.

O dr. Augusto Ferreira da Castilho
comparece pol», nestas columna?,
como réo, para ouvir à nossa .enten-
ça, previamente attenuada pelas cita-
ções feitas.

O Intuito do A., ft primeira vista, pa-
rece, foi a de faaer a historia da demo-
craoia do Brasil, mas logo no prefacio
elle nos traça o fim do destino do fru-
to de seu trabalho. "Penso em apro-
veltar o que vaa escripto no corpo prin-
cipal do livro, como propaganda das
idéas liberaes, democráticas e pátrio-
tlcas, lançadas em contraposição aos
usos, costume», critérios • despaut»-
rios ida, autoridade política; acredito,
que apwypttados daqui.a cem annos,.fi«c j— a..a.. - retrato dos

época, malslnar e denegrir o passado

condemnar em absoluto
evolutivo da uma pátria nobre entro
aa qua melhore» o forem- Eosas, o fim
ao deatlao." *£_

A tU*»a qua o A- »t pi»pw« * W«-
dar fo( ampla a e*h .ustlvasnante eatu-
dada.

tas nas taboas da um circo, gamam o» '
fio» do telagrentoo. Ha etnqoanta •
tanto» anno», tambem num circo am-
bulante, em Tmflon, houve um espa-
ctaculo Idêntico.

Um official da marinha, que já an-

vendo e "gosando" *¦
;, . ¦. e

Quem quiaer ter, um* iAi*, do que T»-
nha a ser vontade de trabalhar pelo bem
publico a pelo progresso da terra am
qua se nasceu, é só ir a Santo» a par-
correr os seus bairro» populares.

E> incrível o estado em que floam a»
ruas e praças dessas bairros, multo» dei-
les densamente povoados, quando chova,
o que quer dizer, todaa os dl»».

A nossa succursal, na vislnba cidade,

Defende e dr. A. ^«alra <** C*ltt- dara _,_„ genegai » p»lo OrienU, •
lho o thama qua no Brasil, em poliu- _ trouxera dessas tarras o gosto do
c», a tendanola do povo «empre foi J^ou^no; _a fta escondidas, depol» do
democrática. Para dafasa da «ua affir- Kprlvs tomar parte nos ensaios dc
mativa baslc», buscou na historia po- iwo

— ...._- tem levado a cabo desde ha multo tam-
Emquanto isso se passava no Brasil, po uma íerie de reportagens verdadei- uma contribuição

Ha poucos dias, destas mesmas coTu-
mnas, tivemos oceasião de tecer alguns
commentarios sobre uma idéa exceUen-
te, lançada pela imprensa do Rio de Ja-

deu o offlciallsmo, pelo "Correio Paulis- neiro: a da baixa de preços do café em
tano". de IS do corrente: chlcaras.

" A candidatura Jullo Prestes tem A propósito, lembramos o facto, veri-
as suas ralaes profundas no senti- ficado ha alguns mezes, da tentativa de
mento d amaioria absoluta da Na- elevação do preço desse artigo, tentatl-
çfto. sentimento expresso no enthu- va levada a cabo por alguns negocian-
siasmo espontânea • sincero cam te» a proprietários de cafés, a que só
que a abraçaram dezeseto Estado» não foi realizada graças á forte celeuma

vejamõe o que fazia na America do Nor- ramante sensacionais sobra a infinito
te o sr. Hoover- atraio dos serviços publico» a» primei-

E' o que nos dis a seguinte nota tela- _o porto do Estado. Mas tudo iiao de
graphic»; nada tem valido."Foi hoje distribuída aos jornaes uma a Prefeitura santista diapende ea dl-
nota official, em que aa annuncia que nheiros públicos com a mais encantadora
presidente Hoover convocará os princi- da» displicência», mandando ás urtlgas

litica do Braall, o» argumentos. Foi
porém Moansarlo remontar ao. Bra».»
colônia, demonstrando oom l»ao o as-
forço e o critério com que se houve.

Têm-se eaeripto obras, «obre a Ws-
toria geral do Brasil, com a iaençio de
animo doa indifferentes ou estudos »o-
br» determinada» épocas, isoladas, por
onde hlo a» pód» tirar as UlaçSes ne-
ceasariís para a phlle»op.ia da nossa
historia.

Bob «S»« aspecto a presente obra do
dr. Auguato Farreira d» Castilho é

interessante para
o Coronel Chico Astolpho,
era apontado comp symbolo da hpnes
tilada tradicional da terra e todos des-
cobriam-se á sua passagem pelas ruas;
as mães eiíelnavam os filhos a vene-
ral-o; o abastado padeiro, portuguez dos
antigos, mostrava-o aos filhos pequenos
como exemplo a seguir nesta vida.

Chico Astolpho vinha diariamente,
$ela manhã, á padaria, com uma cesta
e depois de cumprimentar, agradar,
aconselhar e até abençoar a freguezia,
servia-se elle mesiüo, enchendo a cesta
do pão necessário para o consumo de
sua casa e retirava-se, por entre as
amabilidades dos circumstantes. Todos ronamu, «¦»• vuim».^.», ^»v ». ... «- ..*.—, ---i-.-r ¦--- --- . - „„_„„„. -_ .«„,.. Kontsnt.n das pIusipsos mezes, sem um dia de atraso, pagava Cerça no enthusiasmo espontâneo e »ta- gando o alto preço da matéria prima, convoca os representantes das classes
30 ou 31 

'mil 
réis de pão ao honrado* ne- ceío dos 17 Estados e dl Distrlcto Fe- assentaram a idéa de serem cobrados produtoras para. concertarem um plano

íociante deral não pôde ser retirada, em atten- $300 por ehlcara. Houve, porém, vários de defesa econômica.
\ m . nsl À. vozesiaEourelras. apesar do de- negocUmtes que se oppuzeram ao au- O sr. Washington Lu|a, puro «poente
Um dia veio ae Portugal um moço, «^^SffiS^^àd0 de gnfento projecUdo, d^ntonstrando por da politica de campanário, simples ba-
tt'. padTerÍr0' . T^ZZifTe S^ Paulol X ffiSJuliTPmte«! d?«s que ainda assim, o negocio dei- chaíel, como todo mundo, além de MstP-

SrSSS«^^'fiSSS 
S'*SS naku da defesa dp xava boa manrem a lucros honestos, riador nas horas vagas, o que quer dizer,

pães lideres da» finança», commercio, in-
dustrla, trabalho a agricultura, no de-
curso da próxima semana, afim de estu-
dar os meios de libertar o paia da si-
tuaçfio resultante da crise verificada na
Bolsa".

Ahi está. O presidente do» Estadas
o Districto Federal." levantada pela imprensa em geral. Nes- Unidos, homem de negócios, autoridade

PoSressa"c=atura, qu. se ali- ee época, £^«M^M^ ^^^L^^^ ÍSSÊ «SS&\

o» protestos da imprensa « o clamor
daquella população, mereeadera de me-
lhor sorte.

No entanto, as renda» do munlelplo de
Santos sfto avultadaa.

Trata-se de 17 ou Ifl mil conto» d»
réi» que entram todo» o» annos pata efl
cofres publleos. Em que emprega todo

quem mata tarde, o destino encarregar
da descrlpçfto da historia política do
Brasil, assim como a vida dos noaaos
grandaa homens, urvirft oomo subsl-
dio para o historiador futuro.

Deixem»» porém a historia, que nfto
é o objectlvo principal do A. Falemos
da deraoeraela.

Nessa mataria o autor aa revela um
apaixonado defensor. Denotando lei-
tur» acurada do» factoa de nossa po-
lltiea, o A. tra» sempre exemplos elu-
eldatlvo», aorroborando suas affirma-
tiva» eu narrações.

Ah! em multa cousa utll a agradável,
como é fácil constatar, lendo-se o» ba-
lancetes da Câmara.

No qua ae não gasta é em melhora-
mento» da cidade, E«pera-so que o go-
verno do Estado venha em auxilio do
municipio para o custeio de obra» im-
portantissimas, como sejam as da rede

r

uo ft parte e disse-lhe: "Aquei.e veiho. ca.l^^J^*^ 
^^i^^numa 

que, tãp* 
gjg^g^^ %*****« ^e^tos', Woamentp d« agua» plu- »

» coronel, ieva diariamente dois mil réis presidente doi Estado W"™^™"»Í? ^SSSL vieram dar Mm tambem, que differença encepha- viae», «ma das maiores e mais urgan- gíepào.ne sua cesta." S^eTSSbllS^ÍK. W S reZ ^fBE^opíJvamf vljto Uca entre o. do^ homens de^stadoV tes nece«ld«de. d._Sptos. Q certo.. tor_

SX3X,

Horrorizou-sa ? negociante e

Daatja V. S. receber o Dia-
?fo Nacional" em aua casa,
para certificar-se da perfeita
entrega que mantemos nesta
capital ?

Pe$a ligação para o tele-
phone 2-8424.

fi i munwwr-T""¦¦

Um dl» deoldlu apparecer em pu-
blico. na aua nova profissão. Lá ft»-
ram assistir ao èspectaculo, o» sau»
camarada» de bordo, as damas da sua
roda e demais gente da "sita" de
Toulon.

Esse "clown" amador chamava-se
Pierre Lotl.

Maa foi só depol» da sua morte,
num livro encantador, com trecho» do
seu dlarlo, que esse episódio foi di-
vulgado. Entre essas paginas, uma
carta adorável da mãe: "nfto posso,
meu filho, fellcitar-te pelos teus tri-
umpho» no circo. Brasa de outra or-
dem oa triumphos que eu sonhai par»
t|".

Dessa ve» os telegraphos nSo geme-
ram.

A aventura cheia de Interesse ficou
por melo século Ignorada. Raafto ti-
nha Anatole Franca ao dizer que anti-
gamento o» grande» homens eram
maia modestos do que hoje.

Ma» assim, com eata critica, esta-
mo» a incluir nesse numero o sobrinho
do sr. marquez de Estella.

Ora, ae o tio, ditador, o mais qu» é
é um homem grande, o sobrinho deve
ser bem pequeno. Lotl foi um gran-
da homem- Oa triumpho» a que a sua
valha mãe se referia, naquelia carta
come aquelles que ella lhe ambiciona-
ra, todos alcançou. Alcançou o maior:
"que oem annos depois da sua morte
um livro seu faça chorar alguém",
como disse o poeta.

Portanto como fica certo: é qifs
dantes os grandes homens eram mais
modesto» do que são hoje os peque-
noa, - • ¦-
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DIÁRIO NACIONAL

Hontem, no Congresso Estadual
Pa 

m.Hdada.«.ü.p*.t-*n»VE.,F._No^
poiitlvw o convincente..

Vo.es da mlnorl.i — Multo
bem! Muito bem!

'****

Wlnuton antea d». Ircae hora»,
ja o Congresso apresentava um
Ueousado movimento de aenadore.
o deputado*, i. espera do iwlenne
momento em quo na fachada do
edifício «Icvcrla ner habitado o pen-
tao brasileiro.

Fora. na» ImraedlaçOoo, iam-sc
leRlomernndo populares.

A' hora prefixada, an parlnmen-
larea preacnleti, acompanhados «le
representantes Ua imprensa o ou-
Ira» pcsBons quo ho achavam no
Interior Uo prédio, Ulrlglram-»o no
torreão onde, npolnndo-so no pel-
torll Ua Janela, o ucnaUor Gulma-
t&c. Junior realizou o hnsteamen-
Io, sob uma forte salva Uo palmas
|o Uentro o Uo fóra.

Em flCgulUa, todos voltaram pa-
ra o andar térreo c. reunindo-se
0. congressistas no recinto Ua Ca-
mara. sob a presidência do senn-
dor Guimarães Junior foi Uada a
palavra ao deputado Luciano Gual-
berto, quo proferiu a seguinte ora-
tào:

A BANDEIRA
"Exmo. sr. presidente, meus ca-

ros collegas, senhores. Explicando,
a 21 do novembro «lo 80, a-j modi-
flcaçõcs por que passara a bondei-
ra nacional, com a Implantação da
Republica, dizia Teixeira McnUcs:
"Destinada a lembrar a fratcrnl-
dade, base Ue todo o civismo, a
"bandeira deve ser um symbolo de
amor, antes Ue tuUo. Contcmplan-
do-a, cumpre que os cidadãos sin-
tam, com energia, todas na conver-
gencias sociaes através das dlscor-
dnncias indlvlduncs. Ella nos deve
recordar o passado do ondo pro-
viemos, á posteridade por massas
Indefinidas das gerações huma-
nas."

A nossa bandeira é o symbolo
fle todos os symbolos Uo Brasil;
dentro da nossa nacionalidade, sen-
do o principio e o fim de todas as
eousas, pois ella é o próprio Bra-
Bil.

Nesse pequeno retalho de estofo
verde-amarello, azul e branco,
ponteado por vinte e uma cstrel-
las, entre as quaes es da constei-
laçào do Cruzeiro do Sul, estabele-
cem-se as limites desta grande Pa-
tria, onde vimos a aurora do pri-
meiro dia e veremos o crepúsculo
dos últimos momentos.

... DOS QÚE DORMEM
Nella resalta o torrão bemdito

e abençoado onde dormem a tran-
quillidade do ultimo somno, somno
eterno, os nossos antepassados, os
gloriosos arehitectos da nossa his-
toria, os construetores da nossa
raça.

E' nella que palpita o idyllio sei-
vagem» e épico das raças fortes que
nqui habitaram, nos tempos de an-
tanlio, quando os pés europeos nào
perlustravam ainda as terras do
Brasil.

Raça de fortes, raça de bravos
Foram os tupys ou tupiniquiM, os
caetés ou os bororós, os guaranys
ou os guayanazes.

Nella esplende a audácia dos
descobridores, personagens cyolo-
picos que não tremeram nunca
tleante- da incógnita dos sertões
bravios povoados de feras o se
toes.

o. eicrlntos d. AUncar, cantando
a opopé» do ieWagem; °» «-oman-
ces de Machado de A..I. e do Alui-
«Io de Azevedo focallaando a .ocie»
dade moderna.

E' a now» cançlo popular, letra
e musica, cadenclada na saudade
de nossos avoengoa; a musica a«*

taco a conceirto da um ramal li-

gando a linha tronco ao portoCt
Caaané.. e a conço-ano do torra,
devolutas do Betado uWm da» Jâ
concedidas, por força do contrato
primitivo.

Apesar da tolerância e gênero-
.idade doa poderes públicos, nào

de nossos «voengos; a niu».»--|«iMac mm !¦»—..- •—--::¦.„,
cario. Gomes, a «preuto maior apreeenlaram °" ™£g™ri£

. .... .1. tmarpil. I.I...Ir.. An nraz.l nrorOKOOO, OS «»"
das harmonias Ua Amerlcn

.. .DA MAR rilKTA
E' a màe preta, aquella que nos

foi ama. com eangue escravo, no
culto da mais absoluta bondade,
nutrindo n vida liberto.

E' Fornfto Dia» Paes L:me des-
bravando o. sertõe» A cata'dc cs-
meraldas o Rondon. contempora-
neamente, levando comslgo os ci-
tos ds civilização no coraç&o qua-
si virgem desta phantantlcn terra.

E' o padre Bartholomeu Louren-
ço de Gusmão dczvlrglnantto o azul.
galgando o axul pela primeira ve..

E' Santos Dumont dominando
definitivamente os rotas do Inflnl-
to. ligando os céo. A terra e rea-
Usando o sonho mais antigo c
maior da humanidade.

E' a tradição de todo o noseo
passado; ó o surto flagrante e des-
lumbrador Uo progr:sso do pre-
sento e a esperança rígida e fer-
rea dos dias de amanha.

E' o traço de unlào, vivo e pai-
pltante entre a verdade de hoje e
as amblçtes exactas do porvir.

DE TODAS AS GLORIAS
E" o pendío, "o aurlverde pen-

dào de minha terra, que a brisa
do Brasil beija o balança". A nos-
sa lmmaculada bandeira, Já um

hasteada nos cam-

AMHHKlar ma MAWO NA
CIONAL i tof » *•»?*•» ¦*

4u. a realliaçâa

do i»a »•***• •*

a ««tra do ata)

produto atra Ml»

hoje ou amaaka.
— recam aoeaaa (akellM

ço. e> aamiaela
jjlllffl H 

JL A
f — recam

| pr.ç.a

Lendo diariamente o DIÁRIO NA-
CIONAL está o leitor Informado de
tudo o que oceorre no paiz e no mundo.

i dentro «lo praso prorogodo, oa cs
ludoi definitivos e orçamontos a

quo estavam obrigados.
Em 26 de agosto, representaram

a eata Câmara, pedindo a proro-
gação. por um .nno, do praso J4
prorogndo, 

"a bem dos seus Inte-
resse. o Uos interesses Uo Estado ,
o Justificaram o peUUlo allogantlo
.-Implcamcnte motivos Ue força
maior, sem os apontar, som o»
discriminar. Nào eram decorridos
vinte dias, c Uo novo voltam ellci
à presença de v. exa., sr. presiden-
le. pedindo agora n prorogação
daquelle prazo por dois annos e
Justificando a nào aprcscntaçào
dos estudo» definitivos e Uos orça-
mentos previsto, na letra a do
cláusula S." do contrato, por "ser

absolutamente indispensável me-
lhorar o porto dc Cannnéa, com-
plcmcnto directo da concessão c
parte Integrante da sua execução
o porque, "sem esse porto melho-
rado. nào 6 possivel attender ás
necessidades do «eu transporte e
communlcnrões, intercâmbio cora-
mercial i conseqüente desenvolvi-
mento da zona a ser servida pela
Norte-Sul du S. Paulo."

Ora, sr. presidente, os motivos
allegndos pelos concessionários da
E. F. Norte-Sul de S. Paulo sào

Aa míãignatiirn-i dn IHAKIO í
NACIONAL liileliini-iio em 5

quuliiuer illu. l
•'Dlarlo Nitelonnl" í
Itonirieu o. .eu», •*
«ovos asslRiuinlri ;
com o rnvlo gra- i
tullo da folha ne»- J

Tlef 

reato da anno. A«»lgiialu- \
raai Annuldadn 40|; .em„ 32*. j.
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dia Impávida, 
pos de batalha, crivada pelos ba- ?ê^ita~mente risíveis, ae nào fos-
Ia» Inimigas, por uma necessidade, h 

offenslvos á gravidade e o
atávica da guerra, molhada no san- itabllldadc desta Câmara,
gue dos nossos irmãos nc.sangue V

... E O QUE ELLA^E''*"'
E' o sol que doura a nossa pai-•sagem polymorpha, ou nas plani-

cies sem fim ou no tumultuar das
meias laranjas e de pincaros, na
luxuria da nossa flora majestosa,
ao vigor da nossa fauna extraor-
Ilinaria.

E' o nosso céo azul franjado de
nuvens brancas, nos desenhos mais
extravagantes.

E' o luar doentio, esbranquiça-
do, opalescente, que se desata, co-
mo uma via-laetea, sobre os vin-
Le e um Estados brasileiros,' en-
chendo de visões e de sonhos as
nossas florestas tropicaes.

E' o systema de nossas multi-
pias constellações onde, na atnios-
phera de argoneo, em lacrimeja-
mentos de luz, estremecem os ás-
tros e os planetas.

E' o volume das águas tranquil-
las, ora ameaçadoras, que consti-
tuem a caudal dos nossos rios fa-
bulosos.

E' o Atlântico, indomito e bra-
vio ou somnolento e risonho que
acaricia milhares de kilometros de
costa brasileira, onde no afan, nos
torvelinhos dos portos reside a. vi-
da da nossa exportação,

dos heróes tombados em beneficio
da paz que ha de ser sempre nos-
sa, da paz sul-americana.

Saudemol-a neste momento e, na
nossa saudaçào, colloquemol-a no
altar votlvo da pátria, Isto é, den-
tro do coraçào do cada brasileiro,
porquo ella resume, cm synthese
suprema, a gloria da nossa vida, a
vida da nossa Fatria dentro do
trabalho, da paz e da fraternidade.

Vozes — Multo bem! Multo
bem!

Ouviram-se palmas calorosas,
sendo o orador muito felicitado.,

A SESSÃO ORDINÁRIA
Alguns minutos depois do acto

commemorativo, da nossa bandei-
ra, a Câmara realizou a sua sec-
sào regular..

O expediente esgotou-se sem
oradores, tendo nello sido lidos al-
guns papeis de pouco interesse que
ea achavam sobro ir. mesa.

Na ordem do dia, foram executa-
dos os trabalhos abaixo:

Discussão única da emenda do
Senado a.o projecto n. 29, de 1922,
desta Câmara, criando o districto
de paz de "Villa Raffard", no mu-
nicipio e comarca de Capivary,
com parecer favorável sob n. 45,
desto anno.

2.* discussão do projecto n. 31,
de 1929, estabelecendo o registro
no Instituto de Café, de todos cr»
negócios do compra e venda ou pe-
nhor dè café realizados no Esta-
do, a exeepção dos negócios a ter-
mo, e dando outras providencias.

3." discussão do projecto n. 54,
de 1928, concedendo á Escola de
Commercio "Dr. Washington Luis",
ds Taubaté, e outras os favorer* do
artigo 2.» da le! n. 969, de 1." de de-
zembro de 1905.

3.» discussão do projecto n. 20,
do 1929, autorizando a abertura
de um credito especial de ... .
236:379$456, e mais os juros'que
aceresceremi para pagamento a Pli-
nio Bueno Franco e outros, em vir-
tude de sentença judicial.

3." discussão do projecto n. 21,
de 1929, autorizando a abertura
de um credito especial de ... .
12:654$447, e mais 03 juros que
acereseerem, para pagamento a
João de Barros, cm virtude de sen-
tença judicial.

Essas matérias são approvadas
sem debates. Annuncia-se, final-
mente,*, a

3> discussão do projecto n. 22,
de 1929, concedendo aos concéssio-
narios da E. F. Norte-Sul de São
Paulo, prorogação de prazo a que
ss referem a letra "A" do artigo
li» da lei n. 2.345, de 21 de dezem-
bro de 1928, e o contrato celebra-
do em razão do decreto n. 3.208 de

porque não vejo nenhum nexo de
relação entre a necessidade de se
melhorar o porto de Conanéa e o
dever, que os concessionários ti-
nham, do apresentar os estudos
definitivos a os orçamentos da via
férrea. Deduzo de tudo isso que os
concessionários da Norte-Sul de
S. Paulo, até aqui, só têm pro-
curado procrastinaT o cumprimen-
to das suas obrigações contratuaes,
visando, evidentemente, a conces-
são do porto de Conanéa. Uma vez
investidos dessa concessão, elles a
transferirão; Juntamente com a
concessão da Estrada Norte-Sul de
S. Paulo, a algum capitalista ou
syndicato estrangeiro, do fartos ca-
pitaes, mediante T-ercepção de
bons lucros. Sim, sr. presidsnte,
porque hão é crivei que esses srs.
concessionários ignorassem a exis-
tencia do porto de Conanéa, quan-
do foi da concessão, cm'1921; não
é crivei, sr. presidente, que esses
sra. concessionários ignorassem a
existência do porto de Conanéa.
em 1928, quando pediram a pro-
rogação do prazo por um anno;
assim como tambem não é crivei
que ignórarsem elles a necessida-
de de se melhorar esse porto no
dia 26 de agosto ultimo, tendo-lhes
acudido essa necessidade somente
no dia 11 de setembro, menes de
vinte dias depois !

As illustrados commissões re-
unidas de* Fazenda e Obras Publi-
cas corisultaramr-'a propósito do
pedido de prorogação do prazo, o
sr. secretario da Viação que opi-
nou favc-J.velmente, num. offic'o
bastante lacônico. Em virtude do
parecer do sr. secretario, essas il-
lustradas commissões formularam
o projecto que estamos discutindo.

Defendendo o projecto, fala a ae-
emir o «r. Hilário Freire, o qu.l
oi. qua a maioria acatava de ou-
vir, com todo o acatamento que
lhe mereciam, a» considerações Uo
representou democrático.

Que, no entanto, elle tol alem «le
um limito que ao nào deveria per-
niltllr, a ai mesmo, poi. ao havia
um assumpto quo lem aldo repe-
tldanwntc, sobejamente analysado,,
em toUo. os seus aspectos, eise era
o próprio projecto em debate.

N&o nouv. debate nenhum a
esse respeito, — apartela o ir. Ga-
ma Cerqueira.

Proseguindo, o orador declara
que a. ubaervaçte. e a critica du
ueputado Vicente Pinheiro deve-
riam ler sido feitas o anno pau-
sado.

— Eu agraUcço a. ponderaçde»
de v. cx.., ma. devo uecl.rar que
.ou senhor do meu mandato, —
objecto o sr. Vicento Pinheiro.

ü sr. Hilário Freire volta a apre-
goar on pretensos cuidados e eacru-
pulo que a Câmara teve, quando
ihe competiu deliberar coDre a lei
do rumo passado, o affirma que ae
trata de uma concessão antiga, que
veio sendo cuecessivamento reno
vada.

— Renovada, depois Ue caduca*
da, — frisa, cm aparte,.o ar. .VI-
cento Pinheiro.

O orador accentu'a que o. con-
cessionários, evidentemente, nào
poderiam realizar a aua empresa,
com reserva dc capitães nacionaes
quo nào existem.

O sr. Vicento Pinheiro, apartela,
diseldo que o sr. Hilário Freire es-
tava caindo em contradlcçào, pois
ba ainda poucos dio., tratando da
crise do café, elle recommendàra o
aproveitamento dos capitães nacio-
naes existentes.

Irritando-sc. o orador diz que a
crise do café e a política bancaria
nado tinham que vér com o caso
presente, c, 

"torcendo 
malévola-

mente o sentido Uas palavras pou-
co antes proferidas pelo sr. Vicen-
te Pinheiro, em relação & condueta
da administração publico, começa
a fazer apaixonadamente o elogio
do secretario da Viaçao e Obras
Publicas, cujo caracter, cuja hono-
rabilldode — diz o orodor — -sào

inatacáveis.
A esta altura, o bancada demo-

cratica cm peso apartela o sr. Hi-
lorlo Freire, asseverando o líder da
mesmo, que ninguém estava, dlscu-
tindo o caracter dos nossos ho-
mens públicos. E o sr. Gama Cer-
queira accresccnta:

Se v. exa. leva 03 discussões
para esse terreno) ninguém mais
pôde discutir os actos do governo,
porque a tudo adaptam v. exas. o
caracterl

O líder da maioria, como sem
pre, pouco disposto a dar uma en
tonação meno. áspera á voz, aue-
cesslvãmente declara que o sr. Vi-
cente Pinheiro ali formulara sus-
peitas contra a administração pu-
blica.

Eu estranhei a generosidade
do •governb,'*"còncedendo- mai» favo-
res a uma empresa relapso! —
retruca o sr. Vicente Pinheiro.

Estabelece-se forte troca de
apartes, impedindo, por alguns ini-
nu tos, o orador de prosegulr.

Voltando a serenidade, o sr. Hl-
la-rio Freire emltte mais alguns ar-

X inserção, nos annaes da Câmara, das notas
officiaes, sobre o pagamento em ouro dos

juros dos empréstimos brasileiros
nifrtii

RIO, 10 (Da .uecura»! do DIA-
RIO NACIONAL - Pelo telephone)
— Na CJmwa. logo que foi appro-
vaia a acta da sesiào anterior, o
s- Maurício r»s Modelro. requoreu
qu» flcaaiem constando doa annaes
aa notas offlclae. que o "Correio

da Manhã" publica hoje, Jornec-
da. pelos mlnleterio. do Exterior
e Fazenda, sobre a questão do.

pagaroontos em ouro que foram ob

jecto do arbitramento do Tribunal
de Haya, e quo aervlram <e mo-
tivo aos commentarios do ar. Epi-
taclo Pesioa, na entrevista que
concedeu ao "4prnil do Commer-
cio".

Na fôrma do regimento, a d!«-
cussão desse requerimento ficou
odiada, porque «obre elle, pediu .
palavra o ar. Agamemnon d. 2Zm-
yalhãej.
O DIREITO DE VOTO DAS MU-

I,HERES
Entrando no expediente, que

constou, entre outras eousas, de
um officio do Senado, capeando o
projecto que fira os subsld'os pre-
sidenclaes no futuro quadrlennlo,
oecupou a tribuna o sr. Augusto de
Limo.

O Ueputado mineiro, começou, cl-
tando o dispositivo regimental que
manda sejam incluídos na ordem do
dia os projectos que, remettidos ás
commissões, fiquem durante vinte
sessdes consecutivas, sem parecer.
Isso para lembrar que o seu pro-
jecto, concedendo o direito de vo-
to ás mulheres, so encontrava nes-
sa situação.

Entrou, entao, o sr. Augusto de
Lima a fazer considerações sobre
o objecto quo versa o projecto.

Põe em realce que a Constituição
nào distingue, na expresaão "cida-

dãos", os .Indivíduos do sexo mas-
culino ou feminino.

um paiz de costa. Immensas como
é o Brasil.

Dá. portanto, seu voto com o
maior entbusiMmo no projecto em
dl»cussào, afflrmando quo o mes-
mo vem attender a uma necessl-
dade quo toUo» cstào accorUes cm
reconhecer. _. n
A CRI8K QUE ASSOBERBA O

PAIZ E» INDISSIMULAVEI.
Salienta, porém, quo a Alllancn

Liberal Uesejava que, ao Invés da
pequeno credito, qual o aconselha-
do pela Commissão do Finanças,
foaeo votado um projeclo de re-
forma e do apparclhamento da
marinha, calcado no plano do sou-
doso almlranta Alexandrino da
Alencar.

A SESSÃO DE HONTEM NO Sh-
NADO FEDERAL — AS VIOLEN-
CIAS PRATICADAS ?•"£„»*>:
MCIA BAHIANA - O DIREITO
DE EXPRIMIR LIVREMENTE O

PENSAMENTO
RIO, 10 (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL. Pelo telephone).
— Multo animada a sessão de hoje
no Senado.

No expediente foram lido. offi-
cios da Câmara encaminhando pro-
posições, inclusive os orçamentos
da guerra e da viaçfto, quo eram
os que faltavam chegar ao Monroe.

O primeiro oraUor foi o sr. Ves-
puclo Uo Abreu declarando que, sp-
mente por não poder oecupar a
tribuna o sr. Antonio Muniz, im-

-a-sw.T* -.-'L--I-T.-»,
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Acredita quo, adoptado esse pia-
no, teria a marinha de guerra, sem
grandes perturbações das finan-
ças. attingldo a sua finalidade.

Quando debateu o orçamento da
Marinha, o orador era portador de
uma mensagem de estudantes per-
nambucano.**, na qual se appellava
para o patriotismo do Congresso,
no sentido de serem votados cre-
ditos com o fim de ser apparelba-
da a armada nacional.

Não desejava, por isso, ao de-
bater o projecto concedendo o cre-
dito referente á marinha de guer-
ro, deixar de collaborar çom o seu
apoio. '.;

Esse «- motivo por que está dis-
cuttndo O credito especial, constan-
te do projecto 1, mandando que a
Commissào de Finanças não ado-
ptosse orientação mais ampla, for-
necendo créditos maiores, para a
execução de um plano completo.

• Uma evz, porém, que as «/ndi-
ções financeiras não pe.rmittem,
porque a crise que assoberba o

paiz é indlssimulavel, dá seu voto
apenas ao credito pedido.

Diz que não quer debater no
momento a these armomentista,
mesmo porque nAo acredita na aia-
cerldade dos que propugnam pe.o
desarmamento: Pensa, entretanto,

pedido de fazel-o, pdr estor enfer-
mo, io ler telegrammas cm que os
estudantes cariocas c gaúchos da
caravana que seguira paro o norte,
em propaganda política, se queixa-
vam de violências praticadas pela
policia bahlonn.

Não tem o orador sentimento
nenhum hostil á Bahia, que foi a
primeira cel'ula da formação do
Brasil. Os seus sentimentos para
com o grande Estado são Ua mais
profunda e sincera amizade.

Fala como lider de uma corren-
te politica que não pode deixar de
defender o exercicio do sagrado
direito de exprimir livremente o seu
pensamento e 03 suas idéas, negado
aos seus correligionários.
A BAHIA, THEATRO DE OCCOR-
RENCIAS QUE DEPÕEM CON-
TRA A NOSSA CULTURA POLI-

TICA , - 
»V

Lastima que, em contrario ás de- I Pucio uo Abr2U

rar e garantir a Inviolabilidade u»
território do um Estado contra In-
vas&o do parte do outro.

Os membros da Alliança protes»
tam vivamente, em altas vozes, ui(
zendo quo já sc prepara a inu.-<
venção federal.

O ur. Pires Rebello grita:
— So o governo federal intervir

será rcpcllldo!
ESPIRITO SANTO DO PINHAL,
E' UM REDUCTO DE FORÇAS

DA POLICIA DE S. PAULO
O sr. Bueno Brandão reconh

que no município paulista dc Espi-
rito Santo Uo Pinnal, na fronteira
com Minas, foram coilocados centu
c vinte praças Ue policia o o gy.
verno mineiro não reclamou.

O sr. Arnolpho Azevedo explica
que, devido aos contrabandos de ca-
ie para Minas e Paraná, d governu
paulista se vira na necessidade du
reforçar o policiumento nas zonaj
fronteiriços...

O or. liueno.Brandão affirma qu<
a3 fronteiras Ue Minas estão dca-
guaniecidos.

O sr. Vespucio da um aparte e
o sr. Aristides Rocha diz que os
gau'chos podem estar calmos, u
seu Estado não será invadido.

— Se fôr, saberá repellirü —
responde energicamente o sr. Ve-j-
pucio.

O orador entra a falar sobre as
derrubadas "no íunccionaltsmo, di
zendo que quem as pratica é o at
Antonio Carlos.

O sr. Bueno Brandão diz que o
orador aceusa o sr .Antônio Carloi
de factos não verdadeiros e applau-
de os mesmos factos, praticados
pelo governo federal.

Os ars. Ramos Caiado e Irineu
Machado auxiliam o sr. Aristides
Rocha, na defesa do governo.

O sr. Bueno Brandão prometteu
responder ao sr. Aristides Rocha,
depois Ue publicado o seu discursu,
e o sr. Miguel Calmon Inscreveu-se
para responder amanhã ao sr. Ves-

Jt-*—-j—p* i— • íttriu r £-vuc ciuufco *"»•« a*»©»**-» ¦*—

Sr.. presidente, da simples expo-1 gumentos em defesa da approva-
,iição dOB factos, desde a conces-, ção do projecto e, encerrando, diz
são da Estrada de Ferro Norte-1 que tinha plena certeza de que pa-
Sul de S. Paulo, até o ultimo pe- j ra a mesma nào deixariam de con-
dido dos concessionários, . eu con- tribulr os representantes democra
cluo que paira sobre o projecto
qualquer anormalidade, que cria,
no nosço espirito, suspeitas graves
e fundadas contra a administra-
ção publica, suspeitas que desejo
ver afastadas por esclarecimentos
positivos e convincentes. .

Por isso, a bancada democrati-
ca não pôde emprestar o seu voto
a favor desse projecto, emquanto

ticos, e multo especialmente o sr.
Vicente Pinheiro, com o seu próprio
voto.

— Ouvi com muito prazer a suo
eloqüência, mas ella nào me con-
venceu, — redarguiu o sr. Vicente
Pinheiro.

Posta a votos a proposição, foi
a mesma approvada contra tres
votos da bancada democrático.

E' a nossa Kngua, a língua de
Camões, multiplicada pelo que lhe
demos, musicalizada pela nossa
voz, a lingua através da qual nos
entendemos, tanto na dór, como na
alegria, tanto qo odto - como no
amor, tanto na saudade como na
esperança.

A lingua portugueza, o lingua
brasileira, na qual ouvimos o pri-
meiro pensamento materno, es-
cutamos os contos de fadas das
avozinhas tranquillas, acalentando
o nosso somno innocente e, quan-
do na sazão primaveril da vida, o
amor nos bate n'alma, é ainda
através delia que traduzimos e tro-
camos as nossas primeiras confi-
dencias.

Na bandeira da nossa terra ain-
da residem as crenças infantis do
nosso povo: o zumbi que nos veio
da África, o anhanguá, o capeta, o
sacy-perêrê, o peropary, os mani-
tõs..

,. .DE CAMARÃO A OSÓRIO
Aponta-nos ella o passado na¦coragem épica do pertinaz gentlo:

ma guerra dos Imboabas; no ar-
xojo de Henrique- Dias; no impe-
tuoso furor de Felippe. Camarão:
nos feitos de Osório — o legen-
dario.

Empolga-nos, transfigurando-se
na imagem deslumbradora e bron-
zea d-a Tiradentes — o sonhador
da nossa liberdade: revive a per-
sonalidade palpitante e esplendida
de José Bonifácio, o Patriarcha;
exalça a figura de Benjamin Con-
Btant, o criador da Republica e o•psrfil másculo do sbu consolidador
— Floriano — o Marechal «ie
Ferro

30 de abril de 1920.

E' a poesia da nossa vida nos
poemas de (Sonçalves Dias, na es-
tylização dos sonetos ds Bilac.

Nella fremem, como um mar
agitado, em ondas murmurantes,

O * deputado democrático, sr. Vi-
centè Dias Pinheiro, pede a pala-
vra e produz o discurso absüxo:

. AS ANORMALIDADES
O SR. VICENTE PINHEIRO —

A lei n. 1.572-B, de 11 de dezem-
bro de 1917, e o decreto n. 3.208,
de 1920, i instituíram uma conces-
são ferroviária que foi, defois,
consubstanciada * no contrato de 27
de abrir de 1921, lavrado entre o
Estado e OS: promotores da Estra-
da de Ferro* Norte-Sul de S. Paulo.

O decreto n. 3.599, de 27 . de
abril de 1923, que approvou os-
estudos definitivos do primeiro
trecho dessa via férrea, dispoz que
as obras de construcçao da referi-
da via deveriam ser iniciadas den-
tro do: prazo improrogavel de dois
annos, 'a contar da data do K3-
pectivo contrato, nos termos da
cláusula IX, disposição essa, que
já se encontrava na lei 1.572-B,
referida. Quer dizer que, precisa-
mente na data desse decrete-, es-
tava esgotado o prazo para o ini-
cio das obras.

Nào obstante já ter a concessão
caducado, o lei n. 2.345, do anno
passado, autorizou o poder' e::e-
cutivo a prorogar, até 27 de se-
tembro de 1929, o prazo para apre-
sentação dos estudos e orçamentos
a aue se refere a letra a da clau-
súla DC, do contrato, com releva-
ção da penalidade em que fica-
ram incursos por excederem o
prazo estipulado.

Sobre autorizar o poder executi-
vo a relevar a multa em qu© in-
correram os concessionários, o po-
der legislativo autorizou mais a
uma concessão, á Estrada relapsa,
em paga da violação da lei e do
inadimplemento do contrato, de
vantagens respeitáveis e favores
ide vulto. Entre esses favores des-
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O pagamento em ouro dos ju-
res dos empréstimos brasi-

lèiros
TALVEZ O SR. EPITACIO PES-

SOA OCCUPE A TRIBUNA DO
SENADO PARA FALAR SO-
BRE O NAO CUMPRIMENTO
DA PALAVRA DO GOVERNO
RIO, 19 (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL. Pelo telaphone)
— O sr. Epitacio compareceu hoje
ao Senado e esteve durante algum
tempo no recinto, durante os tra-
balhos.

Como a. exa. tinha diante de si,
na sua banca, um maço de papeis,
acradltou-se quo pretendia oecupar
o tribuna, tanto mais quanto se re-
tlróu em miéió do discurso do sr.
Aristides Rocha, talvez por ver!-
ficar que este não lhe deixaria
nenhum espaço dc tempo na hora
do' expediente.

Não tivemos ensejo de interro-
gar, a esse respeito, o ex-presl-
dente, que se retirou da casa, logo
ao sahir do recinto.

Segundo ouvimos, porém, s; exa.
estava e ainda está disposto o fa-
zer. da tribuna, algumas conside-' rações em torno da nota do Ita-
maraty, a: propósito do não- cum-
primento da palavra do governo,
em relação aos compromissos re-
sul tantes do "veredlctum" do Tri-
bunal de Haya, sobre o pagamen-
to em ouro, dos juros dos empres-
timos brasileiros.

QUE-DÀ DESASTRÁlfcÂ

A viuvo Christina Ciaclo, de 49
annos, -italiana e domiciliada á
avenida Rangel Pestana, 314, hon-
tem, ás 20,30 horas, cahiu de uma
escada, no Casino Antarctica, * sof-
frendo em conseqüência, fractura
exposta do terço inferior da' per-
na direita.

Christina foi internad ano casa
d» saúde Matarazzo., ..

•aâa-aá-aaããwB-aesaaa**--

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

ULCERA
GASTR0-DÜ0DENAL
Tratamento aem operação
PRAÇA DA BE', 14

— 1 aa S IjS — -

Dr. Rocha Leão
i,vs!rím.-xsa»ríssssrísa'sx!fíís^sx£'

' HEMORRHOIDA E VAR1ZES
— De 2 ás 5 da tarde. —

Cura sem operação e sem dôr. — Moléstias de senhoras e parto*.
Cirurgia e tratamento medico dos moléstias do ventre.

DR. AUGUSTO MATUCK
Res.: Rua Siqueira Campo ;, 32 — Tel.: 7-4637

Cons.: Rua João Brlccola, 3 (praça A. Prado) — Tel.: 2-0445
mm*mf**m*mm'mfWmwmja*»*A!t

"TIsTT^Tfflm^f^
DR. JOÃO BAPTISTA DE

SOUZA.-Especialista em Deu-
toduras e Brldge Work (Pon-
ces). -Rua Benjamin Constant,
bu* 1, 3.» ... sala 34 - Tel. 2-0884.

¦¦firrTTTT

SOFFREU QUEIMADURAS
Em sua residência, á rua Ta-

quary, 235, o industrial Serafim
Fillipo, com 35 annos, casado, ita-
liano, queimou-se accidentalinente
com fogo nas faces e nas mãos..

No posto da Assistência, Será-
fim recebeu os necessários curati-
vos, recolhendo-se depois á sua
residência, onda ÜSJUi. Sm tóata'•aflmefttfly^

AGGRESSAO MUTUA

O industrial Humberto Valery,
morador á rua Tamandaré, 86", e o
gerente do Bar Baron, Aristóteles
de Carvalho, hontem, á noite, cer-
ca das 22 horas, quando adquiriam
entradas na bilheteria do Clne Ro-
sario, por motivos de somenos Im-
portoncia, trocaram alguns, socos..

Ambos foram presos por um
guarda civil, que os apresentou as
dr. Victor Breneissen, delegado dç
serviço na Central, que depois de
os mandar submetter a exame de
corpo de delicto, instaurou o com-
petente inquérito.

Apslm, nfto pode compreender
como o Congresso Nacional persls-
te no seu propósito de negar ás
mulheres brasileiras esse direito e,
o que é mais, com absoluto desça-
so, a 

"ponlo <Je'deixar abandonado
numa commissão' o projecto que
trata do assumpto.

Essa seu projecto, assignala o
orador, tem um caracter pursmen-
te interpretatlyo da nossa lei ba-
sica.

Não instltue nenhuma novidade,
além do que, como demonstra,
quarenta paizes cultos já concede-
ram ás mulheres os direitos poli-
ticos. , * 

.
O representante mineiro foi até

o termino do expediente, fazendo,
depois de recordar as palavras do
hlspo de Niterói, votos para que a
commissão de justiça emltta quan-
to antes o seu parecer, negando ou'.pprovando o projecto que teve
oceasião do offerecer.

A MAIORL». RECUSOU URGEN.
CIA PARA A VOTAÇÃO .DO
PROJECTO QUE CONCEDE A
AMNISTIA AOS REVOLUCIONA.

RIOS
Passando á ordem do dia, o sr.

Adolpho Bergamini," em nomo do
minoria parlamentar, requereu ur-
gencla para ò projecto que concede
a;amnistia aos revolucionários.''''OVdeputado carioca fez, uma 11-
geirai justificação desse seu reque-'rimento, 

observando que nenhum
dia melhor do que esse de hoje,
verdadeiro * dia de festa nacional,
para' a maioria attender aó seu re-
cuerimento, fazendo justiça aos
abnegados patrícios que se acham
nb exílio.

A maioria, porém, pelo voto sym-
bblico, recusou ia urgência solici-
tada, pelo qüe o erABergamlnl pe-
dlu verificação. .

Esta constatou o resultado- por
oitenta e sete votos contra treze.

A mesa mandou então proceder
ft chamada, mas ainda asim não se
arranjou (numero, apesar do pacto
firmá,ao pelo lider da maioria e os
seus commandádps.

E' qué, Jogo que foi annunciado
:o reqüerIme*hto,' o sr,. V^áboim
mondou que o persoal se retltasse.

O APPABELBAMENTO EFT1-
CIENTE DA MARINHA

Proseguindo a ordem do «lia,
pássoú-se ás matérias e*m discus-
são, indo, então, á tribuna,' o sr.
Álvaro de V.sconcelloB, que falou
durante largo tewpo sobre o pro-
jecto abrindo créditos para con-
strucções navaes, substltulndo-o na
analyse desses credito, o sr. Aga-
memnon dé íí-gaUiaes.

O deputodo pernambucano or-
gumentou favoravelmente ao obje-
ctivo visado pelo projecto, dizen-
do que ninguém contesta a neces-
sidade premente em que se encon-
tra a marinha nacional, de um
apparelnamentc efflclente de na-
vlos-escola. e navios fluyiaes;
principalmente dos prJneiros, em
que a maruja possa instruir-se e
aperfeiçoar os seus estudos. .

Salienta que na discussão door-
çamento da Marinha foi dos que
mais in8i.tiram pela. necessidade
do apparolhamento, da acquisição
de unidades, não das grandes, mas
das pequenas, Indispensáveis á ac.-
çào preventiva da Marinha, em

que o Brasil, com o seu enorme
território, não p«5de deixar de ter
apporemfimento militar maior do
que o dos outros paizes.. „

E' pacifista —* «Uclar* -^«mas
o pacifismo não exclúe os medi-
das de prevenção que -«"patriois-
mo está a indicar o todos os bra-
sileiros.

Acha que seus applausos ao pro-
jecto estão perfeitamente justifi-
cados, e todas as iniciativas do
governo, nesse sentido, — aceres-
centa —. não encontrarão emba-
raçòs da parte, daquelles que na

•Cornara lhe fazem opposição.
E' NECESSÁRIO NAO ESQUE-
CER A MARINHA MERCANTE

Pensa que é preciso tambem
não seja esquecida a marinha
mercante, a qual tem necessidade
de navios fluvlaes.

Paiz immenso,- cortado de rios,
ainda sem navios mercantes, sem
navegação, os navios fluviaes cons-
tltuem Iniciativa qua ha de deter-
minar novas providencias do go-
vernó.

Deve declarar que não tem o
propósito de obstruir, -mas tão só-
mento esclarecer o assumpto. Per-
guntarla, se o relator do projecto
presente estivesse, qual a razão de
ordem technica que levou o go-
verno a pedir credito justamente
para a acquisição de navlo-escola
o navio, fluviáe..

passa o orador a analysar. as
razões dadas para justificar o pe-
dido de credito, julgando-as sob o
ponto do vista technico, impreci-
sas e vagas.

Accrescenta que nem o reator,
nem o ministro da Marinha, na
exposição de motives que acom-
panha a mensagem, esclarecem a
Câmara sobre a necessidade de ser
concedido o credito soliclttdo.

Recorda que nào foi somente o
orçamento da Marinha que mere-
ceu da minoria ó estudo mais ml-
nucioso.

Assevera quo tambem o da
Guerra foi estudado.com amplo
descortino, pelo sr. deputado Lin-
dolfo Cóllof.

cloroções dô sr. Miguel Calmon,
em defesa do governo do seu Esta-
do, se tenham desenrolado na ra-
pitai da Bahia faetos que depõem
contra a nossa cultura politteo, co-
mo sejam as arbitrariedades com-
mettidas contra os referidos aca-
demicos, quando pretendiam reali-
zar um comício liberal, o que não
lhe3 foi permittido.

O sr. Miguel Calmon affirma nue
os estudantes liberaes-foram mui-
to bem recebidos no seu Estoao e
o orador declara não lhe ser possi-
vel' âfcredit'ar''qüé o's 'moçós"acâde-'
micoá se fingissem :de victimas
apenas para armar effeito.

Passa a ler os telegrammas al-
ludidos, em que os estudantes apon-
tom factos concretos, resaltando aa
violências da policia bahiana.

O sr. Vespucio de Abreu critica
essa prepotência e lamenta que
justamente na terra de Ruy Bar-
bosa, quando está no goVerno o sr.
Vital Soares, que se diz discípulo
de Ruy, sejam praticadas taes vio-
lencias. . -

A bandeira liberal deveria ser
desfraldada e ca ensinamentos do
mestre deviam ser respeitados! Mas
nado disso acontece.

DR. C. FERREIRA DA ROCHA
Cirucgião do Beneficência Portugueza. — OperaçõeB. -Molcstlas
dos senhoras. - Vias urinaria.. - Tratamento moderne <l3 Gonorrhea.
- Diathermia. - Raios ultra-vloleta. — Cons.: Praça da Sé, 94,
3.» an<l, daa 2 áa 5. - Tel, 2-5375. -Res.: Liberdade, «8. - Tel., 7-4-818.
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A ATTITUDE DA ALLIANÇA
LIBERAL NA DEFESA DO PAIZ

Isso evidencia que a Alliança
Liberal se preoecupo-com os pro-
blemas que interessam- as classes
armadas, procurando assegurar-
lhes a situação de relevo, a que
fazem jus pelo seu-valor pátrio-
tico."

Salienta que outra necessidade
da Marinha, que a CommtRsão de
Finanças davla ter considerado no
momento em que.votou o credito
especial, é o aPParelnamento das
capitanias que se encontram em
varias unidades da .Federação em
lamentável estado.
¦Diz ser de estranhar qat o mi-

nistro da Marinha nào houvesse,
na exposição de motivos,. falado
nas despesas lmpreviatas e no pa-
gamento das unidades navaes.

Acha que, em matéria de cons-
trucçào, o ministro da Marinha de-
via ter exacto conhecimento dos
gastos a serem realizados.

Advertido de quo está finda a
hora da sessão, o orador conclue
as suas considerações, afim de ser.
encerrada a discussão do projecto,
qu-e reputa necessidade inadiável.

Os srs.. José Bonifácio, Raul de
Faria, Agamemnon do Magalhães
e Tavares Cavalcanti, pela ordem,
pedem inscripção para falar sobre
todos os projectos incluídos na or-
dem do dia no que são attendldos
pelo sr. presidente.

Em seguida, 6 encerrada a dis-
cussão do projecto leíerido e ie-

jaaUdav * fiejg&Oj.'^

A CAPITAL DA BAHIA OCCUPA
DA MILITARMENTE

Os srs. Pedro Lago o Miguel Cal-
mon aparteiam, defendendo o sr.
Vital Soares, sobretudo quando o
orador allude ao tópico de um dos
telegrammas, que diz que a capi-
tal da Bahia está militarmente oc-
cupada por forças que espalhavam
o terror no seio da população.

O representante gau'cho termi-
na com um veemente protesto, di-
zendo que lhe repugnam taes pro-
cessos, que só pôde merecer con-
demnação o repulsa a ostentação
de forças, no seio de um povo* que

DR.

Matheus Santamaria
Pequena e alta cirurgia

Especialista em Orgoms ge-
nito-urinarios e partos. Diag-
nostlco e tratamento (medico-
cirúrgico ou electrotheraplco)
das afltecções dos ovarios e
utero, rins, ureteres, bexiga,

urethra, próstata.
PRAÇA DA REPUBLICA, 15
Das li ás 20 hs. • Telephs.: i
Cons., 4-7696; Resid., 5-3944. |j
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quer liberdade, contra moços quo
pacificamente pregam essa mesma
liberdade.
O SR. ARISTIDES ROCHA VOL-

TA A' CHAPA VELHA
Às galerias applaudiram com

jpalmos, seguindo-se com a palavra
o sr. Aristides Rocha, poro respon-
der ao si*. Bueno Brandão.

O orador reedita as suas decla-
roigões sobre o movimento de tro-
pas, defendendo o governo e dizen-
do que o presidente Antonio Car-
los é que está invadindo a Bahia.

O sr. Bueno Brandão aparteia,
declarando que isso tudo é fan ta-
sia, que o sr. Vital Soares está mal
informado.

O sr. Miguel Calmon aparteia
tambem aceusando o sr. Antonio
Carlos.

O sr. Pires Rebello defende o pre-
sidente mineiro e diz que os reac-
cionarios é que preparam um mo-
vimento armado.

Ha apartes violentos e o,pre3i-
dente faz soar os tympanos.

O sr. Aristides Rocha diz que é
dever do governo federal assegu-

O AUGMENTO DO SUBSIDIO DU
PRESIDENTE E VICE-PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
Na ordem do dia, foi rejeitada a

emenda do sr. Paulo de Frontin,
augmentando os subsídios do pre-
sidente e vice-presidente da Repu-
blica.

. A proposição fixando esses sub-
sidios foi approvada ' em ultimo
turno.

O orçamento do Exterior reco-
beu varias emendas em segunda
idisoussãò? voltando á commissào .
do tiuanijas.

Tambem' entrou em segunda dis-
cussão o orçamento Ua Marinha,
ficando sobre a mesa, para recebei
emendas durante duas sessões.

Foi approvado, eip terceira dis-
cussão, o projecto que autoriza o
governo a subvencionar os aero-
clubes já existentes e 03 (jue vierem
a organizar-se, um por Estado, in-
cluslve o Território do Acre.

REUNIÃO DA COMMISSÃO OU-
GANIZADORA DO ESTATUTO

DO FUNCCIONALISMO
RIO, 19 - (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL - Pelo telepho-
ne) — A commissão especial, or-
ganizadora do Estatuto do Func-
cionalismo, voltou* a reunir-se hoje
na Câmara, entrando a discutir o
trabalho final.

Houve animado debate, em que
tomaram parte todos os membros,
destacando-se os srs. Maurício da
Medeiros, Daniel de Carvalho, Sá
Filho e Graccho Cardoso.

Um dos pontos que mais debates
suscitou, foi aquelle que attri-
bue ao presidente da Republica,
apenas, a faculdade das nomea-
ções.

O sr. Sá Filho protestou viva.-
mente contra esse dispositivo.

Citou o exemplo norte-america-
no, que mostra não poder p:'3va-
lecer essa doutrina, que redunda»
ria cm esterelizar a actividade pre-
sidencial que, por essa forma, íi-
caria reduzida a nomear e atten.
der os pedidos de empregos.

Os trabalhos foram suspensos
logo depois, porque o lider da maio-
ria reclamava a presença daquel-
les deputados, no recinto das ses-
sões, para as votações.
VAE REUNIR-SE HOJE A COM-
MISSÃO DE INSTRUCCÃO PU-

BLICA
RIO, 19 - (Da succursal do DIA.-

RIO NACIONAL - Pelo telepho-
ce) — Foi convocada extraordina-
riamente para amanhã a Commis-
são de Instruccão Publica da Ca-
mara.

Nella, o sr. Carlos Pennafiel
abordará o assumpto do revalida-
ção dos diplomas estrangeiros pe-
las universidades nacionaes, sobre
o qual já tem quasi concluído o seu
parecer.

Tambem será discutido o pro-
jecto oriundo do Senado, mandan-
do desdobrar em duas a actuai ca-
dèira de clinica, propedêutica dc
curso medico.
DENTRO ÊM POUCO, O DEPU
TADO JOÃO NEVES FALARA'
SOBRE A FORMIDÁVEL CRISE
DO CAFÉ' E A SITUAÇÃO FI-

NANCEIRA-**-
• RIO, 19 - (Da succursal Úo DIA-
RIO NACIONAL - Pelo telepho-
ne) — Osr. João Neve3 deve vol-
tar a oecupar a tribuna da Cama-

por estes dias.
Era seu intuito fazel-o amanhã.

Como o seu discurso versará so-
bre a crise do café e a situação fi-
nonceira',' e porque não recebeu
ainda'uns tantos documentos que
solicitou, para instruir a sua ora-
ção, essa será adiada *çor mais al-
guns dias.

OLHO VESGO «^ §sm

É.it

em oito dias
OCUL1STA

DR. FERREIRA DE SOUZA
TRATAMENTO DO TRACHOMA E SUAS COMPUCAÇÔE

Praça do Patriarcha, 8 — 7." andar — S. PAULO

ÜÜ

â



'.* » '

DIÁRIO
•ST»****»*»****". -«JSBSSI

O concurso de redacçfio so-
bre a previdência

A entrego ém pramios ne omphHiieetro
do Jardim do Infância

Honlem, »» lí nor»», ne arnabl.
Ihrairo do Jardim da Infância, rea-
.ii.i.i.i.** a entrosa do» premio» aoa
llumnns d»» escolas puhlles», daata
ranlial. que mais «a aohrrsalilram
no rnneurno da redsceao «obre o lhe-
tu* -A Prevldonela".

Km* concurso contou com a adh».
vlo da «-«rea da 9.000 alumno». sob
o patrocínio e Iniciativa da Auocla-
Ho ChrUta. do Moços.

A »»»«**<> loi presidida pelo dr.
Amadeu Mende», director geral da
jn»truci*«o Public».

O dr. Pacheco o Silva discorreu
,m.,« -a Providencio" debaixo do
ponto dc vlata medico, iltaprrlaniio
grando Interesse.

r.' a seguinte a rclaçAo doa alum-
¦o« premiados:

l.o ORUPO
}• a 4* annos dos grupos escolar»»

ju curso particular equivalente:
Tlisma -- Um pequeno conto em

|i:e i,n mostro o valor da Prevlden-
cia.

Alumnoi premiado»:
1» lugar: 1S0K00 — Caderneta no

Nsilnnnl City Banlt — Olga C. Fan-
il, do 4* nnno ll. do grupo escolar
da Arouche; S* lugnr: 73*000 — Co-
dtrncta na Caixa Econômica Rata-
anal — Angelina Quinta Reis, do 4»
anno B, d» grupo escolar Barra
Funil»: 3* lugar: S0J000 — Livros do
Cia. Melhoramento» de 8. Paulo —
LyRla Montenegro Ferreiro, do 4» nn-
M F. do grupo escolar modelo "Cae-
tano ile Campos"; 4» lugar: 251-000 —
Livros ila Cia. Melhoramentos —
Btella GuamAo. «lo \» nnno D. do gru-
po <-¦ rr,lnr modelo, r.nuer.o A Escola
Normal ilo Bra*; G» lugar: 20*000 —
Livros ila Cln. Melhoramentos — Mo-
ria najcnçlln, do 4» anno B, do 1»
rr-uno ««colar ilo Braii.

3.0 ORUPO
1-, !• e ?," nnnon da Escola Normal

• Gymnasio do Estado, ou curao par-
tlculni" equivalente.

Thema — O valor da previdência
na formação do caracter.

Alumnos premiados:
1» luçar — 200*000 — Caderneta no

National City Bank — Miguel P.enle,
ilo Instituto Mcdio Italo-Braallelro
••Dnn*..) Aliglilcrt"; 2' lugar: 100)000
_ Caderneta no National City Bank
_- Gortrtídea Bolil, dá Escola Alie-
¦m& de Villa Mariana; Z- lugar: BOÍ-OCO
— Livros ila Cln. Melhoramento». —
José Araújo I.u»o Junlor, do K::ter-
tisto D. Silverio; 4» lugar: 25W0O —
Livros da Cia. Melhoramentos —
Anísio Iteuchcrelt, do Lyceu S. Mi-
Ruel. S.o ORUPO

«• e .1" nnno* ria Encola Normal, ou
curso particular equivalente.

Thema — O valor da providencia
no en.ilno escolar.

Alumnos premiados:
1' lugar: 200*000 — Caderneta, na

Caixa Econômica Estadual — Duvlna

OUTRO PAGAMENTO
Com o cheque de n. 850.249 so-

kre o Banco do Commercio e In-
dustria dc S. Paulo, a "Cnsa Lo-
terica" a praça Antônio Prado, 4,
pagou a uma senhorinha residen-
te & rua Visconde da Costa, no Ip!-
ranpa, a sorte grande de 20 con-
tos de réis da loteria Federal cx-
trahida na sexta-feira passada, dia
13, e vendida nesta capital. Hoje
mais 20 contos por 2?. Amanhã
por 5$ apenas, s&o 50 contos da
Federal. Depois de amanha, 200
contos da Paulista par 40?, meios
» 20$, fracçâo 4*>. Sábado plano
fxtra. 1B0 .contos integraes, com,

;trinta milhares por 20?, meios á
10*.. A 21 de dezembro, Federal
do Nnl ai, mil contos integraes, por
110.$, meios 55$,' quartos a 27?500,

'íracçno 5$500. Para o Anno Bom
em 27 de dezembro, mil contos da
Paulista, por 290?, meios a 145$,
quartos a 72$50Ò, fracçâo a 14?000.
.Todon os pedidos com mais 1? pa-¦ra o registro do correio, devem
ser endereçados aos srs. Barros

;Bettini e Cia. — "Casa Loterica" -
Caixa. 166 — Sâo Paulo.

0 DIRECTOR DA L.EOPOL-
DIN A FOI ACCEITO COMO
MEMBRO DA COMMISSÃO

i FRANÇA - AMERICA'PARIS, 19 (H.) — A commissão do
admissão da Commissão França-Ame-
rica. acceitou como membro, por t>ro-
posta d* ministrp da França, Jules
Paul Leíaivre, 6 esr. Bayne, director

. da Companhia de Estrada da Ferro
• leopoldina, da Rio do Janeiro.

ío Almeida «alls., do 4* anno «a Ks-cola Normal; 3» lugar; IMtQOO - Ca-dirneta na Caixa Kconomlca Rata.dual — Mauro ds Oliveira, do 5* an-no da Escola Normal: 3» lugar: M|oW— Livros da Cia. Melhoramentos —
Vira Pacheco Jordão, do 4* anno daSacola Normal.

4.0 ORUPO
Acadêmicos.
Thema — O valor da providenciaIndividual para a communldade a

para a nacAo.
Alumnos premiados;
I» lunar: 3001000 - Caderneta no

National Clly Bank — Dante Pau*
Uno, da Faculdade de Direito; 3» lu-
Rar; IMtOOO — Caderneta no Nallo-
r.al Clly Bank — Lauro Carneiro Pi-
montei, da Faculdade de Direito.

O programma de amanha constará
do duas partos distintas: a primei-
ra do conferência alluslva ao Concur-
ao de Previdência o entrega ds pro-
mios; e a segunda teta musical •
artística.

Na parte musical a artística toma-
nio parto oa ulumnaa da Escola Nor-
mui desta capital, conformo o pro-
gramma quo se negue:

1» — Plerrette — C. Chnminade —
Húlo do plano pela senhorita Dalila
Ccaar do Barros.

2» — Itoda gigante — Paulo Men-
doa do Almeida — Declamarão pola
acnhorlta Maria Stolla de Limn.

3- — Ao cahir das folhas — Solo
do conto pela senhorita Llsette do
Arco o Flexa. Ao plano a senhorita
Cllmcne Cnatro Lima.-l* — Nocturno — Chopin op. 72,
n. 1 — SOIo de planu pela senhorita
Maria Ubaldino de Barron.

5- — Destino — Adhemar Tavn-
res; Uíi-nie — Fontoura Costa- —
Números de declamaçAo pela senho-
rlta Zella Vergueiro Forjaz.

C" — Reverlo — Kchumann — Solo
de violino pela senhorita Maria An-
tonlela 8. Motta. Ao plano a senho-
rlta Maria Almeida Lima.

7» — La legenda dei Caatlllo Mo-
ro — E. Lopes Chavarrl — Solo de
plano pela senhorita Maria Almeida
Lima.

8a — Canções ao violão, pelas sc-
nliorltns Maria, Manlnha e Flora
Mngaldi.

A entrada serA franca.

0 fUGILISTA SANTA PAS-
SOU POR PARIS

A MJTÂ QVK TERÁ' NA PHOXI-
MA. KKXTA-FEiRA, GK BEttXIM,

COM O BOXEADOR AI.LEMAO
SCHRONRATH

Paris, 19 (H.) — O pugilista por-
tuguez Santa passou por esta fcapl-

; tal, a caminho de Berlim, em com-
panhia do seu treinador e do boxea-
dor brasileiro, Antônio Sebastião.

Km Berlim, Santa enfrentará, na
próxima sexta-feira, o pugilista ai-
Jemao Schronrath, jogo om torno do
qual, segundo noticias aqui recebi-
das, reina interesso nos centros es-
portivos da capital do Reich.

Por todo o decurso da próxima se-
mana, Santa, devera regressar a Pa-
r!.i, atim de visitar J. Dlckaon e
preparar, com este, um encontro com
o melhor peso pisado da Europa o,
por conseguinte, com Primo Carne-
ra, quo acaba do vencer Strlbling,
caso o boxeador italiano ainda nao
tenha embarcado para a America.

Nas crônicas esportivas, os Jornaesaccentuam que o pugilista portuguezé um soberbo athleta de 2 metros o
S centímetros de altura, e 115 klloü
de peso, senhor de varias vlctorias,
em doln annos de actlvldado nos ta-
blados da America do Sul, sobrotu-
ío no Brasil.

Dr. Mario Mursa
O dr. Mario Mursa. especialista

sm moléstias de crianças, com pra-
tica dos Hospitaes da Allemanha
e director do Hospital de Crianças
de Indianopolis, tem o seu cônsul-
torio á rua Barão de Itapetlnin*
ga, n.* 10; das 2 As 9 - Tel.: 4-7838.
— Kesldencla: Tel., 7-0181.

TITO FELIZ ALVES CONTI-
NUA FAZENDO ESCALAS
PELAS DELEGACIAS DIS-

TRICTAES DO RIO
MAIS QUEIXAS DE FURTOS COM-

METTIDO» EM VARIAS CASAS
DE FAMU.IA

RIO, 19 (H.) — Tito Felis' Alves,
o amigo doa defuntos, de que tanto
so tem oecupado os jornaes, conti-
nua fazendo escalas pelai delegacias
districtaes, onde existem queixas de
furtos commcttldos em varias casas
do família.

Hoje, A tarde , acompanhado de
dois investigadores, deu entrada na
delegacia do lO.o districto, onde es-
tão sendo apuradas, tambem, multas
das.ífluna. façanhas,, pira. ser.levado»
depois, aos fi.o districto..,.,...,;. -,';

Conforme foi divulgado; anis-
rlorménte, em S. Paulo esse rapai:
lesou varias pessoas, usando dos
mesmos processos, do visitar ai re-
cidenclas ondo houvesse defuntos ri-
cos. Um investigador da policia pau-
lista, de passagem pela Policia Cen-
trai, reconheceu Tito, adiantando quo
este, por saber tocar piano, tem na-
quella capital, o appelltdo de "Carlos
Planlnho", Lá. usava elle, além do
nome dado a. nossa policia o As suas
victimas, os do Carlos c Manuel Fe-
Hclo.

NACIÓNAL
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álcool continua a ser nm dos maiores
flagellos da humanidade

Cm entrevista concedida ao DIÁRIO NACIONAL, o bispo Cannon, pre-
sidente da Liga Mundial contra o Álcool e da Liga oontra os Bars, tece
interessantes considerações sobre a prohiblçao nos Estados Unidos e

os malefícios do álcool em todo o mundo
O DIÁRIO NACIONAL, solicitou

ao bispo Cannon, da passagem por84o Paulo, uma entrevista sobra a
prohlblç&o nos Estados Unidos e os
malefícios do álcool no mundo.

Hontsm mesmo s. s. nos recebeu
em caaa do revmo. dae. onde uo
acha hospedado e dlsstrtou, com se-
gura precisão c com grande auto-
ridade sobre o problema alcoólico.

Como lhe tivéssemos perguntado
se existia relação entre a eleição de
Hoover • a prohlbiç&o, s. s. assim
nos falou:

O candidato democrático sr.
Smith declarou formalmente a sua
opposlçto á lei prohlbltoria e lusls-
tiu nas suas declarações qut ella
precisava ser modificada. Fez In-
números discursos em propaganda
da sua candidatura e sempre tocou
na questão alcoólica.

Hoover, ao contrario, disse ex-
pressamente que se «lie fosse esco-
Ibido para dirigir os altos destinos
da formidável potência amsrican»,
a lei seria mantida a todo transe.

Quer dizer que a lei da prohl-
blção era ponto de alta relevância
no problema da suecessio presi-
dencial?

Nio resta a menor duvida qus
a prohlblç&o foi o eixo em torno
do qual gyrou toda a questão pre-
sldenclal.

Os Estados sulinos onde o Parti-
do Democrático conta com a maio-
ria doa seus eleitores, abandonaram
a candidatura de Smith e votaram
todoa em Hoover.

Releva notar que a eleição dc
Hoover foi o facto de grande lm-
portancia para a política amerlea-
na, pois ha 60 annos, seguramente
que n&o se faz uma eleição concor-
rida e disputada como ossa.

Todos os Estados do oeste e do
norte votaram em Hoover menos 2.

Hoover vem mantendo as asser-
Coes que emittiu quando candidato,
pois desde que tomou posse, Isto é,
ha 8 mezes, fez elle nada menos
que sete declarações expressas, nas
quaes manifestou a intenção de re-
forcar a prohlbiç&o.

Em setembro de 1929, declarou
officialmenté, em boletim presi-
dencial que era sua intenção asse-
gurar no máximo a prohiblçao. As-
sim elaborou um plano de acçao
para Washington que devia ser mo-
delo, para todo o palz, no sentido
de maior reforço e maior severida-
de na prohlblç&o.

Hoover organizou esse plano de
combate aos inf ractores, para a ci-
dade de Washington especialmente
e ordenou que elle fosse cumprido
em todo o território americano.

O problema alcoólico levou,
pois, a Hoover, innumeros eleito-
real

— Nem se discute. Eu mesmo
sou filiado ao Partido Democrático
e no entanto, devido & Importância
do problema, n&o só abandonei a
candidatura de Smith como preguei,
noa Balados sulinos, a candidatura

ha alguns annos, ao Congresso Mc*
dlco Sul-americano, num almoço
em quo foi homenageado, na cidade
Manchoster na Inglaterra, ainda no
anno passado, disse textualmente:"A grande classe medica e a classe
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A EXPORTAÇÃO DE VINHO
RIOGRANDENSE

PORTO ALEGRE, 1» (II.) — A ex-
portaç&o de vinho do Rio Grande
foi, no anno findo, dc 8.127.670 11-
tros, contra 11.740.255 litros em 1927.

A exportação total do Eatado, em
1928, elevou-se a 557.774 toneladas,
das quaes 107.920 íoram encaminha-
das por localidades da fronteira e, as
restantes, pelo porto do Rio Grande.

Hoovtr, porque o sr. Smith é ar.ti-
problbicionista.E qual tem sido ã opinião das
mais notáveis personalidades ame-
ricanas, no que sc refere ao apsum-
pto? Henry Ford disse que nilo ti-
nha a mínima duvida cm aer anti-
prohibicionista, em vista dos rcsul-
tados a dos benefícios que a lei
trouxe 4 classe dos trabalhadores.

Observando os seus milhares dc
milhares de empregados, quer bs
que trabalham nas fabricas, como
os que se dedicam aos misteres do
teu officio, nos seus estabeleeimen-
tos ctunpesinos, notei, diz elle, que"a mudança que se havia operado
para a melhoria das condições c
da capacidade de trabalho, era co-
mo a diferença do dia para a noite.

Eu n&o teria continuado a tra-
balhar, accresccntou, se a lei prohi-
bitiva tivesse eldo revogada".

Edison, uma das mais lídimas
glorias dos Estados Unidos, decla-
rou que endossa\a as affirmações
de Ford.

William Mail, o mais notável ri-

nhecldo aqui no Brasil, pois assistiu

obreira n&o bebem mais, ha muito.
A nata e a escoria da sociedade
continua a beber. -Mas a taverna
desappareceu e nunca mais tornará
a voltar. O álcool 6 escasso c além
disso muito perigoso, pois contem
innumeras drogas, extraordinária-
mòntc prejudlclaes 6. saude. Além
disso, os ingredientes mesclados na
fabricação das bebidas alcoólicas,
como o amonio e outras produzem
não raro a cegueira.

E quaes 03 phenomenos de or-
dem social c politica que surgiram
com a prohiblçao?

Antes da prohiblçao os produ-
tores e vendedores de bebidas olcoo-
licas eram uma força política for-
midavel, gastando verdadeiras for-
tunas com o fito de corromper or
politicos c os legisladores. Organi-
zados cm sociedades, representavam
uma força considerável. A venda de
bebidas alcoólicas, 6, hoje, na Re-
publica estadunidense um crime. O
controle que essa classe de genta
tinha sobre as forças politicas da
nação, desappareceu completamen-

rurgi&o da America do Norte, co- j te. Mas o maior beneficio foi aufe
rido pelas classes media o obreira.

O homem que antigamente dis*
pendia as suas horas de lasor nos"bars" • nss tavernas, agora em-
prega o sou dinheiro cm roupa, ali*
mantos, mobílias, diversões, excur-
soes.

A economia do povo amerlea-
no recrudesceu, ontfio?

Hojo cm dia o numero de la-
res constituídos pelos trnbnlhudu*
res 6 formidável. Oa deposito», nas
caixas econômicas e nos bancos
cresceram de uma maneira espan-
tosa.

No tempo da prohiblç&o havia
em deposito nas caixas econômicas
dos Estados Unidos, oito bilhões de
dollares. Hojo ha trinta a dois bl-
lhoea. Ha treze milhões de pessoas
no meu palz que tém oonta em
caixas econômicas.

Vem a propósito aqui uma Inte
remonte declaraç&o do Mrs. Ellta*
beth Booth, commandanto geral do
Exercito da Salvaç&o, feita ao
grande jornal "Saturday Evenlng
Post".

Mrs. Booth affirmou que antes
da prohlbiç&o 50 *]* da renda do
Exercito era empregada para o
fornecimento de roupas a criam:!-
nhaa, cujos paes se entregavam a
libaçoes alcoólicas. Hoje a porecn-
tagem é da 2 *|*.

o que se gasta com o álcool em
alguns paizes do mundo é algo ver-
(ladeiromcnte assombroso.

A Inglaterra e o Palz de Oallcs
gastavam no anno passado 1 bilhão
e 500 mil dollares e mbebidos ai-
coolicos, o que representa 30 dolla-
res "per capita".

No emtanto havia, nessa época,
l milhão de pessoas sem trabalho
na Inglaterra e aos quaes o govjr-
no dava uma certa quantia sema-
nalmcnte.

Nos Estados Unidos, um dos seus
grandes economistas e grande au-
torldade em estatísticas calculou
que após a prohlbiç&o os Estados
Unidos tinham economizado 6 bl-
lhões de dollares, sendo que 3 bl-
lhões em dinheiro e os restantes em
capacidade e competência do povo.

Essa 6 talvez, uma das mais for»
tes razões pela qual os Estados
Unidos tém tido nestes Ultimos an-
nos, um surto, verdadeiramente
prodigioso.

Compreende-se facilmente que
nem todos respeitarão a lei.

Mas nenhuma lei pode ser per-
feita ou mesmo impedir que se a
desrespeite. O que nos importa é
que a lei é boa, e estamos muito
satisfeitos com ella.

Com estas palavras finaes do
bispo Cannon, nos despedimos,
agradecendo a amabilidade e a gen-
tlleza com quo «lia nos recebeu,

Economia e Commercio
O qui informa o boletim dos torviçoi
Coonomiooo o Oosimorolaos do Miniotorio

do Exterior

CREPE SEM IMPRIME'
PADRÕES EXCLUSIVOS ÈM FUNDOS

NOIR, MARINE E BEIGE. - CRIAÇÃO DA

Tecelagem Franceza de Sedas
RUA MARIA MARCOLINA, 77 TELEPHONE, 9-2020

PRIMO CARNERA TOMOU
PARTE NUMA CEIA OFFE-
RECIDA POR LORD BIR-

KENHEAD
o príncipe de gali.es mante-Ve-se em animada palestra

com o 1'iíoilísta italiano
LONDRES, 19 (H.) — Logo depoli

íe renhido encontro em quo venceu,
hontem, o pugilista norte-americanoStrlbling, Primo Carnera, ao quo an-
nuncia o "Eveninjj News", tomou
parte numa coia offerecida por lord
Blrkcnhead, e A qual compareceu,tambem, o príncipe da Galles. O her-
delro do throno entreteve animada
palestra com o pugilista Italiano, ac-
crcscenU o citado jornal, e, demo-
radamente, o Interrogou aobre a aua
'ida privada e a aua família.

FIM DE ANNO ESCOLAR
NA ESCOLA DE COMMERCIO

D. PE3RO II '
Para presidir aos exames, que te-

rao Inicio no dia 2'de dezembro pro-
ximo, foi designado, pelo superinten-
dentodo Ensino Còmmercial áo Bra-
«ll, o sr. dr. Jorge Figueira Ma-
chado.

Por estes dias devorRo ficar im-
pressos o regimento deste estabele-
cimento o os programmas do cuno
geral, podendo os interessados adqui-
ril-os na secretaria da Escola.
NO GYMNASIO N. S. DO CARMO

Hoje, dia 20, áa 8 horas, no Gym-
naslo N. S. do Carmo, haverá exa-
mes de Latim do *fi° anno, Português
do 4" anno, Portuguez do 3» anno «
Portuguez do 2° anno.

ATROPELADO POR UM
AUTO - CAMINHÃO

A's 7 horas de hontem, na rua
da Penha, o húngaro Joao Fiche,
de 46 annos, operário, e morador
á avenida Álvaro Ramos, 103, foi
atropelado pelo auto-caminhao de
chapa 1.020, dirigido pelo moto-
rista Carmino Perella.

Joào foi medicado na Assisten*
cia, pois apresentava ferimentos
levas generalisados.

TELEGRAMMAS RETIDOS
Na Repartição Geral dos Telegra-

pnoa acham-se retidos os seguintesWegrammaB: Antônio Campos, Lau-
Ja, Marli, PlulI, Azll, Sansllfl, Pon-wado Ayres, Carloa Braga, Joao Sil-velra Cruz, Azll para Bandeira, Mel-•o, Jaco.lina Souza. '

UMA CAMPANHA SALU-
TAR

DEZESETK INDIVÍDUO» CAPTÜ-
BADOS NA RVA DIREITA

Proseguindo na sua salutar campa-
nha contra oi "menlnoi bonltoi", ver-
dadeiros deioccupados, que perambu-
Iam pelai ruas centraes» com a uni-
ca preoccupaç&o de desrespeitar as
senhoras ou senhoritas, a policia ei-
íectuou hontem a prisão dos seguin-
tes indivíduos: Pedro Migmells, For-
tunato Ruaio, Santiago Rodrigues,
José Francisco, Jos* Messias Telxei-
ra, Abdala Amuro, José Todaro, Jona
Maxlmlano Motta, Atlllio Gran, .Tosfi
Silva, Cioaro Poyarei Jardim, Fran-
cisco Joaquim, Joaé Barroio dol San-
tos, Miguel Bove, João de Macedo,
Joaquim Alves e Gregorio Segundo
Romo. „

Entre oiiei "meninos bonitos eon-
tam-se alguns do barbai brancas,
mas que foram, Juntamente com os
outros, remettidoi para o Gabinete
de Investigações, A dispooisao do de-
legado de Costumei. -.'•¦¦

HIO, lí (lt.) — Communlcanvnos
oa Herviçoa Ernnomlroa o Commer.
elaei ilo Mlnlufrlo das ru*U;Ae* Hs*
tórlòresi

A LARANJA MRANII.KIHA, .NA
I.NUI.ATKHHA

Chegaram a Landr**, mala 1 121
riiMn ds laranjas brasileiras, quo
bontem entraram em leilão. O merca*
do até sábado, mateve-io calmo, com
o preço de 3 a 3 ahllllnga abaixo d*J
«!:» «emana passoda. Em Liverpool, o
preço máximo alcançado pela caixa
Ü4 laranja, foi d« 1 Ultra.

A KAr-HA IIK A-.SM AH NA AR-
«IKNTINA, l'ARA Itrit-M

A safra de naaucar na Argentina,
|i.uu 1(20-9), «"iiii calculada cm dA.KJH
lonelndaa, das qunen 2o.éT3 ato <*«ft.
¦•¦•«In*.. 33.-160, granuladoa o moldai;
,* A.i."0, ile luiixii proUtiçAo, i.u acjiim,
uns 37 Tr Ua assucar da primeira,
00 r.. de segunda, • 7,3*4, do tercei*
ra. Comparada com a do anno pasea-
do, opreacnta um dccresc.mo uj.ru-.i.i-
vvl, por aa ter moldo um inennr nu*
miro do toneladas ds canna. Quanta
A tonalagam molda esto anno, coubt
A piovlncla do Tucuman, 7b3.B7» to.
neladus, cm 29 engenliua; i-o •io.'l, .\
de Snutii (engenhos 8. Martin ,: H,
Klzldroj; 110.072, A du Jiijuhy (engu-
nbo Csperartsa, Lomondltta a Ledes-
ma); 11.115, A de Santa Sé, (ongenho
Germano o Taquarendy) e, 33.020, s.3
território Del Chaco (engenho de Laa
Palmaa),
COMO SAO VENDIDAS AS FRITAS

NOS ESTADOS UNIDOS
On Eitadoa Unidos continuam lendo

um don consumidores de frutns, onde
os exportadores brasileiros encontram
vasto campo do negócios. IU, lesse
palz, S maneirai de ie venderem a*
frutas: a dos lellOes públicos, a quo
ie fax privadamente, o a que ia rea-
llza nos centros exportadores, ôra
por melo de cooperativas, Ora por in-
termedio da companhias pcrfeltamen-
te organizadas.

Pnlo primeiro systema, torna-ai
mala fácil conhecer-se os multado»
dai vendaa. Actuam nestas vendas,
companhias anonymaa. que offerecem
aos vendedores, o local, empregados
que apregoam * as partidas, o guar-
livros que registram os negócios, tudo
por uma pequena percentagem noi
preços daa vendaa. As vendaa priva-
daa realizam-se pnr accOrdo, entro
produtor, exportador a o commlssa-
rio, o que torna Impossível o conhe-
cimento do preço exacto, porque foi
vendido o produto. A terceira f Arma
de venda A reallsada por companhias
que tém ieu raio de acçto noi cen-
troa de grande produçlo agrícola,
onde compram dlrectamente do pro-
dutor, toda, ou parte da produçlo, en-

tocete jnT.i-wrrrTj. &\i\:wrDra_as

i*arregundo*se «lias próprias, da em*
hallagem, manipulação ilaa Inn,.
asnlm romo lambem, daa r«m*»»ni
pira os dlfferenlea mercador. A llmi
é umi daa frutas que offerecam no.t
mercados norte-americanos, melhorei
perspectivas, Ksse produto tem gran-
d« accrltoçSo desde que se empres-
tem As frutnis. a apratenlaçAo. o «o
faça a selecçAo exigida pelos merca-
dos. A laranja de Cuba. menor .|*i-
a da Klorlda, de Porto fllro e Call-
fornla, é mais apreciada pelo merca-
do Inglez, e dA lugar A entrada da
laranja brasileira d« bom tamanho, õ
gosto dos americanos.

DADOS MORRE A SAFRA ROK
FRINMrAK* PRODUTOS DO KS.

TADO DA HAIIIA
A Dlreatorla da Estntlstlca da íl.i-

lua, acaba da divulgar ai .iegu!*uen
informações sobra a safra iloi jlrtn-
cipaes produtos do Estado, em lOiis
algodto, 4.«10 toneladas; arroz, 0.010;
uasucar, 30.308; cacau, T7.S2S; café,
C2.310; farinha de mandioca, 140.731)
felino, 88.000; fumo, 02.883; milho,
89.601. O movimento da feira de gado,
no mesmo anno, foi; na cidadã di
Feira da SanfAnna: ovinos, 03.710
cabeças; eqüinos, 2.374; caprinos,
0.S8S; asinlnon, 704; muarei, 7.499;
suínos, 2.382; boviiuro, 1.017; na cida-
do do Bomfim, si feirai aceusarera
aa seguintes entradas: bovinos, 10.247;
eqüinos, 1.802; caprinos, 4.220; usinl-
nos, 1.S93; muares, 000; aulnos, 4.J03;
ovinos, 3.071. Noa referidas cidades,
centros da pecuária do Eatado rcatl*
zaram 02 feiras do gado, no nnno
passado. Aa entradas nossas feiras,
quanto ao numero de cabeças, nos
ultimos 4 annos, foram: em Feira de
SanfAnna, em 1025, 104.SU cabeças;
em 1020, 93.700; em 1027, 110.903; em
1928, 114.011; na Bomfim: em 1925,
10.289; em 1028, 20.630; em 1027,
19.003; em 1928, 20.488.
EXPOSIÇÃO1 DE HERVA MATIE

NO RIO GRANDE DO SUL
Em Alfredo Chaves, Alo Grande da

Sul, reallsou-se uma exposição de
herva mate, exhlblndo-ie mais de
40.000 arrobas deise produto, linal-
mente preparado por um novo proce*-
so de bcneflclamento, reputado ,itll •
pratico.

DR. CARLOS GAMA
CIRURGIA EM- OERAL

. Boa Barão de Itapetininga, 10
salas 015-917

Dias uteis: das 14 ás 17 hora*
Telephone, 4-0400

axaaa *r*aeaerraBeataBBa

VIDA CATHOLICA
Outras finalidades da Acção Gatholica — Foi escolhido o %vo

arcebispo de Paris

SSSSSSSSSSSAsÂs»^nmmíC3í

DR. CENTRA GORDINHO
Especialista das moléstias do apparelho genito-urlnarlo — carnrgto
em geral — Moléstias das senhoras — Tratamento moderno daa

.'.-. Ramorrhoidas o das affeeçoes da prostatav . .
Consultório: Roa lf» de Novembro. Si — Tel., 2-8204 — ou 2 aa «.

Como vimos, o fim supremo da
Acçao Catholica 6 a restauração
do reinado de Christo na conscien-
cia individual, na família e na so-
cledade, e 6 exercitada, pelo lalca-
to catholico sob a assistência ecle-
slástica. Vimos a necessidade que
ha de rechrlstlanlsaçao da socle-
dade contemporânea. Pio XI havia
ditóy num diagnostico sapientissl-
mo dos males que assolam a so-
ciedade contemporânea: "Quix-se

que os governos e as leis ficassem
sem Deus e sem Jesus, derivassem
n&o- de Deus, mas dos homens e,
por isso mesmo, faltavam as leis
nfto somente a verdadeira e inevl-
tavel saneção, mas tambem os
próprios e supremo critérios de
Justiça, que o próprio philosopho
pagao, Cícero, afflrmava poderem
derivar-se somente da lei divina.

Queria-se que nto mais Deus,
nao mais Jesus Christo presidisse,
antes" de mala ninguém, a forma-
ç&o da familia, redusindo a mero
contrato civil o matrimônio, do
qual Jesus Christo fes um grande
sacramento. Procurou-se afastar
Jesus Christo da escola que se tor-
nou athéa e antl-religlosa, "E com
uma insophismavel argumentaç&o,
Pio XI aífirmava.a grande neces-
sldade da organlsaç&o do laicato
catholico para a rechrlstianlzaç&o
social.

.DIVERSAS FINALIDADES
PARTICULARES

Além da finalidade superior a
que nos referimos tem a Acçao
Catholica diversas «outras flnallda-
des, que têm valor de "meios" em
confronto com o seu fim supremo,

Taes s&o: a christianizac&o da
família, da escola, do livro; a defe-
sa da moralidade publica; a defesa
dos direitos e da liberdade da igre-
jaa a soluç&o, no sentido chrlatao,
dos problemas sociaes, a inspira-
ç&o chrlst& daa leis e das Institui**
çfies publicas. Vejamos, por parte,
oa diversos problemas particulares
da Acç&o Catholica.

CHRISTIANIZAÇAO DA FAMI-
UA

N&o ae pode sanar a sociedade
aem começar pelas suas parcellas
orgânicas, que as famílias. Diga-
mos melhor: a familia. Esta ll
cellula da sociedade. O sentimento
de familia 6 capaz de purificar
muitos corações. Na família en-
contra-se todo um campo de apren-
.dizagem para qualquer actividade

, individual. A delicadeza de senti-

I 
mentos que se forma no ambiente
familiar é o elemento predomlsan-

t,e em toda a y.da do homea.. ^-

Vede um individuo que, desde a
infância, viveu sem o aconchego de
uma m&e, sem os conselhos pater-
nos. Nascer sem m&e é nascer lm-
possibilitado para muitas victo-
rias. Nascer sem m&e é carregar,
pela vida o pessimismo, á riiisàsif*-
thropla, a incapacidade de faiofi
sacrifício e de dominar os homens.*
Nascer sem m&e, e passar a exis-
tencia sem um aconchego mater-
no, é caminhar para uma luta em
que n&o se sabe qual o inimigo
a combater, se a ausência de uma
certa bondade, de uma corta do-
cura, indispensável para o trato
com os homens, se a presença de
um egoísmo doloroso, insaciável,
selvagem'. S&o as conseqüências de
uma criatura sem m&e. Mas mui-
tas vezes mais infelizes são as
criaturas que possuem certas m&es
tantas vezes criminosas de' hoje.
M&es que espalham pela sociedade
tantas filhas desfibradas que se-
r&o outras tantas m&es desflbra-
das de amanhã.

Ha certas filhas modernas que
s&o verdadeiras delinqüentes mo-
raes; mas ellas s&o multo mais,
quando assumem, inconscientemén-
te, os compromissos da materni-
dade, as grandes criminosas dos
tempos modernos. Cresceram já
na desobediência. A conseqüência
disto 6 que ellas n&o saberão tam-
bem governar os filhos. Obedecer
com consciência é preparar-se para
o commando. Ora, as filhas móder-
nas primando sobretudo pela dea-
obediência <e pela ausência de mo-
destia è simplicidade de hábitos,

serão elementos dlssolventes e fa-
lham 4 missfto sagrada quo o
christlanismo lhes destinou.

Na Italia, um documento pon-
tlficio marcava, pouco antes da- Acçflio {Ca4hoiicos *umà lamentável,5dèíadi-|cia da vida domestica. Foi
tf3r'febo^p*»<^?^*«sldente da Junta
Cé&íral de Acçfcs Catholica Ita-

lianU''affiAMtt':-'"Se é opportuno
que a A. C, visando a restaura-
ç&o christ& de toda a sociedade,
se oecupe dos problemas dà eco-
nomia política e da própria poli-
tica, quando o requerem os inte-
resses da Igreja, n&o é menos con-
veniente que a, attenção da A. C.
se volte para o instituto da fami-
lio, cujo racto íuncoionomento é a
base da ciyÍlizaç&o". Trataremos,
a seguir, da christianização da es-
cola o do livro..

NOTICIÁRIO .
Teve inicio hontem, na igreja de

Santa Cecília,.conforme estava an-
nunciado, o trlduo preparatório da
festa da padroeira daquella paro-
chia. O bello templo ceciliano es-
tava repleto. Bellos cânticos foram
executados pela "escola canto-
rum". Multas flores, enthusiasmo
e piedade. As filhas de* Maria e
congregados marianos estiveram
presentes. O grande orador sacro
monsenhor Manfredo Leite oc-
cupou a tribuna, pronunciando tim
dos seus bellos sermões..

A festa encerrar-se-ã no dia 22,1 com toda a solennidade, devendo
falar até aquello dia, o mesmo
orador.

AR-

MOLÉSTIAS INTERNAS
Especialmente: moléstias da PELLE, SYPHILIS (Inclusive ner-
vosa), o moléstias VENEREAS (Inclusive BLKNOKKHAGIA).

DR. GIL DS CASTRO CERQUEIRA
DA FACULDADE DB MEDICINA DA BAHIA

Cons.: P. THEATRO MUNICIPAL (Ramos de Azevedo), n." II
— Daa 10 ás 12 — Daa 8 ás 6 1|2. —

O BALANÇO CÒMMERCIAL
DA POLÔNIA t.

VARSOVIA', 19 (H.) — Conformo
oi dados do Departamento Central de
Estatística, o balanço còmmercial da
Polônia, em setembro -ultimo, foi O
seguinte:

A importação attlnglu um total de
401.750 toneladas, no valor de 
247.454.000 zlotys; a exportação foi de
1.994.345 toneladas, no valor do ....
242.031.000 zlotys.

O saldo do balanço còmmercial foi
pois, actjvo, elevando-sç **. 14.577,000
\alotys.j^^-* "

O SR. ALBERT THOMAS EM
BARCELONA

BARCELONA, 19 (H.) — Annun-
cia-se a próxima chegada a esta ci-
dade, do sr. Alberto Thomas, «Urector
da Repartição Internacional -i*» Tra*
balho, que vem assistir & Inaugura-
ção do "Stand" mandado lrtstallar
pela Repartição da Exposição Inter-
nacional daqui.

O sr. Albert Thomas farS. ens Bar-
celona, iiraa série dé conferenclaa ao-
bre sobre a orgatjizaçç&o internaçto*
nal do trabftltfo. !•-•¦-••*

FOI ESCOLHIDO O NOVO
CEBISPO DE PARIS

PARIS, 1»* (H.) — A proposi--
to da escolha de monsenhor Ver-
dier, escrevo "I/Echo de Paris"
que é ainda prematuro para se dl-
zer quando, ou mesmo, se o novo
arcebispo renunciara a dignidade^»
do Oeral dos Sulplclanos..

A sagração, ao que se adianta,
realizar-se-á dentro de poucas se-
manas, na Cathedrai de Notre
Dame ou na igreja de Sao Sulpl-
cio, sendo consagrador ou monse-
nhor Maglione, núncio apostólico
ou o cardeal Luçon, arcebispo de
R-e-lms. i

A situaç&o de monsenhor Ver-
dtor peranta as leis de organiza-
ç&o da hlerarchla da Igreja, 6 dos
mais curiosas como ássignala "Le
Matin", pois, a despeito de se re-
vestir dos paramentos eplscopaes,
n&o pode usar o baculo, a cruz e o
annel.

JtDILEi: DA IaIMACUXADA
CONCEIÇÃO

Em commemoração do 76* onniver-
sario da definição do dogma da Im-
maculada Conceição, realizar-se-âo,
ita parochia de Sant Ephigenia, so-
lenncs festividades, que terão inicio
no dia 26 do corrente, encerrando-se
no dia 8 de dezembro.

A Congregação lf ariana da Imma-
culada Conceição, de Santa Bphlge-
nia, contribuirá actlvamente para es-
tas solennidades, com um "Trlduo
de Sessões Marianos", cujo program-
ma ficou assim organizado:

Dia 34 — a) Maria Santíssima o o
Rosário, dr. Paulo Dutra; b) Maria
Santíssima o ai Artes, dr. Vicente
Mellllo; c) Maria Santíssima o a Bi-
blia, padre Gustavo L. Pinto.' Dia 27 — a) Maria Santíssima e o
mez de Maio, dr. Pedro Fraga; b)
Maria Santíssima e a Literatura, dr;
Joaquim-Dutra; c) Maria Santíssima
e a Patrologia, padre Ernesto de
Paula.

Dia 28 — a) sO. Santuários Maria-
nos, dr. Aguinaldo Ribeiro; b) Hym-
nos, Seqüências o Antlphonas Maria-
nas, dr. José Vieira da Silva Oonçal-
ves; c) Maria Santíssima e a Igre-
ja, conego dr. Francisco Baatos.

—- Aa festividades para as quaes
oi associações da parochia convidam
todos os parochiános, obedecerão ao
segulnt programma:

— Tridlo dai sessOei marianas
noi dias 24, 27 e 28 de novembro, na
Igreja matriz de Santa Ephigenia, áa
20 horaa, de accõrdo com o program-
ma acima.

II — Novena — Terá inicio no dia
29 de novembro. Haverá durante to-
dos os diaa da novena, missa canta-
da com communhão, ás 8 horas, •:
preces, sermão o bençam, ás 19 1)2
horas. No dia 8 de dczenjbro, As 8 1|"
horas, missa solenne as 19 1|2 horius,
recepção dos novos membros dós as*
EOclíiçOca marianas o encerramento
con^bençan*. do 83. Sacramento.

PHENOMENOS DA NATU»
REZA

Ha tempos os telegrammas
trouxeram a noticia de uma mila-
grosa chuva... de peixes, no norte
do palz, numa localidade abatida
pela fome e pela.secca. Era a pie-
dade de Deus a salvar da morte mi-
lhares de seres. Hoje a crise apor-
ta aqui como um flagello igual á
secca ou á peste. Só acontecimen-
tos extraordinários podem trans-
formar um pouco a noasa sorte e
minorar as geraes privações.

Por sorte, ahi está a chuva in-
eagotavel e continua de dinheiro
da agencia geral de loterias de
Antunes de Abreu • Cia., sita á
rua Direita 29. Para hoje, 20 con-
tos da Federal por 20$; fl.a-felra,
50 da Federal por 5$; 6.a-felra,
200 contos da Paulista, inteiros
40$ e frácção., 4$ e 2Q contos da
Federal ;porr 2$j:JM»%#%Mg ffl.
contos da,Federal, plano, especial,
por 20$, meios 10$ e f racç&o 2$.

condüctoR Imprudente
DANDO APRESSADAMENTE O

SIGNAL DE PARTIDA DO CARRO,
TROVOCOU A QUEDA DE UMA

SENHORA
Inútil se torna insistir na maneira

descortez e mesmo brutal, com que
os empregados da Light servem ao
publico.

A companhia canadense faz ouvi-
dos aurdos ás reclamaçBes dirigidas
a ella, nem mesmo quando se torna
necessária a Intervenção da policia.

Ainda hontem, á noite, Etelvina
Góes Moreira, de 40 annos, casada,
residente á rua Dr. Ignacio de Arau-
jo, 28, quando descia do um bonde,
na rua 25 de Março, foi vletlmá da
pressa do conduetor desae vehiculo.

Cahindo ao solo, Etelvina, feliz-
mente eoffreu apenas levei ferimen-
tos, aendo transportada oo posto da
Assistência, em auto dirigido pelo ir.
José Prestes.

A autoridade de serviço na Cen-
trai abriu Inquérito a. respeito, fa-
zendo constar do mesmo quo o ele-
ctrlco em quo aquella senhora ,yal-
java era o de numero 407.

O SR. JULIEN LUCHAIRE,
NA COMMISSÃO NACIONAL
DE COOPERAÇÃO INTEL*

LECTUAL -i
RIO, 19 (H.) — Reuniu-se boje, ás

14 o mela horas, no aalão de aessSes
do Departamento Nacional de Ensino,
a Commissão Nacional de Cooperação
Intellectual, afim de receber o ir.
Julien Luchaire, director do Inatltuto"
de Cooperacáo Intellectual da Liga
dai Nações, que está presentemente
em visita as nossas InstltuiçBes cultu-,
raes e scientlficas, para o que foi ei»
pecialmente convidado pelo Governo.)

O dr. Julien Luchaire, * tambem
mimbro da Escola Francesa de Ar-
eheologia o Historia do Roma, pro-
feisor da Universidade de Lyon, •
professor da Universidade de Paris.

O dr. AlOliio de Castro convidou •
dr. Julien Luchaire psra presidir a
sesato, declarando a satisfação rrae
tinha em vel-o tomar parto nos tra-
balhos da Commissão Nacional.

O ,dr. Julien Luchaire respondes
áeçisrando que, os trabalhos da Com-
missão Nacional têm aido altamente

; apreciados nbs meios européoi, • fes
longa exposição dos trabalhes aeall-
zados pelo Instituto de Cooperação
Intellectual da Liga das Nações.*

Compareceram á reunião, todos ea
membros da' Commissão Nacional,
composta dos srs. drs. Aloislo de Cai-
tro, Paulo de Frontin, Medeiros •
Albuquerque, Affonso Celso, Miguel
Couto, Roquette Pinto o Afranio Pel-
xoto. ( «

INSPECÇÃO DE SAUDE J
RIO, 19 (H.) — O director do Tho-

louro solicitou providencias do dire-
ctor da Saude Publica, no sentido da
ser lnspeccionado de saude, para ef-
feito de licença, o thesoureiro da
Delegacia Fiscal do Pará, dr. Newton
Burlamoqul. .

\9s&e)etssBísssissa&t£

OS EMPRÉSTIMOS FRAN-
CEZES DE 1920 \

PARIS, 19 (H.) — Os titulos doi
empréstimos francezes de 1920, juros
de 5 o 8 olo, foram cotados hoje, na
Bolsa, a 127 francos o 80 centimos, o
108 francos e 80 centimos, respectl-
vãmente. 1

i it~' '"rri—i

Prisão de um perigoso in-
dividuo

Pedido d* extradição do criminoso quo,
no Rio, posonvo nor ooricoturioo

RIO, 3,9 (H.)—O Individuo Jo- outubro deste '

sé Soares, que nesta grande cida-
de se dizia caricaturlata, vinha
sendo procurado pela policia' de
Buenos Aires, onde. contrahiu ca-
samento, nada menos de tres ve-
zes, estando vivas e com saude
perfeita todas as suas esposas.
Tem elle 35 annos de idade. Ha
cerca de 10 annos casou-se pela
primeira vez, com Thereza Germa-
na, de quem se separou pouco de-
pois, sem motivo justificável, para
dé novo realizar matrimônio com
Benlta Alvares, de nacionalidade
hèspanhola. Ao lado da nova es-
posa, a vida corria sem novidades,
mas Benita interrompeu-a, 3 annos
depois, em virtude de uma triagem
de visita aos seus progenitores,
que se encontram em Burgos, na
Hespanha. Foi nesta occasi&o que
Soarez, achandvae em Buenos Al-
res, enamorou-se de sua patrícia,
Maria Rodrigues, e com ella se ca-
sou, ha cerca de 6 mezes, ruman-
do, em seguida, para o Brasil, on-
de, dias após, fixou residência, á
rua Duarte Oalv&o, 21, em Niterói.

A justiça portenha, por interne-
dio do governo do paiz de Soarez,
requisitou do nosso a extradiç&o
do criminoso, que nesta cidade tra-
balhava num matutino, como carl-
caturista, que não o era, tanto as-
sim, que expunha, como de sua
autoria, trabalhos de outros.

As nossas autoridades, de accôr-
do com o julgamento do processo
respectivo do Supremo Tribunal
Federal, iniciaram, ent&o, as dill-
genclas que se tornavam indlspen-
savels, para a captura do aceu-
sado.

MAIS ACCUSAÇÕES CONTRA
SOAREZ

As esposas mais recentes de
Soarez tiveram um encontro em

.<'l»%»M'.*>INi.|»'.,*.«.»*»*» -».»ll*l

anno, occasi&o em
que apuraram que esse. individuo
era umbigamo terrível.

Af firmam ellas que Soarez, na
Argentino désencaminhou duas
jovens, que ficaram entregues 6.
miséria, havendo entretanto quem;
informe qué elle se casou com to-
das as victimas, antes de haver fu-
gido para o Brasil.
COMO CORRERAM AS INVÉS-

TIGAÇOES DA POLICIA
CARIOCA

A nossa policia n&o sabia como.
descobrir ò paradeiro do terrível
criminoso. Acontece, porém, • que
um investigador da secç&o de se-
gurança pessoal, pela qual era elle
procurado, estando em Petropolis,
velo a saber que Soarez havia ali
estado dias antes, em companhia
de duas mulheres, ao que dizem,
duas victimas tambem. De indaga-
ç,oes em indagações, o policial veio
a saber que Soarez era encontra-
do na casa de commodos da rua do
Lavradio, 48, onde, afinal, foi elle
preso e levado para a 4.' Delega-
cia Auxiliar, tendo feito ao chefe -
da secç&o alludida,' interessantes
declarações. _%

Disse o bigamo que, Benita Al- -
varez, sua segunda- esposa, na
viagem de que falamos atraz, for-
çou-o a grandes sacrifícios, delia,
tendo recebido, entretanto, uma *.
carta pedindo mais dinheiro. N&o
attendeu por- se achar ent&o *
doente.

Ella deixou de responder dahi
por diante a todas as suas cartas,
por isso que, n&o mais se interes-
sou por sua sorte.

Casou-se então ha 5 mezes, em
Buenos Aires, com Maria Rodri-'
guez, por julgar morta a primeira*'
esposa, a jovem Thereza Germana.

José Soarez vae ser extraditado.
'•aass&sjg-**.,

i)p. ANTÔNIO V!C«NTE DE AZEVEDO
.¦UINICA EXCLUSIVA Uri NAKIZ. OUVIDOS - • -»7'rt.NT*

TBACHEO-BUONCHO-ESOPHAGOSCOPIA
Consultas, das 14 1|2 as 17 horas -—

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 10 — salas 515, etc.
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S. Paulo, 20 — 11 — W

SOCIEDADE
FOI INOANO

do cgpreatr, garça e cor «ani.

olomemdeMo olhava pro portão io ^im.^re^nfea. £-FM MHiecwm» a descer pelos rn«M * «»•*•«•' * «oi»"0 •"»
.!i~.tZi au-iem nente ma desce escada conhecMa.
^'SÜsTesIr. homem wm roupa de M» .J-M*
t» êaUburu' tato homem queria aentar mas mio sentou. Não sentou

-VT«TJ 1 «utro o falisni'. Foi pro lodo delle o ficou olhando mola

frlmento do outro. ¦
VI» toffrlma, prowipfo, «tirou com o /ora.

VIÁRIO NACIONAL „^_^—^^—¦—-
,-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^MMj^BB^E 'BiHW^ -Mmmmmm^^** "* *,'^rfma\

***** *^-m i *—>  'a ,à EamSlj AJMRtl

O oulro nem llrou o olhor da palsarjem pra por »7«f*^Hoco,

«atí O^iZTa nZVe^m. Â^HÕVai*» era-um pobre roma-ljco,
m d^o«So 5o lempo e «o espaço. Era preciso dar soecorro preto:

eoraçdo da jenfe. Conte.
A outro limpou <m laarlnias, mas não contou.
-XklEnZt imagino o que seja O senhor não quercontar,maa

tu imagino. E' que o senhor está abandonado, é ou não it B' que ella

^'SoM mollemeiile pro visitante. Voltou os olhos pra pai-
iaaem cheia de garça, de cypreste, mas não mata de cór asul. A côr

[flera outro: azul-preta, quenem marca de tinta dc escrever. O visi-
'tanta 

Insistiu: ' 
' 

. . ..'
Dloa. E' que ella fugiu, partiu; não if .

> - lido, senhor. £• gue ella está pra.chegar. 
REy0Jhl0

H. Wm4 - OmmN «"<"»?•:
raes) — NHo será tosse atompridsT
Preste bem «tten««o.

. Plante dos vomito» Incecrclvele, •»•
labeleeer uma dlela hydrtca <•. I a
10 horas) a agua da Prata, suceo de
Itmlo (l colher dss de café psra c«.
da melo copo de sgua mineral) e m-
¦UCSFi

A reellmentaçâo obedecer* esto
critério, expirado o praw» •"¦.«quella
dieta: ás «, 9, 18, * • • • hOMSI 100
srs. de agua de urros. 3 colher»» ds»
de ch* de leite em pO. í de Mitiear.
Lavar so fogo psra "smonweer". no
a.o dl», ISO ur». do mesmo mingau.
No 3.o dis: 1» «r». No fim do 4.e
dis, pode voltar á alimentado ante-
rior, escrevenilo-me daqui a 18 dia».

Pouco »s»«»lho e fora de casa oe
manh* e * Urde.

Nason, para «ppllcar no nsrls, üe,
manha e â noite.

M. C. de Oliveira — •erecaba —
Isso * mnl da brasileiro.

Leite uma ves »0, pela manha.
Ovos e mnntelu». jamais! Comida da
mesa. Pode comer de tudo. excluln-
do, est* visto, os pratos multo gor-
durosos.

Internamente: Osslc»! (3 colheres
dss de ch* ao di» e Vitagen, IV go-
tas 3 veies ao dia em sgua assuca-
rada.

res dss de eh» de arroiln», I ds Cs-
ran reptosan, I 4» sssuesr. Cossr •
dar eom hlseoutass.

A'» 101,3 e B l|3 heras: 300 grs. de
caldo msgro d» frango ou de eolsio
duro, engrossado com arros ou mss-
sast

k^m\ ^mw-\W ^m\ 1^^

¦f-*-~KW^4u lt

f» \ í^rM »M

Cseau Peploesn. 9 da sssuesr. Co-
ter • dsr com blseoutos.

A's 10II* e 6 113 horas: 100 grs. de
raldo magro d» frango ou de cols»o
duro, engrossado com arros ou mss-
fflfft

Uma ves, ás 3 horas: ch* ou c«r«
Iraeo com p»o.

Asul de hfelhyleno 0,30; Agua dis-
llllada 3M.0. Para faser I clysler de
30 grs. d» manh* e * noite.

Aguardo sua carta nestes IS dias.

M. M. Ribeiro — Avsré — Evitar
agasslho e- rntH.netes.

O mesmo regime alimentar.
Pyo-dermon, na assadura e erup-

cto.
Internamente: Pho»ph»to trlbailco

de cálcio 0,30. Para 1 p*pel xxx. Dar
3 ao dl».

Vitagen, III gotas, 3 vezes «o dia
em caft fraco (trio).

O figurino de hoje, de Paulo
Amaral para o DIÁRIO NACIO-
NAL, o de "barbado"...

Paletó, azul marinho, folgado,
"pull-over" cinza sem dezenhos e
calça de flanella "Oxford gasy".

O modelo 6. usado pela Universi-
dade de Columbla, e parece ter
sido feito por Paulo para as tardes
de athletismo e eleg,aupia,do pau...
listano.7 .., „,,|.,,.

Siqueira, com o nascimento de
uma robusta menina, que na pia
baptlsmal receberá o nome de Ce-
leste Appàrecida.

Ntson — Alegrou-se o Ur do
sr. Dante Beltrane, commerciante,
« de sua esposa d. Rosa Frederico
Beltrane com o nascimento do me-
nino Nelson.
FESTAS É REUNIÕES i

Portugal Clube — No dia 30 do ¦
corrente, realizar-se-A no Portu-
gal Clube, um baile na forma dos
respectivos estatutos.

A directoria do clube esforça-se
por que a festa se revista do maior
brilho.
VIAJANTES

Para o Rio
Seguiram os srs.:
Pelo 1" nocturno, Leopoldo Car-

los de Oliveira, Henrique Conte-
ville, Maurício Schwartzmann, dr.
Homero Costa, Alberto de Mo-
raes e Eduardo Monteiro;

Pelo 2- nocturno, padre Thso-
do Kolczycki, dr. Amaro Baptista,
Ollndo Ferreira de Andrade, te-
nente Castéllo Branco, José Sou-
blhe, Benedicto Soubihe, G. Faria,
Q. Ferrini, Isolino Santos Filho,
Vicento Marino, dr. Álvaro Crês-
pi, dr. Gilberto Villela, Dirceu de
Lacerda, Luiz Batalha, dr. Tan-
credo Pucci, Armando Mendonça,
H. Simone e dr. Heribaldo Re-
bello; í
. Pelo Cruzeiro do Sul, Evaristo
de Paiva Júnior, Quintino Gast&o
de St, Mario Cananéa, dr. Edgard
Montory, Luiz - Gonzaga da Ro-
cha e senhora, dr. Penido Mon-
teiro, dr. Arlindo da Rocha Cam-
pos, dr. Máximo Luz, dr. Octavio
da Rocha Miranda e Antônio RI-
beiro;

Pelo nocturno de luxo, Walter
G.Romer, Eurico Junqueira, José
Wenceslau Souza Arantes, R.
Levy, G. Baldinl, dr. Fausto Ma-
tarazzo e dr. Joào Menditegy.

Vadar — Mocíca •— Olhe para o
peso e esqueça os intestinos. Se elle
engorda — elle vae engordar na cer-
ta — deixe do espiar a côr e o chel-
ro das evacuações.

Alimentação ás 6, 9, 12, 8, « e 9
horas.

Cinco vezes: 75 grs. de leite de
vacca, 125 grs. de agua, 2 colheres
das de chá de arroilna, 1 de Cacau
Peptosan, 2 de assucar. Coser até
reduzir a 170 grs.

Uma vez: 170 grs. de agua grossa
de arroz com 1 folha de gelatina e
assucar.

Daqui a 20 dias, mande-m» contar
quanto engordou.

B. Z. SlmSes — Guarantan — Cin-
co refeições: ás 7, 10112, 2, • 1J3 e
9 horas.

A's 7 c 9 horas: 1S0 gM. de leite
de vacca, 100 grs. de agua, 3 colhe-

Uma ves. ft» 3 horas: chá ou café
frneo com pio.

Internamente: Ácido ehlorliydrlco
„¦ ,, .'•¦•"., n,BO. p«>r>..Hn po "I
de Merck 0,00; Agua dlstlllsda 100,0.
Un» » colherei" <I»h dn rhA »o (tlr

F-Tavn-me daqui a 30 diss, para
mudança de Bllmentaçfto.

Edna — Amparo — O mesmo regi-
me alimentar, durante 30 dias.

A. Amaro — M. da» Crasea — Trei
veses: 300 grs. de égua. 5 colheres
das de ch* de loite em pé, 3. de ar-
rosina, 3 de Cacau Peptosan, 3 de
assucar e 13 folha do gelatina. Co-
zer até redusir a 1S0 bts.

Duas vezes: 180 gra. da sopa.
Uma ves: 180 grs. de agua grossa

de arroz,- cevada ou cangica com
aueco de limáo (1 colher das de chá)
o assucar.

Alblcon, para usar na bocea, em
"pitadas'', * a S vasea ao dia, contra
a "estomatlte", responsável, hoje, pe-
lo desarranjo da menina.

Internamente, emquanto durar o
desarranjo: Eldoformlo, 4 comprimi-
dos ao dia cm um pouco de café
fraco.

Escreva-me passado um mez.

G. D. Martins — B. de Campos —
Pelo que me conta, a aua filhlnha
aprasenta qualquer novidade no ap-
parelho urinarlo, possivelmente uma
"pyelo-nephrlte".

Fóra do casa, de manh* e * tarde.
Dois banhos mornos ao dia. ,
Cinco refeições: ás 7, 101|2, 3, 5 1[3

e 9 horas.
A'a 7 c 9 horas: 150 grs. de leite

de vacca, 100 grs. de agua, 2 colhe-
res das de chá de Kinder Brot, 2 de

M. Slqaelra — Botucatu' — Duas
vezes: peito.

Duaa veses: 100 grs. de leito dr
vacca, 100 grs. de agua, 2 colherea
daa de chá de Kinder Brot, .2 de nr.-
sucar. Coser até reduzir a 180 gr».

Duaa vezes: 180 grs. de caldo ma-
gro de frango ou de colxao duro, en-
grassado com arros ou massns.

Durante S0 diaa, caaa alimtntnçAo.

I„ Oliveira — Bauru' — Nurta vae
progredindo assombrosamente bam.
NAo ha necessidade, portanto, do ao
lhe alterar, agora, o regime alimen-
Ur.

Volte * consulta daqui a 30 dias.

so »eu dlspdr, eom Immensa satls-
façfto.

M. V. MaMll»f-^ *'»••¦••""!•'T
Do hoja em dlsnte: As T, 10l|3, 3,
8113 « 0 borna.

A'» 7 o 9 hors»: o meamo mingsu.
A'« 10 1.2 e 81|3 horss: arros. ma-

carrAo, angu' ou plrâo de batata, tu-
do coaldo em ngua esal. com caldo
do feljio; frango ou peixe desfiado».

A" sobremesa: I fruta enla.
A's 2 horaa: chá ou café fraco

com páo.

A RUA DIREITA
«us Mfloeio dos "ffriKos" da circulação estaremi prendendo

Jò o mundo'' «« rua ülrèlto, ndo «sfii terio. Kstd, t, poiin.
"D'«l
0III fll.

^1 \m 'J^^Smwk

II llrr Uri

o lodo o mundo"
Ht "Jwím 

por aHI uno iniividuoa de «m mIoiiísiho »«'H'o dtoeutftw*,

««« u medida é d» hygkne moral... Ora, nós estaríamos de p«,,o <„.
edrdo com esse occnHonismo século XA". se «do t-lssemos em lul al-
titudr. «ma fliratilsslma n//ens« d populoçdo paulítlaiia.

Sem outra expttcaçdo tem este caso, que estd dando granar» «bor.
recimentos d população e aos forasteiros, bem como Imprimindo n.
ceio aos que são forçados a IransWflr por aquella via publica.

Os homens do serviço de circulação, mettidos nas tma.i apertodi».
?lma« fardas asues debruados na parte inferior pela inesfliellrn poloj.
•io bmii» i. avançam de garras aduncas sobre o» pobre» morta*» ,)u.
transitam pela rua Direita, da mesma moneira que um mUhafre rã* t*.
bre a presa de muito vigiada. Acontece, partm, que se «almofadinhas*

e atrevidos por ali pullulam, doa aprisionados, a maior parte, / <i-n„
séria, victima de enganos ou de perseguições pessoaes. E d*poi>, 0»

ali-ct'irfo.1 sdo Mo conAeridoe da policia, tão ou mais atrevida...
Hontem, recebi nma série de telephonadas reclamando rontra „,

desordena da rua Direita, e um advogado respeitável, que ali tem ...
criptorio, dizia:

— Isso ndo póie continuar. Imagine aô quo eu tenho medo dc
entrar o» sahir do meu escriptorio. porque oa galfarros estão promp.
tos para me ren\etterem para qualquer posto... eu que tenho somente
setenta annoa o onze ncttnhas em idade de casamento! tíão, essa rfet.
ordem da rua Direita ndo pôde continuar.

Ndo pôde — estornos do accôrdo. E a policia que cuide de pren-
der ladrões e descobrir crimes mysteriosos...

I R E N I O

A. M. Boa» — Piracicaba — A mes-
ma alimentação até começo de dc-
zembro.

C. Vieira — li • i-.tlnlnga — Eu cs-
pero o plmpoJK.. para dar-lhe, da-
qui, a directrl.-. alimentar.

E' muito cedo, por emquanto. Fico

Internamente: Vitagen, III gotas
vezes no dia em agua assuearáda.

Esse regime, durante. 40 dias.

M. Oliveira — Pcdregulho — Duas
vesen: peito. . . -

Quatro vezea: 200. grs. de agua, B
colheres das de chá, do leite em pô.
2 de Kinder Brot, 2 de aaaucar. Co-
zer até reduzir a 170 grs.

Aguardo sua 
'carta depois de um

mes.

A. C. Arantes — 8. Bento — Na-
son, para applicar no nariz, de ma-
r.liíl e á noite.' Pode augmèntar 40 gra. em cada
mamadelra, escrevendo-me, dé novo,
daqui a 20 dias.

A. Canlato — Monte Aaul — A ae-
nhora rito tem leite nenhum. A sua
filhlnha eat*. em pelle e ouso e cheia
do furunculos, signal evidente de sua
má mitrlçfio.

Portanto, peito ás 6, 9, 12, 3, 6 e
9 horas c, logo depois, ás - colherl-
nhas: 120 gra. do agua, 4 colheres
das de chá de Edelwelss — lata azul
— 2 de arrozina, 1 de Cacau Pepto-
oan, 1 de assucar. Coser até redu-
zlr a 90 grs.

. Sobre os abeessos, Pyo-dermon.
Espero noticias daqui a 20 dias.

A policia exorbita das
suas funeções

WWWMWWVMMMMWAMWAMMMMW

DR. CARLOS PRADO
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS — REGIMES ALIMENTARES

Daa 8 fe 10 da manha
Consultório: Avenida Rangel Pestana, 92 — Phone*. 9» 0131

Bu Barão ade Itapetininga, 10 (7.* andar • saiu 719 e 720)
-. Phone: 4-69*2 — Da* 2 áa 5 da tarde.

Residência: Roa Goyaz, 2 — Phone: 5-2241iíi

H. R. A. — Kio Preto — Tres ve-
zes: o mesmo mingau.
'Duas vezes: a sopa.
Uma vez: 180 grs. de agua grossa

dò cevada com 1 folha de gelatina c
assucar.

Agua borleada, para lavar os olhos,
de manhã e á noite. •

Internamente: Ostelin, IV gotas 2
vexea ao dia cm café .fraco.

Até aos 11 mezes, assim.
DR. CARLOS PRADO
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Na Liga Agricola Brasileira
A direcção do Instituto de Café deve voltar ás mãos

dos lavradores - Grande congresso dos lavradores

ANNIVERSARIOS
' Fazem annos hoje: '

A sra. d. Maria Jesuina do Ama-
ral, esposa do cap. Juvenal do
Amaral;

a sra. d. Emma de Azevedo, es-
posa do dr. Manoel Victor de Aze-
yedo;

a sra. d. Carolina P. de Silvio;
o dr. João Mendes de Almeida

Neto;
• o conego Valois de Castro, len-
te do Gjtanasio do Estado e depu-
tado federal;

o sr. Amador Bellegarde Ju-
nior; . .

a joven Corina, filha do sr. José
Rocha.

o sr. Hermann Dias Menezes,
conferente' geral do Banco Com-
mercial do Estado de S. Paulo,.nes-
ta capital. .

NOIVADOS E CASAMENTOS' 
Para presentes visitem a conheci-

da* Jqalherla Casa Castro, Rua 15
de Novembro, 4. Em frente á rua
Direita.

f "IsSes' dé desenho é calllgraphla
"' rr'! a domicilio, para moços e se-' \ nhorita».

ALVES - "Diário Nacional"

NOIVADOS :
Toledo-Baragatti — O sr. Syl-

vio Baragatti, industrial nesta
praga, filho do sr. Alberto Bara-
gatti e da sra. d. Emilia Baragat-
ti, contratou casamento com a se-
nhorita Olga de Paula Toledo, fi-
lha do sr. José Vicente de Paula
Toledo e da sra. d. Amélia de Pau-
Ia Toledo'. ¦'.

ENLACES
Almeida Aranha - Fádalino —

Realizou-se sábado, na" maior inti-
znidade, na residência dos paes do
noivo, á rua Domingos de Moraes,
130, o enlace matrimonial do sr.
Mario Fádalino, filho do sr. Alfre-
di> Padalino e de d. Clotilde Padali-
nó, com a senhorita Edith Almei-
da Aranha, filha do sr. Phlladel-
pho de Campos Aranha, já falle-
cído"''a de d. Magdalena Almeida
Aranha.
NASCIMENTOS 

'¦ "fá

¦ Cefòte Appàrecida — Acha-se
•em festas o lar do sr. Agulnaldo
Siqueira e de d. Aurora Carvalho

CAMPEONATO HESPA»
NHOL DE DACTYLOGRA-

PHIA
MADRID, 19 (H.) — Realizou-se,

hontem,' o campeonato nacional de
dactylographla, cm que tomaram
parte 60 concorrentes.

À media obtida íoi de 62 palavras
por minuto.

0 BANQUETE OFFERECIDO
PELO SR. PRESIDENTE DA

REPUBLICA AO CORPO
DIPLOMÁTICO

RIO, 10 (H.) — O sr. presidenta^Ta
Republica, e a sra. Washington ÍMlz,
como nos annos anteriores, offerece-
ram, hontem, ao corpo diplomático
estrangeiro, acreditado junto ao nosso
governo, um grande banquete de cor-
dialldadc Internacional, que se reali'-
zou no palácio do Cattete, que, para
esse fim, recebeu artística e esmera-
da ornamentação de flores naturaes.

O banquete teve Inicio ás 20 horaj,
, sob os accordes da orchestra, dirigida

pelo maestro Cardoso 'de Menezea FI-
lho. "

A' mesa do banquete, em fôrma de
duplo T, tomaram assento os srs. ^
presidente da Republica e sra. Was-"
hingi.on Luis, vice-presidente da "Ae-
publica ,.e sra. Mello Vianna; Edwin
Morgan, embaixador dos Estados
Unldoa da' America; embaixador do
Portugal e sra. Duarte Leite; embai-
xador da Republica Argentina e sra.
Mora y Araújo; Paul May,• embaixa-
dorda Bélgica; embaixador do Chile
e sra. Irrarrasaval; embaixador do
Japão e,3ra. Arlyeshl; conde Dejéan,
embaixador da França; vice-presiden-
[te do Senado Federal e sra. Antônio
Azeredo; presidente da Câmara dos
Deputados e sra. /Rego Barros, todos
os ministros de Estado, o presidente
do Supremo Tribunal Federal, chefes
da missão militar franceza, e da mis-
são naval norte-americana, comman-
dante do cruzador argentino "Gari-
baldi", parlamentares', chefes da mis-
são especial uruguaya, e innumeras
outras personalidades de destaque.

Ao champanha o sr. presidente da
Republica pronunciou eloqüente ora-
ção, a que respondeu, em nome do
corpo diplomático aqui acreditado, o
embarlxador dos Estados Unidos, sr.
Edwin Morgan.

Sob a presidência do dr. Fábio
C. *de Camargo Aranha, secreta-
riado pelo dr. Jeronymo Rangel
Moreira, reuniu-se hontem a ad-
minlstraçâo. ,da Liga Agricola
Brasileira,,em aua, sede social, ,á
iruavLiabewi Badar6ít30 - 6.» andar,
tendo comparecidos elevado nume-
ro dé associados.

Lida e approvada a acta da
sessão anterior, procedeu-se á lei-
tura do expediente, que coiwtou do
seguinte: offieio da Sociedade Flu-
minense de Agricultura e Indus-
trlas Ruraes, nos termo3 seguin-
tes: "Exmo. sr. dr. Fablo de Ca-
margo Aranha, d. d. presidente da
Liga Agrícola Brasileira — Com os
meus melhores cumprimentos, ve-
nho communicar a v. exa. que em
reunião de directoria desta socie-
dade, hoje realizada, foi lido o tra-
balho de tão palpitante actuallda-
de apresentado pelo sr. Luln Bue-
no de Miranda a e3sa nossa co-ir-
mã, sobre "o restabelecimento do
imposto prohibitivo afim dé impe-
dir a exportação dos cafés baixos.'"
Por proposta do sr. presidente, dr.
Eurico Teixeira Leite, foram dis-
trlbuidas cópias do alludido traba-
lho aos demais direetores e com-
missões technicas desta sociedade,
afim de ser analysado minuciosa-
mente, e tudo que oceorrer a res-
peito do magno assumpto darei
conhecimento á Liga Agricola Bra-
sileira.

Com satisfação transmitto a v.
exa. c aos demais, direetores da
Liga Agricola Brasileira — pala-
dina dos altos interesses' da classe
agricola — os- cumprimentos da
directoria da Sociedade Fluminen-
se de Agricultura. Cordiaes saúda-
ções — (a.) Qreso Braga, secreta-
rio geral"; ^cartadbsr. Orpsimbo
Maia, prefeito municipal de Cam-
pinas, accusando o recebimento do
offieio no qual lhe era solicitada
a convocação dos lavradores para
tratar da redução dos salários
agrícolas; offieio da Escola Agri-
cola "Luiz de Queiroz", de Piraci-
caba, convidando para assistir a
sessão solenne para a entrega de
diploma a mais uma turtna de gra-
duandos daquella Escola.

Propostas — Ó dr. Antônio de
Queiroz Telles, apresentou a se-
guinte: .."Proponho que a Liga se dirija'
aó sr. presidente do Estado, en-
cárecendo-lhe a urgência e a gran-
de opportunidade que o momento
apresenta, para que:

a direcção do Instituto seja en-
tregue effectivamente, e não em
caracter dc interinidade, ao seu
presidente;

a lavoura quo criou o Instituto c
o sustenta com'a sua taxa de mil
tÊã&mmm^^
stltuto integralmente pertence e
cuja-funeção primacial é a defesa
dos seus interesses, tenha immedia-
ta participação na sua direcção,
com maioria absoluta de represen-
tantes dentre todas as demais cias-
ses que tenham assento no -seu
conselho;

seja nomeado o seu director,
com assentimento dos representan-
tes da lavoura junto ao Instituto,
que será um technico dc idoneida-
de reconhecida nos assumptos de
café.

O director do Instituto tem a
obrigação de dedicar-se exclusiva-
mente aos trabalhos 'sob sua dire-
cção, sem poder accumular outros
cargos.".

A seguir, foi lida a proposta do
dr. Afrodisio de Sampaio Coelho,
redigida nos seguintes íermos:"A ocaesião é de actos e uão de
palavras. Mas, a termos que falar,
a primeira cousa que precisamos 6
dizer a verdade.

Mal grande, mal immenso, mal
irreparável para a lavoura e para
o Estado, causam todos aquelles
que no momento que atravessamos,

a applicação de medidas capazes
de pôr termo a essa angustiosa' si-
tuação, pela qual são únicos res-
ponsaveis os governantes que assu-
miram-.toda-, responsabilidade: pela,
acção do Instituto, delle afastando

aadoaMoad

À CATASTROPHE CAUSA-
DA PELA ERUPÇÃO DO
VULCÃO SANTA MARIA

OS DELEGADOS SUL-AMEBICA-
NOS A* EXPOSIÇÃO DE SEVILHA

APRESENTARÃO PÊSAMES A'
DELEGAÇÃO DA GUATEMALA
SEVILHA, .19 <H.) — Os delega-

dos dos Estados sul-americanos, re-
presentados na grando Exposição
Ibero-Amricana, > decidiram dirigir-se
incorporados, ao Pavilhão - da Guate-
mala,. quin(ór*fein. jn>o*ima,..afto».-.«ie

A. policia desta capital assume por veses attitudes slngu-
lar!ssim:s, que concorrem sômentn para a manutenção da des-
ordem, ao mesmo tempo que faz crescer a já de ha multo Jus-
tifleada antlpathla do povo pelos seus actos de prepotência de
força.

Hontem, durante o dia, repetiram-se na rua Direita os raes-
mos episódica tristemente deprimentes, que se verificaram an-
te-hontem naquella via publica, quando o povo, movido por uma
curiosidade qualquer, se comprimia naquella via publica.

Ante-hontem. um cavalheiro respeitável, conhecido, merece-
dor do todo'o acatamento, — foi agatanhado pelos "grlllos" ali !
postados, sob o pretexto já nào somente pueril mas até idiota dz
que o mesmo desrespeitara ás senhora* e senhorltas, que por
ali transitavam. Foi tal o estado a que culminou o seu desgosto.
que esse cavalheiro, indigno po-.' todos os títulos de tal baixeza,
já na policia tirou de uma navalha e tentou seccionar o pca-
coco.

Hontem, novas, repetidas prisões arbitrarias commetteu
naquella rua a nossa interessante policia, sob o mesmo ji alie-

gado pretexto de manter a ordem e a moralidade. Recebemos queixas
a esse respeito, as quaes endereçamos ao sr; chefe de policia, que
por certo tomará as providencias necessárias, — pois a popu-
láçào da cidade náo pôde estar ao arbítrio de autoridades pre-
potentes, incapazes de manter a ordem, o respeito, a moralidade,
—¦ e sim de fomentar desordens.

E* simplesmente edificante o qué continu'a fazendo "a me-
lhor policia do mundo", numa capital culta como S. Paulo, ha-
bltada por uma população ordeira o trabalhadora.

c AgUtyVlIcaçMajk-
K'te'fífap-
Hilnd^.-ac-

smíagKjTtf&ftic
m'pruden-

vem a publico, que:
venaes, quer em
do negar a evidei
cusando a lavoura!
gou e paga tpdp o'
injustas, e insolentes'
cias que nãò commetteu

A .gravidade da situação ntto
comporta subterfúgios. .

Decorridos mais de quarenta
dias da condição em que súbita-
mente veio p, se encontrar a lavou-
ra com o seu credito completamen-
te extinto pela . paralysação dos
adeantamentos - do Banco do Esta-
do c -pelo desmantelamento' de to-
do o plano de defesa, com os pre-
ços do café com 50 % de baixa, e
sem ver, por parte dós dirigentes
do Instituto e do governo federal

AGENCIA
MORENO

Telephone: 2-5209

__ -a-
sagens as acções do seu presiden-
te, deante desse sombrio estado de
cousas, proponho que a Liga Agri-
cola Brasileira, de accôrdo com as
demais associações agricolas c
commerciaes de S. Paulo, ou iso-
ladamente, convoque uma reunião
geral de todos os interessados,
afim de que sejam tomadas reso<
luções acauteladoras dos perlcli-
tantes interesses dos produtores da
maior riqueza do nosso Estado e
seja tentada a apuração das res-
ponsabilldades pelos desmandos ef-
fectuados, ou de uma vez declara-
da a nossa incapacidade para re-
solver a situação, que terá então o
clássico desfecho do — salve-se
quem puder." .

Sendo a proposta approvada por
unanimidade, foram indicados os
srs. dr. Afrodisio de Sampaio Coe-
lho, Luiz Bueno de Miranda, dr.
Luiz Vicente Figueiía de Mello e
dr. Antônio de Queiroz. Telles, pa,-
ra, em commissão, organizarem o
Congresso de i Lavradores e nesse
sentido entenderem-se com- as de-
mais Sociedades agrícolas.'
* Voto de pesar. — O dr. Antônio
de Queiroz,Telles propoz e foi ap-
provado, ("jpef se officlasse ao sr.
Vicente dé Almeida Prado Netto

'fnviando -pêsames pelo. fallecimen.
to, no dia 16 deste, de seu filho Ge-
raldo Netto dc Almeida Prado.

Assignado pelos srs. Paulino Bo-
telho de Arruda Sampaio, João
Manoel de Campos Penteado, An-
nanias, Evangelista de Toledo, • Ma-
noel Alves Carneiro e Durval Acio-
ly, todos residentes em S. Carlo3, a
Liga recebeu o seguinte tele-
gramma: -

a "Liga Agricola —Para os devi-
dos fins levamos ao vosso conheci-
mento què a firma Junqueira Net-
to;fe Çla. continua com ordem na
estação local para embarques de
cafés directamente a Santos, quan-
do é sabido que uespachos de ca-
fés para troca estão suspensos sem
excepção alguma. Pretexto ordem
anterior de embarques em absdlu-
to não justifica a medida que repu-
íamos abusiva. Protestamos malr
uma vez semelhante previlegio
Saudações."

apresentai-, mím^, tf :p.\>*t*l da de-
legação cUatemaiense, ,pej,a çatastro-
phe caütiatíâ^àéla 'érüpçáo do,..vulç&o
Santa' Maria.

HOMENAGEM A' MEMÓRIA
DE AMADEU AMARAL

Nn Academia Brasileira do Letras
RIO, 19 (H.) — No dia 5 de de-

zembro, realizar-se-á na, Acade<
mia Brasileira dc Letras, ás 17 ho-
ras, a sessão publicr. cm homena-
gem á memorfla do Amadeu Ama-
ral, suecessor dc Olavo Bilac, na
cadeira n. 15, (patrono Gonçalves
Dias). .

NA PASTA DA AGRICUL
TURA

- DECRETOS ASSIGNÁDOS PELO
SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

RIO, 10 (H.) — O sr. presidente da
Republica assignou, hoje, os seguin-

-tes decretos na pasta da Agricultura:
Concedendo â Sociedade Anonyma

"R.C.A.. of Brazil Incorporatlon" au-
torização para funccionar na Repu-
blida; ''"

dando regulamentação ao decreto
legl.-.Iatlvo n. .5.730, que autoriza a
proceder ao recenseamento geral da
Republica, em setembro de 1930;

. nomeando o dr. Vicento de Paula
Gailés, pára exercer as f uncçOeB Tdc
membro do Conselho Superior 'do
Commercio e Industria e dr.' Frio-
cisco do Oliveira Passos, para igual
cargo, como representantes do Cen-
tro Industrial do Brasil; ¦ /

. o ajudante do' inspector ¦ agricola,
do 19° distrieto do Serviço de Povqa-
mento Agrícola em Goyaz, agrônomo
Eulé Coelho, para o cargo de.ins-
pector. agrícola • do referido distrieto;

Elza Meschlck, para exercer p car-
go de'3" official da Directoria Geral
de Estatística. '"'•.' • '¦ ' "¦

As eleições presídencíaes
mexicanas

O desenvolvimento do pleito
MÉXICO, 18 (B. I. E.) — As

medidas adoptadas, tanto pela po-
licia, como pelo Exercito, consegui-
ram que as eleições se realizassem
em todo o paiz, sem distúrbios de
importância. .

Sabe-3e agora que a cifra exacta
deí>0íto%r«n .-.•S91««MÇl>>^ff.4aS;
brigas,' d dé .tres, havendo perto.dc.70tí'ridd.V.'M"" ' 7""'*' ,„ ,:. Z.

Se houve algumas desordens nós-
ta capital e nos Estados do México
Hidalgo e Vera Cruz, o resto Uo
,paiz, ou sejam 27 Estados e 3 terti-
tortos, viu transcorrer a peleja ci-
viça'em ordem e com todo o enthu-
slasmo.

As chefaturas militares do3 Es-
tados cooperaram cora as autori-
dades na manutenção da ordem.
PROGNÓSTICOS SOBRE Ò ES-

CRUTINIO FINAL
MÉXICO, 18 (B. I. E.) — Ainda

nãò'são conhecidas -as cifras íi-
naes do escrutínio official.

No entanto calcula-se que o en-
genheiro Ortiz Rubio sahiu vence-
dor por mais de 1.000.000.

exonerou-se ò 2.0 dele-
Gado auxiliar da poli-' cia fluminense

RIO, 19 (H.) — O dr. Felix Ear-
bosa, 2.o delegado auxiliar da poli-
cia fluminense, dirigiu, & tarde, ao
chefe de policia o seü pedido de c;;o-
iteração.
(-Para substltuil-o, ao que sé diz ali,

ira- dr. Álvaro Neves designou, o dr.
Oowaldo Orlandinl. ' „

A. REORGANIZAÇÃO PRO,
VISORIA DA CORTE DE
JUSTIÇA DE CHANGAI

• J2HANGAI, . 19 (H.) — Annuncia-
ne que aa legações da Grã Bretanha,
dà França, d.a Hollanda e dos Esta-
dos ,Unldos vão ènvlár os seus repre-'
sentantes à Conferência • qua se ..rer
unirá, brevemente aqui, para tratar
diy reorganização provisória da Côr-
té. de Justiça de Changai. ,.,. ,

- Adianta-se, . ainda, que as repre-
sen tações ' diplomáticas ' da Noruega

> do Brasil resolveram não tomar
mrte nos trabalhos' da futura as-

I icmbléa. " í '¦

FOI PROHIBIDA A VENDA UE
BEBIDAS ALCOÓLICAS

MÉXICO, 18 (B. I. E.) — Nin-
guem oceulta a satisfacção pela
boa ordem em que transcorrctv.ni
as eleições.

Uma das causas que mais coop:-
.rarauL.para isso foi-o fechamento
dos botequins c a..pr<jhtbi<;àc> tia
venda, de bebidaa . .alcoólicas, que
manteve no Medico, durante 1/
horas, o regime d.a lei secca.

O ENTHUSIASMO POPULAR
MÉXICO, 18 (B. I. E. •)— Est*.

sendo commemorada, em todo n
paiz, com grande enthusiasmo, a
victoria do Partido Revolucionário.

Percebe-se o regdsijo causado
pela victoria do engenheiro Ortiz
Rubio, figura popularissima, que ji
captou a sympathiâ dos pror>.'io-
anti-reeleicionistas.
O PARTIDO REVOLUCIONÁRIO
CELEBRARA* SEU -i TRIUMPHO

ÍIEXICO,18 (B. I. E.) — O Par-
tido Nacional Revolucionário reali-
zará grandes festas populares, ce-
lebrando a victoria do seu candi-
dato Ortiz Rubio. •

O TIRO DE GUERRA DE
CAXIAS, FOI DESARMADO

PORTO ALEGRE, 39 (H.) - Di-
zem dé Caxias que o Tiro de Guerra
acaba de ser completamente (lesar-
mado, sendo o respectivo armamen-
to recolhido ao quartel do 9» Eata-
lhão de Caçadores. j

CRÉDITOS CONCEDIDOS A
DELEGACIAS FISCAES

.RIO, 19 (H.) — A Directoria da
Despesa Publica concedeu ás delega-
cias fiscaes do Thesouro Nacional,,
nos'Estados do Ceará., Rio Grande
do Norte, 'Pernambuco e S. Paulo.-
os créditos de S0SÍ22B, 402,1000, 6:9fl0$,'
S:O0Ò| e' 2:Ti50f, para- pagamento a
Moacyr de:-- Carvalho,' José Orlando
Lopes, Pedro de .Albuquerque 'Uchôa,
Santa Casa; fie Misericórdia .de Ré-
cite o Josí Ramos Arantes.

A ARRECADAÇÃO EM POR-
TO ALEGRE .

PORTO ALEGRE, 19 (H.).-,.Du-
rante os mezes de setembro e outu-
.bro.,últimos entrou para os cofres
públicos, nesta capital, a quantia de
15.246:000^000, cifra que aceusa um
decréscimo de- 4.064:000$000. em rela-
ção á arrecadação-do período corres-
pondento ao anno passado.

A Alfândega arrecadou, este anno,
a rriáibf parcella daquella somma, ou
sejam, 8.097:0001000.

UMA* CARROÇA COLHIDA
POR UMA LOCOMOTIVA
MADRID, 19 (Hi) — Telegra-

pham do Lugo: "Uma locomotiva
em manovra colheu uma carroci-
nha numa passagem de nivel. 0
almocreve teve morte instantânea.
Os. animaes e o vehiculo ficaram
despedaçados". .

AS VICTIMAS DÂ EXPL0
SAO DO "ROYAt"STAN-

DARD"V
ANTUERPIA.aft (H.) — Iníol'

maçôes de ultima hora, ainda não
confirmadas, dizem que, entre as
victimas.da explosão do navio tan-
qué "Royal Stanàard", hontem oc-
corrida neste porto, figuram dois
turco-britannlcos. Nada de defini-
tivo se apurou ainda, a respeito
dos tripulantes do navio que ia
acham desapparecldos.

APOI.LO — Oia. Procopio ferreira
Phone: 4-3942 — A's 20 e 22 horas —
"A sapéqulhha" — Frls. e.cani., 35J;
poltr. e bale, 7$.

BOA VISTA — Dia 28, estréa da
Cia. Alda Garrido.

CASINO ANTARCTICA — Cia. ly-
riça Italiana — A empresa suspendeu
o espectaculo de hoje.

MOULIN BLKU — A's 20 e 22
horas: Nú artístico, Pludas, Cani-ões,
Bailados, Fantasias, Variedades.

MOULIN IIOUGE — A's 20 e
22 horas: Variedades — "Lull Mala-
•çm"; "Marslcano" — "Delgado" —
Silve Reis e outros - 10 números dl-
versos.

S. CARLOS — Phone: 5-0115 —
Cin. de Sainetes o Revistas 1,-,-son
GasVer — A's 20 horas — Na tela:
"A nol ia do mlllionarlo" — No pai-
Co: "Amor do malandro", original de

Luiz. Igleslas -— Frls. e cam., 10$;
poltr., 21; crianças, . 1| —.Amanhã:
despedida da Cia., com a peça "Seu
Jullnho vae;...".

; -Titule _
ALHAMBRA — Rua Direita - Tho-

ne 2-1159 '— A's 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras: "Os 4 diabos" (sincronizada) —
Entr., 3$; crianças, 15500.

AMERICA — A's 19,30 horas —
"A desforra"; "O quinto mandamen-
to";' 1 eomlca, 1 natural.

ASTURIAS — A"s 19,30 horaa —
"O carnaval de Veneza", 1 jornal,

AVENIDA — A's 19 e 30 horas —
"Amor á moderna"; "A mascara do
amor"; 1 cômica, 1 jornal".

BRAZ 1'OLYTHEAMA — A's 19.15
e 21,15 horas — "Scducção", 1 cômica,
1 educativo, 1 jornal.

CAMBUCV — A's l9*.n(l !i->r-- •= ¦-
"A carta": "A melindrosa"; 1 cômica,
1 Jornal.

CAPITÓLIO — A's 19,30 e 21,30 ho-
ras — "Broadway melody", "Vvette
Bugei" (canções); \ Jornal.

CARLOS GOMES — Das 19,30 ho-
ras — "Revanché", com Dolorres Del
Rio.

CENTBAT — A's lb e 30 horas —
"O homem e o momento"; "A carta";
1 eomlca, 1 jornal.

COLOMBINHO — Á's 19,30 horaa"Algema cruel"; "Loura e sapeca";
1 eomlca, 1 jornal.

COLOMBO — A's 19,15 e 21,15 ho-
ras —: "O ¦ carnaval de Veneza", 1
Jornal. ,

COLYSEU ,— A*s 19 "e 30 horas —
"Orchldeas silvestres", "Canção das
roass".

ERÒS —'¦ Das 19 e '30 horas —
"Cristina"; "A vêr navios"; 1 cômica.

ESPERIA — A's 19 e 30 horas —
"Mascara do Amor"; "Audaz por
amor": 1 eomlca, 1 Jcrnal.

MAFALDA — A's 19.35 c 21,10 ho-
rc* — "ÇnnjrivaJ d*» VmcT."".

.MARCONI A'3 19,30 horas - —

"Submarino"; "A carta"; 1 eomlca, 1
jornal; "Abutres do mar", 3» e 4,">
epls. •

MODERNO — Das 19 e 30 horaa —"Com quem me casarei?"
ODEON — (Sala asul) — A's

19,30 e 21,30 horas — John Gilbert em"Mascaras da alma", 1 eomlca, 1 jor-nal — Sala vermelha — A's 19,30 e
21,30 horas: "A divina dama", "Rifo-
letto; 1 jornal.

OLYMPIA — A>s 19,15 . horas -"O homem e o-momento"; "O cantor
do Jazz"; 1 eomlca, 1 jornal.

PARAÍSO — A'a 19,30 horas —¦"Submarino?; 1 eomlca, 1 desenho.
PARAMOUNT—Phone: 2-5762—A>

19,30 e 21,30 horas — "Melodia do
amor", 1 jornal — Fris. e cam., 20|;
poltr., i'; crianças. 2|.

PERDIZES — Das 19,30 horas —"Itevanche", com Dolores Del Rio.
RECREIO — Das 19,30 horas —"Correndo pela fama"; 1 natural; 1

eomlca; "Loura e sapeca". — Entr,,
1?500; crianc. IS.

REPUBLICA ~ (Phone: 4-0857) —
A's 19,30 e 21,30 l.cras — "Arca de
Noe" — Frls e cam., S0»; poltr., 5$;
crianças, 21500; gal., 1*500. "

ROMA — Das 19 e 30 horas —
"Beva-uiche", "vom Dolóre3 Del Rio.

ROSABIO — ¦ Phone: 2-8439 —
A"s 14, 15,30, 17, 18,30, 30 e 21:30 ho-
ias —"Emquanto a cidade dorme".
Lon Chaney, Anita Page »¦ Mae Rush
— Fris. A, Í5»; B, 20; C, 15$ f cam.
A, 201; B, 15$; C, 10»; poltr., 4»; 1|2
entr., 2$ — A* noite: fris. A, - 30$; B,
24$; C, 18$; cam. A, 30$; B, 18$; C,
lí»; poltr., 5$: *t|2 entr., 3». . - ,..

ROYAL — A's 19 .e 30 horas —
"A. rua alegre"; "Ladrão de amor"; 1
eomlca, 1 jornal. . . . t

8. BENTO — A's 14, 15.30, 17, 18.30,
20 o 21,30 horas — "O anjo do cabaré".

S. JOSÉ' — Das 19 e 30 horas —
"Escândalo". No p-'co: Despedida do
prof. Bernardo o su... "—mo.

¦S. .rAULO — A's.19. e 30 horas —
nult placo d;t ("' .' "* .*!~

"Rosa encantadora"; "Romance de
Mlnult Place Pigalle"; 1 cômica, 1
jornal. '

S. PEDRO — A's 19,30 horas —
"Soltdfto"; Carta"; 1 Jornal".,' SANTA HELENA — <A's 19.30 ho-
ras — "Amor perseguido"; "Parte"; 1
desenho. No palco: "Trou;ie Edison".

SANTA THEBEZINHA — Das AJ0
horas — "A vir navios"; "Cristina";
1 eomlca.

SANTO ANfONIO — A's 19.15' ho-
r»s — "Falsa, sloria"; . "Linda"; «O
grando evento"; 1 jornal.

TRIÂNGULO — A's 14. horas —
"Caminhos que se cruzam", 1 eomlca,
1 jornal.

•a^riHL -* ! mi'

IMPERIAL — Depois das 23 horas
- Alegria - Danças, clássicas, reglo-
)ae»e excêntricas >< •

"MAIPU' PIGALL* — Depois das
23 heras — Luz - Maslea - Alegria -
Fantasias . Canç6e» . Bailados - At-
tiacctes e novidades . "Jazz-Malpú".

"TABABIS" — Depois das 23 ho-
**» — Vart«sdades .Ambiente selecto

CaatSes . Bailados - Maslea - LoaAlegria - Excentricidades.

Cfccat
ALCIBIADES — Avenida S. Joio

A's 21 horas: "Attractíes" — Alclbla-
des e Piolin. . .

^^^^^^^^v^T^^^
Hoje — No Collegio BapUsta Bra-*¦•¦•-¦.?;•, entrega, de. diploma as alum-

iias^que.terminaram; ofcúrsq.' •" ,*" —S-'-*¦>. 21' horae^n^al&o.í^Çon-

!

servatorio, recital de dedamaçi") aa,
srta. Zenaide Villalva de Araújo.

Amanh& — A's 20,30 horas, ft ru»
Barão de Itapetininga, 37-A, homena-
gem da A. Paulista de Cirurglfies
Dentistas & memória do dr. Joaquim
Bittencourt.

Dl» 2S — A'a 20 hons, collaçâo d»
grau dos bacharelandos cm commer-
cio do Mackezie College.

Dia 23 — Festa do Clube da U-
berdade, no Triano*.

No salão "Gabriel D'Annún!Ío",
sarau dançante do Sorocabana Clube-

Dia 24 — Das 16 ás 20 horas, no
Trianon, baile da Sociedade Harm<>"
nia..

Dia 30 — Sataú dançante do Tennl»
Clubo Paulista.

 Festival do Centro Cosmopo-
lita, na sede do E. C. Germania-

 Baile do Portugal Clube.
Dia 1 de dezembro — Das 15 âs 30

horas, vesperal dançante promovido
pelos estudantes de direito, nos. sa-
lões do Trianon, cm beneficio d*«

J Escolas Proletárias "XI ds Af-os-°">-
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 j*-*--*^ mu ,¦:m*K»~_-_s_____»r---"T--"--»**"--"^_'______^^ ----»----_-___-_-_».^_-_____^j^^.' Trazida* ao Braaii pelo empresa-
rio N. Vlgglanl, Já oa noite de w*
(runda-felra próxima, no-theatro
Sant-Anna, estréa ero 8. Paulo Jo-
sepblna Baker, a mais famosa e
discutida artista destea últimos
tempos.. ¦

Tal como ainda agora se regis-
trou ao Rio, a apresentação da"Venus de ebnno" ao publico pau-
llstano vem despertando extraordl-

I: imims espeetacilis li lostpia Batier
n Sul' Uni

Alguns dados biographicos da famosa
«••trella» negra

niencia d* arriscar uma Ida a Nova
York, por conta delle. Para lá foi-
se Josephina. Quasi se desllludiu
ante tantas dlfflculdndes. Chegou
mesmo n passar fome.

Um empresário Ue "muslc-ha!!*1
viu-a dançar. K mais movido pelo
próprio interesse que piedade, lo-
vou-a a tomar parte numa come»
dia negra musicada, de Schuffleiihol. Nasceu pobre e, por multo cuja entrada custava melo centavo Tii^^miT^^ar^i^^

narla curiosidade Por esse motivo UmP°' ¦»-¦•«•¦¦ -o** <• "O1-1" «¦<• • do ««.o *•**<¦<> «ra Josephina *SS*-^'«"!v„PíP P
?2.Zrví»____V_^S * P-*«í«e«. Para llludlr o frio Int-n- ••estrella". Um dlu, tendo cila ve- »»u*"co d8 Nova *ort**
a empresa Vlgglanl Jijj P«rtlr de ,_ commum i terra que lhe serviu dado a entrada a alguns rapaxea Começou nessa peca n sua ecle-
nojei poe a venda na bilheteria do de ^^^ antregava-se a exercícios quo nilo trnslam dinheiro, estes lhe •H»aa«-e. Então, a senhora Reagon,
Bau Anna os ingressos referentes violentoa e dançava* ao nom do la- Incendiaram o circo. Deliberou cn- empresaria Ue theatro.. de rcvlst-i,
aoa espectaculos inauguraes da Ul> COnsoante o uso naquella. ro- tão, já desenvolvida de corpo adivinhando um hcgoclo do "furo".
curta temporada qua realizar* aqui ^a,,, g^ dUV|,ia de que forom nm|S .onhora na arte a quo sc dc- P»*opo» o- Josephina Baker uma via-
a celebre nutarlna negra, poia que eMâI dances aa primeiras manlícs- dlcarla com tanto exlto, abando- «.«m artística a Europa, com -ino
eua se exblblra apenas em três taçflo da arte em que jOSOphlna nar a família e correr mundo. Foi doilares por semana e o compro»
ÜU"* Baker devia celebrlrar-se. Aos cln» para Phlladclphla onde um empre» mi*B0 íomiel de apregoar o nomo de

K' opportuno lembrar alguma co annos, obrigada por uma lei do sario lho deu contrato dc des dolla- BUa empresaria no velho continente,
cousa da vida de Josephina Baker: Estado de S. Luis, teve quo fre- res por semana, embora nunca o. E assim foi que Josephina Baker
nasceu ella a 3 de Junho de 1900 quentar a escola. Assim foi até aos pagasse. Josephina Baker já estava deu o salto de Nova York a Paris,
nim abarracamento de negros da des annos dé idade quando, movida lançada, mos continuava a soffrer e, Ue simples bailarina da Broad»
cidade de 8. Luis, nos Estados Uni- p .lo seu estro e bôa estrella, orga- us ..le.mn.. privações supportadas tvny, se tornou a "estrella" incom-

nlzou, numa barraca abandonada, na infância. Comtudo, esse mesmo paravel que hoje todos os públicos
um pequeno theatro para rapazolas empresário lembrou-lhe a conve- acclamam.

dos. E' filha de uma negra ameri
cana e de um aventureiro hc.p.
53CBSJCBBB--B» _SnB_B_»»j-B-*^p_r*SS»8S-

ge 0'Brlen e Nora Lane, além da
Farrel Mac Donald. Fita da Fos
Movletone. Está prometida parr
muito breve. *

DITA PARCO
a liclln e graciosa "estrella" de "Rhapsodia húngara", produção

que Inaugurará o D. Pedro II.
gaassas-ssss-SS*. r_ra***-**-s*-as-B»_m_s.'a,a»^

FRANCESCO PAST01NCH"
Francesco Pastonchi, fiel áo seu prográmma de estreitar os

vínculos culturaes entre o seu pala e o Brasil, realizou hontem á
noite, no Municipal, o seu annunciado recital de poesia moderna
italiana, dizendo Carducci, Pascoll, Gozzano, D'Annunclo e versos
Uc .ua autoria.

Nós, que acompanhámos Pastonchi em suas brilhantíssimas
dicções oantescas, que Uo profunda Impressfto causaram nos meios
cultos o mesmo populares, fomos ouvil-o certos de que o brilhante
poeta Italiano nos proporcionaria mais uma belllsslma noitada
dc arte.

Acostumados a ouvil-o na diluição da massiça obra de Dante,
não estranhamos a dlfferença de matéria porquanto a arte de
r.istonclil não está, na simples crudlç&o da poesia, mas na sua
inlcrpretaçfio poética.

Quem julga Francesco Pastonchi pela sua cultura, pelo aeu
talento, pela sua formidável memória, pôde julgar acertadomente
i sua liitellectualidade, mas não julga a sua arte.

Esta consiste, sobretudo, na Inflexão da vos, porque é unlca-¦
mento com a sua força de expressão, e a musicalidade das pa-
lavras, que Pastonclil revela a verdadeira e Intima Intenção
il? poeta: intenção de alma, não de palavras.

Portanto, Dante ou Carducci, Pascoll ou D'Annunzlo,' todos,
quando interpretados por Pastonchi, nos àpparecem nlo somente
como mestres da rima, mas acima de tudo, poetas, cada qual com
i própria alma, com a própria individualidade.

Assim, como na interpretação de Dante no século XIII, yi-
mos todas os grandiosas manifestações do genlo condemnado ao
oKtracisino, hontem sentimos, através da-Interpretação poston-
chiana, a alma vibrante de Carducci, a sensualidade donnunzlana
cm "Apollo e Dafne", a dolorosa meigulcc de Pascoll em "Cavalllna
.torna", o nostálgico humorismo de Guido Goszano em "L. amloa di
noima Speranza" e a própria alma de Pastonchi que Já conhecia-
mo. por Intuição, mas que hontem elle desvendou recitando far-

. , ,':imenje os seus versos do» .mãos dt-stiicarao^ eqtre rtujtò», "Al^, ;
„; Sa_-'V f-H fiorlre dei pesco", >'Chc*cos'*É'_hà'm_iiiu__iw,'''G"e^

¦ y:ilcata",'.-que agradaram, visivelmente, ao publico. . -
Alguns são dignos deste apreço pelo seu brilho e rica,formai,

.utros resentem-se de effeitos um tanto fáceis,
'i • * •*•• .'¦.',:'-.,'. '¦'•' :*

Francesco Pastonchi/foi, no fim de cada poesia, vivamente
upplaudldo. Por nossa vez applaudimos ao publico que assim de- >
raonstrou, com rnuita justiça, compreender náo somente a arto
do brilhante poeta Italiano, mas tambem as finalidades do mes-
mo qué são as de mostrar que oa melhores vínculos capazes do
unir os povos são os da cultura,

N. G.

"Rhapsodia Húngara" — Proau»
ção reservada pelo Prográmma
Urania para a ortréa do "Pedro-
II". E' uma fita da Ufa, que, pa-.ese, promette multo. Artista. .
principaes: V/illy Frltcb, Lil Ds-
gover, a dupla mais conhecida df
:ine__a allemflo.

"Oura' Redemptor" — Quem viu"o Pagão"sabe quem é Renée e do
que ella 6 capaz. Pois é Renée quetrabalha nessa produção da Metro
que o Alhambra vae mostrar pa-ia a gente, brevemente.

"Quatro Pennas" — E' o nome
da fita que a Paramount fez, o
Paramount vae exhibir, e em quetrabalham Fay Wray, William
Powell, Richard Arlen, Tllve
Brook, alem de outros.

"Adoração" — Já foi e.xhlblda ero
S. Paulo. Mas volta agora slncro
nlzada. E' uma produção da Flrsi
National em que nos àpparecem
sempre amorosos, Billie Dove e An
tonio Moreno.
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amãJ/

Mal de muitos" — Lila Lee, r
inesquecível criadlnha de "Mach-
e fêmea", a menina dis trancas in
falliveis é que vae mostrar-se ou
tra vez aos olhos saudosos dos seu:
adoradores, neste trabalho da Tlf-
fany. Ò companheiro de Lila será
John Harron.

l-flqMDcíiTçiíea

Bach,— E' finalmente amanhã qu
se'reallsará o recital-da insigne har-¦-.pi3ta, tLca Bach, no teatro Munici-' 
pai.. JMÜeré prçciSp^nials! técir jét.-
t:or_IÓ3 em torno dâsse nome ilíu.-
tre, nem chamar- sobre elle a aten-
ção dum publico que já coube apre-
ciar e aplaudir Lea Bach quando
foi da sua primeira vinda ao Bra-
sil.

Em todos os paizes por onde Lea
Bach. tém. passado, críticos e jor-
nács lhe coroaram a arte deliciosa
e refinada com os mais calorosos
elogios. A "Revue Muslcale" dc
Paris, sempre tão severa nos seus
juizos, qualificou 

' * Lea * Bach de"temperamento excepcional"; "Lin-
depehdence Belge" ao mesmo tém-
po que verificava na artista "uma
brilhantíssima virtuosidade unida
a uma. sensibilidade e; delicadeza '
raras", afirmou que actualmente
Leá Bach está "em plena pos3a
de seu talento"; na. Espanha lhé
admiraram especialmente a sensl-
btlldado e o domínio absoluto do
seu difflcil t_st.u8ie_.to. E em
Portugal, no Brasil, na Argentina,
na.Allemanha sempre foi idêntica
a unanimidade dos elogios e do cn-

. íhusiasmo.• È' de prever-ee que os paulista i
n&o deixarão C3capar ês.emomên-
to tâó. raro de apreciar uma.vir-

•ünda attwüilndo" grande publico em que o nosso publlcode cinem_;;>de ?« vem m^f do unanl-
io Cine RejpubUca, oue a exhibe vae ver Jack Mulhalertver Patsy,»me elogio internacional.
presentemente. Ruth Miller. Historia dei upi ma-"•¦:- *- .' ¦ _,__,,_-.___. 7.1',*-rido que se. separa da esposa na---** Recital te declanação Zetolde

primeira noite do matrimônio: VlUalva de Araújo - P^=e_ldo de
 ¦ ,, "favorável çape.ctattva noa nosso.

lho dc Lon.Chanev-em S. Paulo A "Apparenclas falsas» <± Drama ^-Ircuioá sociaes e; artísticos, rçaJi-
historia desta fita se desenvolv. da vida,do m_r. Nelle vivem Geor- t-a-se hoje, ás. 21 horas, no saião

do Conservatório, um recital de de- O nosso beijo, Francisco Karam;
clamação da senhorita Zenalde Vil- Ecce homo, Silveira Bueno; As Ta-
lalva de Araújo. baróas, Cleómenes Campos; Poe-

, Para essa promettedora festa de sias 'regionaes, Fontoura Co_ta e
arte, está organizado o program- Catullo Cearense,
ma que aqui vae: 

3.a 
parte: — Zombaria da. dor,

l.a parte: — Dizem todos e Den- Augusto de Lima; A mandlnga,
tro da noite,' Olavo Bilac; Frag- 'Menotti dei Plcchia; A. flor dc ein-
mentos da "Arte de Amar" e Ul- za. Guilherme de Almeida; Mãe
tima confidencia. Vicente de Car- preta, Paulo Mendes de Almeida;
Valho. A scisma do caboclo, Ri- E::ortaçào, Cassiano Ricardo.
cardo Gonçalves; Hymno ao sol, •—-—• — i- ., . , ,teresse pelo'recital de L61» Jorge Falleiros. Recital de arte brasileira Hekel i^\n^\^!^S^S^Sk\^^}.

lkê\m

mes separados, apesar do sentimen-
to de ambos ser idêntico, no que

.-,e refere aos motivos brasileiros.
Em todos os dois ha a mesma

paixão e o mesmo carinho pelas
modinhas e cantigas da nossa ter-

ira. Sempre amaram com desvele
ide artistas o regionalismo do ry-

Íthnio, 
que anda na bocea e no co->

ração da nossa gente. Por isso o
quo elles tém hldo os únicos a rea-
llzar. verdadeiramente, a musica
simples e ingênua do Brasil. Nas
lnnumeras composições que fize-
ram só existe o perfume e o en-
canto da natureza e da alma deste
paiz. Agora,' por exemplo, preten-
dem levar a effeito uma festa de
violões e de vozes nacionaes. O
piano tambem concorrerá para a
harmonia do conjunto. Organiza-
ram uma porção de números ex-
traordlnarios, todos inéditos e bra-
sllclrissimos. A primeira parte do
prográmma foi entregue a Marcello
Tupynambá. Hekel Tavares tomou
conta da outra. E, assim, no pro-
ximo sábado o publico da clegant-
Paullcéa será espectador de mais
uma tarde de arte e dc emoção.

«X.OSI. AO ANTÔNIO ;
CARNEIRO

_¦• esta a ultima semana que está.
aberta ao publico a magnífica expo-
sição dos trabalhos de mestre An-
tonio Carneiro. Tem ella sido visi-
tada por muitas centena» de pessoas,
pois que toda a tarde é constante o
desfile pelo salão da praça R_mo3
de Azevedo.

Foram adquiridos os seguintes tra-
balhos: a grande tela "Cam8os lendo
os "Lusíadas" aos frades do Cõn-
vento de S. Domingos", por um ano-
r.ymo; "Claustro", - pelo sr. Jofto Bra-
ga; "Porta.de igreja", pelo sr.
Heitor Cunha; "Janela

__________\\\ \____fflj.'''H!'''aa_m

___ Rl . éátf* '^____P \_______L ^t '4
___ ______ __kt__."" V__«_ll
___-*_! ___k_P'' ¦¦*¦_•£__¦•!___r___i xWnJK*\\\W -. -."S.«_r_I.WÀ ¦_¦ K lê *$ J "•â*Wsi

W^mm\mf^WL tJrf $' ¦ T_!_______r ^^w^ f_____. '**& __t .____!
_____¦ ____! __^j_I P>'' ' II'

________ ^H _L_______Pt?^'''(!^___í ___R -________¦______ v ____PT *"-"*¦ ¦ ' '____¦
_______________ ______ _\WW¥*j., r*. *______________m ___H BI_____B_>^_______________K' 'fl -V t9Mr\WtM w)-i >í:\XM _m : iAWSm
M __F'-: *:-vW ;." '¦¦' _ **-_Rti
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LE'A BACH
a notável Interprete e professora do harpa, que dará amanhã

um concerto no Municipal.
t__^__>_______^___S-^-4i-^basa»

dr.
vermelha"

2.a parte: — A oração de um. Tavares — Marcello Tupynambá
poeta humilde,- Rodrigues Abreu; —Duas pessoas distintas, dois no-

.:-.. i_í.t£ _:'¦'.;: ,c/íi.i-ií_i_ iitú .ft^Oü | i.;,*r." si .?.'*•> r.-; 1 ¦ :¦¦ ¦: i'...-j,_'. o ; .

num ambiente de bandidos,e poli-
cias. Trabalho cheio de passagens
emocionantes cm que Lon, num
papel de secreta o" homem velho- c"Os 4 Diabos" — Continua na apaixonado tem qualquer cousa

cartaz do Alhambra esta produção de differfcnte. •
da Fox em que Janet Gayaor, ao
lado de Charles Morton, tem um "Divina Dama" — E'.a fita ;que
dos. seus bellos trabalhos de mel- o Odeon está passando.'Nesse ro-
ga namorada. E' uma historia in- mance, baseado na historia do ce-
tersssante que se desenrola, na lebre Nelson, Corinne Griffith. còm-
sua maioria, num «mbiente.de cir- move e encanta.. Como complemen-
co de cavallinhoa. to dó prográmma da sala Ver-

¦ melhaí está "Rigoletto'!, cafitada
"Arca dc Noó" —Trabalho da P<-r GlgU. . . ¦, . ¦ ,.

Warner Brothers em que'Dolores
Costelló e George 0'3rien deiem- "A primeira noite" — Dá First
penham o. principaes papeis. Está National.. E' a produção • cômica

;!.
ELLA ODIAVA AQUELLE RAPAZ
FORTE E ATTRAENTE PELO
POUCO CASO QUE ELLE

FAZIA DA SUA ALTA
LINHAGEM.

UM DIA, PORÉM, O AMOR...

-i

de Pascoaes", pela sra. d. Carlota
Guimarães; "Cathedral è-'igreja ;'_do .
Carmo", (aguarela);; pel8'-i'*r;'--_ten*
Thiolller; "Clá'ti.trtfrf *-*p*1é."-_rft. 'd.
.-rancisca M. Sllvã; (üCamlnlvo. bati-
do pelo .oi", e "Morro do Castello
(aguarelas), pela sra. d. Carlota Gui-
m_r_es, e "Grande orgam", pelo dr;
Plinio de Queiroz.

Sendo estes os ultimo» dias quo
restam ao publico paulista para ad-
mirar as obras do grande artista
portuguez,; n5o. os deve deixar passar
sem uma visita á notável mostra to-
dos aquelles que se interessam pelas
cousas da arte.

Casino — A direcçâo da Com-

•"'Emqüanto a cidado' dorme" —
B' o nome do mais recente traba

*|)íj.ilOÚQ-0<-0»J'.,-'l'." lt lilfi 1-1.1,1 ooaunoioooaffüoanoaaaoounú^oaoiJn^ B-Í8DOoaoflPP--*noo"W00l'''ü''0'^

PS!Si_iTw^-n.-On-n„o.-q.-n.co^oj^
PHONE: 2-6439

HOJE - HOJE'

Emqüanto a cidade dorme;
Emocionante prodüçio Ce "METRO-

• GOIíDWYN-MAYER" ¦¦•'

LON CHAJNEY
-. ANITA PAGE — 1IAE BUSCH

Matiníe - Horário: 1. .- 18.30 - 17'horas.
Preços: Frisas A, 25-?;. B, 20»; C, 15»;
camarotes A, 25»; B, 15»; C, 10»; poltro-

' rias, 4S000; Í4 entradas, 2»000.*
'f-oirêc: - Horário: 18,30 - 20 - 21,30 horas

Preços: Frisas A, 30»; B, 24»; C, 18»;.
camarotea A, 30»; B, 18» íC, 12»; poltro-*¦ nas. .HKK): '.à entradas. -"--OO

tifinu?ii'i'ri'''ig"ni'i'n'jf"i'.'' ''i:.-[.*.ncsriitioj:.iRcrii'jcc.t-t'pj

PHONE: 2-1169
HOJE HOJE

4. ¦ D I A B O S
O mais belló .filme. FO::-MOVIETONE

--. . • -,-, na temporada 1928-2?
JANET GATNOÍt - CHAP.LES MQBTON
MARX DUNCAN - BARRT NORTON

Complemento: ATRAVÉS DOS MARES
•¦;•.. FOX-MOVIBTONE

Horário: 14 -.16 - 18 - 20 e 22 horaa
Poltronas, 3$000; 1|2 entradas, 15500.

EENEE AOO-EE
CECRGE DtJRYfA

WILIIAM COLUERJn__

CURO REDEMPTOR
IT.D& OF EMPIPE)

panhl_ Lyrica Italiana, que está cursao ap norte do paiz,
realizan-0 a presente temporada
no Casino Antarctica, resolveu sus-
pendor o espectaculo.de hoje, p:ra
o descanço geral dos artistas e re-
gularisar a ordem dos espectacu-
lo.. ^

Amanh-, reáhertura Oa tempo-
rada, devendo eer cantada pela, se-
gunda vez a opera "II Trovatore",
com Reis e'Silva, Carmen Eira3,
Gabriella Galll e Joaquim Villa.

Esta reclti que será a preços po
pularlssimos, promette
grande concorrência.

Casa dos Artistas
RIO, 17 (Da succursal do DIÁRIO NACIONAL) — Xão

deixa de ser muito sympathico o movimento que hc vem ope-
rando nas rodas sociaes a favor dn Casa dos Artistas.

Esta Instituição merece- todo amparo, não pôde deixar
de ser acolhida com carinho pelos poderes públicos. A Casa
dos Artistas é .0 abrigo de todos os desllludidos da arte sce-
nica. Aquelles que se cansaram, exgotaram suas energias, en-
fruqueceram seu physico, debilitaram a Intelligencia no labôi
nada reprodutivo do palco, nas suas diversas modalidades,
encontram na velhice, quando suas energias já nüo podem
eommovcr, fazer rir ou fazer chorar as multidões, o ampare
de um tecto próprio, onde elles nüo recebem favor, onde na«
lhes é feita caridade, onde podem finalmente, com a cama e *
pS.o assegurados, esperar sem a desesperante preoecupação
do dia de amanha, que a velhice os encaneçn e a morte venha,
emfim, cerrar o seu cyclo de vida.

Morrer é multo fácil para as pessoas de recursos e, para
outros, como esso deplorável meliante que roubava defuntos,
de quem 11 policia procura apurar os dellctos, se transforma,
vale confessar, num rendoso meio de ajuda a viver.

Os que sfto desprovidos de baveres, como os artistas, ge-
ralmentc, esses soffrem duplamente ao morrer.

Soffrem a. dor de se despedirem da vida c soffrem as na*
cessldades pungentes que asslgnalam, carncterlsam a vida do
pobre. Entre esta immensa classe de necessitados, o artista
oecupa um dos lugares da primeira Unha.

E' que elles, além' da precariedade de recursos, s&o por
temperamento imprevidentes, não se apercebem nunca daà
obrigações do dia seguinte, e estão sempre quando os maus
momentos chegam —- o que é commum no viver de todos ei-
les — desarmados para .fazer frente ao imprevisto.

Dnhi envelhecerem no desabrigo das contingências mais
amargas,, sujeitos aos sòffrimentos mais sérios, ás torturas- anonymiise dolorosas, que constituem o deplorável lugar- 

"
conimum das.vidna.sacrificadas ás 'exigências do capital.'"*.'*. r*:'A Casa dra Artistas prevê c corrige estas desigualdades"'
dilá_-ra'ií-__, de onue.a sympathia despertada pela sua netua- .
ção no meio e a satisfação com que todos recebem a noticia' de quo os poderes 

'públicos 
vão emfim fazer alguma cousn,

embora tardia, a seu favor.

scena sob uma torrente de garga- ba", a cujo bordo viaja a Compa-
lhadas dos innumeros. apreciado- nhia Alda Garrido, que andou em
res do gênero. demorada excursão através das

Marsicano," Moreira, Rosa Negra principaes cidades do Rio Grande
e Odette sâq as interpretes dessa do Sul. '
comedia, com a qual fazem ju's a Após descanso de alguns dias,
êxito dos* mais eignificativps. o conjunto da popular "estrella"

— Amanhã, estréa dè Lina Dol- do nosso theatro ligeiro iniciará,
ci, bailarina fantasista que aca- no theatro. Boa Vista os seu? en-
ba de empreender, proveitosa ex- saios regulares, que serão r^afo-

veitados para 03 últimos detalhes
na montagem da peça de estréa, a

São Carlos — A Cia. Lyson Gas- primeira novidade a ser apresen.
ter levará á scena hoje, em pe- tada nesta volta de Alda Garrido
nultlmo espectaculo, no São Car- a S. Paulo.
los, o eainete em 3 quadros, origi- s. Paulo, este anno, esteve .fs-
nal de Luis Igleaias; "Amor de lho de temporadas nacionaes-mu-
malandro", um dos mais attra- sicadas. O • pouco que andou porentes do repertório da Cia. aqui não foi de molde a divertir

Na tela. será passada a fita "A os amante3 do gênero, já pèia. de-
noiva do millionario". ficiencia. de elenco, já 

'pela ausen-
Para ultimo espectaculo,'a rea- cia de peças apreciáveis no car-

lizar-se amanhã, está annunciada. taz. Ppr isso,, o exlto obtido.-com
attrair a Ps5a "Seu Julinho yae!..." a primeira temporada de Alda Gar-"~ rido, ha dois mezes, e o grande

_;. :.. CHEGA HOJE A, SANTOS A interesse que vem agora desper-
Moulin Rouge'— Tem despa.tia- COMPANHIA ALDA GAR- tando o seu regresso, á Paulicéa.

do grande suecesso a represei-ta- RIDO ' . 
* No theatro Boa Vista, Alda Gar-

Cão neste freqüentado'theatrinho Sua estréa, dia 28, no Boa Vista rido e sua homogênea companhia
de variedades, da comedia-relam- A's primeiras horas da tarde estrearão na noite de 28 próximo,
nago "Retóc3_.do mulheres", que de hoje, entra no porto de Santos, em' espectaculos por sessões «a
desde 2* feira alt*_e mantém em procedente do sul, o vapor "ítáu- preços reduzfdos.

?f?H
SEGUNDA-
FEIRA

SEGUNDA-
FEIRA

ALHAMBRA

(pwmèiff^ Phone:2-3884
Av. Brigadeiro

Lut- Xntonlo, 75

HOJE A's 19,50 e 21,S0 hora» HOJE

A VOZ DO MUNDO — Jornal sincronizado
1 da PARAMOUNT l

DVI.A JOSETTI, tocando a fantasia de Gottachalk
sobre o Hymno. Brasileiro

LTjrE VELEZ WlttlAM BOTD -— JETTA
GOUDAI. no mais.belio fi|me sonoro da. UNITED-
ARTÍSTS, dirécQSo de D. *W.'. GRIFFITH.

"MELODIA DO AMOR"
(Lady ot the Pavéments)

em 4ue Lupe Velez cantará, em hespanhol e
inglez as mais lindas canções da tela!

Preços: Fríp. • cani., 25»; 112 entr., 2»; polir., 4$

Amanh- •--- Matinêe com MELODIA DO AMOR

REPUBLICA
Praça da Republica -Phone, 4-0851»

._.• sessão, á3 19.30 — 2.* sessão, ás 21.30hs.
HOJE -r Quarta-feira,.20 -11 '• 929 — HOJE :':,

ROSSÍ AGTUAUDADES - 202 
'$

.' .............. k:-/f::
O gigante da Warner Bros-Vitaphone: *• ' .

AARCADENOÊ
O romance das Idades, num grandioso espe-* ctacúlo "sonoro.—Interpretação 

de GEOR-.,,
> .GE O' BRIEN E DOLORES COSTELLÓ. ,

Direcçâo de M. Curtis. ;

Frisas e Camarotes, 3ÒJOO0; Poltronas, 5JO0O;
1|2 entradas, 2?500; Galerias, 1$500.

f.:1: 
' 

UM •

, ^IMMORTAL
ROMANCE

, DE
AMOR. '

'DOLORES

DEL
RIO

k.i

EVAHGELIHE
._«.

'¦*-«.;•*%¦•¦'¦• *- U.'

UM FILME
^INITED

SINCRONIZADO,

PRÓXIMA
SEMANA

• ,;; 
-a*mm>mmm.mmmmma*m ¦' 

¦ GINE ;
ROSÁRIO
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gg orrici am x>o FORO
TRIBUNAL DB .JUSTIÇA
gente ordinária da R.a Câmara em

l'j Ua imi linlu ii «li* "'"'•
Proaldeneln rto sr. ministra Campo»

Pereira (Piwldíritõ rte Cantara»), rro»
curador floral rto BctadOi Interino, sr.
Mim 'i.i Urbano Marcondes, secreta»
rio <ir. ciovi» Canto.

A' hora regimental, eom « presen;»
.ia» «r». mlnUtro» Pinto de Toledo,
Lul» Ayre*. Polycarpo rte Aieverto,
Oodoy BobrlnllO e Aclillle» Ribeiro, fnl
aberta » sessão, sendo llrtn o nppro-
vtulii a aota «In sessão nnterlor.

i'as.s.\«;i*:nk
O sr. Pinto Ha Toledo no sr. Luis

Ayre». •> «*¦*•*• wm ¦'» Capilal, »«
«Óns. IT2JI Capltalj 1MW3. 1«M3 Capi»
tal 10787 Descalvado, 1097» Hanlon,
14883 lllb. Preto, 1M83 e HM» Capital
10101 H. Manoel, lo«l Atlbnln, 18670
I.lmelrn, 15172 e 17331 Campinas, 1WI
Piracicaba; lOSio Ibltlnga. 162«0 de P.
iln Sapucahy, o a mem para Julga*;
mento o ncir. 18186 Mocóca, ns nppn.
I ti'.7'J Capital, 15900 Capital, 185!» Kio
Preto. „ ,

O sr. Luii Ayres ao sr. Polycarpo rte
Ascvedo o agg. 10200 Capital, a app.
10331 Rio Preto, 10201 Capital, 10833
Snnto», emb. 11420 • 10418 Capital, «o
nr. Plnlo do Toledo, o agg. 18180 Itu-
veravn, ao sr. Oodoy Sobrinho a app,
14850 Capital, A mesa para Julgamento
a app. 17383 Batataes.

O «r. Polycarpo do Azevedo ao «r.
Oodoy Sobrinho a» apps. 17210 Salto
Grande. 17129 Santos. 17187 CaplUl,
17189 Capital, 10402 Taquarltln»»,
10910 Piratininga, 17208 Tletè, 16960,
15091 17103 Capital, 17046 Rio Preto,
17241 Santos, 17009, 16497 Jaboticabal,
.7212 Itapolis, 10888 Presidente Pru-
lente, o» cmbnrgps 13090 Santos, 14275
illo Preto, ao er. Lul» Ayres o agg.
10190 Pederneiras, A. mesa para Jul-
•tamento a» apps. 10333 Itu*, 13870 Mo-
gy das Cruzos.

O nr. Godoy Sobrinho, ao »r. Achil-
lcs Ribeiro ns app». 17242 17147 Capi
tal, 10249 Rlb. Preto, 17477 S. —*

do Rio Pardo, 18946 Campinas
Monto Aprazível, 17159 Santos,
Capital. 13353, 17257 Capital

Cruz
17081
10021

17300.
10058 S. Carlos, os embargos 15147
Capital, no sr. Polycarpo do Azevedo
a ngg. 10191 Itaplra, ü. mena para Jul-
ramento os embargos 15260 Capital.

Achilles Ribeiro ao ar. Pinto

A ordem do «Ila pnra Julgamento da
I.» Câmara em 31 do correnie, ¦•!*
a mesma J* publle»d«, eom aecroscl»
mo «la »ppellnç»n, aelm».

PROCURADORIA OBRAL DO
TCSTAPO , ,

O sr. ministro procurador geral «lo
Bstado «leu parecer nos seguim-*-'»
MMMI app! eiveis 160»» Hanloa, 1IW7R
Bauru' e 1&71G Sorocaba i reoiirsn»
.-limei. C017 8. LUl» «In Pnrnbytlnga,
501» Olympl». 6016 • 5014 capi nl; re»
curso do habeas-corpus 771 Riu
Claro. _„

CARTÓRIOS
l.o iifflrlu

Auto» conclu«o» nn» »r«, mlnl»tro»|
Ao »r. P«ula a Sllvn. «BB. l«-'<»

U 
Ao sr. Campos Mal». ngg. »20S

kin».
S.a ofdrla

Auto» conclu»o» ao» »r». ministrou:
Ao «r. Hermogenes Silva, n.ig.

10209 Uns.
A» nr. Martins de Meneses, ngg.

10200 Lins.
3.o otllrlo

Auto» conclusos no sr. ministro Rn-

phael Cantinho, agg. 10207 Arara-

quara. ...Accordams publicados.
Abk. 10168 Campina». »PP». 10OJ0,

18740?16187. 1M00. 18709. 1W». HW
10076 capital. 10237 Campino». 17141.
Taubati, emb. 15045 e H3« capital.

SECRETARIA
Keciilo Judlelarli»

Autos entrados em 18:
Appeltaçfles crimes:
Pederneiras - A Justiça e Sebns-

"caçap^-a™- 
Benedlcto Hilário Mo-

reira o Antônio Splnelll.
Bragança — A Justiça e Joio An-

tonio Rodrigues.
AppolInçOcs eivei»:

Catanduva — Fcllppo Antônio «
Naslra Domingos. _ - ,

Capital — Maria Pereira de Farls
e Bernardino P. de Oliveira o ou-
tros.

Aggravo:
Bento Ribeiro dos Snntos Camar-

Ko e s;m c Octaviano do Almeida
Prado.

Heeçãn adminlslrativa
Movimento do Juizes:
Hm 5 e 12 do corronte, esteve nn

0:5501; Jos» *»rr#lra Msrous». (Por.
lug«l> 61776M00I Kllpfl»JI»«»r»» A|0
(Norueg»), 8'«^i1»d™n(,'jJ£!:
her « Cia.. (Porto Alegrj »iM0|000l
Cia, Produto» Agrleol»» IIA (Buenos
Alrè»). 4:OJ1MOO: Oross H*rm»no»,
(Malaca). a:*»*»! '«j_^^"
llnrrelro (Porlugsl). •^W' ™SJ:
umn a Cia., (Hespsnhs). 2:8a3|O00:
Dllla Mursl » PolOlJ, (Itália)......
2*10l»900i Pedro Salvador (Hespsnhs)
2:30fl»300: Olorgl. I.«us a Cln.. ......
l:902|800| Gouv»» ds Oliveira • Cl»..
HUflOSOOO: Cln. Agrícola Commercio e
Industria iPortugnl) ^H"'™*""*.'
ti Pacheco «¦ Cln.. (Rio de Janeiro).
525SO00; Olorgl. Plceoil e Cln.. 72W»
_. Somma rs. 236:7821100.

Conta» corrente» — Antônio ninei-
ro, S0:02.1}ICD: Joaquim Pr»nol»co Lc»
bro. 17:023».VI0i A. Snnto» Ço»»» 

e

Cl» iSnnlo»), 2:8511000! A. Mrlchlor
o Cl».. (Santos) 71H100 - Sonim».
rs*. 51 sriKí.vW. O pssilvo da^fjrm»

fallenel»» derrela«la»i
Por nenlença do 18 «to corrente rol

decretada a fallencla da firma Ma»
rio V. Hlm»es, «.«Isbeleclrta & rua Hlp»
portrnmo. 871, tenrtn aldo nomenrto
i.ynrtlco o credor dr. Jnnnuarlo Cl»
iiniii.iil.i. 13' rto 18 rtlnn o prnso para
n» Imbllltnçõen rto credito», « a »»•
¦emblAa rte credores esta mnrcnrtn
pnrn o illu 6 rto «losombro p. t, — 8.»
vnra — II.* officio).

Por sentença «io 18 do corrente foi
decretada a fnllenclu «lu firma Mn-
xlmo d» Ar.iujo, estabelecida no lar-
go «lu Riachuelo 13; tendo sido no.
meado syndico o credor I. R. 1". Mn.
tarasso,

B" «!«• 15 'Ilun o pnizo pnrn n» hn-
I.II,ii.  «H< rreillla». o n nsaembl-fa
de '•rednrfs estA marcada pnrn o «II i
1» «l«. dczmbrô p.f, (fi* vnra - 12» of-
flclo). |

rri>|in»tn de roneordiita
A flrnm Antônio Ribeiro c Cln. es- , ............. .

tnbçlooldn a rim Uurcnço Grecco U ,i<. 303:335$I00. (S.a vnra — o.o -ji-

nn. IR o 20, rcqurrcii n rnnvnc.ição f|C|0).
ilr «cim errilorrs nflm «li* lhes propor I
umn concordata preventiva ronri.iton

S. 
IMllU», 20 - H - U»2B

DIÁRIO NACIÒWAI; mmmmmmmmUmmWm—Wmm^m^mmWm 
II

As ruidosas manifestações ao dr. J
J. Seabra em Porto Alegre

Saudações ao
PORTO AI.KORE. 18 • (DO eorrss-

pondente do DIÁRIO NACIONAL) .

O governo rto K«l»rto off»r»e»u. hoa»
,em. um chnrrssco aa •mln»nt» rs»
mihilcsnn ilr. J. Jp l»e»or». «o
SSÍ comp.ree»r»m alta* «utorW.de».
SsnuUrtos. msgl.tr.de». rypresenton»
te» d*» «odos o» club»» pollllees • co»
mlt-í» rt» propsRanda elelloral, repre-
«enlnnle» «la lmpren»n.

O dr J. J- Seabra. que compareceu
com n« se»" companheiro» «le escur-
»fto, tomou »«»»nto A m»»n. tendo *

»ua «llrelta o «lr. Fernandes More ra
!U? 

'L...r.\a 
n toronel ClBllrtlno Nu-

pm»» d* f»a«r dKltraçOe» Ifuoea
qu* m» Hffrt ha pouco.

Bmlnsnts dr. «««bra.
CsrlamtnU no eurlo espaço a»

temi»» da vosso contoeto com "»'»*•

tes sentir. ds»d» logo. qu» • •• vl.
bram d» um «adio civismo, multo pro»
prlo ds br»»llelro» llvr»».

E podei», «nt»». no vo»»o rjgr»»»o
afflrm»r aos nosso» Irmão». « ««•

•smsnt. r»pr»s»nlo. ^•«•"«*«l,í*"Mta f*s«». qui» h*m;",«*T.mtneE
,.lho servidor rtpubloaao.• •""»•"
tt cid»«*o. qu» no» honra com a
' 

¦rjKMpri«) a minha !«<• P*»" vo-

O sr. Achilles Riociro ao sr. *-mw cm » « » »" ' "":._-; „
do Toledo o agg. 16198 Amparo, as} na comarca do Barlrj. atlm aoi pre
aPp™07M -Capital. 10570 Santos. 171981 sldlr assembltns de «"-««•.• «J*

rní-hcelra. 17311 Snntos, 17102 Capital (Manuel Gomes do Oliveira, Juls dc
" 

direito do Jahu'.Cnchoclra, 1*7311 Snntos.
16211 Itapetininga, 16211 Capital. 1065S
í:.-intos, 15710 Snntn Branca, 16239 Cnm
pin.-is, ao »r. Oodoy Sobrinho o a-jg.
16192 Barretos.

— Em 9:
Trnnsmlttlndo a Jurisdicçfio da co-

marca de Pcnnspolis no respectivo

CLARINADA
HYMNO OFFICIAL DO PARTIDO DEMOCRÁTICO

A' venda
na aéde do PARTIDO DEMOCRÁTICO

á rua Senador FeIJô, n." 4-B;

na LIVRARIA ACADÊMICA — Largo do Ouvidor
e na LIVRARIA LEALDADE — Rua Bôa Vista, 30

Preço: 3$0 0O

JULGAMENTOS
Aggravo relatado pelo sr. mlnblro

IiUíh Ayres:
161S7 — Araçatuba — Manoel Anto-

Ulo Monteiro c sjm, ag&ravantes e
üregorlo Pratos da Fonseca, aggrav.-t-
So — Hcieitada a preliminar do nao
íe tomar conhecimento do aggravo
contra o voto do sr. ministro Lula
Ayres, e do meritis íol adiado a rc-
querimento do sr. ministro Pinto do
Toledo.

Appelláções eiveis:
Relutada pelo sr. ministro Aohille»

Ribctro:. -,,¦¦¦¦-rj
1G112 — Capita! — Co3tábile Galluc-

tl e s]m o outros, appellantes e -lr.
Manoel Vaz Porto, appellado — De-
ram provimento â appellação pelo vo-
to do desempato, contra os votos dos
his. ministros Achilles Ribeiro e Luis
AyrcH, designado o sr. ministro Po-
lycarpo tle Azevedo para redigir o
accordam.

Relatada pelo sr. ministro Godoy
Sobrinho: 16123 — Capital — Conse-
I beiro Antônio da Silva Prado e ou-
tros, appellantes e d. Aurora da Silva
Prado, appellada — Deram próvimen-
to ti. appellação' contra o voto do sr.
ministro Achllle3 Ribeiro. Neste jul-
gamonto tomou parte o sr. ministro
julio de Faria — Impedido o sr. mi-
nistro Polycarpo de Azevedo.

Relatadas pelo sr. ministro prosl-
dente de Câmaras:

445 — Franca — Deserção — Fran-
cisco Josó Machado, appellante e Ins-
tituto de Protecção c assistência íl
Infância de Franca, appellada — Não
tomaram conhecimento dos embargos
em face do paragr. único do art. 236 do
Regimento Interno do Tribunal, por
lotação unanime.

447 _ Deserção — Itu' — Salvador
Cublcini e outro, appellantes e Her-
jninia de Matt03 Pacheco e outros,
tippellados — Julgaram deserta a ap-
pcllação por votação unanime.

julí, reassumiu o exercicio do sou
cargo, o dr. Virgílio Argento, juiz
substituto;

deixou, pela manhã, a Júrlsdlc-
ção da comarca do Santo Anastácio,
o dr, Fernando Augusto Nogueira
Cavalcanti, Juiz substituto, roassu-
mlndo, om seguida, 16 horas, o exer-
ciclo do seu enrgo.

 Em 10, ás 8 horas, reassumiu
a jurisdicção da comarca do Presi-
dento Prudente o dr. João Elia3 Cruz
Martins.

_Eii) 1.1.:, ..... .... .,,.,(. ,,,, ti
Reassumiu a jurlsdlcção da còmnr-

ca de Paraguassii', o di-, Francisco
Motta Junior;

assumiu n jurlsdlcção da comarca
da Taubaté o dr. Mario Fernandes
Figueira, juiz substituto.

Em 12, reassumiu a jurisdicção
da comarca de S. Pedro o dr. Joa-
quim Gonçalves Batalha.

Em 15, entrou om goso de 3 mo-
zes do licença (nos termos do nrt. 39
parag. único da lei 1.521, de 26 dc
dezembro de 1916), o dr. Arthur Cc-
sar da Silva Whitaker, juiz dc me-
nores.

Registraram suas cartas, nesta
secretaria, os seguintes bacharéis:
Luiz Raymundo de Lyra Tavares,
Augusto Guimarães Cortes, Luiz
Torres de Oliveira, José Maria Pan-
dl Chaves e Ary de Oliveira.

Requerimentos despachados: de
João Lopes Prats — Sim, cm termos;
do dr. Atugasmln Mediei — Junta ao
sr. ministro relator; dos drs. Sylvio
Marques, Victor Ayrosa, Américo O.
Ponteado, J. A. Vergueiro, Cyro Car-
nelro, Anastácio B. Escada, Carlos
•R0fJsi — j., ao sr. ministro relator;
do dr. Nicolau M. Schmidt — Sim,
em termos; do dr. Amaral Junior —
Sim, em termos; do dr. F. Giraldi
Filho —• Sim, em termos; de João
Kylian — J. sim, cm termos.

TORUM CIVEL
Aggravos:
Relatado pelo sr. ministro Polycarpo

de Azevedo: — 16151 — Cajuru' — D.
A.nim Maria Stella Bolluttl e outros,
àggravontb»; o Firmino Antônio do
Mendonça, aggravado — N&o toma-
iam conhecimento do aggravo, contra
o voto do sr. ministro Polycarpo 4o
Azevedo. Designado o sr. ministro
Godoy Sobrinho para redigir o àccor-"dam.

Relatada pelo Br. ministro Godoy
Sobrinho: 16170 —¦ Santos — The Na-
tional City Bal*. of New York, ag-
fravante e a Soe. • Anonyma Hlspa-
•Ôo-Braslleira, aggravada — Deram

Írovimento 

ao aggravo contra os vo-
os dos srs. ministros Achilles Rlbel-
o o Polycarpo de Azevedo.
Appelláções eiveis:
Relatadas pelo sr. ministro Godoy

Sobrinho:
16175 — S. Manoel — Paschoal Ral-

[mo, aggravante e dr. Antônio Ferraz
da Rosa, aggravado — Dado provi-¦piento, contra o voto do sr. ministro
Dodoy Sobrinho. — Designado para
>3crever o Accordam o sr. ministro
Achilles Riboiro. Presidiu o sr. ml-
nistro Pinto de Toledo.

15081 — Soecorro — José Sabatino
Conte, appellante • Virgultnc Leite
de Padua, appellado — Negado provi-
mento, por unanimidade de votos.
Presidiu o sr. ministro Pinto de To-
Vedo.

Relatada pelo sr. ministro Polycar-
fo do Azevedo:

16760 — Campinas — Dr. Ignacio
Bueno do Miranda, appellante e Joa-
juim Bueno de Miranda Sobrinho, ap-
pellado — Dado provimento em parte,
por unanimidade de votos — Presi-
dlu o sr. ministro Pinto de Toledo.

Relatada pelo sr. ministro Godoy
Sobrinho:

15141 — Santos — Cândido do Mat-
tos e outros, appellantes e Augusto
Marinangoli e s|m, appellados — Ne-
gado provimento, por unanimidade de
votos, impedido o sr. ministro Poly-
carpo do Azevedo — Presidiu o sr.
ministro Pinto de Toledo.

Embargos, relatados pelo sr. mi-
fclstro Godoy Sobrinho:

15699 — Capital — D. Sophla Lebre
de Padua Salles, embargante e dr.
Dagoberto de Padua Salles, embarga-
do — Dispensada a revisão, foram
recebidos os embargos, contra o voto
do sr. ministro Godoy Sobrinho, im-
pedido o sr. ministro Polycarpo de
Azevedo. Designado o sr. ministro
Achilles Ribeiro para escrover o ac-
cordam. Presidiu o «r. ministro Pin-
io ue Toledo.

Aii:os cm mesa com pedido de dia
liara julgamento: app. civel 1745*1 —
Capital — M. f. da Cia. Douradense
Commissarla de Café, appellante c
Aurcliano Ferreira de Mello c sjm,
appellados. — Relator ar. ministro

jjêfaçl Cantinho.

S," VARA
Pelo dr. Vicente Mamede Junior,

juiz da 3.» vara cível e commercial
foram proferidas as seguintes deci-
soes:

Homologando por sentença a parti-
lha amigável feita por todos os her-
delros, no inventario dos bens deixa-
dos pelo finado,João Roschel;

recebendo sem condemnação os em-
bargoSj da ré d, Maria Augusta Go-
mes na acção dêcondlarla que lhe
move o dt. Marclllo Dias Silveira da
Motta;

recebendo para discussão os em-
bargos offerecldos por Carlos Wate-
ly e Wately e Cia., na execução que
lhes move Jeremias Duburgeal;

julgando afinal Improcedente a ex-
cepção de incompetência de juizo, op-
posta por d. Laura Rouseille, na
acção de deposito cm pagamento quo
lhe movo Naum Resnik;

julgando procedente a acção ordi-
naria do repetição do indébito pro-
posta por João Garcia Louzada con-
tra o dr. José Fernandes Lohn, para
condemnar o réa a restituir ao autor
a quantia de um conto de réis
(liOOOíJOOO) com os juros da mora.

5.» VARA
Decisões proferidas pelo dr. Jun-

queira Sobrinho, juiz da 5.» vara cl-
vel e commercial:

negando provimento A appellação
Interposta por João Bradaschla na
acção summaria promovida contra o
mesmo por Adelino Ferreira Matheus,
no juízo de paz de Villa Marianna;

mandando avaliar os bens da mas-
sa falllda de Joaquim de Araujo.

8.» VABA
O dr. Figueiredo Ferraz, Juiz da

6.» vara cível o commercial, proferiu
as seguintes decisões:

julgando por sentença a commlna-
ção da pena do confesso imposta i
ré J. Blagglni e Cia. na acção sum-
marla que lhe movo Antônio M. AI-
ves de Lima;

recebendo os embargos oppoatos
por d. Placidina de Carvalho na
acção executiva que lhe move An-
tonio Alves Pereira de Almeida, e
mandando dar vista ao embargado
para contestar.

le nn pagamento dc 21 '.i por anulo
da seun dcblton cm 4 prostaçGcn ;
aos piazon do 4, 8, 12 o 10 mezes
npús a sentença homologatorla. (6,«
vnra - 0." officio).

NnmrnçAn dll romniUsnrlo
Nn concordata do !•'. A. Corria cm

nubstltillçrii) no Iiuiiii of London, foi
nomeado commissario o credor Con-
lado Cnldclra. (I." vara - 7." officio).

KlrlçAu tle lli|iilil:«ti*irloK
Foi eleito llquiilntiirlo da massa

falllda EUclydes Mattos do Araujo c
nr. Mnnucl Mcnílcs Fernandes com
10 r,í do commissão o o prazo do fl
mezes para proceder ft. respectiva li-
nuldncão, (l.*> vnra - 2" officio).

Foi resolvido a liquidação da massa
falllda Oliveira Brunucr cm assum-
biéa «l<* credores realizada segunda-
feira ultima. Foram eleitos Hquldnta-
rios os dr?. Francisco Stella, Gustavo
de Lima o Luiz Pinto Serva, com
10 ','t> do commissão o o prazo de «1
mezes para liquidar. (3.» vara - 5."
officio).

Terminação ile prazo
Termina rm 25 do corrente o

prazo paru hnbllltaçtto do créditos iu
fallencla dc Tnuflk Akcl c Nasscr.
(l.« vara - 1." olflclo).

Pelo prazo do 5 dias achar-se-à 4
disposição dos Interessados os docu-
mentos referentes ii fallencla do Re-
gina e Cln. (0.« vara - 11." officio).

A!iseml)li':is nillmlas
A 'assembléa dc credores de Olinlo

Rlc-co que estava marcada para hon-
tem foi adiada "slnc dio". (2.« vara •
3.» officio).

 Assembléa de credores de A.
de Camargo Almeida e Cia.( foi adia-
da parn o dia 11 «le dezmbro p. í.
ás 13 horas. (3." vara - 6." officio).

Itplaçiin de credores
Relação db credores habilitados na

fallencla «líi Tuilfllt Àkel e Nasscr:
Jo.-.é Nnhan, Irmão o Cia.. 13:054»;

Salim Ha nna n Jrm.-Vo, 20:925S400;
Nelson o Cia., ll:031f-300; Turlno e
Cln., 030?; J. Elias, 411Ç300; Dadlk
FaUhanv, n:96iJD00: Fab. Nac. de
Rendan1 LtdàVi 1:517$; Naccnchc Nas-
ser e Cia.. 7:007S!00; Alfrcd Bridi e
Cia., fi:10;;?2(M*. Ricardo Shàllcr e Cia.,
31453$; S. Gólnsséh; 3:150?'; Bank oi*
Lonrlnn, 4:0033: Azem c C.N 9:553*5800;
Dàvld Jafet. 12;517$SOO; Nagib Cliohfl
e Cia., 41:224$700; Frejawa o Cia.,
H:215fl00; Luiz W. Barboza
3:0455600; Lázaro Duek, 8:568S: Saul
Ctilieluj Filhos o Co. 12:401$100; Ba-
dro Simon, 16:000?; Hassib José Mat-
tar; 1:8915800; Mendonça Spruck e
Co., 480S4ÇO; Banco do Brasil, 2:767S;
Elias Int-ii, 8:(J00$; S. Lunàrdl e Ola.,
2:G73S; Cia. Tec. Sr.da S. Branca,
7:1563440; Chucrl Surlanl e Cia., ...
9:03G5r)00: J. Bogosslan o Irmão, 096?;
Irmãos Moulatlc, Jí :011?100. (1.» vara-
1.» officio). .

Relação de credores habilitados na
fallencla. do Regina e Cia.:

Operários, prlv., 48:6975900; Benti-
voglto Nesi, prlv., 23:0005; NaVarl e
Cln.. *2;i::427?30ff;' Attilio'* Alcssandrinl,
15:070S; Vrrcuirsi n Cia., 13:0805; Banr,
co ítalo Brasileiro, 9:2675300; Belle-
za, Lage e Cia., 7:4915970; Aurélio
Bandinl. 0:3515; E. Manograsso c Cia.
3:1.6136*30; Pedro Satapano, 2:0815800;
Banco do Brasil, 1:7265700; Lodovlco
Nacchiãnl, 1:3035*100; A. Augusto c
Cia., 1:374?500; Carrierl Fuoco o Cia.,
8305600; Jacques Crespim, 4405000;
Geraldo Abliomlimza, 1:000$; Câmara
Municipal, prlv., 1:81*55400; dr. João
Rchizr.i, 27:9005; BentivogHo Nesi,...
42:1565; Manograso, Pcnnachim Cia.,
13:9575700; dr. A. C. Amaral Junior,
10:6605300; dr. Herlbaldo Slelllano,

¦8:9575; Ernesto Delia Rosa, 7:0775500;
José Teix. Silva Filho, 4:4513600;
Laura. Macedo Malta, 3:0005; Geraldo
Abbondanza, 2:000?; Conrado Sorgc-
nlcht, 1:690?; Antônio' Bardella, ....
021ÇS00; Cia. Mecânica, 8DG?360; Whi-
te Martins S|À, 4"'54O0; Gaotano
Passero, 16OÇ000. (G.a vara — Il.o of-
ficio).

Relação geral dc credores da con-' 
cordata do Antônio Ribeiro c Cia.:' Por tiütlos — José Rodrigues Fer-
naftdes, 38:941 $400; Affonso Nora, ...
25:125$; Francisco ' Duarte, 24:120$;
Pedro Ozorio o Cia., (Rio Grande do
Sul), 11:2005; Henrique Clemente,...
10:0505; José Soares Pinheiro 
25:125$; Aldo MarcoMino, 10:0505000;
Jacob Walter o Cia., (Inglaterra),
S:7S9?30O; Manoel Rodrigues Pereira,
7:2C0$; Fratelll Costa o Cia., (Itália)
7:7085900; Victor Guedes o Cia., (Por-
tuícal), 6:964$800; Francesco Bertoli,
(Itália), G:202$40O; CarbonelI o Cia.,
(Hespanha), 0:150$; João Corrêa

Santa Catharina
— A rainha dna loterlaa —

100
CONTOS

Inteiro, 25$; tlcclmo, 25500

AMANHÃ
Concessionário»:

ÂNGELO LA PORTA A C.
FLORIANÓPOLIS

Tod.is aa qulntaa-felraa

FÓRUM CRIMINAL
|. VABA

llcnuncla - O dr. César Salgjdo,
1" promotor publico, denunciou Bel-
larmlno Cardoso, como Incurso ii«.«

penas do art. 304 psrag. unlco do. Co-
digo Penal, por ter. no dia 8 de ou-
tubro findo, cerca das 17 horas, no
bairro do Mato Dentro, no munlci-
pio de Juquery, nesta comarca, ag-

gredtdo a Maxlmlno de Camargo Or-
tlz, ferindo-o, gravemente.

4.* VARA
«Hnbcas-corpu»" - Ao dr., Kereulv

no C. de Carvalho, Juiz d» direito da
4.. vara criminal, foi Impetrada non-
tem uma ordem de "habeas-corpus

a favor do Carlos Guedes Vllelra, quo
se encontra preso, sem nota de culpa,
no Gabinete de Investigações.

Foram pedidas Informações ao sr,
chefe dc policia, bem como designado
pnra hoje, ãs 14 horas, a apresenta-
«•no do paciente no Fórum, no edlfl-
cio do Palácio de. Jmtlça.

Denuncia» - O dr. Mareio P. Mu»
nhóz, 4.» promotor publico, offereceu
as seguintes denuncias: contra Adol-
pho Augusto, como incurso nas penas
do art. 237 do Código Penal, por ter,
no dia 21 de setembro do corrente
anno, na esquina da nia do Hippo-
dromo com ã rua Cavalheiro, nenU
cidade, quando conduzia com Impru-
«lencin. consistente em excesso de ve-
locldadc, o automóvel chapa n. 7.471,
atropelado com esss vehiculo AdelI-
no Galdeano, matando-o;

contra Nagib Constantlno Had-
dad, como Incuiso nas penas do art.
291 S 1." do Código Penal, por ter,
no dia 28 de outubro findo, corei das
16 horas, no predio n. 15, da rui
João Brlcola, nesta cidade, assas»i-
nado, a tiros de revolver, Tuffy
Khoury; , „ .,

contra Antônio do Amaral M«»°.
como Incurso nas penas do art. 294
5 1.» combinado com os arts. 13 e ra
do Código Penal, por ter, no dia 14
de outubro findo, cerca das 15 horas,
na casa commerclol sita 4. nia Qulnf;
do Noveihbro,' n..8, nesta Capital, ten-
tado assassinar,'-«."-tiros de garíiicbS,
Jurandjrri Godinho, não tendo*,-entre-
tanto, consummado o seu acto crimi-
noso, por clrcumstanclas lndependen-
tes da sua vontade.

B.» VABA
Absolvição — O dr. Mario Pires,

juiz de Sircito da 5.» vara criminal,
absolveu, por falta de provas, José
Alves Pinto c Caetano Marano, que
tinham sido denunciados como Incur-
sos nas penas do art. 308 do Código
Penal, por crime de ferimento» cul-
posos.

TRIBUNAL DO JURY
Presidente: dr. Jonathas Fernan-

des; promotor publico: dr. Pedro RO-
drigues de Almeida o escrivão: Agui-
naldo T. Mesquita.

Foi submettido hontem a julgamen-
to perante o Tribunal do Jury, o réo
preso Augusto Riccardi, pronunciado
como incurso nas penas do art. 284
§ 1.» do Código Penal, por ter, no
ilia 25 de janeiro de 1028, cerca das
19 horas e meia, na rua Costa Pinto,
n. 38, nesta capital, assassinado, com
um tiro de espingarda, Raphael Mãos-
tro.

Compuzeram o conselho de senten-
ça os seguintes jurados: João Oon-
çalves Bueno, dr. Celso Leme, dr. Fe»
Ux Ferraz, André de Castro Gomes,
Carlos Albertos Gomes Cardlm, Josô
dos Santos Machado e Manuel Arru»
da Camargo.

Occupou a tribuna-, da latMUsaçlcrj
como auxiliar da Ju»tlq»ir<Publicai-o

,. a esquerda o coronel ClBiidino
ne» Pereira. ,

A* mesa. »rllMlc»m»nl» preparada
em forma do U. tomaram nssento
maln de irexento» conviva», nos .luse»
foi offerecido churrasco em abunüan-

o niscunso no dkpütàbo
.IAVMK »A COSTA PF.nKIltA

O deputado J»ym« da Co»t*. P»»
relr» pronunciou ao champanha o •*•
rulnto discurso:

"Eminente cidadão!
O P.lo Orando do Sul hospeda, nss-

ta hora memorável da vida da Re-
publica, um brasileiro dl*jno, por to-
do» o» titulo», «Ia ndmlração e «Io res-
peito de todos nós. Es»e braslUIro,
que »ol» vôs, n» fes querido do povo
pola austeridade d» seus costumes e

pola Inqusbrantavel ílrmosa do «eu»
Idoacs de liberdade — que n8o os
Ideaes da própria nacionalidade.

Paladino vigoroso, desde os «torto-
nos dlan da propaganda republicana,
a vossa figura de bntalhador l:ne-
merato, ficou na retlna de todos os

quo aneelavam pela liberdade na nos-
¦a pátria.

E ersa Idéa de liberdade e dc Isua?-
dade — que vinha, desde os Inesque-
cíveis tempos de Tlredantes, traba-
lhando o espirito do povo brasileiro,
encontrou sempre no homem que se
homenatrcln neste momento um pré-
gndor e um defensor mftijnlflco e In-
cnhcovel. _

Para on evangellzadores da Repu-
blica, que surgiu rsdlosa cm 16 do
novembro dí 1889, e dentre o» quaes '

figurou sempre na primeira plana o
nome de Josí Joaquim Seabra, nada
havia que o» atemorisasse..

Nem mesmo o sacrifício do proto-
martyr da Independência, do homem
que morreu sorrindo « ufano por dnr
a vida cm holocausto A caus*». da ll-
bsrdade, conseguiu abalar a prega-
ção t*n«x desses brasileiros que so-
nhavam sempre com a liberdade na
sua terra e para a sua gente.

Afflrmastcs, ao pisar a terra gene-
ro»a e boa do Rio Grando que não
haveis vindo o.t-5 aqui para fazer pro-
paganda do» principio» da Alliança
Liberal. Aqui vos trouxe o desejo de
sentir bem de perto o palpitar da nl-
ma dente grande povo, no momento
em que, p»ra a conquista dos direi-
tos da nacionalidade, elle defende
com vigor e enthusiasmo cívico o»
princípios em nome do» quaes a Al-
llnnça Liberal batalha pela boa
causa.

A HONESTIDADF. DO DR. 3. J.
SEABRA

O Rio Grande do Sul »e batera com
todo o vigor pela cruzada elvlen
O povo gaúcho habltuou-se a vêr

na vossa pessoa, através da vossa
actuação nos diversos e elevados car-
gos quc desempenhastes o homem pu-
blico de probidade Inatacável • de
actividade efficlentc.

E quanto vale para este povo um
homem publico da austeridade de
costume» e do honestidade vos»»,
quando elle já. se habituou a vêr nos
homens públicos do Rto Grande do
Sul o» exemplos magníficos de probl-
dade e do amor ao trabalho.

Quem sabe, como nós, que fc»te»
governador do poderoso Estado da
iBahiav.imlnlstro-.de Estado, -senador e
dfputado^fflderBj, sahlndo des»»» po-
sjçOcs mais pôbró do que quando, pa-
rá ellas entraates, tem a convicção
de que fala a um homem publico dl-
gno de respeito e admiração.

Emlnento cidadão.
Nesta cruzada cívica a que vindes

dando o melhor das vossas energias,
colltmando a felicidade da pátria e" a
prosperidade da Republica, eu vos af-
firmo — o Rio Grande do Sul esta
inteiramente empenhado o se baterá,
por ella com todo o seu vigor, honran-
do, assim, as suas tradições de libe-
rallsmo.
O RIO GRANDE COIIESO EM
TORNO DA ALLIANÇA LIBERAI.

Podeis levar a convicção de que
desappareceram as dissenções e os
resentimentos na terra rlo-grandense,
diante da magnífica e empolgante
campanha de civismo, empreendida
pela Alliança Liberal.

Os dol» partidos políticos em que
se divide a população do Rio Gran-
de, pela vos de seus chefes, estão em
torno da pessoa do eminente presi-
dente do Estado, pregando e dofen-,
dendo os princípios, em nome dos
quaes a Alliança Liberal, apresentou
on seus candidatos A. suprema magia-
tratura da Republica.

O Rio Grande do Sul, sempre prom-
pto & attender aos appellos da nacio-
nalidade, vivendo por ella e para ella
m»is uma vez fôrma nesta campanha
redemptora, cujo grito de alerta foi
^|0-ppe4o eminente presidente da In-

ta relleldad*.
A BEBPO»TA BO D». I. ».

arabra
r"dò nõrts" que o Rio Orand» d» r.,ou m MfU|r o dr. J. J. Se»br».
vive. nesta hora. «m VtMMWfi »DB|au»o» continuo».ni.»» 

o orador «.us a homenagem
nu" o «o eíno «Io KstsdO «r»b.v. d.- multo o iwnhoraya •

tio •
Hul \,».. —  - ,nrsembléa clvlcs, pregando os magni
flcos principio» liber»*».

A primeiro d» m«rço lr»o «»• g»"*
cho». num* eoheslo admirável, nei»'
j«r na b»talha clvlía da» «•"»•¦•

P«r» a grande»» • felicidade do
Brasil vive a gania desl» rlncfto aatn-
coado, exaltando os «»»to» clvIcMi «
horoleo» de no»«n« lrm»o» do» outro»
EstRdn» da Feder»ç»o.

Sentlmo» a generosidade • a hrn-
ura Uo povo heróico da Bani», as

notável» tradlçõ»». ..... .Vemos, com «x»ltaç»o pjtrlotlc», »
pequena e heróica P«r»hyb». d» tsn»
ta» glorias.

Vlv»mo» momento» fellie» record«ti-
do o» feito» memorável» d» gente ml»
neira.

Emfim. toda a epopéa d» br«vur«
a de civismo do» nossos Irmão» • re»
memorada, a cada ln»t»nt«, pela no«-
»a gente, que vive pela p»trla • p»r»
a pátria unida e forte.

Nesta hora. de campanha regene-
¦adora dos costumes político», em que

a Alliança Llb»r»l »pol«d» pei» P<>'
pulação livre do Brasil, quer collocnr
a Republica dentro das normas de-
......u,.«i «p eanstltuclonr.es é i

:;,; .ií» .* «mi.» ?•>•«?•?•pro;
,mdo a slnctio «eonh««,™!.nh,°- d,O Illustre orador, «iuo neabava «

M referir * sua humildo ln« lvldu.ll-
dad. referiu-.» *^>^SS!mmf
»..» «nheios do I»vojlo-irand»n»e,
na ronqul»!» ds. liberdade e alada
em relação n unld»d« nnelonsl, » ss*
¦• columna que ;• l»yant*V*ft A™
o povo gaúcho é o seu m«ler »up»
porte. __
O RIO OHANBE DEFBMSO» INTE»

MERATO UO NOHNO 1'AJ/.
JA tive occsslfto « opportunlJado

de «flln.iar. tm outro discurso. «i;j«
» alma brasileira palpitava em tod
„ Rio Grande, que o Rio Orand»
{. o defonsor lntem«r«to do «io»'o

palx. tendo mais de uma ves se

exposto ás mais duras provss. quer
nn. campanha» pela» nossas «borda-
dr». quer quanto & m»nutenç8o «»
nossa» herolcs» trudlçOcs.

Portanto, sómento por melo de nu
mesquinha Intriga ft poderia «Usei i

que o povo do Rio Crnude não é so-
lldarlo em tudo « por tudo com o

mocratleas e constltuclonr.es é bello 
. «mnolcanta o e»pectaculo que «e povo bra» leira
• empo gamei o Rlo Sou realmcnl
presencia do Ama*onas ao n» 

j ^ 
w™ 

^ ^^ é o meu pcaar a,°r""' ~~~ '«
BnHlMroa! qoewla ftaíiar um p«|ii«io »êní«o a vtctortu

do» ldem» democratlcoaí temp»! o Uvr..:"O VOTO SECRETO
(publicação do Partido uemwmticui

-• rAZEi üom qu* toihw o cxniriiEM b o leiam
i.--i——— "

W

•—

UMA EXM.OBAÇAO TORPE - *
CAMPANHA BB CIVISMO FICA-
RA* INDELÉVEL NAH PAGINAS

DA HISTOBIA BErVBLICANA
DO PAIZ

Apoiada no trlnomlo admirável,
composto psla unanimidade de Ml-
nas, Parahyba e Rio Orande e dss

populações livres de todos os E«ts-
do», a Alliança vencera para a fell-
cidado da pátria.

Sr. Seabra.
Vanguardelro quo sois deits

campanha radlosa de prégaçáo de»
mocratlea com a vo»s» autoridade In-
discutível de defensor Intemerato dos

princípios genuinamente republica-
no», não podia o povo do Rio Gran-
dc, amigo e defeneor de toda» a» 11-
berdade», deixar de vos tributar as
maiores homenagens.

O povo do Rio Grande, na home-
nagem que vos presta nesta camps-
nha de clvUmo, que flcarA Indelével
na» pagina» d» historia republicana
do pais, exalta a Alliança Llbersl
cóm os aeus eminentes candidato»
Getulio Vargas e Joio Pessoa, cida-
¦dãos egrégio» cujos nome» vivem no
coração da nacionalidade, pelos ser-
vlços a ella prestados e pela» espe-
ranças em si depositadas. Aqui es-
tamo», neste momento, em torno da
vossa pessoa eminente, num culto de
profundo respeito e homenagem ao
vosso mérito e dc gratld&o ao» ser-
vlços que tendes prestado A naclona-

iiji.n.nnririri-1 *- ' > ima»/mMtamn

me lembrar que amanhã, quando
sc deveria levantar cm .todos o.i Bj-
tados um altar com a Ima-gcm dll
Republica, quo se deveria glorlflcai
porque amanhA tarem 40 nnnos quo
foi derrubada a Mcnarchia pelo po-
der da Republica, temos a alma con-
franglda, a alma coborta de luto, pa-
ta podermos dizer, com franquez»,
quc não é esta a Republica que e>i
c outros prupagnndistas esperava*
mos.

Eu scl perfeitnmcnte cm que re-
cinto c«tou fnlando, qual é o amblon-
to que est& representado nesta
bella fcata eu «cl que n»o pos-
so, neste momento, expor as Idéa.*
liberaes e democráticas que podtrii
expender noutro» locac».

Ma» Isso não impede que cxpsn-
da meus sentimentos, i-m relação á
época que atravessamos e cm rela-
ção nos ideaes democráticos.

O EXERCITO E A ARMADA MO
RESPONSÁVEIS 1'BI.A SlTUAÇplO

HEl-lOMlAXA
O» desmando» quo Imperam na

Republica
O Exercito e a Armada que fl-

zeram cm nom*; da nação a Republi-
ca de 13 de Novembro, prntlcniam
sem duvida um acto patriótico, sen-
do, portanto, directamente respon-
savels pela . n 11 u a ç ã o republica-
r.... o «rrhoa fVTianhíi tambom de-
vem cobrlr-e de vergonha com
uni crepu significativo; verganha
pelos desmandos que actualmente lm-
peram na Republica, pnra a ;.unl
tanto se sacrificaram ns duns cita-

lVd"ãde'em quarenta'!: annoa.de-vida | da» classe» nrmadas.. K' que elle*
-.-*:-.-.. .- - ! também como bons patriotas

vicia Minas Geraes.
O iv Tdr. Alberto Siqueira Rèl»ln*Semb».!sl*ao. . „

a defesa proferida pel0.idt)HMatreyi|ti.BRASILEIBOS DESNATURADOS
Junior. '¦- <-,i% •£;>•*.;

BOLETIM FORENSE
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FÓRUM CIVEL

FALLENCIAS E CONCOR-
DATAS

Fallcnclns requeridas:
Foram requeridas as decretações

das seguintes fallcnclas:
De M. Siqueira e Cia., estabelecido

6. rua 15 de Novembro, 46, por parte
de Alexandre Augusto Borges. (2.»
vara — 3." officio);

do José Sobral, estabelecido á rua
Voluntários da Pátria, 340, por parte
de Thomaz Willlamson. (2.» vara —
4.° officio);

do F. A. Corrêa, por parte do Lou-
reiro Costa o Cia. — (4.« vara — 7.»
officio).

AUDIÊNCIA
A's 13 1|- lioras, audiência se-

manai ordinária do juiz da' 4,a
vara civel o commorcial, dr. An-
tonio Pereira da Silva Barros.,

l.o officio
1.1 horas — Aanémbléa de cre- •

dores do Taufilc Akel Nasscr.
13 1|2 horas — Declarações (J.

Duarte Couceiro Netto).
14 horas" — Depoimento (Pedro

Foselli - O. Ammirabile)..
14 1(2 horas — 2.a praça (Ro-

que Polydoro - Josó do Almeida
Junior).

2.o officio
13 horas — Assembléa de cre-

dores de Nagcl Nlcoletti.
14 1|2 horaa — S.a praça (Ma-

nucl S. Barros).
15 horif-á — Declarações (Josô

M. Moço).
3.o officio

13 horas— Declarações (Jentzch
Doneckor).

14 horas — Assembléa de cre-
dores dc Biola Amosso e Cia.

• 14 horas — Depoimento (Benc-
dlcto Zorzeth - Francisco Perlni).

34 horís — Assembléa de ore»
dore3 de Domingos de Luccu.

13 horas — l.a praça (dr. José
Alcântara Pepe - Antônio Flore).

4.o officio
13 hora» — Inquirição - Justl»

íicação (Antônio do Amaarl Pa-
checo).

13 1|2 horas — Assembléa do
credores de José Bel.

5.o officio
14 horas — Vistoria (Munlcipa-

lidade - Manuel Martini e outro).
14 12 horas— Depoimento (Joa-

quim Fornollas Garnicr).
C.o officio

13 horas — Assembléa de cre-
dores da concordata de Maurício
Borri.

14 horas — Praça - Executivo
(James Martin Stuart).

14 horas — Audiência extraor-
din a iia - Louvação - Depoimento
(Adalberto Brcga).

7.o officio
13 1|2 horaa — Audiência.

8.u officio
13 1|2 horas — Audlcnclj

13 horas — l.a praça* (Daniel
Augusto Borls).- '

9.0 officio
13 horas — Inquirição (Jane

Ricord).
- lO.o officio

14 horas — Audiência extraor-
dlnaria - Depoimento • Inquirição
(Alcides Castro Lima - Wilhelm
Lorey). ,

15 horas — Nlstorla (Munlcipa-
lidade - Amilcar Fortes). ,

Il.o officio
14 horas — Inquirição (João P.

Fernandes).
14 l|2 horaa — Prova tastemu-

nhal requerida por Cândido de
Ulhôa Cintra contra a massa fal-
lida do Banco de Credito do Es-
tado de S. Paulo.

l».o off tela ,
14 horas — Vistoria (Munlcipa-

lidade - José Konlsk)..
14 horas —. Inquirição (Monta-

guo e Cl».).
15 horas — Exame de archivo

(S. Paulo Railway Company).
FÓRUM CRIMINAL

l.a VARA
Summarios: — Mario Spech, Re-

mo Corona e Eduardo Bastos
Filho, art. 338 n. 5; Antônio
Cândido Pereira Lima, artigo
303; Manuel Fernando Alves
Muniz, art. 331 n. 2,

t.a. VARA
Nada - designado.

S.a VARA .
Summarios: — Antônio Caetano
Junior, art. 268; Hercilio Damas-

ceno Ribeiro de Moraes, artl-
go 266; C. Cabral e outros, art.
304 e 303; José Nascimento
Fernandes e José Monteiro,
art.'397.

4.» VABA
Summarios: — José de Blas!, ar-

tigo 838 n. 5; Allplo Fioravan-
te . (quelxa-crlme).

S.a VARA
Julgamentos: — José Benedlcto

Alexandre, João Zarzen, Be-
nedicto Alexandre de Almeli
ria. Domingos Slcillo e Oscar
Pragln, art. 306. ..

republicana. j
Representante legitimo que sol» do

povo carioca, dlsel "da tribuna poli-
tica do Conselho Municipal que »ol»
o portador do» sentimento» de frater-
nidade que anima a gente leal e boa
do Rio Grande do Sul para com o»
seus irmãos de todos os outros Es-
tados do Brasil. Que o éco de vos-
sas palavras se faça ouvir como um
hymno patriótico, do centro para o
norte e para o sul, acabando de uma
ves por todas com a exploração tor-
pe, de brasileiros degenerado», de
que nós, o», do Rto Grande do Sul, ... ,*,--,,
não somos amigos da nossa froprla princípios sobre os quaes ella foi le-
patri». vastada, somente devido 4 vontade

rii, ; rga .,.,,,,-m-.-.,......, t!9S'l'm.l"*iBX1'Xm.7T99-,"lrr,.f**n&HB&J'.'iSSSl

não'
podem vér com bons olhos nsalni
conspurcados os direitos dos nos-
so3 concidadãos.

Não posso vir a Republica, que sj
fez tendo gravado nos seus ideaes
as palavras "Liberdade, Igualdade e
Fraternidade"; não posso vêr umn
Republica na qual se encontra cer-
ceada a liberdade de Imprensa, a 1'.-
berdade de pensamento e outros tan-
tos direitos do cidadão.
O SR. PRESIDENTK DA REr-U-
BLICA TMPOE O SEU CANDIDATO

Vejo no dia de hoje resgados os

O Partido Democrático
¦^>ji######**^>»#»»»##»^#'^r#^ +rr+r++r*r+++r~*+*++*w*rtt

O BESPEItO A' VONTADE DO
POVO

Queiram ou não os homens que nos
malslnam, podemos affirmar que O
Rio Grande batalhou sempre pela uni-
dade da pátria, empregando o melhor
dó Beu civismo.

E" triste que se encontre brasllel-
ros tão dèsnaturados, que pretendam
entregar ao estrangeiro o solo querl-
do da gleba gaúcha, onde tanto san-
gue tem sido derramado na defesa da
pátria e do regime.

Más, a esses brasileiros, que collo-
cam acima da própria pátria o desejo
lncontldo de agradar aos potentados,
deve-se responder com o desprezo,
provocado pela repugnância do seu
gesto.

Factos como esto bem revelam a
necessidade quo o povo tem de fazer
com que a sua vontade seja respei-
tada.

E' preciso que o governo do povo
n&o seja uma mystifleação.

Que os seus representantes sejam de
facto oriundos da sua vontade.

E quando se tenha realizado esse
principio admirável de democracia,
não hf-verà, por certo, brasileiros no
exercício de mandatos populares, ca-

_lill llT-T -"—

AS MULTAS DA INSPECTO-
. RIA DE VEHICULOS

IWMWV» »«V*VWVMS/-*WVM*VVwV*V*-^^

lnfraeçBes dos dias 1* • Ml
5 11 38 47 —
75— 80— 83— 93 —
94 10» 127 1W —

545 781 1026 1153 —
1466 1906 2175 2794 —
3200 3346 3374 C. 3448 —
3888 3959 C. 3941 4042 —
4208 4281 4888 4808 —
8010 8063 5«5 C. 6838 C.
6860 5675 5767 8008 .—
«OU 6121 tm 8866 -
0881 6877 79BT .8386. —.
8384 8471 8W— 9021 —
0031 9268 0400 99M —

10087 10821 11096 11151 +»
11208 «2*3 "«« 1MW -
Í3481 12706 18218 - 1«02 -
14308.

PROPAGANDA LIBERAI» NO ESTADO DO RIO
O coronel Luiz Augusto de Almeida, presidente do Directorio

Democrático de Bananal, escreveu,.ha dia», ao Directorio Cen-
trai, transmlttlndo o deseje de numeroso» liberaes do Estado do
Rio, para que f o«s« estendida até Vnlença a propaganda dos can-
didatos Getulio Vargas-Jo&o Pessoa. ( -

O secretario geral do Partido, dr. Joaquim A. Sampaio VI-
dal, entendeu-se a respeito com a conunlss&o executiva da Al-
llança Liberal, no Rio, da qual recebeu hontem um telegramma
nestes termos:

"Rio — A caravana partirá daqui para Valença quarta-feira.
Peçx> ao eminente amigo avisar nosso» correligionário», para que
a esperem na estação. A Imprensa publicará amanhft a noticia a
respeito da caravana, composta dos drs. Sylvio Leltfto da Cunha,
Senna Valle e Aldo Delfino. Saudações. — (a.) SimSe3 Lopes.",

O secretario geral telegraphou immediatamente ao coronel
Lula Augusto de Almeida, pedindo-lhe que se comraunlque com
os antigos do Estado do Rio e providencie quanto & recepção da
caravana liberal.

CONSELHO CONSULTIVO
De ordem do sr. presidente, sfto convidados os srs. membros

do Conselho Consultivo para a reunião extraordinária a se rea-
Itear no diá 31 dò corrente, As 20.80 horas, na sede central do'
Partido.

Ordem do dia: a crise do café e a situacfto politica (convoca-
çfto unlca). — O l.o secretario, F. E. DA FONSECA TELLES.

A BAIXA NOS PREÇOS DOS SUSPENSÃO DO TRAFEGO
NA PONTE DO LIMÃO

pretende Impír 8
Iu»"'»iiéio»e*V um »*u puplüo.

A Ifpubllesp n»o * deste ou d»,
nurlle EMSío. n»o T>dd« »*r d» n*
nbum Knu-lo e nunca »»rã d« urr
Kttado, m»» »lm da vontade «upremi
dn povo. _

Tola bem. senhor»», • Ks-r-iii •
s Martiih». •» forç»» publie»» d» tn.
da a ordem, devem ser a guanh de
todaa •• nossa» liberdades, d» tolo*»
os direitos assegurados na Conilltu!-
cão di Itepubllcs. cuja Constltulm»
tive tm 'd ***° homtnt como Bnr*
ges d" Medeiros • outroí bons repu.
bllcano».

Kits Constituído foi mudada, m..
continuou Impondo deveres aes mlll»
tares, qu» sAo obrigados a servll-j,
bem cimo a Pátria.

PINICA» AOS CULPADO! n.\
m:i'i ni.K a i*Ai»airicAOA

T. elles saborftn, na hora prtolM,
punir oi culpadas dessa RepuUlci
falsificada, «nxovalhsda, aviltada por
mau» brasileiros.

Confie, como e illustre orador qu*
acaba d« me saudar, na victoria do
dl» 1.** de março, porque n»o deser«l*j
da consciência liberal do povo bro.-
sileiro.

Eu nto acredito * naquellns qu*
querem contrariar a liberdade sob *
«.negação da qus as poputaçflci do
pa!» não sa acham preparadas pari
recebei-». Quem dl» Isso lio ot ho-
mens quo se apoderaram do governo,
•ão aquelles que não querem i»i
apelados de suas poslçflet, ao sentir
breve o dia cm que a Republica vs?
jer governada por aquelles qu* it.
vem bem servir a nação.

nu confio na consciência de pove
brasileiro; eu confio na prometia U-
cita que fizeram aa classo» arm.id*i
em 15 de novembro, de defender a
Republica liberal feita para a d»f»>»
dos direitos do povo. Eu confio ns
vlctoria de 1.» <!•; março, na vlctoria
que não r.crí menospresada pelo po»
der verificador.

A CONQUISTA HOS IDEAES
LIBERAES

I**' preciso nAo descrer do norte
Neste ponto é que eu sou Intrsn-

sidente c revolucionário.
Proseguindo, diss o sr. J. J. üejbrn

que o Iiio Grande do Sul ae lhe afl»
gura um exercito em marchi ptri
a conquista dss Idéas liberais. For-
mando a vanguarda do Exercito U»
bertador estão os Estados do nort».
todos unidos, pela mesma conacien-
cia liberal, levantando hosannas n-»»
alvoradas de 1." de merco, qu* «So
as alvoradas da Republica e da L •
berdade.

E' preciso não descrer do nor!-»:
de.»crer sim dos governadores do.i En-
tados do Norte, mas nunca 'It vn»
populaçSen, porque nestas puls* un-
coração brasileiro, um coração brasi-
Iciro quo ama a liberdade, a frater-
nldadn e a Republica.

Teria eu alnri.-t uma sírle Ínterim-
navel de consideraçfic.i a fnr.er. tr:«-
tes talvez, mss estamo.*i numa tr-<*,
deixemos por ls.»o um pouco ss laçri-
,mas pelos soffrimcntoa a pcnnr»9 In
Republica. Pensemos na victoria qui
nos aorri, porque o povo brasilíin
ainda vive e vibra.

O RIO GRANDE FIEL NA OUATlD.l
_____ «O KEGIMM
ema obra quo honra a nomia pátria

Eu saudo, neste momento, s Forqa
Publica do Estado, aqui representa-
da pelon seus dlrlgem.es maio.e*».
Saudo o povo do Rio Grande do Sul,
representado no seu governo de Jus-
tiça, no seu governo de tolerância.
no snu governo 

*d« 
paz.

Fazendo esta saudação, perniltt
quc eu saude tnmbem o governo re
publlcsn.o quc pussou, ,p goyi*rno ''S .,*,,'vdr.. Borges de Medeiros (palnínsi. ._"
cujo trnBalho c acção eú r.cabo •.¦
eentir. encontrando esto Estado prós-
pero e feliz.

Nos 40 annos de Republica, o r.in
Grande sempro tem sido fiel na
gualda do regime, mantendo bem ai-
to a liberdade. E' portanto de cs-
tranhar não querer dnr a presiden-
cia da Republica a este Estudo, qu*
tanto so destaca pela sua organiza.-
ção c operosidade dos í.eus honien.1,

O quo ne passa no momento é ver-
dadeiramente repugnante, é intol:-
ravel, 6 Irritante, porque nâo lia
consciência honesta, mesmo aquel-
les quc são subornados, que não ss
revolte com o qua eatà auecedendo.

Voltando a se referir eloglosamen-
te ao dr.- Borges de Medeiros, diz:
a obra que acabo de vér, tão mal
Julgada fora daqui, é uma obra gran-
diosa, colg.isal, que honra a nossa
pátria como qualquer outra pntrla.

Pois bem, senhores, esse govorne
quc passou, o governo do dr. Bor-
ges de Medeiros, que vive solitário,
numa casa do campo, procurando
descansar das fadigas, depois dn
tantos annos de esforços para o bem
estar deste povo, este benemérito jl-
dadão bom mereço que não nos es-
queçamos nesta hora do seu nome.

Lembrando os nomes que Ji pas-
saram é tambem um dever de Justl-
ça não esquecer aquelles que tam-
bem contribuíram para a grande-
za desta terra, porque estes tambem
valem pela opposição que, fizeram, op-
posição quc tornou mais valiosa a
obra do governo.

Porque se pode dizer que senão
houvesse opposição, se nâo houvessi
divergências do governo não *«
apreciaria essa admirável solidarle-
dade, agora registrada,' «ate desap-
pareclmonto de resentímeptos o de
dissenções, para todos se consagrar
pola liberdade e pela Republica.

Be fosso um governo qualquer, o
apoio seria de* momento, não se verU
esse espectaculo de todos se unirem.

Assim, senhores, neste momento
saudo o governo • saudo a opposl-
ção, isto é, oa homens do Rio Gran-
de do Sul, que sempre honraram ss
tradlçSe» • trabalharam pela sua
terra.

O nome do dr. Asais Brasil, qu'
trago a. lume, é tambem multo digno.
E não se pôde esquecer esse seu no-
bre gesto pondo-se ao lado dos maio-
res rlograndenses na santa causa da
Alliança Liberal.

Levantando minha taça, faço-o pe-
la' felicidade do povo rlograndense,
pela felicidade do seu governo, pei"-
integração do verdadeiro regime re-
publlcano representado no Rio Gran-
de dò Sul.

PRODUTOS FORD
Segundo noticias divulgadas pela

Imprensa, ha poucos dias, os carros
Ford, tão populares em todo o mun-
do, tiveram seu» preçoa reduzido»
nos Estados Unidos.

Esperava-se, naturalmente, que ao
publico brasileiro tambem aprovei-
ttste a llbaralldad» da Importante
empresa americana, dado o grande
vulto de seus negócios neste palz.
E, de facto, assim acaba de Succc-
der, altas, com maior vantagem aln-
da para nús.

Assim é que, entre oa diversos pro-
dutos Ford, as reducçOes feitas no»
Estado» Unido» foram d» $15,00 a
$25,00 que, em moeda brasileira, re-
presentam cerca de 1271800 a 2161000.
Aqui, entretanto, áa reducçSes va-
riam de 1001000 a ttOfOOO. «egundo In-
formações colhida» em íont» autori-
cada.

QUE'DA ACCIDENTAL' O menor Geraldo, de 2 anno» de
Idade, filho de José Augusto, hon-
tem, em sua residência, & rua An-
nita Garibaldi, 11, foi victima de
uma queda accldental, fracturan-
do o ante-braço direito.

. A Assistência prestou-lhe o» ne-
cessarlos socoorro». J*

A directoria de Obras e Vlaç&o,
communicou ao prefeito da capi-
tal, que a partir do dia 21 do cor-
rente mez, será interrompido o
trafego pela ponte do Llmao, so-
bre o rio Tietê, afim de serem
executadas as obras de que neces-
sita aquella ponte, e que a passa-
gem sobre o alludido rio será fei
ta pela.balsa ali Installada.

war-aatasaçaaa •s-ass»

ESCRIPTAS AVULSAS
F. RODRIGUES, contador perito,encarrega-se de escriptas avulsas,

Inventários, balanço, etc. Rua Gon-
çalves Dias, 33 - Telephone 4-7608.

AGENCIA MODERNA
DE PUBLICAÇÕES

PUBLICIDADE EM GERAL

l BUA 8. BENTO, 68» Mbr TEL., 2-3562

ACCIDENTES NÒ TRA-
BALHO

Quando trabalhava hontem, â»
7 e 30 horaa, em uma serraria, »
rua Dr. Almeida Lima, 14, o ope-
rarlo Francisco Carmona, de 1»
annos de idade,, solteiro, morador
á rua Jurema, 8, teve a extreml-
dade do dedo Indicador da rtxM
direita cortada por uma serra.

— A*s 10 e 30 hora» de hontem,
o pedreiro Balthazar. Aquila, de M
annos de Idade, hespanhol, mota-
dor na Chácara do~ltahyn, quando
trabalhava na construçç&o do pre-
dio da alameda Santos, esquina da
Alameda Campinas,, cahiu de um
andaime, recebendo um ferimento
contuso na região parietal .<>*
querda.

A victima, que ficou em estado
de choque, foi medicada no post*
da Assistência.

LOTERIAS
Prêmios maiores* da Loteria f}'

deral extrahida hontem: .
67.482  .. 100:0001
5.881 .. .. .. .. .. .. 20:000»

38.2*71 .. .. .. .. ... .. 10:000*
22.816 •.< *..- ¦..- .< »v '.»* B:-**:
38.815 „. ... w ><>.;*..: 2:0O0»
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9L ARCHIVO PUBLICO DE S. PAULO
Histórico dessa Importante dependência, onde se acham documentos notáveis da nossa Mstorl»
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Multo rarnmont., no actual regi-
mB da couaáa om quo vivemos, os
rsrcos públicos sfto dados aa pes-
«on« naturalmente pnra elles indi-
rada» por mm competência o valor.

Cernlmcntc, oa lugares sfto cria-
,iDS nara os seus occupantes, Inva-
Savâmento 

"rapnzoa dedicados e
intelliBcnteH, nffclçoadon ao gover-
„„ nuo nos ultimas clclçôc» conse-
eSít cem votoa". no dizer dos seus
forrcIlBionnrlos e amigos. E n&o
..... ,,«, qualidades quo ae exigem
£ candidato a um cargo publico,
«nrniic oa outras são perfeitamente
di*pensavolu. Essas cxlgcm-so nos
. .«mares sobro os quaco desaba a
Sníabllldado do quo íot feito o
„ recriminados do quo foi deixa-
?,,. nor fazer. Assim, não ó raro
íncontrar-so um medico dirigindo
uma empreitada, um engenheiro
organizando um congresso do hy-
"ES ou um advogado dlriglnd)
.gom •infallivel perícia" a lavoura
du uma dotermlnada região.

B tudo corre na melhor ordem,
v amizade aos governanten cor-

ICsponde A infalllbllldado no «cr-
ciclo dos cargos...

Ora cm S. Paulo reglstram-sc
«inimafl c:;ccpç6cs A regra. Um»
S que, para felicidade do todos
í m,c carecem do certidões anti-
hs o têm o seu bem estar ccono-
mico presente com raízes no pas-
fado. & digna, de sallcntar-se. Tiu-
ía-sc da Repartição de Estatística
» do Archivo do Estado, ondo ae
encontram guardados todos os do-
cumentòs concernentes a S. Paulo
desde a sua fundação até & data
cm qu= íi Republica

S. Paulo e os outros territórios do
Rio de Janeiro.

Por eaaa altura, haviam sido dea-
cobertas na mina» do ouro de Ml-
nas Geracíi, E a immlgrnçfto nf-
fluiu toa torrenos uuriferos, on-

com o» antigos governadores, eto.
Organisado, o archivo, porém,

nem nompre esteve eate em mftos
competentes.

Tol entregue a diversas commis-
«Oca que nada fizeram. Do uma se

topanadoi era maior do que a *,*J$ff*fò'* «»u«lou'r imm

Tudo nellea ae encontra mludn-

I !¦ ' ¦! « IM .|»
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ISmí' • t

y,rírf' v.
*t3eM7 •

^rfM
p$y \$tw$m^ -¦<-' ¦ v, -•

hoie,
B, assim falando, tirou de um»

prateleira, diverso» livro* com ca-
naa coloridas, que pareciam mode-
loo do aaulejos,

, MA Ar<,'

determinou

•¦mim:'
^AJf.;A^0f.

mBBK

m^m&p'

*?
rfXf:'

J&4*-'

„ue os documentos relativos a cada

comarca ficariam na respectiva co-

marca.
Actualmente, na Repartição 'le

Estatística o Archivo do Estado
üidb está em ordem, graças ao cs-
forco c competência do sr. Djalma
Sriaz. Do chãos primitivo dos
Lotes de 'documentos atados aos
montes a ordem vae resurgindo.
Mas, antes dc ser iniciado esse tra-

balho, cuando ainda toda a Insto-
rià insophismavcl de São Paulo,
contida nesses documentos, repou-

ml nos porões do antigo, paio,.
cio do Governo, onde a humidade
deteriorou innumeros, — quanto
documento importante Podido,
quanto papel precioso roido pela
traça!

0 VRCHIVO PUBLICO DE S.
rAULO

Agora, já que falamos na Repar-
tição de Estatística, narremos o
histórico do Archivo Publico, como
se chamou primeiramente essa Re-

partição.
O Archivo foi fundado em 1721,

na época "em que, depois da sepa-
ração de Minas Geraes, o capitão
general Rodrigo Cezar.de Menezes
tomou posse do governo da Capita-
nia de S. Paulo, que abrangia Go-
jaz, Mato Grosso, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul até
a Colônia do Sacramento, no Rio
da Prata.

0 archivo, quo foi formado dos
papeis findos da antiga Secretaria
do Governo, da qual foi Geryasto
Leite Rebello'o seu primeiro secre-
tario' eque,;' em 16 de setembro de
1721, fez o inventaria dos livros
e papeis existentes no mesmo Av-
chivo, era então e sempre foi uma
dependência do Palácio do capitão
general, que nunca teve casa pro-
pria e varias vezes mudou de resi-
dencia, até á independência do Bra-
sil, cra 1822."

Em 1759, no" governo do Mar-
quez do Pombal, deu-so a confis-
cação dos bens dos jesulta3. E o
antigo o enorme convento, que fô-
ra erguido pelo3' fundadores de São
Paulo passou a ser propriedade do
Estado, Nelle se installou o go-

í. -~ r ^¦•u ^ 7'^éSm^^
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S^Stóí^glme democrático, os deputados servem aos governos e aos donos do Cattete

de as probabilidades de riqueza
eram maiores.

PÒvoaçíbs prosperas foram cria-
das na3 proximidades desses terre-
nos abundantes em ouro. Algumas
dessas povoações, pelo seu com-
mercio o pelo numero de sua3 mo-
radias eram mais importantes que
S. Paulo.

E, por esse motivo, os primeiros
governadores e capitães-gencraes
préíertràni;"resíciir èrrí ¦ VillaT-Ricá,
hoje Ouro Preto, hão havendo, ás-,
sim, S. Paulo chegado a gosar da3
regalias do uma capital."

E tão importante, se tornou Mi-'
nas quo, em 1721, foi desmembra-
da de S. Paulo.

Suprimida em 1748 a nova Capi-
tania, foram os velhos livros de re-
o-istros e papeis de exercícios fin-. .
dò! «mettidos ao governador da | cia de competência, dinheiro e pes-

praça de Santo3 o ao vice-rei, no soai.
llio do Janeiro.

Quando d. Luiz Antônio de Sou-
za Eotelho Mourão, assumiu, cm
1765, o 0overno úz Capitania, "não

sabe quo mandou incinerar grande
numero do carroças cheias de pa
pci3, sem prévio exame...

Em 11 de novembro de 1891 fo
decretada a crlaçAo da Repartiçãi
de Estatística e do Archivo do Es-
tado.

A nova Repartição ficou subor-
dinada á Secretaria de Estado dos
Negócios do Interior.
n.O sou pnimeixOf.direcfcor/«f<?i o te-
líente-coronol Francisco José da
Silveira Lobo, ao qual competia, a
organização de trabalhos estatistl-
cos, a guarda, coordenação e cias-
slficação de todos os papeis, do-
cumentòs e livros âtinentes ao dt-
reito constitucional, á historia poli-
tica e administrativa de S. Paulo.

À empreza era grandiosa. Care-

OS RECENSEAMENTOS AN-
TIGOS .

Suopuzeraos tratar-se de alguma
>ra"sobre aquarellas. Mas a sup-

.osição durou'pouco. Tratava-sn
de um livro official, de um livro
de recsnscamento3...

 A perfeição do3 recenseamen-
tos anteriores a 1800 é extraordi-
naria, Informou-nos o sr. Djalma
Forjaz.

Por elles «se pode 'saber-o nome'de-todos 'o3'Jdorádor:s daa;-ruas-'de'
S. Paulo" è de todo o interior.

Dahí a facilidade em se traçar

mente discriminado. Nelles nã«>
¦pparecem ad o nome do proprie*
tario de um edifício. Menciona
mais o» a&regados, os escravos,
emfim, tudo. De modo que, se por
elles sa sabe que S. Paulo, por

'exemplo, no anno tal, tinha tentos
habitantes, pode-se crer nesse nu-
mero como na infaUtbllldsde de
um papa...

Oi rocenseamentos eram feitos
com uma paciência o critério dl-
gnos dos maiores louvores.

Quando, uma voa, qulr. escrever
«obre o senador Verguolio, ful-mo
multo facll traçar a sua blogra-
phia. Aqui, no Archivo, pelos re-
ernseamentoa, soube quanto dese-
Java — a sua morada, os filhos que
tinha, o numero de agregados, de
escravos. Quando elle sahiu de
S. Paulo e se dirigiu para.o in-
terior, nos recenscamentos das po-
voaçOes onde esteve, constava o
seu nome, o dos seus filhos, de
toda sua gente.

Quer se saber a vida dc qual-
quer outra pessoa. Pelos recen-
.eamentos conheco-se logo. Appa-
rece solteiro, casado, com filhos,
etc. Porquo, feitos todos os an-
nos, 03 recenscamentos nada omit-
tem.

SANTO ANTONIO, CORONEL
DOS REGIMENTOS DA CAPI-

.TANIA
Houve um Intervallo. Passámos

a outra s/!a. Um funecionario
aproximou-se ç>. um livro anti-
go. E mostrou-nos um documen-
to curioso, pelo qual Santo Anto-
nio era nomeado coronel dos re-
glmcntos da Capitania de São
Paulo...

O documento dizia:
"Eu, d. Luiz Antonio de Souza

Botelho Mourão, morgado de Ma-
theus, fidalgo da Casa de S. Ma-
jestade e do seu conselho. Senhor
e donatário de Villa de Ovelha de
Morão, alcalde-mdr e Commendu-
dor da Commenda de Santa Ma-
ria de Vimioáv, da Ordem de
Christo e governador actual do
Castello de Barra de Vianna, go-
vernador e capitão general da Ca-
pltanla de S. Paulo, faço saber aos
que esta minha carta Patente le-
rem que, sehdo-me prezente por
parte do provedor e mais Irmãos
da Irmandade do Senhor Santo An-
tonto, erecta pela Ord., na dapella
filial da Sé desta cidade que, para
augmento da devoção do mesmo
santo e á Imitação do que se tem
praticado nas mais capitanias des-
te Brasil, me pedem que lhe man-
de passar patente de coronel dos
regimentos desta Capitania. At-
tendendo a qua o sobredicto santo
é admirável em Milagres e slngu-
lar protector dos portuguezes e
Santo do meu nome, multo pode-
roso para c:m o Senhor dos Exer-
citos que tem na sua mão. Hey
por bem, como por esta, lhe offe-
reco humildemente e com dewjão,
o posto de Coronel das Tropas des-
ta Capitania de S. Paulo e lhe ro-
go queira recebel-as debaixo de
sua grande .protecção abençoando-
aS è fazendo-a» triumphar e. dila-
tar os domínios de-sua m. e fide-
Ussima com gloria da nação que

lho dou o ser. Pelo que ordeno aos
offlciuea o aoldados o oh tropas
de toda esta Capitania reconheçam
ao glorioso o invicto Santo Anto-
nio por seu coronel.''

O que se deduz 4 que dahi cm

Primeiramente encommondo ml
nha iilnm & Santíssima Trlmliido
quo a criou o rogo no pndru eter-
no nela morto e paixão do seu Uni-
gcnlto Filho a queira receber o n
meu Scnhol- Jesus Christo peço por
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A velha cas» de rótulos, t8o característica, do S. Paulo de hontem,

c que alcançou oa nossos dias, demolida ha bem pouco.

ique. faltaram as tres
Por isso o Archivo só

Pareço
cláusulas.
ainda agora vae a caminho de um
Archivo do, verdade..

«DIÁRIO CARI OCA"
 MATUTINO CARIOCA DK ORANDB: CIRCULAÇÃO 

Assignatura» Iniciam-** em qualquer época
Para o Brasil: Anno, 501000; aemestrs. 28*000 - 
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Convenção Postal Americana: Anno, 705000; . emestre, 40»00 - Paizes Oa

Convenção Posta, Universal: Anno. 140(000; semestre, 75M00.
Para annuncios e assignaturas na succursal em S. Paulo
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diante, quando qualquer militar
passava defronte da Igreja do san-
to, em lugar de tirar, muito res-
peitosamente, o chapéo tricorne,
como era costume, unia os calca-
nhares a fazia uma continência
marcial, respeitosa, cheia de gra-
vidade. Comtudo, essa patente ex-
piica-se. A3 ordens religiosas, no
seu Inicio, eram pobres. Nada maio
natural pois, que a passagem dc
uma patente que, além de consti-
tuir uma demonstração piedosa de
devoção encobria um subsidio do
Estado á respectiva congregação
religiosa oceulta nos direitas aos
vencimentos relativos ao posto.

Foram-nos mostrados mais do-
cumentòs curiosis3imos pelos quaes
um historiador paciente pode re-
constituir os costumes, vida poli-
tica — toda a historia de S. Puu-
Io. Alguns desses papeis* roidos
pela traça e de letras amarelleci-

"tias 
pelo tempo, encontram-se já

publicados pelo Archivo em diver-
bos volumes denominados "Do-

cument03 interessantes". A maior
parte, porém, continua inédita por
falta de verba, tempo e pessoal.
Muitos documentos estão inutiliza-
dps pela asua que sobre elles cahia

suas divinas chagas que já que nes-
ta vida me fez merco de dar seu
precioso sangue e merecimentos de
seus trabalhos me faça tambem
mercê na vida que esperamos dar
o premio delles que é a gloria e
peço á Virgem Maria Nos3a Se-
nhora Mãe de Deus p a todos os
santos e santas da corte celestial
particularmente ao meu anjo da
guarda e ao santo de meu nome
queiram por mim interceder a meu
Senhor Jesus Christo agora e quan-
do minha alma deste corpo sahir

porquanto como verdadeiro christão
protesto dc viver e morrer na santa
fé catholica c crer o que tem e cr£
a Santa Madre Igreja de Roma e
em esta fé espero de salvar a ml-
nha alma não por meus mereclmen-
tos mas pelo3 da Santíssima Paixão
do Unigenlto Filho do Deus.

Peço e rogo a meu filho João
Bicudo de Brito; ea. Bicudo...
e a minha mulher Maria de Brito
que pela confiança que nelles te-
nho sejam meus testamentarios, e.
curadores de suas irmãs e irmãos, e
suas filhas, c filhos; e cada qual
cm ausência um de outro façam
como a filho do benção o quo eu por
clle3 fizera.

Mundo ao mo digam cinco mis»
sas uo SuntlBsimo Hacinmento.

Mando co mo dlgr.m a Nossa So-
nhora do Romário outras cinco.

Mando *e mo digam nutras cinco
lis santas nlmas.

Bncommendo nos meun testamen-
tolros que m'as mandem dizer com
brevidade.

E o testamento prosegue, chelc
dc exigências...
O VALOR DK UMA FAZENDA

NO HKCUU) VXII
Outro documento velo nos reve-

lar o custo de uma fazenda, no Es-
tado de 3. Paulo cm meados do
século XVII. Dizia respeito no !n-
ventarlo "quo mandou fazer « juiz
dos orphr.ms Jofto Mcndc« Geraldo
por morte o fallcclmcnto de Anto-
nio Bicudo".

Por elle. uma carta de data de
terra cm Parnahyba de uma légua
da testada o légua c meia dc com-'
prido pelo sertão dentro, foi uva-
Ilad3, em Parm&yba. cm 20 de fe-
verelro do 1&€', cm 03$"G0 réis!...

O CUSTO DOS GÊNEROS HA
SOO ANNOS

Segue-se uma enumeração dos
objectos existente..

E numa linguagem monótona,
mlnucloscmento official. avalia:

— Un3 pesos dc ferro com suas
balanças, 2$C00; um tacho ds .1 1]2
arreteis, 1S400; outro tacho dc 3
arreteis, 1$200; um prato de cs-
tanho, 15000; um jarro dc esta»
nho, $480; uma alavanca de fer-
ro, $800; treze cnxadn<t já de melo
uso, 2$000; um cairo, $640; qua-
trocentas mãos do milho, 2$000;
vinte cabeças do porcos, Q$000; um
vestido do baeta, 1$500; 2 lcnqúc3
de panno dc algodão, $600; ecrou-
laa de panno de algodão, S200; 1
toalha de mesa, 5200; 2 toalhas de
rosto, $480; 1 rede, já usada, $800;
um bufete, $800; umas casas dc
quatro lanços, um lanço coberto do
telha c os tres dc,palha com oito
portas com seu sitio, 1$000; 6 an-
neis de ouro, pesando uma onça,
65400. uma tamboladeira dc pra-
ta. 1..280:

E a lista prosegue, avaliando os
objectos de uma moradia prospe-
ra. estabelecendo-lhes valores que
dão vontade de voltar a viver nes-
sa época em que vlnto cabeças d»
porcos custavam 55000!
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O CUSTO DE UMA SEPULTURA
Outro documentos elucidou-nos

do preço de' uma sepultura no "an-
no do graça de 1659". Estava assi-
gnado por frei Domingos da Cruz,
sub-prior, e por frei Ângelo dos
Martyres, prior do convento da
Nossa Senhora do Carmo.

Rezava:"Frei Ângelo dos Martyres, prior
deste convento de S. Paulo, cer-
tificamos que recebemos do capi-
tão Lourenço Castanho Taques
quatorze mil réis por esmola de

Paulo Duarte - Director — Octavio Barbosa - Rep.

Notícias do Estado do Rio
De Nitheroi

Froritesplclos. dos volumes da

encontrou papel algum quo o

fuias3e 3obro o serviço publico .
Já nessa occa3Íao. os padres jc-

suitas tinham cido cxpul30S.*„

/erno da Capitania. 'Então, o Ar-
chivõ foi mudado para o pavimeno
terreo do velho edifício", emquanto
o governo se. installavá no pavi-,
mento superior, permanecendo este
arranjo até o dia 13 de agosto de
190G, data cm que foi mudado para
o andar terreo dos fundos da igreja
dos Remedio3 e dá Bibliotheca Pu-
blica, situado no largo Sete de Se-
tembro, praça dr. João Mendes e
Onze de Agosto, antiga do Quar-
tei, n.° 58."

Agora, seja permittida mais umá
arrancada pelo passado...

Até o anno de 1709, todo o ter-
rilorio de S. Paulo, Minas, Goyaz,
Mato Grosso, Santa Catharina e
Paraná, formavam um só todo, an-
nexo á Capitania do Rio. de Ja-
neiro.

Uma carta regia, datada de 13

"Lista Geral dos moradores da Villa do Cunha".

UMA 'VISITA À' REPARTIÇÃO
DE ESTATÍSTICA E ARCHIVO

DO ESTADO
eA Redução de Estatística

o"veYhõ"coaveiito passará" a sor Ai-chiYO. do Estado, que hoje. se

resWeneSgoSmental. Nos-bai- a=ha<lstallada_á rua yhcçnde_do_
xos do edificio foram reunidos oa
livros e papeis esparsos existentes
na capital, Santos' e Rio. E nova-
mente foi dado Inicio ao actual Ar-
chlvo Publico de, S. Paulo.

Mas, como dissemos, o Archivo
fora installado nos baixo3 do velho
collegio. O pavimento .superior nao
estava devidamente forrado. De
ves em quando, era preciso lavar o
soalho do andar superior. E a a^ua
escorria pela3 frlnchas, íhdo estra-
gar os documantos.

Desta fôrma so perdeu uma infi-
nidade de Regulamentos e Ordens
dc 1611 a 1761, Cartas Regias, Avi-.
sos, Livros de Registro da Corres-

de 
"novembro 

de"°Í7Ò9~desmembrou | pondencia dps vice-reis e ministroa
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A opinião do profeãsot Agenor Portol
sobre o «Hormocaicio»

¦ as preparaçóes recalcificahtè* em
voga no tratamento da tuberculose •ou-
trás doenças que sé revelam pela insuíti-
ciente fixação dos sae* de cálcio, dou pre-
ferencia ao HORMOCALCIO GRANA-
DO. que freqüentemente,prescrevo,,Jtm.-_.:
pre com suecesso.

Rio, as-IV-328.
-Pro;. Agenor'Porto
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Rio Branco, 33, é, pois, o lugar
onde repousa a historia do Estado
de S; Paulo. Lá se encontram, do .
cumèntoa interessantíssimos de fa-
ctos consummados, passados em
annos remotos. •

Hontem, visitámos a Repartição
da Estatística, e Archivo.-. Foi &
hora do •'expediente, quando todos
03 funccionárIo3 trabalhavam.; Fa-
láxnos • com o sr. Djalma Forjaz
"ue nos, acompanhou na visita ao
prédio. Começámos por percorrer
trea 

'salas situadas no pavimento
terreo onde numerosos documen-
to3' estavam sendo selecclonado3\
Depois, collocados por ordem das
datas e cegundo os assumptos, se-
riam atados é dispostos numa pra-
teleira, revestidos de papel Imper-
msavel, quo os protege da,«humi-
õa-3 e do p6.

Dcii, passámos a outras salas,
áo segunda andar, onde mais de
um milhão de documentos, muito
antig03, se estendiam, devidamen--
te empacotados o numerados, por
lonjraa prateleiras. , •

 Aqui, explicou-nos o sr. Djal-
ma Forjaz, encontram-se documen-
tos inéditos de grande valor his-
torico. Infelizmente, muit03 delles
volatlvos a S. Paulo perderam-se.
:ía3, quantos e quantos, que vêm
ajudar r. fa=cr «surgir, a verdade,
nãó tôm riaa*a'io por minhas mãos!

t— Quer-yer umj. cousa interes-
sante?
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A FESTA DA DANDEIRA
NITERÓI, 17 (Da .succursal do

DIÁRIO NACIONAL) — Conforme
noticiámos, detalhadamente, ha dias,
realija-ce, no dia 19 do corrente, re-
vestida de grandes solennidades, a
festa da Bandeira, promovida pela
Renascença Fluminense, a qual terá
lugar no Jardim Pinto Lima.

A ella comparocerio as altas au-
toridádçs, do Estado. (. M,,j«,ín:
DEFENDENDO-SE DAS .«VIOLE»
CIAS DA POLICIA,: REQUÈREU

HABEA3-CORPU3 fij.
Ha'cerca de tres mezes, o DIÁRIO

NACIONAL estampou nestas colum-
nas a brilhante sentença exarada
pelo juiz' criminal dr. Anlceto de Me-
deiros Corroa, que oe acha em goso
de licença, na: pctiçüo de habeas-
corpu3, impetrado pelo collcltador
Elias Cabral, cm favor de d. Carmen
Armindo, para que esta exercesso '!-
vremente. a profissão de- profoscora
do poyehòlogla cxperl.nental, na sua
escola á rua Visconde do Rio Bran-
co, 633.

O illustre magistrado, erft seu bri-
lhante 'despacho, concedeu a medida
reauerlda, porque viu que' nâo è::ls-
t!ã* no caso, senão uma simples por-
óesuição do delegado de captuvas, o
celebre truculento capitüo . Ootavlp
Ramos, mai3 conhecido pela alcunha
de "Capitão Peruca".

Do sou respeitável despacho, aquel-
le magistrado recorreu para o Tri-
bunal da Relação, .que por 4 votos
contra 3,- negou provimento ao ro-
curso. ..¦-..••

O caso, .como; era natural, causou
enorme surpresa nos meios forenses,
ondo era- esjicradb fòs3è ia declsáo do
juiz confirmada, em se tratando de
uma medida tao somente requerida
para fazer cessar a violência da po-
licia, que, Sem ter- prõtfessado regu-
larmento a paciente, a impedia de
exercer umã protissffo, cujos dlrelto3
lhe asseguram' nfto bô aConstituiçâo
Brasileira, como tambem o mais alto
Tribunal do paiz, em v. accordams.

Entretanto, a amizade do chefe dé
policia, junto ao procurador geral dj
Estado, desembargador Mario Vas-l
concellos, serviu para ficar patente-
mente demonstrado o que é a polltl-
calha no infeliz Estado do Rio.

Do accordam proferido pelo Tribu-T
nal da- Relaçfto vão «d. Carmen Ar-
mindo recorrer para.o Supremo Tri-
búnal Federal, onde, decerto, terá ga-
nho de causa.

Dentre os desembargadores que vo-
taram a favor do habeasreorpus en-
contra-se o Illustre causídico' dr. OI-
demar Pacheco.

23 ANNOS DE ORDENAÇÃO
SACERDOTAL

Transcorreu hoje o 22.° anniversa-
rio da .ordenação sacerdotal de d.
José Pereira Alves, bispo diocesano
desta cidade. -

Festejando a auspiciosa data, a3
associações religiosas mandaram re-
zar missas cm acção de giaças, na
calhedral, com communhão geral.

A's 16 horas, tevo lugar no Asylo
de Santa Leopoldina, Tima sessão so-
,„_.... ..-.-, ,,„,., (-;0nfederação

monsenhor Xavier de Carvalho e pa.
dre' Cohrado Jacarandá.

ALMOÇO 
' LIBERAL

Ao amoço de cordialidade que o dr.
Arthur Victor, .presidente do Comitê
Político pró Getulio Vargas-João
Pessoa, esta promovendo cm borne-
nagem aos congressistas da .. lll.ançH
Liberal, jâ adherlram raais ta ser
guintes pessoas: cel. Nilo Theodoslo
Gonçalves, dr. Dyonisio Verde, Hei-
ítír'1 Befrei«:.Rattl db Souza Gomes, dr.
BiiGiorgioíSabripUo, dr. Arthur Vi-'ítôhiNelsdmdBelre.fiFabio dos Sanlos

íLima-.TdRMHdíÈniode Miranda Mou-
ra.dr. «Sady Ferreira, Vasco de Frei-
tas Barcellos, Antonio de Carvalho
Junior, Agenor Moço,' dr. Pinheiro
Chagas, Eugênio Rocha, ten. XTlysses
Vaseoncellos,' Erigido Maia, general
Pitanga: o Odilon de Ca3tro e' Silva.

•O almoço, será realizado ainda este
mez, tendo lugar, cm seguida, um
grande comicio de propaganda .da
chapa liberal.

O INSTRÚCTOR DO COLLEGIO
BITTENCOURT

O governo' federal acaba de no.,
mear, para-o cargo de instruetor do
Collegio Bittencourt, o tenente dr.
Francisco da, Silveira Prado, que
vem • desempenhado brilhantemente* a
commissão do. capitão da. Forca Mi-
litar; ¦. ' . ¦ • • .

O illustre official ji tomou posse
de -seu carso, sendo multo felicitado.

MOVIMENTO ELEITORAL
pado o crescente, movimento da

Alllánçá Liberal,. entre nós, o dr. Arr
thur' Victor, Incansável presidente do
respectivo comitê desta cidade, re-
solveu transferlf-ó da rua Conceição,
25, para a mesma rua n. 7« onde.me?
lhores adaptações encontrou para ef-
flçiéncía' dos serviços eleitoraes.

Ò expediente foi ampliado, encon-
trando-se 

'á. testa do niesmo empre-
gados para attender às partes inte-
ressadas no alistamento ou na pro-
paganda' desde as 8 até ás 20 horas.

Nâò obstante essa mudança,- o dr.
Arthur Vietor attenderâ tambem aos
seus «amigos -politicos, no seu escri-
ptorio & rua da Conceição, 25. i

As novas Installações ficaram nos
vastos salões dos alt03 do Café
SuIbíiO.

Fac-slmlíes das aouareliàs de uniformes mili tares, existentes na Repartição de Estatística

UM TÔNICO SE».
ÁLCOOL

APPERITIVO E SUPER-FORT1-
MCANTE — FÓRMULA DO
PBOF. DR. ROCHA VAZ

REVIGON é" um tônico sem ai-
cool, strychno-phosphoro phospha-
tado, amargo, estomacal, o qual
atoe o appetite o restaura, rápida-
mente as forças dps debilitados e

todas as vezes que era lavado o
chãócarunshoso dò pavimento su-
perior do antigo. convento dos je-
suitas n:s baixos üo qual, ficava,
eo»? dls3eno3, o Archivo Publico.

INVENTÁRIOS E TESTAMEN-
TOS SECULARES

Os -. inventários e testamentos an-
tigos'são originalíssimos pela for-
ma como eram redigidos e pelo
valor dos objectos avaliados ha
trezentos annos. No Archivo ain-
da eo. encontram os testamentos doa
velhos bandeirantes. Estão guar-
dados cm estantes, carinhosamen-
te embrulhados, pol3 para o sr.
Djalma Forjaz têm o valor de re-
liqulas. '

Um testamento antigo, de. 1648,
lembra umà oraçáp... Diversos en-
contram-se já publicados numa es-
pecie de revista editada pelo Archi-,
vo. Os originaes estão conservados.
Aá letras,'porém, paresem brancas

Um dos teotamentos mai3 curió-
sos que nós foram.mostrados _é o
de Antonio Bicudo. Como todos 03
testamentos, começa:

"Em nome da Santíssima Trindc.-
do Padre-e Fllhó, Espirito Santo,
tres pessoas e um'só Deus verda-
deirò; saibam quantos e3ta cédula
de testamento virem como no anno
do Nascimento de Nosso Senhor Je-
sus Christo do mil c seiscentos e

quarenta e oito annos aos vinte e

Mando que meu corpo seja en-
terrado na.Igreja Matriz desta villa
pegado ao assento dos officiaes da
Câmara arriba junto ao arcaz da
confraria dJ Senhor, o me acompa-
nhará o padre .vigfàrfo dà dita villa
cóm os clérigos que houverem pa-
gandorlhes sua esmola costumada;
e assim mais me acompanhará a
confraria do Senhor com a sua cera
e assim mais me acompanhará a
confraria de Nossa Senhora do Ro-
sario e a das Almas cada qual com
sua cera para o que deixo de esmo-
la a cada uma das ditas confrarias
duas patacas, e assim mais.3e dará
á confraria das Alma3 umá pataca
da tumba. -

Mando que me façam 'um officio
de nove lições aonde íneu corpo fôr
sepultado.

um jazigo «que demos na no.ísa
capella-mór a seu genro o . capi-
tão-mór Pedro Dias Leite o por
verdade lhe passamos a presente
em 20 de março cio 1659."

Seguem-se as assignaturas.
Hoje, um jazigo e3tá mesmo

pela hora da morte...
Havia no Archivo mais do-

cumentòs interessantes, milhares
de documentos inéditos.
.-¦:—:^Só daqui a uns dez annos, dis-
se-nós o sr. Djalma Forjaz, traba-
lhando como oa meus antecosores
trabalharam, o Archivo estará de-
finitivamente posto em ordem. E,
entãof muitos pontos em que a his-
toria vacilla serão esclarecidos.

Mas. ainda resta multo que fa-
zer, ainda é v preciso trabalhar
muito, muito."

cseotados neúrasthenlcos e conva- dois dias do mez de dezembro, eu

íes* entes dFSESL febris, opi- Antonio Bicudo morador nesta villa

acâo etc 
m0,eS" v 

de Santa Anna da Párnaiba estando

ItEVIGÒN é o tônico dos velhos'em meu perfeito jufao c enteud-

OCTAVI0"Ã.4 BARBGsiTiíít-ÍJS' S |
"AUTO-STROP" completo, a todo3 que tomarem uma assinatura

annual do BIAEIO NACIONAL, para o anno do 1929-30.
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o das crianças, por não conter ai-
cool. Seu custo não vae além de
6?ooo o vidro. rioaia-s<í conforme
a bula.

Peça hoje mesmo, um vidro sa
r.Vr£*n_3nia mais prr,xlmaí ^

mento que Nosso Genhor mo rieu
temendo-me Ua morte e desjandc.
pôr minha alma no caminho da
salvação por não saber o que Deus
fará de mim faço este testaeien-
to na forma • seguinte* .

i )
Recorte este coupon e envie á t:uixa postal 2963, ou á Rua Libero 4
Badaró, n.° 6, sala 45 - Phone, 2-221U. acompanhado da importância |em cheque ou vale postal
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O Jo». enlre o VolonlaH». Sa Ta.
tria r. C. • n A. A. Barra Funda
tatmlneu eem um formidável cen.
fllelo enlre poliria, Jogador*.) st«
nctorao • OMl.lenlce.

K.perema» o«nr» pela nroilm»
l.unlSn npcaiia o pela» punlçfte»,
-uo talvez nfto na»»arfto ile «lm-

pie* ren.uras.

A A. A. 1'ltilinlense, rofnemln»-
da "O lobo da montanha", • que
estava lovicta no dl.pula do cam-
Monatn do Interior promnvldn pe-
Ia 1.AF, foi derrotado «exla-lelra
ultima, *m Piracicaba, pd» K- O.
XV de Novembro, peln contagem
de 1 a 0.

Em »u» ultima reunlio de dl-
rectorla, o 15. C. Avante procla-
mon o nosso Jornal como »eu er-

gam offlrl.il.
Orates.

A» preliminares da disputa do
campeonato brasileiro de futebol
disputadas at* o presente data
tiveram o» seguinte» renultados:

Zona Sul
raraná, I - Mato Grosso, 1
fl. raulo, 10 - Paraná, 1
S. Paulo, 0 - H. O. do Sul, 1
Hl» Grande dn Sul, 3 - Santa

Cntharlnn, 3
lllo Grande do 8ul. 7 - Santo

Catharina, 0.
Zona Nordeste

Pernambuco. 7 - rurahjba, S
Ceará, 7 - K. G. «lo Norte, 1
Pernambuco, 1 - Ceará, 0.

Zona Norte
Pará, S • Amazona», 1.

Zona Este
Bahia, 8 - Sergipe. í
Bahia, 3 - Espirito Santo. I
Espirito Santo, 4 - Alagoas, ..

Zona Centro
Betado do Blo, S - Mina», 1
DUt. Federal, S - B. do Blo, 3.
Nessas ellmlnntorla» o» concor-

rente, fizeram o seguinte numero
de pontos:
Paulista. ... .. ••  "
Bahiano» ••

Gaúcho»-.. .- -.. .* •'
Pernambucaa*.  "
Oareas*.  I
E*plrito.anteaM»  ¦
rara*a»*»  "
fnranacn»*»  ?
Catharinenkc»  .. .. "»

1'arahybano»  *
Amazonenw» ...<•..-..•••• »
Alagoano»  *
riumlnense»  ¦
Sergipano»  -
Malogro».™»»»  '
llliigraadense»
Mineiro»  ]
Carioca»  '

Foram desclaultlcado» o. ee
gulate. eoneorrent»»

Mato GroMo
Ceará
Amazona»
Mina» Gerae»
Santa Catharina
lllo Grande do Sul
1'araaá
Parahyba
Alagoas
r.iplrtto Santo
Rio Grande do Norte '
Estado do Blo.

l^B-lãW isr w-w» —~-^ .., ^^ _ «_ _ «sj-o* fff| g\

palmeirlstas estão descontentesiP U g |_-—¦ ..« • ••«•uinuio moral do club». E»t.mo»|l fjaHBBjssssjsssssjssjsssssssssss*w _ ^_^Xst—^a*.**â ***+

A questão U A. T. - A P. K. A. • Palmelie». que parecia já um caso
Pareço meamo que «sl*.

>

futebol, grandemente aufweaUda com
duss estidsdes qu* boj* em «tia

H

ss? íSasffsysi vv ís^v«s* ^"««--^r^
pelas Inglcla» causas do nosso
a que.tAo da pendência *otre a
díslsdiam.i^^&^^m^^rv^
turlns, fOra da. hora» d» expediente.

Fruto» «lo mesmo melo aonde a athmo.ph.ra ¦mg* (•> '"".-^ít.i

ris SL"rtr^^srr«r;í£jr...
""vürió» 

leitores ou m.lhor. um I.ltor do no»Vo Jornal, que á soclo da

AVA. da.'Sra. nZ"enviou uma lon,a carta, dizendo cou... ben, ln-

t.ressantes. Entro outras, dia o ml»»ivi»ta.
«Entro nó», o» antigo» palm.lrl.ta». ainda existem nom.". «V«« b«m

ilfc,", ,,„ v.iòr de uma attitude * do valor d. uma tradição. Mela du-

^d^ípoU^lro.UMnIminos«. ou.rldo club*. f.s.ndo dc... um

Joguete. ,

clube conta apenas"cielo 
que existem p»lo m*no»

Lutamos »re»*Bt«**Ble pera • r*ergulm*nte iswal do club*. Ç-WJ»
p,icur«do iodo. os, aoc.or.llm do r«a2da'MMrAWta^m cartório

-barrir,-.1,: x^n^-rs, saras as*,-
com W soclo», maa no melo deseja » «tclo*."á^tai^ii^^W • «*¦*¦• — »»•«•»"*
W0,.flym. mWnvord.d. .ntre tudo . qu. ..tem dito. A'#»^\£
d.» Palmeira, nio recebeu quantia alguma. Dlsem que foram quarenta
C0MaV.'.e 

d. facto o. choques descontado» no Banco ™'»»»*"<- • 
^

ce» o italiano, como dizem que foram sacado., nio o foram em faxor do
"TenZTnaaKfi um Veado ™™*- *£• "?™0 

."^o lrHsJS£
a" partida ríSSB%ÍJ»^a «'
puj.nte A. A. dM^»»":*!!"^.,.- .- «««, mlialvlsta. que devido tno-

o caao ralComo .. ii. .. formo, dar credtm ao noM» :^g^
tivo» particular»» podo que o mu nome nao "i*n.:r„ 

mansa.. poÚ
melra..L. A. F.-A. P. E. A. ainda va. dar panno. paw^ a» imsngas poi

 —.— estfto .o consracando afim do d.por a boiubi ««*?

A A pâlmelri. um club. compl.t.m.nt. indep.nd.nt.numeroio» soclo»
ctorla . fa»*r da
daquella» dua» entidade»

L

*
Bomlngo no Parque Antarrflea

o combinado paulista enfrentará
o seleccionado bahlnnc. cm dispu-
ta do Campeonato Brasileiro de
Futebol. E' do »e e»pcr»r que o»
grande» clube» nio «juelram lm-
pôr seu» medathOe., como fer. o
Corinthlnns frente aos gaúchos.

*
Ante-hontem houve treino Indi-

vldual para o» componente, do
combinado paulista.

Na chamada de Jogadores, ea-
vlada pela Apea á Imprensa, nio
constava o nome de Athlé. Teria

o Corlnthlan. sabido vencedor
na» sua» Imposições?

*
O S. Bento recebeu um tonvlte

para Jogar cm S. Joio da Boa
Vista. E' bem provável que o al-
vl-celesto o accelte.

is«A««*A*****f%

Na secretaria áo Castellõí» F. C
sábado ultimo conseguimos apurar o
seguinte, com referencia á vinda dos
futebolista, dissidente» do Rio Oran-
de do Sul a esta capital.

O CastcllOes F. C. o club* qu*
tem tido a iniciativa dc vario» ln-
terestadoaes nesta capital, ba tem-
nos quo Iniciou entabolaçôe* com os
futebolistas dissidente» do Estado do
Rio Grande do 8ul para realizar nes-
ta capital uma série do Jogos.

A ultima proposta, ntlàs, a propôs-
ta quo vao ser acceita pelos gau-
chos e a seguinte:

Os dissidentes gaúchos eml
S&o Paulo

As negociações estão sendo ultimadas
1 •) Receber a Importância de S5 . guinte» quadro» :um com o eelee.

custeando toda. ..'despesa, I c'°na<lo Ufano (off.c.al).íoutr.jcom
etc;

contos,
com jogadores

2.') Dl.putar nesta capital, ou > on-
do a U A. F. designar, cinco parti-
das de futebol;

3.» Os encontro, «erfo com o» se

Io 
seleccionado preto, outro com o

seleccionado d* Santo», um com o C.
A. Paull.tano . o quinto com Mi
clube de Santo» ou com a A. A. Pon.
te Preta de Campina..

Como »e vê, temo. uma temporada

fut.boll»tlca «m per.pectlva. * talvez
dos m*lhor*». pol» o» dissidentes
¦aueho», segundo o. m.lhor.» Infor-
mado*. formam a maior potencU do
futebol dos pampa..

Consasulrnoz ainda apurar que o
Ca*t«lloe« F. C. intervlrà ne.ta tem-
porada como •mpr.serio, nio tendo
a Usz de Amadora, d. Futebol rej-

pon»abllldad* alguma com r«f*rçncla
A part* financeira da temporada.

Isto qu*r dl»*r que o» lucro» ou

prejuízo» «crio todos para o Ca»tcl-
Iftes F. C.

Será eliminada A. A. A. das Palmeiras?
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F U T EB O sL
O CAMPEONATO PAULISTA
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Sábado ultimo, depoi» da reunlio apeana cm o.ue
acceitar novamente a A. A. das Palmeira, como fUlads.

boato mie surgiu foi em referencia A eliminação com qu* a
.irf.n«. nnMlvelmcnte. puniria a sua ex-fundadora.

ficou deliberado
o primeiro

entidade dis-

Dizem quo
um

a Liga de
pedido do

NA A. P. E. A.
De aecordo com as tabellas para

a disputa de seus campeonatos no

corrente anno, a A. P. E. A. fará

realizar no próximo domingo, os

seguintes jogos de futebol:
Primeira divisão

A São Paulo Alpargatas vs. A.
A. Republica; União Lapa P. U

vs. Roma F. C; A. A. Scarpa vs.

A. A. Barra Funda.
Segunda òUvisao

/Estrella da Saúde F. C. vs. A.

A. Cambucy; Oriente F. C. vs. A.

A. Luziadas; São Caetano S. C. vs.

Flor do Belém F. C.
Divisão Municipal

Lapa

rica F. C; C. A. Franco-Brasileiro
vs. B. C. Sampson.

Divisão do Interior
Jogos do dia 24 do corrente, pro-

ximo domingo:
Primeira Região — São João F.

C. vs. Palestra Jundiahyense F. C.

(Bm Jundiahy); Voluntários da
Pátria F. C. vs. C. A. Ipiranga

<em Campinas).
Terceira Região — Itália F. C.

vs. União Paulista F. C. (cm Ri-

beirão Preto).
Quarta Região — A. S. Velo

Clube Rio Clarense vs. Floresta A.

C. (em Rioi Claro)*.
Escolha de juizes • Para a esn?'

lha Ue juizes para esses jogos da

Divisão do Interior, pede-se o com-

E esso boato, dia a dia, vem tomando vulto.
Amador-s dc Futebol nfto pode tomar em consideração
demissão de uma aua filiada, quando o of«*£J&»' "*"*5n«do P°r di"

rectores reconhecidos pelo seu conselho ou directorl».

nr» nesse caso estA a A. A. das Palmeiras, pois, como é sabido, os

a.v°negroo mudaíam de directoria. o ante. de commun.c.r ..se aconte-

c mento à Liga, enviaram um lacônico pedido de demissão.
i-V.hi » orleém dò boato, que talvez se torne verdadeiro. Todavia,

cremos que o.grector« da' Uifi de Amadores de Futebol nio poderão
tomsr tal attitude,

ctoria . náo quer continuar a formar 
^cj"^^^e^^eTdadade e por náo ter cumprido uma dl.po.lsio e.tatuuna, o P»«*

^nNao?So. »..mo quo todo. o. esportista, bom Intencionados, la-

feanoa e apeanoa. assim o Julgarão
Agora,

demo. affirmar,

Loffredo
Falando dos pugilistas que ae.

tuam nos ringues do Circo Quelr».
lo, do Psthí. até a presente <l»u
tsmos no» referido apensi a prolli-
alonae*.

Todivln, os amadores não po-
dtm ser esquecidos.

Entre essa classe de rapaxea «run
numa época cm que todos querem
ter feições delicadas como os gn-
Ias clnematographlcos, é digno da
registro o facto de numerosoe Jo-
vens exporem os seus narizes «oi

possantes muros daa luvas de qua-
tro onças.

Entre casca jovens, um figurt
que surge a primeira plana 6 Lof.
fredo.

Iniciado pelo popular Cavcrzaiio,
em pouco tempo Loffredo conseguiu
se Impor entre os seua companhei-
roí. Possuidor de um forte soco
o um ligenro jogo de pernas, eston-
tela não raro adversários de mo-
lhor classe e mai» peso.

Os seus triumphos na sua cur-
ta carreira, s&o numerosos, con-
tando mesmo algumas victorias
sobre profissionaes.

Loffredo que é ainda muito Jo-
vem, e olhado com especial cari-
nho pelo seu treinador, que o pre-
tende fazer um campeão.

., d. facto o. mentores lafeeno. ?»mMVm.^r"1"LU*a°;ema
¦em medo de errar. qu. procuram ^esm-wallsar 

a veina

agremiação da Flore.ta, talvez •»»P)«»m«t«.f*.^S^.ttltude bom-
Nfto se podo memo compreender o motl.c para uma aiuiuue

¦•¦" "_

Bola «ao

bastlca como ein, caso ella ..ja tomada. -
r. n... n. dlrectore. da L..A.F. d.v.m fazer é olhar tudo com altl-

= -»«2r^*Sars4arwa&,ssfMs

À Federação Paulista de Bola ao
Cesto marcovi data para o inicio
do campeonato da segunda divisão

• a abertura das inscripções -

ft*sis*r*r**'*"'''m***'************'
t^lff»»^»^**»»»*»*»»»**»*****»*****'****^'*****'

O Futebol no Interior
s. JOÃO DA BOA VISTA

Ksportlva - Vnlfto
S. JOÃO D ABOA VISTA, 18? - <Da

succursal do DIÁRIO NACIONAL) -

No bello estádio da Sociedade Espor-
tiva Sanjoanenue, local, realizou-se
hontem â tarde uma amistosa parti-
da interestadual, entre o quadro
principal dessa associação
respondente do União

o cor-
Futebol Clu-

de

A. Parque da Moóca; S. C. Hun-

garo Paulistano vs. Jardim Ame-
clubei interessados, hoje ás 20,3

horas, na sede desta entidade.

Jogos realizados
BSFOKTK CLUBE BIO VERDE

vs. ONZE PRIMOS F. C.

' Bcaliüou-se aomingo, no campo do

primeiro, o encontro acima. No jogo
«ccundarlo coube a victoria ao Onze
Primos, devido a uma inlelicidauc

Florencio, que ao cabecearde uma
tola, anínhou-a" na sua meta. A'a 16
horas teve inicio o jogo pricipal, que
esteve empolgante, arrancando bra-
dos de enthusiasmo por parte da as-
.Istencia e terminando o primeiro
tempo com o empate do 1 ponto. De-

pois de um descanso de cinco mi-
nutos novamente alinharam-se as
turmas, ao trilhar do apito sanem
o. rioverdenses, notando-so logo a
vontade de tirar a differenga e yen-

i cer mesmo. Os rapazes do Onze Pri-
mos tambem organizaram seus ata-
quês com rapidea assombrosa, dando
um trabalho insano à. defesa do Rio
Verde. Aos vinte minutos de jogo,
ao ser batido um escanteio, Jucá com
linda cabeçada vaza a meta do Onze
Primos. Estes nfio esmorecem, e pas-
sam a atacar com dènodo, mas- a
a defeza rioverdense está. firme e re-
chassa todas as investidas daquelle.!.
Com mais umas bellas jogadas d«
parte a parte, termina este interes-
sante encontro, com a justa victoria
do Rio Verde por 2 a 1. Os ponto:*
do Rio Verde foram marcados pelo
próprio Rio Verede. Os quadros esta-
vam assim organizados: 1» — 

peta-
vio, Careca, Pontes, Pires, Alberto,
Jahu', Jucá, Barthô, Ramos, Montei-
ro e Paschoal. 2." — Trlftànis, Mario,
Florencio, André, Abílio, , Quadros,
Paulo, Joanin, Santos, Matos e Mau-
iotte.

ESPORTE CLUBE ELEKEIROZ
, versus A. A. SUL AMERICA
'Realizou-se sabbado pp., no campo

do E. C. Syrlo um encontro amlsto.

so entre oa primeiros quadros doa
clubes acima.

O ioeo, que decorreu dezalxo de um
ambiente de cordialidade, terminou
com a victoria do Elekciroz pela con-
tacem de 2 a 1.

O nuadro >lo vencedor estava assim
organizado: Maluco; Vello e Maneoo*
Vicente, Armindo, Matheus; Vicen-
til, Eduardo, Netto, Antonio e Cam-

pineiro.
ESrORTE CLUBE ELEKEIROlí

vs. A. A. CAETES

No campo do E. C. Syrio encontra-
ram-se domingo ultimo os principaes
quadros dos clube3 acima. •

No Jogo dos segundos quadros o
EleUelroz sahlu vencedor pela conta-
gem de 2 a 1.

No jogo dos primeiros quadros, ao
terminar o tempo regulamentar, o
EleUelroz estava ganhando por - a l,
mas havendo uma prorrogação de iu
minutos o seu adversário conseguiu
fazer mais um ponto, terminando aa-
sim, empatada a partida por 2 a 2.

AVANTE vs. PAN AMEH1-

be, da vizinha cidade de Poços
Caldas, Minas. I

O quadro mineiro que aqui esteve
é fraquissimo e nao pôde offerecer
nenhuma rosiatencia ao bando da Est
portlva Sanjoanensc, que venceu. íaT
cilmentepor UO. E mais n&o fez

porque nio quiz... ¦..- ¦
E' digna de elogios a disciplina do

quadro do Unl&o. Aquelles moços,
apesar do estarem perdendo por ele-
vada contagem desde o Inicio, nao
desanimaram e nem se desesperaram.
Portaram-se como verdadeiros es-
portlstas.

Marcaram os pontos da Esportiva.
Cecilio 2, Freitas 2, Luiz 1, Octavio 1
e Cajuca, "á la Gran*"...

O juiz, sr. Enéas Budrl, foi "cama-

rada"...
Rosário A. Clube, de S. Jofto da Bôa
Vl»ta x Caldense, de Poço. de Calda»

Conforme estava annunclado, ef-
fectuou-se domingo ultimo, em Poços
de Caldas, o encontro entre o novel
Rosário Athlètico Clube e a valorosa
e disciplinada Associação Athletica
Caldense, daquella vizinha cidade,
sahindo vencedora, imerecidamente,
a turma Caldense por 2x1,

medíocre, um bate-
sem'' sensação al

E. C.
CANO

nhi
•jols

Realizou-se domingo pela man;
no campo do 2°, o jogo acima.

O jogo decorreu monótono,
desde o principio notou-se o predo-
minio dos visitantes que conseguiram
vencer pela contagem de 3 a 0.

Do Pan Americano, todos jogaram
multo bem.

Do Avante, todos estrearam bem,

principalmente Pipoca, Lino , Redo-
glta e Laerte.

O quadro vencedor estava «Jsltu
organizado.

Lino
Odilon, Ruy

Bordine, Ferroira,. Mlml
Laerte, Batata, Pipoca, Redoglla,Aré.

OS JOGOS DE DOMINGO
A. A. MATARAZZO VS. ROSA-

RIO F. O.
, Domingo próximo no campo da
rua das Palmeiras, encontrar-se-
ão as turmas de futebol da A. A.
Matarazzo e as do Rosário F. C.
cm partidas amistosas.

Esse encontro, vem sendo aguar-
dado com muito interesse, pois os
doia bandos são possuidores de ele-
mentos de valor,

Para ewe jogo o dlrector espor-
tivo do Matarazzo solicita o com-
parecimento de todos os jogadores
e reservas, ás 8 horas em ponto
no referido campo.

SEM JOGO
Estando sem jogo para domingo

próximo o Juvenil S. Bernardo ac-
ceita convite para jogar em seu
campo, podendo ser endereçado ao
Juvenil S. Bernardo na Villa de
S. Bernardo ou a redacç&o do DIA-
RIO NACIONAL, Secç&o Espor-
tiva. ¦ ,'..„,. .-.

TREINOS
E. C. GERMANIA

Afim de ser realizado um rigo-
roso treino de futebol entre o 1." e
2." quadros, o dlrector esporti-
vo do E. C. Germania, por nosso
intermédio solicita o compareci-
mento de todos os jogadores ins-
criptos hoje, as 16 horas no campo

,do Antarctica F. C. sito á rua da
Moóca,

A. A. S. GERALDO
O director esportivo da A. A. S.

Geraldo, por nosso intermédio so-
licita o comparecimento de todos
os jogadores do primeiro e segun-
do quadros, bem como todos, os re-
servas, a comparecer hoje ás 16 ho-
ras no campo da rua da Várzea,
afim de ser realizado um rigoroso
treino.

"CORREIO DO'POVO"
DB PORTO ALEGRE

Matutino de grande tiragem e circulação no sul do palz> com
14 a 24 paginas diárias. — Completo serviço telegraphlco de todo
o paiz e do exterior. — Abundante noticiário sobre os acon-
teciment03 nacionaes e internacionaes. — Collaboração esco-
lhida. — Secções de informações sobre o movimento commer-
ciai, industrial e agrícola. — Assignaturas: Anno 40$000; se-
mestre, 225000; trimestre, 12$000. Numero avulso nos principaes
pontos de venda e nas estações ferroviárias. — Para annunclos
e assignaturas dirigir-se á ."A ECLECTICA", rua 3 de Dezem-
bro, 13, 2." and.-S. Paulo, e no Rio de Janeiro: av. R. Branco, 137.

Esse jogo foi
bola enfadonho,
guma.

N&o havia compreensão entre os
componentes de ambas as esquadras.
A bola era atirada a esmo, para a
frente...

E, entio, os zagueiros que se d!*-
tlngulram bastante, ' trabalhavam
continuamente. De um lado, Cavlne
e Mauro; do outro, Mestiço e Juve-
nal.

Orestes, que estreou ho arco do
Rosário, desenvolveu um' jogo admi-
ravel e intelligente, demonstrando
boas qualidades e de brilhante futu-
ro. Por vezes, até trouxe a numerosa
assistência surpresa pelo seu jogo e
pelo seu, esforço.

As tyrmas estavam assim organi-
zadas:' 

Caldense: José, Cavine I e Mario;
Eusebio, Bernardo e Tatao; Quitate,
Luizinho; Careca, Edlllo e Scassiotl,

Rosário: Orestes, Juvenal e Mestl-
ço; Azevedo, Tonlri e Frlend; Gero,
Má, Negrlnho, Baptista a Eadras,NOs 

pontos da Caldense, foram mar-
cados por Bernardo e Careca. O do
Rosário pnr intermédio de Tonin.

A partida foi dirigida pelo sr. José
Mathias, juiz official da Calf'enf>.
Esse distinto cavalheiro n&o é um
perfeito conhecedor dau regras ue ii,f
tebol. Todavia, durante o desenrolar
da partida, portou-se correetamente,
procurando sempre aeertar.

Durante o correr dà luta nenhum
Incidente desagradável occorr*u. Ella
foi desenvolvida entre a camarada-
gem e a disciplina. <

— Os rosarlnos voltaram satlsfel-
tlssimos com os caldenses, que de-
monstraram mais uma vez a sua
grande educação esportiva.
O FLORESTA ATHLÈTICO CLUBE
DE AMPARO VENCE BRILHANTE.
MENTE O VELO CLUBE DE RIO

* CLARO POR 3x0
AMPARO, 18 (Do correspondente

do DIÁRIO NACIONAL). — Dando
inicio ao Campeonato dp Interior pa-
troclnado pela ãpea mediram forças
hontem nesta cidade, perante numero-
slssima assistência, o Floresta A, Clu-
be desta localidade • a A. E. Velo
Clube Rloclarense de Rto Claro.

Como preliminar desse encontro jo-
garam o 2." quadro florestino • e 1.*
do Gica F. C. da cldad. d. Serra
Negra,

A rapaziada do S." depois de na 1.*
fase estar perdendo por 4 a D, «m
uma formidável "virada" consegue
sobrepujar o a.u leal adv.r.arlo p.la
contagem de 6 a 4.

A'. 15 e i|2 horas, teve inicia o
encontro principal, sob as ordens do
ar. Cid Roso do Unlâo Lapa F.
dessa capital.

Tirada a sorte esta coube ao. loca*,
que escolhem o lado do campo do
fundo, dando a sahida os vl.ttant.s,
que logo assediam a cidadela local
sendo rechasados pelo zagueiro Ro-
meu.

Ataque doa locaes pela direita. Au-
gusto atira a primeira bola a meta
cabendo ao guardião visitante a 1.*
defesa da tarde. Avançam e* visi-
tantes pelo centro, Q sou centro avan-
te apanha a pelota e a entrega ao
ponta esquerda que atira forte sara

t Valentlr.t fazer a «ua 1.» defesa. O
jogo movimenta-se com ataques de
parte a parte. Precisamente ao 14.•
minuto de jogo Gradim d* 30 jardas
com um indefensável tiro conquista
o lf. ponto florestino, seguido de um
turbilhfto de applausos da assistência.

Posta a bola no centro os visi-
tantes fazem todo pqsslvel para
desfazer a contagem, ma. a enérgica
actuação da defesa florestina, desfaz
todos os seu* esforços.

Os locaes assediam o po.to adversa-
rio, miia d.fasa contraria.tambem
e«U firme.eA.o. joga prosegue 

'dispu-

tadisslmo. Termina'o í.° tempo com
a contagem de 1 a 0 a favor do
Floresta.

Reiniciado o jogo depois do des-
canço regulamentar ás 16 e 20, cabe
a Gradim movimentar a pelota que a
entrega a Augusto. Este corre pela
aua ala flnta o medlo esquerdo e pas-
sa a Remo. E.te avança e centra
rasteiro. O guardião adversário atl-
ra-se ao solo ma. rt&o apanha a pe-
lota que entra na meta.

Assim é marcado o 2.° ponto fio-
restino áa 18 horas e 21. Um minuto
apOs ter começado o 2.» tempo. Posta
bola novamente no centro os vlsitan-
tes assediam a cidadela florestina
que.náo cahe. A defesa esta, firme-
Novo ataque dos locaes sem effeito.

Os visitantes tornam a assediar a
meta florestina. Idio concede escan-
teio que batido nâo dâ resultado. O
centro medlo visitante apanha a bola
e a impelle para a frente. O meia
esquerda apanha-a e atira forte. Ro-
meu defende de oabeça.

Alcides passa a Hugo que corre
a meta adversaria. De poucas jar-
das atira forte e q guardião segura-a
maa delxa-a escapulir das m5os. Au-
gusto rebate. Ha um reboliço junto
da meta e quando o perigo parecia-
«er eminente a pelota * lmpelllda
para a frente. Loury entrega a Alei-
de. que finta um seu adversário e
corta a Hugo no melo dos zagueiros.
Hugo apanha cdh^MttMènsàvcrJtir'*»
conquista ás 16 e *f'W'8.'»'í8ntò>|ira.
o Flore.ta. Reln^aâè^lító/^a-M'
versarlos fazem" ««•"pWsiVeVpara
desfazer da contagem*.™!"**-¦¦• »-;>

Polastri da turma adversaria apa-
nha a pelota e deBcollocando o guar-
dtfte florentlno que se achava no can-
to esquerdo atira no canto direito. Va-
Itntlm atlra-ae de canto a canto fa-
zendo desta fôrma a mais bella defe-
sa da tarde, Impelllndp a pelota a es-
i-antelo. Batido este Américo salva
de cabeça. Voltam os vlsltantoa ao
ataque mas nada conseguem pol. a
defeaa continua firme. O seu centro
avante atira e a trave .alva. Loury
cabeceia. O melo direita atira forte,
mas fora. Com ataques «éguldos de
parte a parte continua o encontro. O
jogo movimenta-se dando ensejo a
grande "torcida" de estar em constan-
te nervosismo. Com a pelota em mela
do campo o jui» dá o encontro como
terminado ás 17 horas quando o "pia-

card" annunclava a victoria do Fio-
resta pela contagem de 3 a 0.

O Floresta pisou o gramado com a
seguinte organlzaçlo: Valentim. Idio,
Romeu, Chiquito. Loury, Américo,
Remo, Auguzto, Gradim, Alcides e
Hugo.

O juiz pela brilhante actuasáo que
teve mereceu muitos applau.o. náo só
da grande as.lstenola que presenciou
o encontro como tambem de ambos
os quadro., .endo todas aa suas de-
cl.Sc. acatada, prio. jogadores.

O quadro visitante * um quadro da
valor. Todo. o. .eu. elemento, jo-
garam' com ardor nao conseguindo

a vlotorla mesmo porque o Floresta
jogou multo.

Do conjunto florestino nio ha nn-
me» a destacar. Todo. jogaram com.
aquelle ardor que tem feito o Clube
amparense conquistar victoria., *=

quando nfto, a. vender bem caro.
EM BIO CLARO

Blo Claro F. C. v». Int.rnaclonal
de Limeira

RIO CLARO. 18 (Do corresponden-
te do DIÁRIO NACIONAL) — Reali-
zou-s. ..xta-teira, 15, o encc.itro
amistoso entre o* quadro, acima que.
estavam assim organizados; Rio Cia-

... ro F. C: Alcld.s, Antenor e Glno;
C. Orestes, Zlco e Palma; Matheus,Wal-

demar. Palma, Beba.tifto e Alexan-
dr*. — Internacional: Ismael, Tinho
e Munhoz; Socegan, Z.ca e Ollvlo;
Jucá, Trento, Americano, Carabina o
Fetrelll. O jogo de.envolveu-.e equl-
librado e renhido, tendo ambos os
quadros jogado bem.

Sobresahiram-se os temíveis dian-
teiros visitante, e os excellentes ele-
mentos locaes: Alcides, Zlco e Wal-
demar, est. eeeflrmando mais uma
vez sua fama dè Insubstituível ata-
cante Rio Clarenie- Faltando 5 mlnu-
tos para terminar o jogo, houve um

NÁUTICA
*¦».—«—• '—— ¦ ¦

A grande regata de domingo
vindouro na reeta da

Antarctica
AS QUARNIÇÕES INSCRIPTAS

O torneio inicio _
A A. A. da» Palmeiras vae pedir filiação

Em sua reunião de directoria,
fectuada ante-hontem

por nosso intermédio solicita aos clu-
a Federação bes filiados que se façam representar

Paulista de Bola ao Cesto tomou va- nesse dia.

rias deliberações importantes, com re-
ferencia a disputa do campeonato da
sua segunda divisão.

Depois ae encerradas a. inscripções
a qual apenas registrou a Participa-
cao do E. C. Induscomio, Azul Clube
Extra E. C. Corinthlans Paulista c

A Ponte Grande, ficou resolvido

Domingo vindouro na Recta da An-
tarctlca o Clube Esperia effectuarft
a. disputa, d*.uma.importante com-

pitlcfto náutica, na .qual yfto tomar

parte numerosos clubes do remo.
Essa regata vem sendo espera.çom

grande Interesse, pois como é sabido,
nesta capital escasselam as compe-
tlções do bello esporte. Ademais, o io-
efies de tal genero.

O programma organizado * dos

mais completos, e nelle figuram pa-
reos equlllbradlsslmos, aonde vao

participar oe melhores remadores

paulistas.
Eis o programma, segundo commu-

nlcado do Clube Esperia:
l.o pareô — Federação Paulista das

Sociedades do Remo - c"i0" *, *

remos — Novíssimos —1.000 metros
— Medalhas de prata:

Diva (C. R. Tietê) - P Aluislo Tei-
xeira da Costa, V Pedro Vaz, SV
Jofto Campos Porto, BP Radama. Eu-

genio Acorrono, P. Joaquim Falleiros
Filho. ¦ , _

Warceja (A. A. S&o Paulo) - P
Eduardo Napoli, V Francisco Malerft,
SV Paulo Salem, SP Carlos Henke
Filho, P. Reynaldo Henke,

Esperia (Clube Esperia) — P- -**''0''}
Aconci, V Armando M. Penna, sv
Augusto Villl, SP David Nefus.i,

2 o parao - A. A. 3, Paulo - "Out

rlgger." a 4 remos, casco liso —•

Qualquer cla.se — 1.000 metro. —

Medalha, de prata, cunho especial:
Victor (C. R. Tletí) "&%&.&**

relra, V. José Çrcff Borba,i8V Adol.

pho Hapsch, SP Theophilo Hapsch, P
Manoel Ignaclo,

U Alclon (À. A. Sfto Paulo) — P Adol:
"pho Saponaro, V. Joaquim P, de Cas-
tro, SV Estevam Strata, SP José Ra-
malho, P Santos G. Brulon.

Dol Prete (Clube Esperia) r? P
Flori Aconci, V. Humberto Papais,
SV José Beldtnl,, SP Pedro Papais, P
Ramalho Busln.

S.o pareô — C. A. Paulistano -r

Canoas a 4 remo. -4- Juniors — 1.000
metroa t- Honra — Medalha» de
°U*pSána 

(C. R. Tietê) — P. Renato
Soares de Mendonça, V Lauro Soares
d. Mendonça, sv Antônio Muttln, sp
Octavio Soares de Mendonça, P Man-
sur Abib. _••.¦'".-'.'¦¦'''¦ "A.

Narceja (A. A. S&p Paulo) — P
Adolpho Saponaro, V. José Mendes
Fonseca, SV Adolpho Machovec, SP
Ruy Mendes de Oliveira, P Ren*
Mendes de Oliveira.

Esperia (Clube Esperta — P AmH»
car Salmano, V Attilio Salmano, SV
Albano Batallni, SP Aldo Laaarlnl,
P Carlos Gue.si. _ _

4.o pareô — Clube de Natação Es-
trella — Canoéa — Juniors — 1.000
metro. — Medalha, de prata com
orla-

Cacique
Schmidt.

Siri (A.
bal Settl.

Benito
Raul.

5.o pareô — Club. de Regatas San-
tlsta — SWffe. — Qualquer classe
— 1.000 metro. —- Honra — Medalha
de ouro:

Iri» (C- R. *4*ivt«) — J0i* Qreff
Borba.

Carlito (A. A. Sio Paulo) — lli-
daro Domingu*».

Marte (Clube E«p*rl») — Francisco
FaoliUo,

6.o parco — ç. R. Saldanha da Ga*
ma — Vo5=5 franchf. a 4 r.mo» —

i de praia......... :, _, .
Paulo (CR., Tietê) —PA.
[^HÍrmMtáísântVsrsV José

(C. R. Tietê) — Eduardo

A, Sfto Paulo) — Asdru-
(Clube Esperia) — Jullo

i ) ii TTriiTrT>irrriT~irrri~>TTTr

toque do Internacional na área da
meta, Mandado bater o penal, o. jo-
gadores daquella club* prote.t.ram
contra a justa decisão do juls. O'
campo, foi invadido pelo. directores
do Internacional e por 

"torcedores" d?
ambos o. clube» havendo pequeno*
confllctos sem mais graves conse-.
quencias.

A penalidade nfto foi batida « es-
coou-.e o tempo ficando empatado o
jogo 0 x 0. A actuação do juiz sr.
Domingos Amando, d* Franca, foi
completamente falha, prejudicando os
dois quadro*.

Rio Claro V. C, y., Çraylnho.
Est» togo 40 campeo»»10 do tate,

rjór da"L*f nfto s. realizou devido
a clube local ter desistido entregando
os pontos -*• A. A. Cravinhos. . -

Novíssimos — 1.000 metros — Me
dalhas de prata,

8. Pi
Soares, . 
Corechlay, SP Basillo Campartelll
Paulo Franca.

Guayamu' (A. A. S. Paulo) — P
Eduardo Napoli, V Adll Carneiro,
SV Elpidio Ferraz, SP Álvaro da
Cunha Reis, P\ Joio Thomaz de
Paula.

Egle (Clube Esperia) rr P- Flori
Aconci, V Antonio Colombo, SV Jor-
ge Baldlnl, SP Germano Videlra, P
Geraldo M. Fazzl.

7.0 pareô — C. R. Vasco da Ga-
ma — Yoles tranches a 4 remos —
Junlor. -— 1.000 metros — Honra —
Medalha de ouro.

Rio Branco (C. R. Tl.tê) — P José
Alves da Silva, V Henrique Costa,
SV Rogero Carmo Néca, SP Arman-.
do Andrade, P. Carlos Gomes do
ReB°* _ . „ ,

Guaracy (A. S. Paulo) — P. Adol-
pho Saponaro, V Nunes Lopes de
Oliveira, SV Francisco de Paula N.
Machado, SP Obet de Souza Car-
nolro, p Adelino IVeira de Mello.

Santa Maria (Clube Esperia) •=*-. P
Flori Aconol, V Eduardo De Thomaz-
zl, BV Francisco Gasparini, SP Char-
les Lapoutge, P Alberto Giovanettl

8.0 pareô ^- C. R. Tumyaru' — Ca-
noa. a 4 remos 

'¦*-. 
Juniors — 1.000

metros — Medalhas de prata . cpm
orla.

Dlapa (C. R, Tietê) — P Uo Fer-
relra, V Dario Cerohl, SV Jofto Jor-
ge, SP Affonso Turlbto, P. Francis-
co Garrido. *£ )

Narcéja (A. A. S. Paulo)'•«* P.
Eduardo Napoli, V Eduardo Masca-
gni, SV José Barro» Barbosa, SP
Evandor Camargo Aranha, 'P Moa-
cyr Concilio. ''

Anir (Clube Esperia) í-i- P. Ahnilcar
Salmano, V. Gutembérg B. Pinto, SV
Narciso Giovannetti, SP Ottorlno
Marchetti, P Adhemar Del Guerra.

9.0 pareô — C. R. Internacional —
"Out-ris/gers" a 4 remos — casco
trincado — Juniors. — 1.000 metros
— Medalhas de prata com orla.

Yrapoan (CR. Tietê) tr. P Alulalo
T. Costa, V Henrique Hams, SV Cos-
mo Lamana, SP Álvaro Silva, P Al-
cldes Ramos. * ' .

Aquidaban (A. A. S. Paulo) — P.
Eduardo Napoli, V Luiz Dizioll Ar-
nau, SV Ç. Xlmenez' Fabra SP Raul
Lasperg, P. Iracy Ribeiro.

Nelida (Clube Esperia) —¦ P. Fiorl
Aconci, V Giacomo Quarto, BV. José
Plavoni, SP Angelino Blanoalana, P
Marcello Federici.

lO.o pareô — Felippe Colqnna — M.
d, presidente do E. C.. Corinthians
Paulista — Yoles tranches a* 4 re-
mo. — Qualquer ola.se.— 1.000 me-
tros rA, Honra — Medalha, de ouro:

S. Paulo (CR. Tietê) >, P Uo
Ferreira, V José Greff Borba, SV
Adolpho Hab.ch, SP Theophilo
Habsch, P Manoel Ignacio.

Guaracy (A. A. S. Paulo) — Adol-
pho Saponaro, V. Joaquim P, «Je Cas-
tro, SV Estevam Strada, SP José Ra-
malho, P Santos G. Brulon.

Spica (Clube Esperia) — P. Flori
Aconci, V Humberto Papais, SV Jo-
¦é Baldlnl, SP Pedro Papai., PRa-
malho Bu.tn.

• H.o parco — C. R. Tiftê — Yole.
franch*. a 8 remo. — Junior. —
1.000. metro» — medalha, d. parata,cunho especial:

Tuyuty (C. R. Tietê) — P José Al-
ve» da Silva, V Valentim Martin, SV
Antonio Bodello Netto, CV AUredo
Antonio de Almeida, l.o C. Eugênio
Carneiro, 2.o C José Rçdrlgue» de
Almeida, OP Aguinaldo Gomes, SP
Silvio do. Santos, P Antônio Pinto
Sebastião.

Ascaro (Clube Esperia) — p Amll-car Salmano, V Jorg. Manfredi, SVJe.é Zanetti Sobrinho, CV Adolpho
Cervone, Lo C Ottorlno Marchetti
2.o C Antônio Nemo, CP Jofto BvitllJunior, SP Pedro Nadalln, p Faus-
to Zopello.

marcar a data de 28 do corrente para
a realização do torneio inicio o o dia
3 de dezembro para o inicio do cam-

peonato.
SORTEIO DA TABELLA DOS JOÍiOS

Nessa mesma reuni&o ficou delibe-
rado marcar a data de 25 do corrente

para a feitura do sorteio dos jogos no
campeonato da segunda divisão.

Para esse fim a directoria da Fe-
Paulista de Bola ao Cesto,

A reunlfto ter inicio ás 20 e meu,
horaa em ponto.
INSCBIPÇAO PARA OS J00A-

DORES
Hojo aerfto abertas as inscripçôca

dos jogadores, poOJendo as mesmas ee-
rem confirmadas ou de-

deração

na hora,
Po'»-

O. clube. Interessados devem pro-
ourar na secretaria da F. P. B. C.
as formula., o ter attenção ao enchei-
as, afim de cumprirem regularmente
os dispositivos estatutários.
O IMPERIAL CLUBE E A. A. DAS

PALMEIRAS
Deve dar entrada na secretaria da

F. P. Bi C, por estes dias, o pediria
dè ftliaçfto da A. A. das Palmeira*.
para disputar torneios na l.a divisão,

giyr-ffíFjjK^^rs^ ,_ .,.' i"

sábados,

HKORM^ E GOTA MATUTINA
A cura radicai e absoluta - no máximo em 30 dias -

por processo de sua descoberta.

DR. PEREGRINO JORDÃO
Honorários somente apés a enre documentada e observada

durante o prazo máximo que o cUente desejar.
Consultório: Capital - Praça da Sé, 34 (2 ° andar - satas. 203 205

e 207) - Phone: 2-5066. - HOMENS: diariamente das 1I«W*
SENHORAS: 2.as, 4.as. e 6 às, das 8 1|2 as 10 1|2 - SANTOS:
Rua Riachuelo, 65 (1.- andar - sala 10), é» 3.as, 5.as e

das 8 1)2 as 10 horas da manha.
I 
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Victor dc Franccsco está cm São

Salvador (Republica dc São
Salvador)

Uma carta ao Paulista Moto Clube
valente cy-1 do na minha chegada naquella gran-

de cidade.
Segundo informagoe» que tenho co-

lhido, daqui para diante nao conto
mala com aquellas estradas inylas, «j

quaes bem se podia dizer "M'rad"

dantes nunca caminhadas"... os "•

minhos segundo essas iníormaçoei
devem aer boas."

E Victor de Francesco prosegu'
numa narrativa interessante, fazen'»
projectos, etc. Dizendo do que pre*
tende faser depois de terminado •
seu reide elle escreve i> seguinte.

"Pretenda demorar dois mezes effl

Nova York, • depois rumar para, s.

Paulo, aonde tambem pretende d«
cansar um pouco. As chuvas, W
desde o Paraná até aqui têm*
me acompanhado, fizeram com q"
eu me resentl.se um pouco, apannan
do um resfrlado. O meu archlvo pM
tographlco e- notas de viagem, P«>»°

fazendo o!
- Bueno. -!

Victor de Francesco, o
cllsta Italiano que-- estA
reide cycllstlco S. Paulo
•píova York, cuja cxcura&o é patrocl-
nada pelo Paulista Moto Clube desta

capital, acaba de chegar a S. Sal-

vador, capital da republica do mes?

mo nome.
Victor de Francesco partiu desta

capital em 8 de dezembro de 1927, e

jft passou por todo o percurso tra-

çado no Continente sul americano
com rara felicidade.

Actualmente, em S. Salvador, VI?
ctor de Francesco enviou ao «eu clu**
be a seguinte carta:

"8. Salvador, 8-10-929 - Dlrectore.
do Paulista Moto Clube.

Hontem, depois de uma viagem
mais ou menos regular, consegui at-
tinglr.a cidade de onde escrevo estas
linhas. Fui recebido com grandes de-
monstrações (je júbilo, e os jornaes lo-
caos dedicaram ao meu reide algu-
mas notaà elogiosas.

O íacto do meu reide ser patrocl-
dado pelo Paulista Moto Clube cau-
sou aqui multa admiração, pola jui-
gam que o ccyclismo é só praticado
na Europa e que em Sao Paulo a ar-
te de se equilibrar sobre duas rodas

ainda é desconhecida!
Em todos os lugares aonde tenho

passado, os jornalistas me têm entra-
vlstado, fazendo pergunta, mlnuclo-
sas, com referencias' áa estrada» por

i&Swá
iü7i

* --:" í-<V"''-v'J

onde tenho passado. O nome do nos-
so ciubo tem sido exaltado grande-
mente. Creio mesmo que o feito do
meu reide nfto será t&o grande eomo
a popularidade que o nosso clube ea-
tá conseguindo, e, digamos tambem,
S. Paulo o o Brasil. Em muitos luga-
res os jornaes têm aberto titulos as-
sim: "Chegou hoje o grande cycli.ta
brasileiro"..., ou entfto, "Um brasllel-
ro arrojado..." etc. Como ae vê, pres-
tam elles uma homenagem as cyclls-
¦mo brasileiro, ignorando que a mi-
nha origem e italiana. Todavia, lon-
ge de me contristar, me orgulho,
pois aer brasileiro é uma gloria que
muito estrangeiro no Brasil vive a.-
plrando.

Apesar de estar um tanto longe
ainda de Nova York, consegui saber
que os italianos residentes nos Eata-
dos Unidos estão organizando uma
imponente festa, a ser realizada as-

, sim que tenham noticia da minha en-
trada no território mexicano, o juan-

serem os mais completos até hoje
apanhado» no percurso por onde «

tou passando. Pretendo com .«•»•
notas fazer um livro de estudo», »

qual darei Inicio logo que chegue
mau destino".

Com referencia ao final dc- iW

reide, Vtotor ie mostra multo *m
ransoso, e affirma o seguinte.

"Bm desembro ou janeiro, quando
multo tardar, estarei em Nova,WJ
mas, caso as estradas sejam men»
boas, conforme fui informado, dei?»
bro nfto passará sem que termine
minha ventura."

Victor de Francesco diz aindj «

sua carta que actualmente se es»»
primlndo multo mal »m portug™
Dl-t que a convivência só corair»
soa. que falam o castelhano, o »

xaram multo esquecido, princiP»'
mente' para escrever.

aggg*lJlL,Tl-*TiT-...

Vae entrar em obras?
Não esqueça dos- encaname>>tM

para a Hygéa, *- Tel., 2-5531.

Pingue-pongue
f. CAETANO CYCLO &W*

Continuando com a difPV'*.ill.
seu campeonato individual ae r
g-ue-ponfrue, o S. ÇaetanojKClube efectuará hoje a dl5.p". u-
mais dois encontroe, segunao
bella organizada. . ... um

No próximo mez terá mie- a
campeonato interno, para ^
desda já estão abertas as"»
géea aa secretaria do «M*
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SANTOS, 1t» (Da auccursal do
DlAltlO NACIONAL) — Medida
«ue íol objeclo de deliberação da
Cwiiara, cm sua ultima aeas&o, e
ou» dizem ser cm parte acertada.
« a que cogita de elevar os Im-
wttos cobrado» sobre as carro-
r,s e dcmal» vehlculoa a tracçâo
ànünal-

Pnr»ce resaltar logo á primeira
IniMCção que o verdadeiro obje-
ctwo de tal projecto e a aupprea-
,1o desses vehiculos, que asiim
<•) fará por meio indlrecto a «erd
toa»egulda dentro de futuro ato
multo remoto.

Rfi-onhecemo», como reconhece-
raro os nossos edis, quo esses
meios du transporte a tracçâo ani-
mal sào da facto muito menos es-
theticos c hyglenlcos do que os de
tr,eçfio automóvel, hoje unlver»al-
mente, adoptados om todas as cl-
ásdes pelas indiscutível» condiçdes
d. üuperloridado que apre»entam.

As viaturas hlpporaovels têm,
nio ?*• lhes póde negar, inconvc-
nientea bem grave».

Esses vehiculos estragam mui-
to mais o calçamento do que os
¦utomoveis, além de exigirem a
wistencia na cidade de cocheiras
para eftabular os animaes.' 

Essas cocheiras se transformam
•m focos de moscas e mosquitos.

E embora esses focos não sejam
tào intensos como oa que consti-
tuem essas poças dágua eitagna-
í« existentes nas nossas ruas mal
ruldadas, elles não deixam de ser
prejudlciaes. Dahi o approvarmos
3. iniciativa da Câmara -em tentar
extinguil-os.

Arenas fazemos, na analyse des-
;a questão, uma resalva. .

Achávamos que, cm face do ca-
pitai empatado pelos proprietário»
d» vehiculos hlppomovels, casa
campanha de suppresaão devia ser
levada a cabo mais lentamente e
nunca dc um modo tão rápido co*
tso está ella na imminencia de ser
•onscíjuida pela exagerada majo-
raç&o dos impostos.

Em todas as grandes cidade»,
c entre cilas Rio e S. Paulo, exis-

tem carroçai o outras viatura»
hlppomovels. cm num.ro que dia
a dia vae dtereaceado.

E o» legislativo* dtaaaa eldadea
não precisaram lançar mio de
melo» Uo compreaiore» para om-
seguir essa baixa, que é precurao-
ra da auppreisto definitiva.

Esta se fará quasi que natural-
mente .por aer daa mala patente*
tendências da época a »uh»tltulçio
da tracçâo animal pela tracçâo
electrica ou mecânica.

O objectivo principal da Cama»
ra, ao approvar ene projecto dt
lei, nAo foi, portanto, o de acabar
com um velho e condemnavel sy«-
tema do transporte fadado a dei-
apparecer, naturalmente, maa sim
o de lançar mao mala uma voa do
unlco processo que' ella conhice
para tentar equilibrar «s finança»
do município quando, por qualquer
eventualidade, ellas se acham aba-
ladas — a majoração dea Imposto».

, Dl LINS
" A CM» DO CATO*

UNI. It - (Dn Suocursal do
DIÁRIO NACIONAL) — V con-
alderavel o numero doa aam tra*
balho. Mata cidade. Aa rua* tatto
chtlaa da bomeaa vigorosos a tra-
balhadore». ©«.recendo a una a
outroa o aau trabalho, por qual.
quar preço. Oa raatauraates JA es-
Uo despedindo gente qu». vindo da
roca, ua», a deixando aa Industrias
outroa, nAo gaite paia o sustento.
Oa faaendetroe nio podem faaer
pagamento». Negociante» te que
»«Uo faseado o aau cuitalo interno
com o fruto exclusivo daa -venda
A vlata", por nAo receberem um aó
real daa daaaaaa da contoo da ril»
quo Um am «Aoa da freguesia
Quasi todoa oa negociantes auspea-
deram aa veadas n praso para ai

Ttae-M n alteração da ordem
social, o quo Impreterivelmente
succaderA, aa nAo houver uma me-
dida providencial, qua evita a fome
na clama operaria (agricola o In-
duatrlal).

Bata 4 uma noticia que damos
com pemr. dadaa aa possibilidade»
produtivas do nosso município. No
entanto, 4 uma realidade para a
qual davamoa chamar a especial
attançAo do. governo, unlco cum-O município «offre preseatamtn*

?. ^SSS^&imSS^ pessimismo aoparaUUr do um er-Ia incapacidade do» governo» f«- £ ^ ,,. ,,. M,«J„ ««««t,*, nato,
deral e estadual.

A municipalidade ji ae acha al-
cançoda cm mais de cem mil con-
tos c á sua administração duas «o*
luçfios surgiram como capaxes de
remover a difficuldade: um ca-
prcstlmo de consolidação ou ele-
vação doB impostoa.

Diante da lmpoaaibllidada da
obtenção de novo empréstimo, ella
se viu reduzida a uma sahida uni-
ca, isto é, á segunda daa soluçSea
apontadas.

Alguma classe de contribuintes
tinha fatalmente que arcar com aa
conseqüências e nenhuma catava
lão a calhar como a doa proprie-
tarloa dos vehlculoa a tracçAo ani-
mal.

Havia, para illudir o publico, o
procurado "manto diaphano da
fantasia": o aspecto anti-esthetl-
co e anti-hygicnico dessas viaturas.

E os seus proprietários que
agüentem com as conseqüências da
"nudez forte da verdade"..,;

VOLTA .V BAILA O CASO
OLYMPIO ALVARENGA

Move-se uma acção de indemniza-
<:&o contra oa responsável»

SANTOS, 19 — Ainda não fo-
ram de todo esquecidas as violen-
cias dc que foi vietima o chauffeur
Olvmpio Alvarenga, espancado na
cadeia publica, quando ahi preso,
apesar de não haver culpa forma-
da, para corstatação de um roubo.

Tosto Alvarenga cm liberdade
cm cumprimento do despacho exa-
rado pclo illustre juiz Laudo Fer-
reira de Camargo, no pedido de ha-
bets corpus impetrado pelo advo-
gado dr. José Luiz de Jorge, foi
instaurado inquérito para apurar o
icsponaavel pela autoria dos feri-
mentos graves de que foi elle vlc-
tima.

Foi enlão indiciado como autor
dessa violência o ajudante de car-
cerciro Antonio Pinto dos Reis que
loi pronunciado e condemnado pe-
ia justiça local. O Tribunal de
Justiça do Estado, porém, resolveu
reformar em parte a sentença con-
(iemnatoria e, sendo o atrabiliário
carcereiro submettido a jury popu-
ia.-, ioi absolvido.

Esse caso agora reviveu com a
acção dc indemnização proposta
pelo advogado dr. José Luiz de
Jorge, na ultima audiência do juiz
da l.a vara dr. Antonio de Souza
Barros.

Estão citados os drs. Armando
Ferreira da Rosa, delegado regio-
nal do policia, e Washington de
Almeida, então commissario de po-
licia r o carcereiro Pinto dos Reis
como responsáveis directos e indi-
rectos pelos damnos causados á
pessoa de Olympio Alvarenga.

A acção é de 50 contos de réis
o corre pelo cartório do 2." officio.

O dr. Abrahão Ribeiro, advogado
no foro de S. Paulo compareceu á
iudiencia como patrono do dr. Ar-
mando Ferreira da Rosa.
NAVEGAÇÃO AÉREA — MOVI-

MENTO DE PASSAGEIROS
SANTOS, 19 — Procedente do

Rio de Jnaeior xx etaoin h mhm
Rio de Janeiro chegou hoje ás 7,50
horas o hydro avião "Potyguar" que
partiu ás 8,10 levando para Porto
Alegre os passageiros Edith Holz,
Verne Leroy Havens, Alberto Tor-
res Filho, Wllhelm A. Lunan e

Dl RIO OLARO

0 caso do espancamento do diauíleur Olympio Alvarenga, na cadeia de Santos, volta a empolgar o
publico da visinha cidade 

DE SANTOS ,
l Mo lo 4tt ato is Mi. i

trate.. Minai

r**************************************************************

Dl PITANOUIIRA»
A CMIB BO CAFÉ*

PITANOUBIRAS. >• • <Do cerres-
««Mente de DIÁRIO NACIONAL) -
MÜaguelr»» fei vleUma. tambea. da
criae ceftelr». «ue assoberbe lodoo
Catado d» fl. Paulo. O» fasen<elree
acaain*M em «rende» dlKleuMsaee
fará ae eelveaclea doe hu» eompro-

Embarcaram neate perto os sra.
Nestor Barbosa Ferraz, para Para-
naguá e dr. Joaé Rio Branco e Ba-
ailio Bicca para Porto Alegre.

De Porto Alegre chegou Aa 19,23
o hydro-avião "Ipiranga" que pro-
seguiu viagem para o Rio ás 18,50.

Desembarcaram neate porto oa
srs. Jacques Delamaro , e Achilles
Israel, vindos de Paranaguá e daqui
embarcou para o Rio a sra. Con-
suelo Fernandez.

Proseguiram viagem para o. Rio
oa srs. A. W. Malone, dr. Camillo
Martins Costa, d. Jualla M. Martin»
Costa e d. Maria do Carmo Martins
Costa, procedentes de Porto Alegre
e srs. Manoel Viacontl, dr. Hermes
Fontc3 c Freedrico Ried, de Floria-
nopolis.

CONFERÊNCIA
No salão nobre dá Congregação

Mariana de Santos, o advogado do
nosso fôro dr. José de Freitas Gui-
marães fará, no próximo domingo,
a pedido daquella associação reli-
giosa, uma conferência sobre sug-
gestivo thema, ainda não divulgado.
ATRACOU HOJE O "CONTE
VERDE", TRAZENDO CERCA DE
L300 IMMIGRANTES PARA A

AMERICA DO SVL
SANTOS, 19 •— Procedente de

Gênova, entrou hoje em nosso por-
to o "Conte Verde".

Desembarcaram aqui 206 passa-
geiros, sendo 38 de 1.' claase, 53 de
segunda j 115 de terceira. Batas,
na sua maioria, de nacionalidade
italiana.

O '!Conte Verde" traz a seu bor-
do cerca de 1.200 immigrantes que
se destinam a Buenos Aires, entre
italianos, hespanhoes, búlgaro», ar-
menos, llthuanos, yugo-slavo», e
lybanezes.

O total de pas»ageirós em tran-
sito 6 de 1506.

DIPLOMATAS QUE VIAJAM
Entre os passageiro» do "Conte

Verde" ha dois diplomatas: um ita-
liano, o conde José Colll que, vindo
de Genová, segue para Buenos Ai-
res, e outro uruguayo, o dr. Arturo
Ping, que, de Barcelona, regressa
para Montevidéo em companhia de
sua família.

Pára Buenos Airea aegue também
o banqueiro argentino Frederico
Otto Bemberg, procedente de Villa-

franca.

ro já de ha muito apontado pelos
poucos representante» democratl
coa que Maa assento nu duaa ca-
aaa 4o Congresso a da Câmara Fe-
deral. Batamos numa imminencia
terrível da alteração social a o go-
verno preelaa, pelo modo que ea
tender ou que lhe seja possível,
dar oa passo» para qu» aa evita a
noasa previsto, o que, ato obstan
ta, «ati aa suas ato», facilitando
o financiamento da lavoura.

PARQUE DE DIVERSÃO
Publicada a nosa ultima nota

aobre a Jogatina que campeava no
Parque, pedindo providencia ás
autoridade», foram suspenso* oi
Joga a o Parque boje está fune-
cionando regularmente, am o vi-
cio. A criançada ae diverte sem o
contagio da profiaionaa ambu-
tantas do sempre perigoso jogo.
Folgamos com aa medidas poli-
elae», qua vieram confirmar quan-
ta raato aa anistia em aaa no-
ta sobre o assumpto.

OBRAS XM CONSTRUCÇAO
E' aua que nos entristece ver-

mos deseaa de casas cujas coa-
truç6ea atavam JA adeantadaa,
completamente paralysadas, como
resultante ua crise...

E viva o au Julinho!
TBRRBNO ZM ABERTO

A Câmara Municiai tem um
grande terreno em aberto e sem o
calçamento, em frente ao Clube
Linense. Como este estado de cou-
sa seja uma contravenção munici-
pai, nada de mais faria o sr. pre-
feito se tomaaie a providencias
para que nto mais continue aquel-
le terreno a afeiar o centro da ci-
dade.

DE S. CARLOS

Walter Jesche.

LEMBRAI-VOS

FAMECIMENTOS
8. CARLOS, 14 (Da suecursal 4o

DIÁRIO NACIONAL) - Após pro-
longado padaeimento, falleeeu ntita
cidade, no dia II do corrente, o sr.
dr. Hen» Seharttner, engenheiro me*
canico nesta cidade.

Seu sapuKemento rtalisou-i* no
dia U, is lo horas, cem grande acom-
panhamento

—- Hoje, ás • horaa, coip grande
acompanhamento, realizou-se o se-
pultamepto da menina Dolly Arruda
Trebilcoek, de 9 annos de idade, fl-
lha do «r. Henrique Diogo Trebil-
coek, garante da Agenele 4o Banco
Commtreial de Estado d» 6. Paulo
•ra Itapira, ¦ de d. Eponina de Ar-
rude Trebilcoek.

O corpo de Dolly, qu* falleceu «m
itaplra no di» IT. á» « hen». cbt-
gou hontem a eata cidade pelo trem
daa 32,18, sando recebido na gare da
Paulista por grande numero de ¦»-
nhora», senhoritas • s*aher«», que
condusiram o caixão a mio ati a
rua Major José Ignaelo n. 101, na re-
Rldenoia do »r. Bento Soares de Ar-
ruda.— Falleceu hontem a«»ta cidade,
durante o dia, a sra. d. Maria Frei-
tas de Oliveira, «posa. a ar. Hl-
guel Lopes de Oliveira, gerente da»
Casas Pernambucana» nesta cidade.

Seu enterramento realizar-se-á ho-
je a 1* hera», «ahindo o feretro a
ru» Oaa»ral Otorlo, 90.-

A ENTREVISTA OO SB. XPI-
TACIO TB830A

Causaram gran4» »»n»»eáo, no»
meie» politico» loca*», a» d»el»ra«8«s
que o eminente brasileiro »r. dr. Epl-
taclo P«»*oa, fes ao "Jornal do Cota-
mercio", em entr*vi»t» concedida a
as» folha, «obre a momantoaa qu*s.
tto da «uceenlo presidencial.

Tem «Ida earme a aada de» ea-
Ienes de» fazenda» loea»e e de» mu-
niclpio» vldnho».

. aEBSAO OO JOBT
Funcclonou a quarta eeeaão perto-

dica deite aaa eob a pre»l4»;ela te
m. Juis dr. Cear Fernand»» Martin»,
eerrinde come prometer publico o dr.
Joa Araate» Monteiro, e eicrtvto »r.
Ubaldo Guimarães.

Entrou am julgamento o rto Jo»»
Jaeeb. tncuwo no artigo MA a Co-
digo Penal. Defendia pelo advogado
Pereira Junior, foi absolvido.

CIA. PAULISTA
Tem (ido muito commentaa a fal-

(a da boa organização aaa parada
de» tren» que paeeam ar aqui.

Os carro» de 1.* elaaa». am ve» de
pararem na plataforma, ficam dliUn-
te» a por cima ne eeeuro, diffleultan-
do, assim, o embarque de familia».

Aa nouaa energlcaa queixa aoa
•ra. dirigente* da Companhia Paull»-
ta, afim da que temem as aecewa-
rias providencia».
HIHTORIA COMPLICADA DB tM

BILHETE DE LOTERIA
A lotaria a Capital Federal, de 13

do correnta, pelo aau agente er. Ra-
phael Stidano, realdtnte em Taquari-
tlnga, vendeu, nesta cidade, eo »r.
Milton Magalhães, fabricante de fo*
go», ò bilhete numero JS008, premia-
do eom cincoenta contos. Aeontaceu
que o» ir». Seraphlm Nun**, * aeu
sogro, o primeiro residente nesta ci*
dade a o segundo em Tambahu', fo-
ram a Taquarltlnga certificar a* de
facto o numero premiado correspon-
dia ao bilhete em poder do ar. MU-
ten Magalhtes.

Uma ve» confirmado» da varaade
tomaram o automóvel e a toa a velo-
cidade rumaram ara eata dade e
dlrigindo-a* ao ar. Milton, procuram
ludibrlal-o na aua boa fi, adquirindo
a metade do bilhete premiado por
uma quantia Irriaoria. Tratando-ae
de um crime previato no Código Pe-
nal a vietima dirigiu-se A Delegacia
local, apresentando aa auaa queixas
ao dr. Hoyaéa Carlos dos Santo», que
initaurou o competente Inquérito.

DE BATATAES
GYMNASIO S. JOSÉ'

BATATAES, 18 (Do corre»penden-
te do DIÁRIO NACIONAL) — Por
oceaslio do encerramento do anno
lectivo, houve, hontom, no theatro
Santa Helena, desta cidade, uma
magnífica festa, dando-se entio a
entrega doa diplomas por s. exa.
revdmo. bispo d. Alberto Joai Gon-
çalves, aos bacharelando* Archime-
des Scatena e Adib Leal* Abichabic.
A e*»a «olennjdade compareceram oa
nonos elementos mais repreientatl-
ve*, dentre elles o monsenhor dr.
Joaquim Alves Ferreira e demais au-
torldades. D. Alberto, proferindo uma
ligeira alloeuc&o, mostrou-se mui sa-
tlsfeito com a intelligente dlrecçto
do padre Sebaatiao Pujol i frente a
Gymnasio S. José. Uma salva de
palma coroou auaa ultimas palavras.
Assomou depois & tribuna o revdmo.
pare Sebastião Pujol, cuja brilhan-
te oração conaistiu em descrever aa
fases por que tem passado e Oymna-
sio, agradecendo também ao mao
gentil e carinhoso que o povo bata-
taense tem' dispensado ao' Gymnaalo
S. José.

Falou cm sogjiida o bacharelando
Archimedes Scatena.

O paranympllo da turma, o profes.-
sor Romualdo Monteiro de Barro»,
produziu um magnífico discurso, um
hymno & mocidade, augurando uma
trajeetoria feliz na academia onde
irlo Ingressar e depois na vida acti-
va, aos seus fieis alumnos. Suas pa-
Iavraa foram repassadas da maia vi-
va commoçio, ao mesmo tempo illu-
minadas por um ideal supremo, o pa-
triotlsmo, uma via digna, uma car-
raira feliz, que auspiciava aoa «eua
alumnos de hontem. Os alumno* do
Gymnasio, qu* oecupavam grande
parte do theatro, cobriram, conjun-
temente com a assistência, as ulti-
mas palavras do orador com uma
prolongada ovaçio.

A orchestra do Gymnasio, que
abrira esse solennidade cem e Hym-
no Nacional, executou bellos trecho».

Agradou sobremaneira o solo de
tenor pelo revdmo. padre Joio Sche-
barria, acompanhado. ao plano pelo
revdmo. padre Miguel Boll. O» ou-
troa números que se seguiram, come-
diaa, canções, etc, produziram opti-
ma impressão. Todos os grupos a
meninos que ae auecediam apresen-
taram-se optimamente ensaiados.

ABUSIVO WASTEAMENTO DA
BANDEIRA

RIO CLARO. U - (Do torraepoa*
dente do DIÁRIO NACIONAL» -
Coatina o ebuao a Prefeitura local
que, em pleno dia IS de novembro,
maadeu heataer o a»"ha naelael
elmplesmente pelo motive de haver
uma eeerto ordinária a Câmara.
Embora aaa alentar, diante to tal-
mo»la a ta falta d» civismo de aeeea
dirigente*, aqui flea o protesto qu»
julgeano* necewarlo.

BABBABO HOMICÍDIO
abado, ll, em uma venda, au

preximlda*» da «ataca d* Batavy,
neate município, labaeUte aamp«lo,
com M aano» d» Idade, em completa
libaçio aloooUca o pelo almplee mo-
tive a vietima aa querer abe» um
poueo de plaga, eaeaselneu arara-
mente cem um tiro o uma facada no
peito SebaatUo Alva», eom a an-
ne», casado, qu» ee moettava humll*
de e completamente indUpeito a bri-
ga.

A alicia compareça immediata-
mente eo local a erlm» o prendeu
o perverao a ««assino,

XV DE NOVBMBBO
Commemorou-se aqui eendlgnamen*

te a ata da proclamação da Repu-
blica. Houve auaSee cívica» na» •»•
colas publica» a particular»», retrata
ne Jardim publico e um grandioso
baile promovido ala Sociedade Dra-
matlea "Cidade Neva".

Esta «ocledade, alim de baile e da
representação de uma comediu p*lo
aeu corpo «cênico, levou a effeito noe
primeiros minutai do dia, uma aelcn-
ne apotheoie A Republica • ao ma-
recai Deodoro, ao «om do hymno
nacional, constituindo a nota chie da»
commtmoraçOea.

GBUrO CTHNAST1CO
Estiveram domingo ém Campina*,

onde foram tomar parta no» festejo»
commemoratlvoa do Ho aanivanario
da Sociedade "Deutsche Turnergrop-
a", daquella cidade, aa McçMa maa-
cullna e feminina do Orupo Gymnaa-

-*tieo Rio Cleren»*, que alcançaram
grande suecesso uo* numero» am que
brilhantemente tomaram parte.

VISITA BELIOIOSA
Esteve domingo nesta cidade, onde

teve festiva recepção á Ugá Catbe-
lira da Limeira, composta de grana
numero de homens eatholico» e qua
aqui vieram retribuir a visita, qae
fez ha tempos 4 quella cidade a Liga
Jesus, Marta, Josl, local. ^^^

ASTLO S. VICENTE
O movimento deste asylo no mez

de outubro findo, foi o seguinte:

Bstallam M. aliaram t. aehlram
t, falleceu 1. Paaaararo para «st*
ma m. Seccorrtdoe osteraai • fa
milia aaa ST

ASSISf BNCU DBBTABU
ESCOLAR

No cablaete dalario taitallaa no
grupo eecelar "Ceroad Marc»llo
Schmtdt". houve no mea de outubro
p. pe*»ado. «M atraogSa; 111 re»-
iauragSee a obturefSee; UO eantlvo»
o 3 plvota.

VIDA SOCIAL
Viajaram: para a Itália, onde vae

cursa- medicine, o Jovem Francisco
Uaasiona, filho do dr. Raffael Fran-
cUco Staaiiona, maieo neata cl-
dade; pen 8. Leoaldo, Rio Grande
a Sul. em vlalta a um Irmã eafer-
mo, o er. LeopoMo Meyer. iaduitrtal.

Naaclmtnte» — Nasceram i o me-
nino Agnaldo, filho do ir. Romeu
Saulontl, lndu»trUl neeta cida*. a
de ea oposa d. JulUta Pttattl
SpauleMl. Em Araraquara, a robu»-
to Mario, filho a er. Frederloo toa-
re», chefe de eecriptorio eemmerelel e
de eua eepoM d. Lulilnha Soares. O
nascido A sobrinho do sr. Antônio J.
Soara», funecionario po»t»l atsta cl-
dade.

Bapttaado — Reveau a» agua !<-¦-
traea do baptlamo a Intareasante Cie-
mentlna, filhinha, de er. Cândido An-
drtae Schmidt. thceeurelre a correio
tocai, o de d. Aurella Beha Seh-
mldt.

Foram padrinho» o coronel Corne-
Uo Schmidt • aua esposa d. Carolina
Borges Schmidt.

Futuras nupela» — Foram publica-
do» o» proclama» da casamento doa
•re. Joa* Alvee ta Cunha Junior com
a senhorita Theresa Pontes; er. Dar-
cy Viegas, com a senhorita Nair Dlaa
de Arruda.

Casamento — Casaram-se o ir.
Cario» Schmidt, filho do sr. coronel
Cornelio Schmidt, com a senhorita
Lourdes Borges, filha do ir. José
Borges.

Falleceram — O »r. Benedicto Xre-
Ul», autso, cem 17 anno», do» quaa»
T3 de residência em nosso t-lt.
O extinto era viuvo e pae des ara.
Conrado L. Kretlli, Antonio E. Kre-
Ul*. Vicente P. Kretllx, d. Maria Con-
caiçAo Hebllng, viuva, d. Catharina,
esposa do sr. Adolpho Fischer a d.
Sophla, casada com o ar. Francisco
Kapp.

— O sr. Joai d* Camargo, cirurglio
dentista em Corumbatahy, com 3»
aaso» de idade, deixando viuva d.
Laura de Camargo e uma filha de
12 anno».

ENCERRADO O NOSSO CONCURSO ESPORTIVO
JA sabemos •»

Qual o Clube mais sympathico ne
Interior do Ettedo de 8. Paulo»

EN PRIMEIRO LIMAR! .
P ESPORTE CLUBE S. BERNARDO, da visinha cidade

que lha empresta o ame, que ae collocou brilhante*'
neate cora uma votaçto superior a 08 mil votos,

EM SEGUNDO LUGAR:
O BANDEIRANTE ESPORTE CLUBE, de Biriguy,

que alcançou ate poito, eom uma votaç&o aupe-
rior a 02 mil voto», e

EM TERCEIRO LUOARs
O SANTA CARLOTA FUTEBOL CLUBE, de Sam-

paio Moreira, que obteve, para alcançar esta colloca-
Cto, a elevada aomraa de -11.920 voto».

'' Por estes dia publlcarena a nossa homenegam m
PRIMEIRO COLLOCADO

firjL.«irnrrfrrfffrrrrrr******""**"**""*"*"*****"**rrrrrrrrrrrrrfj >

A ultima hora nos esportes
BOLA AO CESTO

A Athletiea venceu o Paleetra por 14 a It
no primeiro enoontro da «melhor de tree»

sssusmmmittmsxis&BsmttBsxmssísmssmsasssem^

Para annuncios no "Diário Nadonaf
QUEIRAM CONSULTAS:
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DE ARARAS
SARAU DANSANTE

ARARAS, 17 (Do correspondente do
DIÁRIO NACIONAL) — Promovido
pelo grupo dos 13, realizou-se, na noi-
te de 14 do corrente, no theatro Apol-
lo, um eleg*anto e animado sarau
danaante, em homenagem ao 40.» an-
hivérsartO'da- proclamação a Repu-
blica.. ',' „

O 15 DE NOVEMBRO
Nio íosse a sess&o cívica promo-

vida pelo "Centro 21 de Outubro",
o a data da proclamaçlo da Repu-
blica teria passado, completamente
despercebida.

Este centro, cujo objectivo prin-
cipal é promov«..aa commemorasBes
das datas nacionaes, Incentivando o
amor pelas cousas brasileiras, tez
realizar, no thMtro Apollo, uma agra-
davel sessão muslco-llterarla.

Infelizmente a assistência íol r*-
duzlda, denotando o descaao eem
qu» a maioria doa brasileiros v»
passar uma data nu« deveria »*r
de grande júbilo para a «ollectlvl-
dade.

.Usou da palavra, discorrendo *o-
bre a data o talentoso moço sr. Ovi-
dio Padula, cuja oraça toi bastan*
te applaudlda. _.„.

Disseram verses dos nossos mais
festejados poetas a menina Francls-
ca Áurea Fogaça, o» srs. prof. Syl-
vino Pontes, José C. Scmldt * can-
tou ao vlolio composições nacionaes
o jov*m Coárácy Zácherlas, todos
fartamente applaudldos.

Em seguida o sr. José C. Schmidt
fe» a sua annunclaa confarenel*
sobre o thema: Democracia a R»pu-
bUca". Moco, d* um idealismo sobe-
lamenta.-: a»lMclft>. argumentou ir-
rMpondlveirawt», ^demonstrando nao
*»t«rmo»,,iin*l»e.»'n «ma republica
vwadfuamw» democraUca.

Sua conferência impmslenou viva*
mente a assistência, pela elevaçí.o «
clareza dos termos em que foram va-
sado» o» seus conceitos.

Tentando i desfa*r a imaressAo
causaa falou em «eguWa o profeí-
sor Sylviao Ponte», «u* aceusou in-
justamente o ornar de estar dei-
vlrtuando a» finalidades do álludido
centro, aendo d* notar que ninguém

mantém curso» prati-
as de Dactylograpbia,
Correapondencla, Ta-
chygraphla, Contabi**

_ Udade, Inglês. — A*-
Ia» diurna» » nocturna». — Matri-
cuia sempre aberta. — RUA JOSB'
BONIFÁCIO, 18-B. „....„, _.... _. 
Tachlgraphia por corre»poad»nola I melhor que o conferenelsU as eo- mara Municipal-local,

nhece, pola foi o aeu principal ldea-
dor.., 

Cócegas perrepistas...-
Prestou, também, n seu concurso

a esta festa a orchestra Apollo,
cujo* números foram grandemente
apreciados.,

O PROBLEMA CAIXEIRO
Realizou-se, ks 13 hora* de sábado'ultimo, na Câmara Municipal, uma

reurilio para tratar da actual cri-
se, â qual compareceu ou se fes
representar a quasi totalidade dos fa-
zendeiros e lavradores do município.

A sessão fot presidida pelo dr.
Martinho da Silva Prado e nella fo-
ram amplamente discutidos os pon-
tos qee neste momento interes-
sam é. lavoura cafeeira, ficando es-
tabelecido o seguinte:

Reducçlo de 30 a 40 e|o nos sala-
rio» » contratos, conforme as com-
pensações que possam ser dadas pelos
proprietários aos seus colonos e tra-
balhadore» agricolas.

Nesta reuniio fot também resolvi-
do convocar para principio de março
próximo, antea da renovaçlo doa
contractos, uma nova reunião dos
lavradores, afim de resolver de ac-
côrdo sabre os interesses da.colle-
ctividad*.

DE S. BERNARDO
NurciAS

S. BERNARDO, 19 (Da suecursal
do DIÁRIO NACIONAIi) — O dr.
Plinio A. Branco,, engenheiro da
Prefeitura de 8. Bernardo, contrabiu
r.upclas ná capital, no dia 14, com
a senhorita Maria Drumond Murgel,
filha do ir. Mauricio Murgel,

RECENSEAMÉNTO
Prio ultimo recensamento a popu-

laçi.0 do município conta 42.499 al-
mas.

CASAMENTOS
T-ãlAo sando publicados ps editaes

d» proclamas de caasmento dos srs.
José de Godoy com d. Joanna Anto-
nta d» Oliveira- e Rocco Stella com
d. Irmã Gulrelli.

VIAJANTES
Regressou do Rio d» Janeiro, ond*

«e achava em tratamento, o dr.
Francisco Perrone, presidente da Ca-

Hontem, na quadra do Imperial,
finalmente, encontraram-ee as tur-
ma» de ala ao -cesto do Palestra
Itália e da A. A. S. Paulo. Esse*
clube* aa finalliU» do campeonato
paulista e agora estão disputando o
honroso titulo na "melhor de tres".
Foi tamanho o Intereeae pela pugna
dn hontem que a diminuta quadra
do Imperial dava a impressko de um
bonde "Pinheiros" em dia chuvoso.

A gente era tanta que, apesar das
promessas da F.P.B.C, o recinto
dos cronista» foi tomado de aasalto.
Oa rapazes da imprensa que conse-
guiram tomar notas sobre o prelio
fitaram um vardaelro milagre. E*
de ae esperar que, naa próximas ar-
tidas, a F.P.B.C. cumpra o que pra-
metta nos seus communicado» & Im-
prensa no que dl» respeito aos re*
servados dos cronistas.

A luta Palestra-Athlcllca foi equl-
Kbradissima de inicio ao fim. Basta
dizer que os companheiros de "Bodo"
venceram no ultimo minuto graças a
uma cesta admirável conquistada pe-
lo campeão Lauro.

A PRELIMINAR
Luta bem equilibrada entra o l.o

quadro do Esperia e o respectivo do
Corinthians.

No tema inicial oa do Corinthians
conseguiram marcar 8 pontos contra
1, no final conseguiram triumphar
por 10 a 5.

Foram estes os jogadores e auto-
rea dos pontos:

Esperia — Petrone, 4; Branelll II.
Glorgettl, 1; Branelll I e Landuccl.

Corinthians — Vailatl, Catelll, To*
ny I, 4;' Tony II, Simões, 4; e Pin-
to, 2. .'...

O ENCONTRO PRINCIPAL
O 1.0 TEMPO

O» primeiros minuto» do encontro
principal rto favoráveis ao Palestra,
qua Inicia a contagem por Intermédio
de Nascimento. Um minuto depois,

Armando aproveita uma falta de A.
Oibin e eleva a contagem para tres,

Reagem ns da Athletica, que coa-
seguem a liderança aa contagem-
pois no final desta tempo consegui-
ram uma vantagem de 9 a ».

E' am frisar que essa resultado
foi principalmente devido 4 aetuaça
violenta dos palestrinos, principal-mento da AatorrJ.

O 2.0 TEMPO
No tempo final o Jogo continuou

multo equilibrado e com numerosa*
falta* concedidas pelos do Palestra,

Assim mesmo, conseguiu o Pales-
tra Igualar a contagem nos 10 pon-tos.

Aitorrl faz a quarta falta o tew
que abandonar o campo, sendo »ub.
stituldo por Heitor.

A Athletica faz mais dois pontos• Oscar iguala a contagem.
Kaltam 30 segundos para o final;

uma bola fora é entregue a Lauro,
que visa acertadamente a. cestt,
marcando o ponto da victoria parao seu clube.

Terminou, pois, a partida com a
vletoria. da Athletica ar 14 a 12. ¦

Foram estes os jogadores a auto*
res dos pontos:

Palestra — Renato, Aatorrl, Oscar,
1-1-2; Nascimento, 2-2; Armando, 1-
1-2: Heitor.

Athletica — A. Gibin, 3. Gibín.
Jayme, 2-2- Lauro, 1-1-2; Jacomo, 1-
2-1-1-1.
ÜMA REUNIÃO HOJE NA SE'OS

DA A. A. DAS PALMEIRAS
Um grupo de sócio» da A. A. Au

Palmeiras, n&o concordando com 8
attitude pouco elogiavel tomada por
um quartetto de directores aquel-
Ia agremiação, convoca para hoje,
a 20 horas uma reunião na sede
da referida entidade, para defende-
rem os seus direitos de sócios con-
tribuintes.

Impressionante desastre
Uma senhora, colhida por um auto-cami-

nhão, morreu instantaneamente
BIO, 19 (H.) — Impre»slonante

foi o desastre deita tarde, na rua
de Santa Catharina, A margem da
linha férrea da Companhia Melho-
ramentos do Cáes do Porto, onde
uma pobre velha, alcançada por
auto-transporte, teve morte imme-
diata.

O motorista Antonio Ferreira,
dirigia um auto da Empresa de
transportes, com carregamento de
café. Ao passar o vehlculo pela
rua Santo Christo, uma senhora,já
meia idosa tentou atraye«sar aquel-
Ia via publica. O motorUta po-
rém, percebeu a Imminencia do de-
sastra e, para se livrar délle, lm-

machina de manobras da Compa-
nhia Melhoramentos do Cáes do
Porto. O motorista, porém, nio
perdeu a calma, pois, virando a
direcção do auto, evitou que elle
fosse alcançado de frente pela lo-
comotiva, indo o vehlculo, entre-
tanto, derrubar uma guarita, e oo-
lber a pobre senhora, que tinha
sido a causa do desastre, matan-
do-a instantaneamente.

Momentos antes estivara ella
no Hospital da Gamboa, onde for»
solicitar o Beu -internamente o qui
lhe fora negado.

O cadáver foi Temovido para •
necrotério do Instituto Medieo-Le-

prlmiu maior velocidade ao car-1 gal, com guia das autoridades do
ro. Nesse momento surgiu uma 18' districto.;

CLUBE DE IMPRENSA
A aua primeira reuniio-almoço. domingo

passado, no Terminus

UJ»j»iwüi»i»»nu!Jnawri|iT"'rr~rT.1t'11 ri ! 'i.'nr~"

y SRS. ANNUNCIANTES

Is que o annuncio mais efficiente
* o que se faz com Intelllgensla, o
que suggere ao leitor a idéa de
comprar os produtos, ou artigos porvós ajinunciadoa.
A. AGENCIA DE PUBLICIDADE
3A.RBOSA está perfeitamente ap-
narelhada. para dar aos vossos an-.
«uncios a maior efficiencia possi-
pel.,
'' Solicita*, sem compromiaso, in-
formações e orçamento». Fornece-
mos desenhos e "clichê»".
Rua Libero Badaró, 6 — Sala, 33,
2' andar.
ta»grBa*V'.-..1,L 'JMl.Ta.TTi.TT'- t ts.

FALI.BC!IMEr«TO»l

0 SR. HENRY DE JOUVE-
NEL ANALYSA A OBRA DE

STRESEMANN ¦v

PARIS, 19 (H.) — Em critica pu-«licada em "Le Matln", o sr. Henryde Jouvenel analyza longamente aobra do pr. Stresemann, aob o titulo
Kapoleào e Goethe", e conclue nosseguintes termos: "Discípulo de Bin-n-.irclt, admirador de Napoleão, nio'«ria. também Stresemann, considera-do os povos, a humanidade, a paz,'lo õfmente como simples meios, ia-"E-ido de vêr. ora a AUemanha, OraFrança, utilizadas em proveito da

Política britannica?
N&o teria, ello concebido *• seme-hança de Napolelo, um sonbo irrea-

ííave* ^e hegemonia do continente?
fJ o que nunca mais lograremos aa-ber".

Como quer que seja, observa o cri-«CO, nào c possível vèr no sr. Strj-
^emana, um democrata, segundo o
ifntido quo so dá A expressão, emrança, nem desconhecer a íunda-
^"'ntal divergência que ncpara us.oncepções politicaa dos doi3 paizeã.

Dr. Cláudio Monteiro de Barro»
— Falleceu no dia 15 do coreen-
te, em S. Cario», o dr. Cláudio
Monteiro de Barro». _

O extinto, que reeldia naeuelia
cidade ha un» cinco anno», á rua
Riachuelo n. 1». era natwal. de
S Paulo, ex-lente da E»coU de
Pharmacia e Odontologia ds Ouro,
Preto, onde se bacharelou em píar-
macia.

Bra filho do «r. Manoel Jo»e
Castro de Barros, membro da *-»•
portante familia .pauliata; iralo
de d. Clara Monteiro de Barroa
Marrey, progenltora 4°/r*,J* £,*
Marrey Junior, deputado federal,
casado, -em segunda nupclaa, com
d. Isabel Monteiro de Barros.

Deixa os seguinte» filhos: Maria
Tn«* Vera laia e Margarida,
aim^«d»B»cola Nonna7d.sU
cidade.

Seu sepultamento realiaou-ae no
dia 16, ás 17 hora», tando acompa-
nhado ati o cemitério, o» ara. dr.
Theodorico I-eite de Ataeida, Ca-
margo, por »i e pelo dr. Marrey
Juntar dr. Eliaiarlo Fernandes de
Araújo, prof. Franclaeo Pentea*
do, Joaquim Franciaco de Moura.
Plínio de Sampaio Leite, por ai a
Domingos de Sampaio Leite, Un-
neu de Sampaio ^e, Joiié Maria
de Camargo, por si e Carmello Da-
miano, Luiz Sampaio, por• «1 a
José Rodrigues Sampaio, Paulo de
Campos-Toledo, por si e Ananiaa
Evangelista de Toledo, Álvaro do
Amaral Camargo, Antonio Cardoso
dos Santos, por si e OscarOoribel-
lo. Alberto Martins, major Joio
Manoel de Campo» Pf*"?0* *í*
R. Arruda Campos, Casimiro de
Carvalho Paulista por si.o pelo dr.
Germano Fher Juniorê Augusto

Pinto da Silva, Jaeeb Wechiler, • ta Rita do Pa»sa Quatro a de
Fra»cl»eo Cre»tana, Joaquim Ama- d. Aldegondo Boninl PedreacW, ja
ral, José Rodrigue» Vieira, Si
senando de Toledo Porto, por'
si a Renato de Toledo Porte, Jo»é
Gallo Joto Triques e Antônio Joa-
quim Sampaio.

Dr. Heiwtqne PoW — Falleceu
hontem, «a IS «ora», a *?. Henri-
que Potel, com a idade de-«4 an--
noa, deixando viuve, d. Olga Po-
tei, a o» ftfto» Carloa PoteJ, eua-
4o com d. Herraentina; Joio Po*
tel,v calaa da Wght * Power, ca-
sado com 4. Alelna; d- Helena Ro-
cha, casada com o ar. Lula Rocha
Filho, aoclo 4a firma Lula Rocha
* Oa-; Henrique Betei Jr. • Ave-
Uno O. Botai, funeeionario da Ll*
ght is Power. '

O feretro sahlri hoje da rua de»
Quayanazes, 137, para o cemitério
do Araçi, ás 15 horaa.

D. Ida PuecáneUl PedreacW — Fi-
nou-se so Hoapital da Caridade do
Braz, a ara. Ida Puecinelli Pedres-
tíü, com 38 aano», eaposa do sr.
Tib»rio Pedreschi, auxiliar do»
Grande» Moinho» Garaba, delxan-
do dois fllhoe menores: Aldegonde
o Otear.

A finada era irmá de d. Itália
Pedreechil casada eom o sr. José
Pedreschi, despachante da Prefei-
tura.

Deixa oa seguinte» cunhados:
Martins Pedreschi, negociante em
Catanduva, casado com d. Lydia
Saggtorato; Pedro Pedreschi, lente
do Mackensie College,' casado com
d. Ercllia Velloso, professora;
Octavio Pedreschi, auxiliar da Cia.
Italo-Brasilelra de Seguro» Geraes
casado com d. Julia Genari. Era
nora do sr. Pio Pellegrinl Pedres-
chi, capitalista, residente em San-

failecida; irmá do sr. Américo e
de d. Elvira FuccinelU. Deixa os
seguinte» netos: Dalllla e Octavio.

O sabimento fúnebre teve lugar
hontem; ás 17 horas, daquelle bos>
pitai, para o cemitério S.-Paulo,
sendo sepultada am Jazigo da ia-
mllla- ' 

'

A finada era filha do sr. Henri-
que e de d. Amalia Puecinelli, já
fallecidos.

D. Adelaide Barboea — Com
grande acompanhamento, realizou-
se hontem, ás 17 horaa, o sepulta-
mento da sra. d. Adelaide Barbo-
sa, viuva do sr. Cândido Barbosa,
tendo sabido o feretro da travessa
Catumby, 31, para o cemitério do
Beldm.

Sobre a urna mortuaria foram
collocadas as seguintes coroa»: —
"Saudades de Maria I»ah»l e Dd-.
co"; "Ultimo adeus de Christlaa a
Chiquinha"; "A' d. Adelaide Bar-
bosa, homenagem de Julio doai a
Eugênio Leuhenroth"; "A' d. Ade-
laide Barbosa, homenagem doa an-
xlllares da "A Eclecttea"; "lauda-
dea do Doca e Zella"; "Ultimo
adei» de Carmen, Noemia, Hercl-
Ua, Waldemar, Zoroastro a Maria
José"; "Saudades de Antonletta,
Jucá e filhos"; "Saudades de Anto-
nico, Rooinha a filho»"; "Home-
nagem do corpo docente do gru-
po escolar de Itaquera"; "Homena-
gem de Conrado Armando e Jo&o";"Homenagem de Sarpi m Falcão";"Meus sentidos pezames, de Ema
Zuvietisch"; "Homenagem dos che-
fes e auxiliares de Serpl A Fal-
c&o"; "Homenagem dos vidreiros e
operários de Serpl & Falcão"; ".Ul-
timo beijo^ de Victor e Isa"^' 

" 
i

Enviaram telegrammas de pesa-
mes as seguintes pessoas: Tônico,
Glldo, Maria Isabel, familia Ama-
ral, Vigário, Ega», Rosário, Salva-
dor e familia,

D. Verldiana Porto — RealUou-
se hontem, em Espirito Santo do
Pinhal, com numeroso acompanha-
manto, o enterro da ara. d. Veri-
dlana Porto, pertencente a antiga
família re»id«at» n»qu»Ua locall-
dade.

A vwanuda axtiata, que era
progenltora do dr. Fabiano Porto,
ex-juis de direito da comarca; do
capitão Octaviano Porto, fazendei-
ro naquelle município, e do sr. Os-
car Porto, fallecido, era muito e»-
tlmada na sociedade plshalenae
pelo» seus dotes de coração.

A finada deixa grande numero
de netos.

«» . i :mc '—
DESG08T0SA DAV1DA. T*T

GERIU ÁCIDO PriENTTT
RIO. 1» (H.) — A joven Laurtnti*

na de Figueiredo, eem 39 annos, ha
algum tempo que está p*ra!yt!ca, por
esse motivo, vive, a infelir, desgos-
tesa da vida e bastante acabrunhada-

Hoje, pretextando uma fdrt» dOr de
dentt», pediu que lhe dessem um
frasco de 100 gramma» de ácido phe*
nico, para ver sa acalmava a dfir.

Fornecido o terrível desinfeetante, a
infeli» moça inferiu todo o conteúdo
do frasco, ficando em estado gravls-
sinto.

Sem fala, fei removida para o Pos*
to da Assistência do Meyer, e abi,
foi medicada urgentemente para, em
seguida, eer internada no Hospital de
Prompto Soccorro, i 

" " "' " ~-
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A PRISÃO DO DANÇARINO
ZUBKOFF, DURANTE OS

FUNERAES DA SUA ESPO-
SA, A PRINCEZA VICTORIA

BBRUM, » (H.X — Dizem de
Bonn, qua se propala ali, e em rodu
geralmente bem informadas, que a
policia local dá como razão da pri-
slo do antigo dançarino Alexan-
dre Zubkoff, detido, quando pre-
tendia assUtir aoa funeraes da
princeza Victoria, sua,e»po»a, o re-
ceio de qua o famoso aventureiro
vicase a provocar, com a aua sim-
pies presença, qualquer escândalo-
sa òecorrenela no decurso dos actos
fúnebres. Adiantava-»» ser inten-
ção das autoridades pedlraexpul-
sio de Zubkoff de todo o terrlto-
rio aUemão, a tomar contra o seu
possível regre»»o as mais energi-
eaa provldeacla»^ 

O MINISTRO DO INTERIOR
•> DA HESPANHA

MADRID, 1» (H.) — O general
Martins» Anido, ministro do Interior,
partiu para o estrangeiro, onde se
demorar* algum tempo*

Numa atmosphera de franca cor
dialidade, realizou-se domingo,
num doa ealões do Hotel Terminus,
a primeira reunião-almoço db Clu-
be de Imprensa, que assim lançou
gs bases definitivas de sua funda-
ção.

Compareceram apesar da ímpro-
priedade da hora, perto de vinte so-
cios, pertencentes a quasi todos os
jornaes diários desta capital.

O sr. Ismael Souto, presidente da
directoria em exercicio, expôz aos
cofisocios os passos que, auxilia-
do po routros membros da direeto-
ria, tem dado para tornar em rea-
Udade a congregação dos jornalls-
taa paulistano».

Assim, graças á iniciativa e de-
dlcados esforços desse nosso con-
frade e de outro» directores, este
já posiue a sua sede installada, á
rua Libero Badaró, palaeete "Sam-

paio Moreira", em duas conforta-
vela salas.

Para chegar a e»to relativo grau
de progresso, o Clube tem á agra-
decer, também, o apoio e a sympa-
thia que lhe dispensaram o prefei-
to da cidade e o National City
Bank, a quem uma commlasão pa-
ra isso designada, externará e»»e
agradecimento,

Prestou-se singela mas aignií 1-
cativa homenagem á memória de
Amadeu Amaral, eocio-fundador e
membro de uma das commlsaSea
permanentés.dó clube, ficando de*
liberado que se lançasse na acta
um voto de • profundo pezar pelo
desappareclmento do illustre com-
panheire.

Ficou designada uma commissão
para visitar, em nome do clube, na
casa de sau'de em que está inter-
nado, o dr. José Maria Lisboa Jor.,
director do "Diário Popular".

A seguir, ficou designado o se-
gundo domingo de dezembro vin-
douro para a próxima reunlão-al-
moço, na qual se procederá á elei-
ção da directoria que deverá reger
os destinos do clube no anno de
1980. Pelo 2.» secretario, dr. Her-
mes Lima, foi lavrada a acta da
reunião, quo teve a assignatura de
todos oa presentes, encerrando-se
entre frases de bom humor e ges-
tos de cordialidade sincera, a bella
festa, de que veio resultar a as-
sembléa.

Antes, porém, o ar. Israel Souto
communicou seguirá viagem, por
estes dias, para o Rio Grande de
Sul, paasasdo,, provisoriamente, i
presidência ao seu substituto.

vittmrinmxgisuxs

AS CONSEQÜÊNCIAS DO
TERREMOTO VERIFICADO
ENTRE BOSTON E TERRA

NOVA
MOVA' YORK, 19 (H.) — O abalo

sismlco que seecudiu liontem, a costa
do Atlântico, na regito compreendida
entre Boston a a Terra Nova, provo-
cou a ruptura de cerca de 12 cabo»
telegraphlcos submarinos, pertencen-
te* a diversas companhias. X' assim
que a Companhia Imperial, a "Wes-
tem Union", a Companhia Commer-
ciai e o Cabo Francez, tiveram, res*
pectivamente, 1, *, * ou 8, nio ae
sabe ainda o certo, c 3 cabos inutili-

I zado» "v*-*'>

O ESTATUTO DO FUNCCIO-
NALISMO PUBLICO

RIO, i» (H.) — Reuniu-»* hoje, sob
a presidência do ir. Graccho Cardoso,
a Coirmisrto Especial da Câmara, In*
cumbida de elaborar o projecto do es-
tatuto do funecionalismo publico.

foram por elles examinados varios
aspecto» do caso, principalmente o»
que se referem As nomeações, promo-
ç6*s e eommissoes.

Usaram da pelavra, propondo arti-
gos ao* estatutos, os sr*. Maurício de
Madeiro». Daniel d* Carvalho e Sá
Filhe.

Boa» proposta» serio redigidas op-
portunamente. de modo a figurar
no projecto que a Commisslo submet-
terá é. discussão do plenário.

EM FAVOR DA FAMÍLIA
DO CAPITÃO OSMAN LA-

<s"~ DEIROS
PORTO ALEGRE, 19 (H.) — Sobe

a, cerca de 6:000$, o produto arreca-
dado em favor da familia do capitão
Osman Ladeiros. morto em Curitiba,
pela policia, quando se realizava um
comício liberal. '

A Importância foi entregue â espo-
sa do presidente do Estrdo, que a
transmittirá. á. familia do inditoso ot-

AS ELEIÇÕES PARA A
VAGA EXISTENTE NA AS

SEMBLE'A LEGISLATIVA
DE SERGIPE

ARACAJU', 19 (H.) -* Realiaou-s»
hontem, cm todo o Estado, a eleiçân
pára a vaga de deputado existente na
Assembléa Legislativa.

Foi eleito, sem competidor, e dr
Oscar Peixoto Lacerda, medico resi-
denta nesta capital.

COLLISAO DE AUTOMO-
VEIS

PARIS, 19 (H.) — Verificou-se hon
tem, no boulevard Malesberbe», vio
lenta collisão ertre dol» automóveis,
num dos quaes se achava o sr, Ro- ¦
berto Levy, actualmente de passagsr.*-
pela capital. Só houve prejuízos ma-
teriaes.

EXPOSIÇÕES DE VAGÕES
FRIGORÍFICOS

PARIS, 19 (H.) — A directorii
da estação de Saint Lazare, vae or
ganizar uma exposição do frio, cir.
que figurarão vagões frigoríficos
dos mais recentes modelos, bem co*
mo câmaras para transporte di
generos facilmente deterioraveis, t

ficlal.
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Informações Co mmerciaes
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pswMERCADO DE CAFE*
O marcado da café dltponlvel ea-

levo hontem em iantos algo mal»
animado do qua noa dlaa anterlo.
re», ao bem qua para tal nfto hou-
*•»»»• uma raiâo- plausível. N»o
obitantt, oa pretos vigente» conti-
nuaram a aer muito balaoi

OICniACA» DO DIA
«•atoai Inalterado,
liai balsa do f 100 a IMO.
Havrat alia do 0.T6 a S.Wjfrweo*
Rambnrga: baixa da 0.B0 a 0.TB
. pfennli.

-Comrato Blo-i alta d* 1 a 10
• baixa parcial de S pontoa.
"Contrato Santo»": alta d» 3
a 7 • baixa parcial d» 1 ponto».

1
TAXAS DO DIA

Mdv • a oa.M
Viata •> ,, • •• •• ' *' 5*
Cabo ,'• * Jjjj'

Aa cotaçOes do termo continuaram
» »er aa meimaa no unlco pregão da
Holi. Official da Café, onde nao
houv* declaração da negocio algum.

Aa pasiagem do dia a» .lavaram'. 
«nan ..«aa- aa entradas, a 40.141. o» despacho», a 4J4W • o» embarque*

SaRS? SS» resultou 
""ccre.elmo 

d. 18.4M saccas no aloek que panou
•NodRir,d."5'an.lro. o dlaponlv.l leva uma baU. d. W». panando a a*r

cotado o typo 7 A raUo do 181000 por 10 kllo».
TlEram entrada hontem naquella praça 13.6» «««». . ,m•• vm 

".nm 
d.u-». baixa «er.t no primeiro preRto. a qual foi d» Jioo em

a^.mbro™d,_!'mbw iff.vfr.lro. deW .mPJanelro. d. *!00 em março .

OíS,.,^dâob funecionou calmo e ne... pregão foram v^^_^™{£
Na reunião da tarde, com mercado estável, aa cotaçBoa *^«™.0.ulr.*

«-Li» o maa nreaente não íol cotado; dezembro continuou com a baixa do
ÍJno i_£.™ Umb.mfôl cotado com' a' me.ma baixa de 3400. ao pano
S£'fí"r.E> o mírso voltaram a Ur o. preço» primitivo», annull.ndo.
Sta-orMda pi?a Sanha . o me. ** abri. ch.»ou a ter alta d. 3330.

Ne»», raunlao foram vendida» mala 4.000 aaccae. __._»_____.,. . _,„__.
*.ára ^cna^:Kn.,rnr. W.&32A?:
^"^'X^»* SS£ «m. dando .ufar A v.nd.- «asar. sffiS—^ * «
^tffi^U^toffiti» a 0.75 pf.nnl* por melo kllo.
rOltanS^e venda» de mai. 3.000 ».cc... O mercado fechou na me.ma

^Em "«"."vort, 
o «Contrato Bio» foi cotado ^'^^.^^ll

tura _ bata d. 5 a 11 pontoa; 3.» mb^ baixa de 1 a *; i.' pr.fão -

alta do 5 e baixa parcial d. 6 a 8; fechamento - alta de 1 a 10 e
>.__!«__ n.rcl.1 de 3 ponto». Venda» — 30.000 aaccai-

ifr> ^Contrato Santo.» aoffreu a» aegulnte. alter.ç«ea no deeurw do»
*?bí1.h-Alta 

d. 7 e baixa de 3 a 10 VonUia. Uatcmio-.lrrmpxlmr.
3. — Alta d. 3 a 5 • baixa d. 1 ponto. Marcado: eatavel.'«• 

— Baixa parcial da 3 a 8 ponto». Marcado: «tavel.
4.. - Âuí dis?! • baixa parcial d. 7 ponto». Mercado: apenaa erta-

vel. Venda»: 40.000 lacea».

COTAÇÕES
Abert.» — pfennlf por 1/3 kllo:

D»i*n.bro «8. 80-8.!SO
Marto ........ 49.60—0.50
Maio 40.00—1.00
Julho  • 40.25—1.00

Vendai. 2.000.
Marcado, acctulvtl.

reehamentlo — pfennlc por 1/3 kllo:
Baixa da 1 . 1 1/4.
Deiembro 40.25—0.T5
Marco ........ 40.60—0.80
Maio ........ 40.25—0.75
julho 40.80—0.75

O mareado-tachou acceislvcl no ultimo
preglo.
Venda» do ftehamento. . . 3-000
Vences da hoje .._._>• 4.600

MERCADO MONETÁRIO
O marrado d. cambio eonllmwu

mantendo aua tendência da baixu.
Aa laxaa *m vigor no dia antecr-
dentw • que vinham atndn auaten-
tadaa a cualo, deram lunar a outra*
menoa favorável», havendo uma

^TatmeVt^ • «c<2 • '»'«'"" ÉS 2
insistiT.m -cear A raxao d. 5 »;e4 a 30 d,v. 5 D8M i«bM| tocante
ao dollar cotou 1010 m.la «ro do qu* na véspera, ou ..Ja. a &M80.

8.U dinheiro foi o m..mo para l.lra» do lypo 00 d v. entrei, mm,30
dl.» «n». tratando da mowU Ingl»». tando tambem au«m.nt»do «oi0
em r.l."»o V. d. proc.d.ncla americana. Suaa taxa. foram. poln. d. B «l|<b
' 

^XmmKVSTmMtmm .«cando a 5 37|33 a 30 d|v, m a 0 3;! a viata.
a,nd°o d.T5i70 aua taxa para o doLar. No •™«"W^!^&
esteve apenaa nominal com aa laaaa de 0 13,10. o -3,32 • 81000 reapr-
C,'rHSuvèe'aUeraç»o 

no locanta a Ioda» a. moeda», conforme ie verA pelu
nuadro daa cotacOea qu. damo» abaixo.q 

SANTOS.- Tambem em Santo» o mercado esteve fraco. *.^nlnal. -
a-m, m.i.ri. d. letr.a nara cobertura oa banco, cotavam o dinheiro a 5 ,;i
\\VmSm%ma WW par» dolUr... O. powuldorea de.ae papel o offere-
ri.m aíi 1111138 • W430, lendo con»»«uldo effeeluar alguna negocio» na»
b..?a qu. 

"xirTm 
P5ra a» libra», porém, .oment. . 83410 par. o» dollares.

O/COANHUHCIO
:' iHiniiiBpsssiiiJui-iii líHiiíiii iii

n i _h__r_% —^Mrí? víirr*«iij__u

mmm^^^f<^^M M
^mmr~ tf^-r&fâ

APOR INTEKMEDIO/*mssrwgmsa

caaif,

Pimlul

Via4,

K. aiM«a
rraaeo» . .
Marcea . .
Lira» . . •
Kicudo» . •
Ftaatai . .
Pollar . . .
Ptio ar»«at.

'Fr. niUM .

reaKakal* a I L*M Fr. balia . . .
ia.000 I > Tato uniiuajro .

128.000 Florlaa ....
21.000 certa uutr. . ¦
03.000 «okola ....

107.000 K. dlnanarqun.
S4.000 Ml
4.000 Yan 

lí.oo-i K. neruigueu .
20.000 í turea ....

85.000
4.00A

12.000
31.000

105.000
11.000

750.000
11.000
ía.mvi

l.UÜ-J

RIO - Na praça da capital da Republica, o mercado eateve frouxo
A. taxa. para aaquía foram praUeam».". aa m.ema. que vigoraram nesta
«iea Ouíní» ao dinheiro pafa Utraa d. export.çâo do typo 80 djv entre-
5L em aHla., oa bancoa ?oUram-no a S 1111128 e 8MM. O» exportadores
S? íítrahlram! nio tendo havido offert»». Entretanto, . alfun» negócios
foram levado» a effeito a 8*430.

COTAÇÕES

POR

PRAÇA DA«r.34.-tOIMieM.t.1-a.
•MOM • 1-188». - CAIXA P0I7AL tlIA

¦eaUaal

Aflaali.
IH» R.,CirM4»,.a»
, 1> ir, da t«
k»

W.m, da 3.*, tt.
da 80 ka. . .

Idem, da »,; at.
Aa M ka. . .

Htm, da I.», ie.
•d»'45 tu. ., .,

Idem da 2,>, at.
4a 48 li». . .

14.m, d» 3.*, •«•
»• 4» k>. . .
Marcaío.

MERCADO DE FARINHA
DE TRIGO

Ai íotacíai da BoUa da Mirea4erta» pa-
r» ntgecloa «m dlehalro, i»m. eneoeta a
lol» da 000 voluauí, foram ai wiutatat:
Atlaali Ctmp. Vam».

D. Itap. Aratatlaa, da 1.» —
Mam, da 2.»  ~"
Idem, da 3.»  "" ~
Di molnhoa naelonau,
1.»

Mim. da !.'... .
ídam, da 3.» . . . .

Mercado, calme.

BSTATIRICA ;'
EatittBda anterior «40.000
Bahldaa hoj» —
Deida 1.» do me» ..... —
CxliUncl. actual 440.000

3WI8M 8 :>0|OM
Praaiaai a lab»e4»

aatf *• 1.8. lUf*
^í. 8,30 par» tlaul .

TmuMéa* . 8M888 8 TOWW
TakM» *• pamba para ^^kllel» 4a 8.18-Saja 408800 8 -
V,!^~,0-3^,!k,.^ H0IO0O . 1808000
cutoo. *%r*8, ia IMWO a sooioeu
Ripa. 4» parab», baa.¦"SUO ¦ 8.03 X 0.018

da I.a. 4». ... • «a»*9 • nvK
riKHO DO PARAÍU"

Taltaaa .a. b»a 4a 1"' X 13" » 4.40 —

ST-^a. 88IO0O. t.; K8000 . 3.».

AtfStll
M 4o Bane. 88. Paul" » . .
80 4o Bia. Cem. In4u;tru a

íoo Mem. liem 
i

lll 4a PauiUl. Ci' *• !¦"«"•'
aom. . . • • • ¦ • • •

S2 4a Meliioramentoi 8. r»-.:->

DakealMeai
7» 4a MtUi- 8Aa Paula. I • a

IMUMwstute
«ít.í^

IMHatmv/n

mw

SII008 341500
321000 311500

CAROÇO DE ALtiODAO
Ka BoUa da Mercadorias, honteni, lo-

ram eitai aa cota;«e'e da produto:, Comp. VenC.
Tor 15 kl., »r-aeea4..« .... 48200 4*404
Por 15 ki., um taeco . . 31*00 41100

Mercado, calmo.

ÓLEO DE «CAROÇO DE AL- CERCADO DE MAMONA
GODAO ! Mlu'dl kllo ... a/e 1500/8530

Mídia kllo ... •/« ... . 1600/1520
Ai eotaçOei para eite produto, na BoUa

foram ai leiulntea hontem:
Aciaait

Do Eitado, caixa dt 3
latai, 28 k» 64S0O0 671000
Mercado, calmo. -

gANTOS, l» — For.m aita» a» eotac*>»
Jo tarmo aa BoU. Official:

TERMO
Abeitar. — Per 10 lüloa:

NOnmbro 278475 —
Duaabro ...... 288300 —
Janeiro .«..».. 248275 —
révtrelro » . _, . . . 25*276 —
Marco . . . m : i.'» 24*125 —
Abril •-•;••'»"••• •" ^

Vendu
Mercado.
nchuneals — For 10 kiloa:

Novembro ......... *~ "~"
Dèaambm ....... -r —
Janeira .._,..••• — ~",.,
Fevereiro <_,.•••• —
JâSJt^O vBIMMIl Hl«l8 •»*.8—
Abril ak%,mm\m,MtmM *"* J 

' ~

Venda».
Mercado.

v«pdâji do dia • « -r « v ~"
Deada 1.* do mez 4.000
Dtlda 1.* de Julho  623.000

DIBPONIVÍI. v • .- .

Trpo 4, per 10 klloe .... -somlnal
Mereado, firme. '..««_,

VauU paullita, por. 10 klloi.. 3S0OO
PauU mineira  .. •• 3W00

ESTATÍSTICA
Fa-iiaietu . . m * ....... *!'H2
Eatrada» hoje . ._,..... 40.148
Deade l.« 4o mez ._,:.»_. 493.322
Deida 1." de Julho _¦-...« 3.375.134
Deapachadas . . .._,.._, ,í?-*i*
Deede 1.» do mez . » ». . 425.80»
Deíde 15» de Julho < . . . 3.700.300
Embarouee ..... i. . 21.621
Deede 1." 4o mez ..«..> 374.321
Deede _..'• de Julho ..... 3.587.144
Exlitencla .... ._.«„»» 973.599

' RIO, 19 — Foram a« seguintes as cota-
coei do cafí na Eolea:

TERMO

Aberta» — For 10 klloe:
Ndjtntnbro *»»«•,••
Deiembro .„_._._«._.
Jaüelro ._,_,_......
Fererelro _, u ,.. «¦:._,.
Me0(O « »_ w laf -im >.; t« *i
Abfll * • •;* •¦****'

V«n4a», 2.000.
Mereado, calmo.

Faeh-une.to — For 10 kiloa:
Novembro m ¦ _, » _,.
Deiembro m * m t* ••• •
Janeiro *t ¦ >* :«i - ,•> & ,§.
Fevereiro .. ,. . -... . ..
JÍATÇO « m' m m »' w ¦«
Abril • » •* - *. m A a

Venda», 4.000.
Mercado, estável.

Venda» «Jo dia .._,_,«_, »
Desde 1.* do mez ¦ 14 « w m
Deada 1.» de Julho .' . .' ,'i

DISPONÍVEL
Typo T, por 10 kilos » . * m

Mercado, calmo.
Entradas hoje . -•_,...•
Deerl-i 1.* Ao rner « m * m w
Deede 1.* de Julho .¦ . '. _, _.

Desde 1.* do mei V * M M 130.000

A Câmara.BradlaU «aa eemlena 4»iu
Capital, affixou boaus a aiiulau tab.Ua:

(Fercy Lavy lmae»)
Em 18/11/3* e» banee» aaearara eu mi-

dl. na» leiulntei eon4lçfl»s:
80 J|v 4 %-laU

St d|v 8 vlita

Londrea 5 6J/J4 5 47/84
FarU . t*11 .HS?Allemanha SJJ"
ltalla . .'.'.'... 'J418
Holianda ...... JJJ»;
Kaipanha ...... llil
Fortutal ...... *3*7
Nova Tork ..... 8*4*8 8887»
Urupiay ....... »•««
SuUs. ........ lill
BeKtca ....... ».«
Buenos AU»» .... .5122
Soberanos ÍÜI!
Vienna IJJI»-
3ap8o . «soo
Beyrouth .»•¦•« • **/**

LonOraa . . • • >
Nov. Tork . . .
Falia
IUH.
Berlim
Hespanha . . . •
Portugal
í uin 
Belilca
Montevidéo . . .
Vlenr.a . . . . •
Btyrcuth ....
Japão . 
Prata -
Holianda . . . .
Soberanos (ouro) .
Soberano, (papel).
Argentina ...-•••

8 53/61 5 47/04
88S75

5338
8448

28018
13213

3390
1*650

3239
83420
1S215

5 45/64
43200

5257
33150

421800
431200
31530

PRAÇAS ESTRANGEIRAS

143800—(100
15*400—(100
13(800—3400
12*900—(100
12(600—(SOU
12(750—3650

15*400—(100
13(800—(400
13(000 —
13(000 —
12(975+1220

6.000
54.000

900.000

16(000

13.630
164.529

1.224.140

Fechamento:
Alt. de 1 . 10 a baixa pare. 4e 3.

Dezembro ._._._.._._, 8.50+10
Mar{0 . u m m m m >_ 8.40+ 6
Maio . » a m m-.m.* ¦• 8.26+ 1
Julho . . .''.__;.;«» 8.29—3
Setembro (1980) .<«._, 8.28

' Merca4o,- ap. estável. / '• ,•
Vendas, 30.000.

HAVRE, 1» — 0 mereado para esta
praça, funecionou hoje com aa seguintes
lotações:

Abertar» — For 50 kiloa:
Dezembro __,_,«_.. 264.25—0.75
Março ..._.._,... 263.00—0.35
Maio ..»_,*»... 263.75+1.00
Julho ...«»¦... 264.50+0.60

ttereado, estável..
Vendas, 30,000.

Fechamento — For 50 idloi:
Dazembro . .... i . 205.75+0.75
Marco .?»»»»» 264.60+1.25
MalO « ¦ m » m-V:m 265.25+2.60
Julh* a . . .»_>«_, 266.00+2.00' 

itereado, aatavel.
kendaa do fechamento. . 6.000
Venda» do dia ...»...» .. 36.000

NOVA YORK, 19 — Este mercado para'
o "Contrato Saatoi" funecionou nu ae-
gulntea condlçoei:

Cent». p/llb. de
1.0 preglo 459.05

10.
13.25—10
12.10— 8
12.12+ 7
12.04+7

Alt. de 7 e baixa de 3
Dezembro .»_._, . .
Marco ...._..:....
MAIO ,. H H.K ai .« H W
Julho

Bruxellas

NOVA TORK, 1» — Este raerítóo tara
o "Contrato Rio" funecionou noa seguintes
condições: '.•'¦''% '. '" .*

Cent». p/llb. da
l.n anglo 458.05 :

Baixa de 5 a 11. <¦-:..>,
Dezembro . . . a . _, 8.30—10
Marco ..... a . 8.18—7
Maio . . . . a v .. 8.20—Hat. ,.,,,.,-
Julho 8.21-11 

'SL1*.'?,

Mercado, ap. estável.
2.0 preglo ,

Baixa de 1 a 8.
Dezembro' . . . •«' _,' . 8.38— 8
Marco ......... 8.29—-8
Maio . ....... 8.24— 1
Julho , . . . m , * 8.24— 8

Mercado, estável.
3.0 pregão

Alt. de 5 s baixa pare. de 5 a 8
Dezembro ...... 8.45+ 8
Marco . _..».» a 8.30— 5
Maio . . . a wWr r.m 8.25
Julho .... a a a 8.24— 8

Mercado, estável.

(Perer Lavy Irm3os)

LONDRES, 19 — Foram estas hoj» ai Mgulntei eoUcOei eambian:

1.30
4.87.15,-18Nova Tork

IUU. ....
Madrid ...
Pula .. •'. ..
LUbOa .. .. .
Berlim .... .
Amsterdam ..

>• »• #« »•* *>• mar •• •« Ma • • -
• *_•• ••««(•*.*• •• • _•«!••
¦ im * • »¦ » • i8 * .• a» • » a«.4i

a • * ¦ • • ojai « ? • a. • ¦ I» • .* •

» »m .•¦ IBM » ¦ •• *• »• *• 8» 8»• . .••
• a. » a. .••! «as

aat m* «88 %»

Abert.
4.87.3/8

93.14
34.86

123:86
108. U
20.3»
12.08.li
25.13.li
34.87

93.13
34.89

123.86
108. U
20.89
12.08. V,
25.14.H
34.87

Fecht.
1.S7. .4

93.14
34.90

123.85
108. U
20.39
12.08. .1
25.13.'..
34.87

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado deste produio funecionou am

condições «lmae, aem apresentar modlfl-
caçlo.

No termo, a houve offertu da oper.-
dores no segundo preglo.
Atinai: Comp. Van*.

Refinado, filt. especial. . 42(000 43(000
Refinado, filt. da 1." . . 40(000 41(000
Moldo branco ..... 33(000 31(000
Crystal bom, secco do

Ertado ....... 31(000 32(000
Idem, da Bahia .... 31(000 32(000
Idem, de Pamambuco . 31(000 32(000
Idem, de Maceió .... *<1(000 32(000
Mem, de. Campos .... 51(000 32(000
Crystal bom, frio . . . 30(030 313000

Mercado, calmo.
Somenor. bom 32(001 33(000
Mascavo . . . .-..-. 29*000 C05000

Mercado, calmo.
¦ TERMO'' ¦

O mercado de termo para o assucar
crystal, saccaria nova, teve u seguintes
cotaco.::

Comp.

T.b^TPar. blUrt. 4» f » *" - »8-.

4l. — I.* 18*000. _
Tabu, |Nt~ •«•!••• » " ' _ ¦*¦*•

..'.'.'.^.'m basTde 1- X 0" X 1.40.
^'^L^IIWCOT 2... 1T08O00 . 3.'

138(000.

CENTRO DO COMMÈRCIO
DE S. PAULO

DISPONÍVEL
Foram aatu aa eet.e0u Watem, 4oa

dlvarie. »w4utu. do Caatro 4a Cwaíi-
d*' Fraco 

»;48 88.
81(000 88*000

... . . 518000 80*000
.... 51800-1 (5(000
.... 60(000 8*1000

, , , 40*000 11(000

orrc.T..-.»
raadae («BUtwi

Apolita» 4o trf.ai", 4»
15.» Mrla

Mem. 4a -¦• a 4.» . ,
Mem. 4r. 13 • t*r'-a . ,
Mem, da I3.e ilrli .
M.n). U» 7.» e 11.» .
Mtm. d» 14.' :*r.» .
Mem, Fe4. port. . .
Mim, nem
Obrlg. 4a 1931. port
Obri».. 4o 1)21 4a &:o
port

Obrlg. Prophilexi» ¦
Obrlg. BoU. «.'.-.!». ti-
Obrlg. 4< 1»22, nom.
Ohrlg. 4t 1322. porl.
Obrla. 4e 1927. port.
Obrlg. Federai! . .
Obrli,'. Ferrociarlas .

Vin«. -•aaa.

Mlutur.da, kllo Nla ha
Mercado, calma.

ESTATÍSTICA
Existência anterior ..... 18.843
Entrada, hontem —
Dts4a 1.* 4o ma» . . . . -~
Sahida» ......... —
Deida 1.* 4) Ml —
Stock .ctual '• 10.143

MERCADO DE FRUTAS

Atra»
Sstra
Eipeelal
superior ....
Bam
JUfular . ¦ • •

MereaOo, trouxe.
Ama CattoMi.

Plimoata 4. luxa .
Bom
luguiu
1|3 Arn» .:.."..;•
Qulrtr. 4. arre» .

MereMo, trouxe.
BMJ8.

Supaile*
Bom . •
lUgulu

nomla.1
¦emlaal

NOVA YORK, 18 — Neila prac. vltorw-un u iigulntei taxu eamblaee:

Londres .. ,
Parti ......
Itália .. ,.
Ma4rl4 .. .
Amiter4am
Berna .. .,
Bruxellaa ..
Berlim .. .

mm mm mm ¦• •• ••
mm ** »m »« mm mm ¦

mm »m .mm »• _• • mm mm

« mt
• :• af

Abert.
4.87.43
3.93.58
5.23.43

14.00
40.34
13.97
13.93
23.92

1.80
4.87.43
3.93.56
5.23.43

14.00
40.37
13.97
13.0»
23.92

Fecht.
4.87.43
3.03.56
5.23.43

14.00
40.37
13,97
13.99
23.92

BUENOS AIRES, 18 — Sobra Lon4res:

Compradores .. .. .. a
Vendedores ..ai

MONTEVIDE'0, 1»,

Aberta..
48. 1/3
40. 3/8

¦'•:Ü'-.

Compradores
Vendedore» . • *•. 0,m. m.m, AA **

'X ¦ Ametletf./ ..v>-*>
mm mm •• '+'*¦£ f ¦ - i ¦?-• '/*•
.. ..... .. sj *T.fV»- ;-•-¦:

TAXAS DE ÜESCONTO

Fechamento
46 1/2

46. 3/8

ÜmfâSmWlcl¦ 47r 3/8 .-.-'¦¦V

Abertura:
Novembro  —
Dezembro ...''— 

' —'
Janeiro . . . ... . . 33*000 —
Fevereiro ....... — 34Í500
Marco  —
Abril —

Negócios: 300 saccas p. Janeiro a 34*500.
Fechamento: Con_p. Ven4.

31(000
32(000

Novembro
Dezembro
Janeiro..
Fevjerelro
Marco .
Abril .

mia utu u eeuçeei para hol»,
Agencia Municipal:

Varejai
Banana nanlca, kllo . .
Banana maça, kllo.: .
Laranja» bahlana, duz.
Laranjas Uma, dz. . .
Laranja», cOco, 4». . .
Laranjas tangerinas, dz.
Laranjaa da terra, dz.
Laranja cravo (mexerl-

ca), dz
Llmao siclliano, da . .
Llmlo gallego, da. . .
Mexerica tangerina . .

Atae.da:
(rara eampra 4a etae. caixa»' 

par. alma)

, Laruijaa bahlana», cx.
Vend. pequena

Laranjaa lima, ex. paq.
Laranja cOco, ex. paq.
Laranjaa tangerlnu, ex..
peQ

Laranjas da terra, ex.
Pao ___•Laranja . cravo (mexerl-
ca) cx. paq. . . . .

Llmlo siclliano, ex. peq.
Llmlo gallego, cx. peq.
Mamlo
Mexerica tangerte» ...33(000

34(000
355000

ESTATÍSTICA
Crystaes:

Existência anterior
Entradas hontem .
Desde 1." do mez
Sahldas hontem .
Desde 1.» do mez
Stock actual . .

300.060

1.439.000
60.000

2.950.000
24C.060

MERCADO DE ARROZ
Foram estas ns cotações na Bolsa dc

Mercadorias de Sto Paulo:
Aeíual:

8400
8500

1(000
(100
(600
(400
»400

(600
: *400

«100
(400

4(000
5(000
4(000

3(000

2*900

4(000'
i 4(000
10(000
4(000
3(000

•500
8800

1*500
íiioo
M00
(800
«800

*SÓ0
(890
(lu.)
(609

4(800
WOUO
8(000

4(000

3*000

51000
5(000

íiáouo'5(000

4(0bü

. 33*080 34(000

. 1K-.00 17*000

•i Xeve 4» Eatado.
. . . . M8000 188080

. . 138888 1880*0

V.1-.1YI „

•0U'»V| „
MW10MI „
tioiooo —

7J4J50,
0M1CO0 (»:iK()

I501M) 4l?|Sa

wnnvi —
970I1M »S5|*H

BANCO»

loduhtri» . _. . soolivyi «íiwi

Do ma araaaa — a»*»s
Espadai ....•••
Supeio» • • • 
¦ea»

MercUe, cala».

Amarelllnho . . .
Commum

Mereado. a»ts«*L

Mídia (kllo) .. . .
Mlu'4. . . • '• •

MereeAO, ilU-A
Eètt4e
Xis Onád. . • •
Argentina . . . .'

11(800 11(180
11*100 13(100

aomioal

Com.
Com. Induitri» 30 4.
Csmmardal, ci 40 <
Commercial, Intagri.
Commarelal, c| 64

130 4la»i ....
Commarelal, Integre.
4IUI

Norotste. cl 50 •!•
Noroeste. (30 4I.D
¦• Puilo ....
Do Elt.4o ....
Braril
Mem. • 30 4U» .
lUlo-BrulItlro . .

30H010 V>\Wfi
39SIOOO _-

(30
3».|ft0i

68I0CO 5MW

19110OO H5|W)
3501000 M0|lW|— nivAi

CÂMARAS MlNICirAT.-

Araraquara
Agu4o* . a

931000
851000
9030CO WVA

MERCADO DE MILHO
N. Bois. de Mercadorias de 880 Paulo,

par. negocies em dinheiro sam desconto
a lotea d* SOO volumes, vigoraram estas
cotaçOes

Agulha beneficia-
do espec. . . .

Agulha super. . .
Agulha bom. . .
Agulha regul. . .
Melo arroz . . .

Mercado, frouxo.
Cattete/.,,

Melo arroz ...
Qulrér* .-.'.'' . . .

Mercado, frouxo.

B. Inglaterra¦B, Franca' ¦ •
B. Itália .. .
B. Hespanha
b; Allemanha (ouro)
N. Tork — «ompradore»
N. Tork — vendedore» ••
Londrei — 3 meses ** ».,

• mmM-wm_.wm.ym mm *• *.% .••¦ «•» p«i
»V-*»i* .«ai •¦ .4 •• m». mm mm 'mm mm

•'« *m 4* •¦ mm mm mm »*•> mm ** m
i m ¦¦ m m m « *'m • m _• - *m m mm ••• • _>«

• St _• 81

1/3

1/2

1/4
1/8
1/4

Mercado, Irregular.
2.0 preglo

Alta de 2 a 5 a baixa da 1.
Dezembro ¦..'... - •
Março • ». «¦ • .«• « ,* *
Maio im m « »i » ji « i
JUlhO . . . .: V K » « '

Mercado, estarei».

13.34— 1
12.15+ 2
12.10+ 5
12.00+ 3

(.a preglo
Baixa pare. de 2 . *.'

Dezembro . . . . .
MarÇO > * at. m. Kt w H
MatO .*: mt M M H * la»
Julho ......_,

Mercado, estável.

Fechamento:
Alta de 2 a 7 a baixa pare. de 7.

13.37— 8
12.10— 3
12.05
11.95— 2

Desde 1." 4o mez a i. 197.000

HÀMBUROO, 19 — Foram ás seguintes
as cotaçOes do mercado, boje .nesta praça:

Dezembro
Marco , ,• », m •*¦ !• ; W, *¦'
Maio _..._...: -m ;, m
JUlhO * • e • Hll.wa*
Setembro (1930) . . . »

Mercado, ap. estável.
Vendas, 40.000.

SANTOS a KIO

Vendas, do dia . . „ . .

Desde 1." do mez a . :•¦ ¦• «/
Desde 1." do Julho ...'.'.. ,.

13.28— 7
12.15+ 2
12.05
12.00-j. 3
11.95+ 7

.70.000

MERCADO m ALGODÃO
COTAÇÕES

reatamento antaiiori

Novemcro a a a m a >
Dezembro ...._. ¦ .
Janeiro . » .... .: ....,
Fevereiro _ 

'_. 
,. » ,.'

MarCO . m m. m m .« i
Abril M _¦ A K M M W (

Comp. Vend.

43(008
44(000
45(008'
45(600
46(000

Abertar. da 1.
Novembro .. ..; .
Dezembro m ,.-, ,..
Janeiro ..mm..
Fevereiro . « .. .
Marco . . a .
Abril >.- íi . «•'_.

Feehwnento:
¦ Novembro

pregloi

'700.000

6.075.000

/'DIÁRIO NAaONAL"
k« no RIO DE JANEIRO
;VANNUNCIOS, ASSIGNATURAS' •
|,. E VENDA AVULSA
S* Representante: A. HERRERA
ÀVENIÜA RIO .BRANCO, 1*5 -. I.' — Telepüone: Central 2768

43(000
44(000
49(000
46(000
Comp.
43(000
44(000
45(000
46(000
47(000
48(000

Dezembro . _. . .. ¦
Janeiro . . ,.. » :. .
Fevereiro . ». a m »¦¦;:¦
Marco . . m - m m :
Abril * ,. • », .. i» ,«•

<* disponível';,' 
ò mercado do disponível na Bois., de

Mercadorias funecionou calmo, nao tendo
havido alteraclo.'
, Aa cotacOea toram aa seguintes par» na-
goelos . dinheiro sem desconto a par.
lotes de 600 volumes:
Typo 6, classificado . .
Typo 5, nl classificado
Seridô . . . ; ; . .¦. .
Bertao . . ..-à-..ii• *'.;% «...
Mattas . . . ......< Mercado, calmo. • •,

ESTATÍSTICA
Existência anterior ..... ...
Entradas hontem.'. . »,.-,
Desd* l.o de julho .', ,',
Sahldas hontem . . . . ¦ ,
Desde 1." 4o mez • . . ,
Desde 1.° 4a lulho .".'.. . ,
Stock actual .¦-. . . •¦ . .

44(000 15(000
43(600 44(500

nominal
nominal
nominal

; «1.277

1.127.335
15.495

761.843
5.801.863

905.782

Idem —. Comprador
Kntr.das da hontem em sc. de

80 kilos . . . ... .
Desde 1 de Set." pp. 80 kilos .
Export. para Llverpool . . . .
Export. p.« outros portos da
Europa , .

Entradas paio porto de Santos
Abatimentos do consumo do mez

passado, sacca» de 80 kilos .

3*(00Ç

1.600
57(100
2.200

NOVA YORK, 19 — Abertura:
American futures para:Janeiro .... , .

Marco . . ... . .
Maio . , .. ¦.,. i. .
Julho . . . . . . . ,.

Alta da 1 a 4 pontos.
Os baixistas estlo ae. cobrindo.

17.43
17.75
18.02
1S.22

í»OVA YORK, 19 — Fechamento:
American sport mlddling uM_fiiM'<." 17'.>ÍSI
Amérlc. futures parairJan»l»o--n.?i'J^-.l7.8Í'
Americ. futures para.imarsan illòs47388s
Americ. futures para malo^Bj|Rv^., jSrfl».
Americ. futures para. Julho,,,-,*,, ... 1S.A3

Alta de 2 4a 25 pontos. 
' '
oh-

'¦ PERNAMBUCO, 19 — 12,00 — Eatavel.
Preço 1.» sorte — Vendedor ; ¦ —

LIVERPOOL, 19 — 12.30 — Accessivel.
Pernambuco Fair '. . . . 9.25
MacelO Fair . -. . . . •. 9.25"Am. 

Fully mlddling . , .. . 9.60
Am. futures, Janeiro , . 9.27
Am. futures, marco.". . . 9.38
Am. futures, maio ... 9.45
Am. futures, Julho 

". 
. ¦'. ' 9.51

D. brasileiro — Baixa de 11 pontos.
.D. americano — Baliu 4e 11 pontos.
Termo americano — Baixa de 11 pontos.
Vendas 4o estrangeire.. " .--¦?-'

LIVERPOOL, 19 — Fechamento:
Janeiro .......... 9.39
Marco . ...;." . . 9.47Maio  9.es
Julho .' . . . . • . ,, ., 9.6IAlta de 3 a 5 pontos.' :i '

S6( /58(
53( /35(
48( /50(
38( /40(

s/o

, s/c
18* /1635-

60( /62(
56$ /58(
52$ /54(
43$ /45(
22( /34(

22$ /24$
17$ /18$

MERCADO DE BANHA
Este produto hontem nio soffreu alte-

ráclo.
As cot.cSes de hontem n. Bola. de

Mercadorias de S. Paulo, par» lotea de
500 volumes e negócios a dinheiro, foram
estas:

Produtos do Estado:
latas lttograph., 20 k.
caixa 'fi,

Prod. do R. Grande:
Idem, latas de 2 ks.,

caixa' ...... i
Latas llthogr., 20 . k;,

caixa . . . . ... ¦"
Idem, latas de 2 ks.,

. caixa  .
Mercado, calmo.

Comp. Vend.

169(000 170(000

169(000 170(000

169(000 170(000

169(000 170(000

Actual:
Saccaria usada.

Amarelllnho, 60 k.
Àmarello, 60 ki. .
Àmarello, 60 ks. .
Branco crystal, 60
ka

Branco, commum,
60 ks

Branco, denta de
cavallo, 60 ki. .
Mercado, estável.

Comp.

13(7/14$
13(5/13(8
13(5/13(8

14(5/15$

13(7/14$

13* /13$2

Vend,

14*3/14(5
14$ /11(3
14(/14(3

1S( /15(5

14(3/14(3

13(5/14*

, Ria «raod». lata» » to. "WJOO —
i I4»m, 14a», » •*¦ • • 1T88008 —

MOVIMENTO MARÍTIMO
Vepena aepanSa» — Navembre:

"Aaturlaa", lngleí, d» Buesea Alra», am
•-__ee!an4la", holianda», d» Amatertl»,

- tn . . ¦, 
"Cap Polônio", «n»n.8«, 4i Hamburgo.
em • ¦

-OanerM B»lgra4o>\ all.mlo. da H«n-
burgo, èm . . '. ...:.:... ••• »

"Swlatowld", frucu, 4a Buanoi Ai-
"Vaniyek", ingW, 4a Buenoa Alrai.am 22
'*lyem", allemlo, 44 Bumo» Alrea, am 21
"Aipte. NMdmlnto'.', aadon.1, da La-

guha, am  »*
"Almanzora", laglez. 4e Southampton,
tm 34¦Madrid'-, allemlo, 4a Bueno* Àlre», em 26

"Demerara", inglez, 4e Cherburgo, ata 28

moefi
7IIW)

821000 T.!C<»
S7J000 s;i(VH
92J000 003KO
9;joo-i 3«i-xyr

24

21

MERCADO BOVINO
O mercado d» gado gordo tev» Unira

alta. ,..{., 0.0f. 1. ~ ÍRffS-íMaVfc
o de gado magro umbem ie tem mani

tido, bem'como o flá tado am p4'"4_8
Mato Grosso.

CotacSeat — Poato Frigorífico: -, , .
Gado gordo:

Em 8. Paulo, arroba, peio - -
morto  23*000 34*000

Em Barretos, Idem ... 32(000 22(500
Gado magro:

Em Barretos, p| cabeça, . 200(000 240(000
Em Mato Grosso, p| ci-
beca • ¦ 150(000 170*000
Em 88a ranlo:

Bois, quarto dianteiro
Bois, quarto trazalro
Bois dito especial .
Vltellos .......

1(500
1(500

1(200

1(900
1(600
1(650
1(700

MERCADO DE FEIJÃO
Na Bolra de Mercadorias de Sâo Paulo,

para negócios m dinheiro e lotes de 500
volumes, foram as seguintes as cotaçSis
do dia: .

Actual:
Feijão mulatlnho: — Saccaria usada e

safra da secca:

Superior, claro, 60
ks

Bom, claro, 60 >
' .kS. ., .;.'., '• .
Superior, barrea-
. do, '60 ks. . .
Bom-, barreado, 60
ks

"fl 
|Snf«a_;da»' aguai:

süpeábr, claro,. 60
'ki.. . . . J :

Bom, claro, 60
ks. 

' . .. -.: . / .-¦¦
Mercado. .
1'cljlo branca —

Superior, limpo, 60
1 ks.~. ....
Bom,' barreado, 60
- ks. . . . . .
Bom, limpo, 60

ks. . .' . . .
Superior,, barrea-

do, 60' ks.1 , .
Mercado.

Comp. Vend.

nominal

nominal

NIO ha

. Nto ha

-comp: Vend.
Nio ha

Nio ha

Saccaria usada:
Comp." • Vend,

Nâo ha
' Nilo h. .

Nio ha

Nio ha'

MERCADO DE FAWNHA
DE MANDIOCA

Ná Bolsa de Mercadorias .de Cio Paulo,
para negócios a'dinheiro, sem desconto e ; Pranchas e taboado de
lotes de 600 volumes, foram estas .3 cota- j lmbuya de 1." (larg.
(fies do dia: .: '• • "' ¦

MERCADO DE SUÍNOS
De uns dias a esta parta estã mercada

nio tem soffrido alteraclo, figurando ain-
da em vigor oa seguintes preços:
Porcos enxutos, arroba . 28(000 —
Porcos gordos, arroba . . 31(000 33(000

MERCADO DE COUROS
Este produto eontlnu'a . ia vir depra-

ciado dia a dia, tendo soffrido ultima-
mente mais uma baixa de (050 «tn kllo.
Couros frescos, kllo . . . 1(600 1(700

MERCADO DE BORRACHA
Segundo Informações reeebldai pala As-

sociaçlo Commercial, .a cotacOea F O B
da borracha, emBellm do Part foram as
seguintes:

Crepe . Y'. . .'! . 3(060'
Fina crua SertSo'. . - 1(200
Fina Ilhas . . . . 1(325 .
TapajOs a Xingu* ... 3(500
Fin. ....... 2(200

MERCADO DE MADEIRAS
MADEIRAS, DÉ'',I__Ó. 

',...' 
1 *

• Cotado «emanai, fpr_|eeldi pelo Centro
do Commerelo a Indultria de'Madeiras de
Slo P.UI0, pára eampra-4a imMetra, aaa
vaCSes, posta' nas eitacOes de Barra JMa~
da ou"Fary. >-•¦--¦ i-.,:

Oséillaclo baseada aobre a relativa qua-
lidade, procedência e bitola:

/. - .-' -M3 .
Toros"de peroba . ..,, 1001000 a 120(000
Toros de' cedro Farani 140(000 . 180(000
Toros de cedro, Estado. 160(000 » 170(000
Toros de cabreuva . .180(000.180(000
Toros dfij.ear.ndl . . 180(000 . 200(00»
Toros dê lmbuya '.' . . '200(000 . 180(000
Toros Ae marfim . . 120*000 . 140*004
Toros de Jequlttb rosa i 120(000 . 140*000

de 0,20 para Cima) -. -2(0(000 » 300(000

VAPORES A SAHIR
¦ Vapor», a eahlr — Nareaakr.:

"Asturlas", lngíez, par. Southampton,
em  ü*

"Zeelándl.", holluidaz, par» Bueno»
Aires, em  í*

"Sesostrii", allemlo, p.» Hamburgo .. 20
"P»r»''. noiuegua». p.' B. Alrea  1»
"Ama", heipanhol, p.« Bueno. Alrea . 20
"Cabo Quilate.", hesp., par. Oenov. 20
"West Ir»", .mer. p.» Vletorl» (C__na-
I4i) '• .:..Í.'.'.-'Í0
•Arar.qu.ra", n»e. p.«. Porto Alegre. 20
«Douro"", nacional,"para Rio'Grande :• 20

MALAS POSTAES FOR VI* MARÍTIMA
. . < IiUm U»14m

"VuÀiék", p«r. Rio, Raelfe, Trindade,
Barbados a Nov. York,, em  23

"Southern Prinee", p»r», Rio, Bahia,
Trindade a Nov. Tork, em  26

! MALAS POSTAES POR VIA AÉREA
(CeantMBle (Maérale Aén-Paetale)

Par. o Norte . Europa, todas As sex-
Ul-felraa, .té 81 horas. -

Pan o: Sul, .tl o Chile, todos os sabá-
dos,, .té ti 12 horas.

MERCADO DE TÍTULOS
' Veadas realizadas bontem durante . ao-

ra affleUli

I.a FREOAO
ObrigacSee:

30 do Eatado, 1821 3«t. .

Arara», l.» . *.« .
Bauru' ........ —
Barrttef •*¦*>* m> rm —
Botutatu' ...... '-'-v:
Cruzeiro ...... —
Capivary ....... —
Caçapava ...... —
C.mplnos ...... '<!»;
Cravinhos ...... —
C»f»l«a4l» 951000 -
Capital. 8 •!• Vla4ucto
Capital, emp. da 1909 .
Capital, emp. da 1910 .
Capital, emp. de 1913 .
Capital, emp. de 1918 .
capital, emp. de 1925 .
Cafltal, emp. de 1926 .
Espirito Santo . » . —
Guariba ..... r. —
Itu' ........ a —
Itapira, 8 •!•...» -
Igárapava. síria A . —
Igárapava, etrle B. . —
Igárapava. 10 «|« . —
Itapetininga —
Monte Alto (de 5001) -
MocAc. —
Janu' -
Judlahy. d» 1.» . . —
Jiindlahy, 9 V . . —
S. 3. dos Campoa . -
S. Manoel 94JOO0
8. Carlos ...... —
E80 Slmlo  —
8. Joio d. BOa Vista . -
8. Joio d. Bocaina . . —
Jabotleabal  —
Lorena ....... 100JOM
Limeira ........ —
Mogy-Mlrlm 951000 —
PlraJu"  —
Plraetcb. ..... —
Rlbelrlo Preto .... —
T.tuhy  —
Uberaba ....... —

COMPANHIAS

Arm. Geraea S. Paulo ,
Antarctica Paulista . .
A. S. Paulo cl 40 ";* .
Melh. S. Paulo ....
Moinho Santista ...
Ind. e Com. Materiaes

para Construcclo . .
Com. Exportação . . .
«alcei!* Clark .....
Electr. Cayul .... ¦
Força • Luz S.' Slmlo».
Cajuru'

Industrial Tenax .
Luz a Forca Santa
Cruz

Iniciador. Predial . . .
Luz a Forca Tatuhy .
Llthogr. Ipiranga ...
Mogyana  .
Mogyana (30 dias) . .
Paulista, nom
Paulista, port. def. . .
Paulista, port. caut. .
Paulista, (30 dias) . .
Paulista de Seguros . .
8|A Casa Vanorden . .
SIA- "Dlarlo Nacional" .
SIA Ind. Gebara . . .

— 19M0M

34 Idem, 1921 nom. de 500}

AetSeat
50 0o 3«neo Sto Paulo . .

CentpuhUsi
22 4. Mogyana X. de Ferro .

1.. FREOAO

ObrigacSee:
43 do Eatado, 1821' port a 

'.

Letras:
100 da Camar. Capital, 1813
100 Idem, de 1*25 . . ... .-

900(000
447(500

188(000

185(000

900(000

7**500
91(000

«.-SOM —

2511000 _(_--M
2Í6Í000 2525000

45OS0O0 4003000

DEBENTCRES

Águas Esg. Ribeirão
Preto -

Campineira Aguaa a Es-
gotos  . —

Campineira T. Luz e
Força  -

Central E. R. Claro 1.» -
Idem, 2.» .....
Mem, 3." ..... .
F. e Luz Vassununga .
Fabril Cubatlo, 1.» . .
Força a Luz Tatuhy . -
Francana Electrtcade. . ' -
Cia. Electr. Cayul . .:
Luz Forca Santa Cruz,

l.« e 2.» 
Melh. Batataes ....

'.Melh. S8o Paulo, 1.. .
Idem, 4e 2." •¦ ¦ -
8. A. "O Estado" ...
S|A In4. Gebara ...
Paulista Eng. Elect.,, .. '-

Paulista Elect. ....

MS0.9

'^0mmjm)0t0a0t0am^0mfl0m0>afm^

m GUETO DA SAUDADE"
- "ttiado pelo Sanatório Slo Paulo, 'visa aproveitar numa realiza-

gio util — o seu hospital para tuberculosos pobres — as quan-
¦as destinadas is coroas mortuarias.

Installou para iaso, 4 RUA DA QUITANDA, 18 (altos
te Casa Fretin), um escriptorio onde recebe essas importâncias,'..'**l8tr8ndo os nomes dos doadores em álbuns-especiaes entre-
*ues'depois á família do fallecido. . 

'.

- Boi vea 'das flores, que fenecem, dae,. em memória dos
Tomos mortos, aa moedas que faraó concluir as obras do Sa-'.. latorio São* Paulo.

fgssssssaisi irr?r~'T*^**r?**~*^*?~*^^^~!~*^fí*-r^Tr!^^

\ AINDA O DESASTRE DA
AVENIDA CELSO GARCIA

Fomos' procuraldos 
'pelo sr.; Gal-

dino Braga, o qual velo & nossa
redacs&o informar-nos nfto ser
exaeta a queixa que, tivéramos, re-
ferente á' sua attitude por ocea-
sifto do enterro da criança que o
seu carro atropelara.

| Explicou-nos o motorista que.so
passou pela Avenida Celso. Gar-
cia quando necessitava de ir 4. po-
licia Central depor no inquérito
instaurado sobre o accidente, e
que, sucumbido como ainda se
achava, nfto la elle guiando q seu
carro;'mas sim um seu amigo, o
qual, , acompanhando-o na visita
que nós fes, confirmou a verdade
das suas palavras.

Sendo a avenida Celso Garcia
passagem obrigatória do seu per-
curso nenhum outro' caminho po-
dia tomar. Pormenorizou que nem
sequer ia sentado'no banco fron-
teiro, Haas sim no dà rectaiguarda,
resguardado com a cortina.

Repudiou por completo a atti-
tude que lhe attribuiram e citou-
nos a sua qualidade de pae, aman-
te das suas cSancinhas, para nos
provar, como tal attitude barbara,
ante o cadáver da sua victima aer
cidental, nfto está nos moldes dos
eeus sentimentos de homem.

Como dêmos guarida 1'queixa
que recebêramos aqui árchlvamos
a eontestaçfto do aceusado, á qual
noa parece sincera.

SOCIEDADE DE PHARMA-
CIA E CHIMICA DE

S. PAULO
SUA REUNIÃO AMANHA

Em sess&o ordinária, reunir-se-á
amanhã, na.séde. do Instituto His-
torico e Geographlco, & rua Ben-
jamim Constant n. 40, a Socleda-
de de Pharmacia e Chimica de S.
Paulo. .

'• Nesta sess&o,' que serft presidida
pelo sr. Brito Alvarenga e secreta-
riada pelas senhoritas Cendy Gui;
mar&es e Carmen Speranzá, depois
da leitura da acta da ultlçaa. re-
unlfto • da leitura do expediente
recebido, serão tratados assumptos
relativos a interesses sociaes.1

- Na secretaria da Sociedade, ft
avenida S. Jofto, 85-A, 2.* sobro-
loja, sala 6, acham-se 'abertas a«
inscripçCes para conferências, pa-
lestràs, etc, no anno social 1929-
30. Já se acham inscriptos vários
sócios, entre elles o ssrs.Castro Pe-
reira, Jacques Arié, Penna' Ma-
ihado, Brito Alvarenga, Maria Ma-
lhado, Oscar Filgueiras e Malha-
do Filho. i

Professora de piano
Dá liçfies a preços módicos.

Favorece piano para estudo 1 ou
2 horas por dia aos que nfto o ti-
verem em casa. Villa Sarzedas, 44.

NO INSTITUTO DE ENGE-
./.¦ NHARIA,: ;

CONFERÊNCIAS DO GRANDE
URBANISTA . FRANCEZ

LE CORBUSDBR
' Amanha e no dia 26 do corren-

te, o eminente urbanista Le. Cor-
busier, actualmente , em. visita ft.
nossa capital, realizará' na sede do
Instituto de Engenharia de Sfto
Paulo duas interessantes ' conf/s-
rendas sobre assumptò de sua "és-
peclalidade.

Na primeira conferência,, qué se
rtalizarft fts 21 lioras, o distinto
urbanista falarft sobre " ,À archl-
tèctura — A revolução architectu-
ral contemporânea", acompanhan-
do a sua cxposiçfto com desenhos-
originaes e projecçOes.

A segunda, que se realizará no
dia 26, versará sobre "Urbanismo
— A'revolução archltectural con-
femporanea traz a sóluçfto da ur-
banizaç&o das grandes cidades
modernas".

Reina grande interesse nos meios
technicos por .essas . importantes
palestras, que v&o permittir aos
nossos patrícios e archltectos col-
locarem-se em contacto directo
com um dos urbanistas.de maior
nomeada da actualidade.

< A entrada para essa conferen-
cias será franqueada 'a todos os
interessados no assumptò, baitan-
do para Isso que se dirijam á se-
cretaria do Instituto, á rua Chris-
tovfto Colombo a. 1.

s____s_sBa_a_a_a_a_g-as •^^¦p^^tt-srr^rr^-rtrp^-Tmrtrerit-rttmTt? rvi-F.TnrflTZrsvn.í

m\^ _____8a^___Z ec^ic ¦
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Mili
°o7 mW FÁCIL

NOMAHEJO
MAJOR

símpüçidaoe
materjalde

IA. OROEW.

O PROCESSO CONTRA OS
ENVOLVIDOS NO "CASO

NIEMAYERt
,, RIO, W. (H.) — O juiz Gliüher-
me Estelita, hoje, nos autos do
processo movido, pela justiça con-
tra Francisco Chagas; Moreira
Machado, Pedro Mandovani e Ma-
noel da Costa Lima, exarou o se-
guinte 

' despacho: .'.'Attendendo ,.a
que. o -processo já,.' mr estende por
8 volumes, 7 dos quaes bem volu-
mosos, e a que a sua sentença,
comminará necessariamente, nu-
merosos, dias, marco, o dia 11 do
dezembro. próximo, para a audien-
cia ,do: julgamento.

A LINHA DE NAVEGAÇÃO
ENTRE PORTUGAL E O

BRASIL
CHEGOU, HONTEM, AO R^IO, O
SR. JOAO. HENRIQUE ULRICH

RIO, Í9 (H.) — A bordo do pa-
quetè Inglês' "Wighland Brigade",
entrado, ante-hontem á. tarde, de
Londres, viajou com destino ft esta-
capital o sr. Joào Henrique Ulrich,
que traz a ihissfto de montar, no
Rio, a agencia da Companhia Na-
cional. de Navegação, a-mais anti-
ga empresa, de navegação mariti-
ma portugueza e .que se propõe a
inaugurar, no próximo, mez de de-
zembro, uma linha mensal-para os
portos brasileiros, estabelecendo as
antigas carreiras para o nosso
paiz, e satisfazendo assim uma ve-
lha aspiração litzltana.

CONCORDATA DE A. LO-
j-it '¦ 'PES-''E CIÀ_ ¦

i RIO, 1» (H:) — O juiz da sexta
varfc eivei dsferiú o pedido de con-
cordata da firma Av Lopes A Cia.,
estabelecida ft rua do Cattete, 313,
que ..pçomette pagamento integral
a seus credores.

Foram nomeados commissarios,
Botelho Filho A Oia., Ramos Bo-
brinho' A Ciai e Rosa Sá A Cia.
designando a primeira assembléa,
para' 16 de dezembro próximo.

UM PORTO AREO NA CÁ-
PITAL GAU'CHA

-RIO, 19 (H.) ¦'— A mijpiectoria
de Portos, encaminhou hoje, aoMinistério da Viaçfto, o pedido da
ayndicato.Òòndor Limitada, páraconstruir, èm concessfto exclusiva,
com exploração, uso e Josó, du-rante '60 annos, üm porto aéreo
em Porto Alegre; no Rio Grande
do Sul.". ,
'*ass »'^aU__jia^i.i;'3aM_ii^ftf^^fal'gggg^g|
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PUBLICAÇÕES
Da prova na Investigação de Fl.*

ternidade — O dr. Noé Azevedo,
profesi-o'r de nossa Faculdade di
Direito, offereceu-nos um exemplar
desse interessante trabalho, edita-
dOj em 1928, na officina da Empre-
sa Graphiea dá Revista dos Trlbu-
iiàes.

Rio Branco — Revista da Asso-
c!aç_io Esoolar Rio Branco. N. 2 —
Vários trabalhos dos estudantes do
Lyceu Nacional Rio Branco.

O novo governo dessa Associa-.
çftó é\ presidido pelo jovem Bene-
dicto Pereira Porto.

. A revista Rio .Branco é um op-
timo &tte3etado da força. 3e vonta-
do Intelleetual doe moços estuJan-
te;.

Chácaras o Quintaes — Numero
5,- dessa util publicação, correspon-,
denta ft primeira quinzena de no-
vembro. »'

.Contém o seguinte summario'.
Burity, R«\!(. enxertos d«

videiras, comlávé L felpa, o oya
c o sexo do futuro pinto, a mandio-
ca para as vacas leiteiras,.a "b°"'
ba" das aves, a aveia gernünad»
e a postura, vaccina contra o car-.
bunculo, alimentação do gado no
tempo de frio, mineraes de ferro.
ovas de truta, pintos de raça •
pintos da terra, seccagem de bani'
nac, dosagem de farinha e o co»
peratlvismo na aericultu"*-
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VIDA MILITAR
Segunda Região

BOLETIM ti, «M
r*ra conhecimento ds trap», repar-

UcMl militar**-» « devida execiiefio,
publico o ».¦«iiiiii**:

H-*rtlç*» M» • <•'¦ *•
Pis no Q. O., 1." sargento Kvarl*-

lo KoniotiInKHi: adjunto, 3,« sargento
io»* LOVlftt: Ui» «o «dio. !.• sargen-
ln M .nu.l Francisco; guarda do Q.
O 4 praças do 4.* B. C. (1 gradua-
doi: ordena mo Q. O., aoldado Leo-
nurdo Rocha.

i r.i.i da bandrlm — Acaba de aer
«Alrnnrm-mte liaaleada a Bandeira
*.-. ..ii nu**, naaclda <om a noaM
-i.;.. mli nela polilica, naa viu nunca

i hunillhnçAo do* hrloi de noiso pai/..
Em >• ii formoso regato tim aem-

prr o» bmsllelroe encontrado aa me-
lhorf» a»plra<:Ae* P*r» • salvaguarda
rte noMit patrln. cujo» magno» feito*
irímulnm naa cores precloaaa do at-

• ;•.,. inbnro,
,\. ,*ii, a mm contemplação de-iper-

ia rm ii"-*"" nnlmo nrdente e alncera
*í n* jrniuleza do no»»o porvir social,
nue necemarlamente conqulataromo»
eom nnbreia digna de herdeiroa dai
mu-i honrosos Ir-idlcOes que um povj
ptMi«* ter.

o IMnlRo sentimento de patriotlamo
dou tiuimphadorea da jornada Impe-
reclvel ¦!•• 15 de novembro dc 18S9
nfrmlttlu que, «ob o novo regime, o
íntimo estandarte de outr'ora «vive
rm pomo mcmorlfl, no» dia» de fei-
In, 0) lampejos da» batalhn» o daa
[evoluções que fizeram a grandeza e
f-llcliinde do Hrasll.

Cnntíixln, de presente, ao» nossos
cuidados, n *ua guarda deve merecer
ieiveloi eupeclacs, deve imtantemen.
|« exercitar a vontade de nao sermos
jamais responsáveis ¦ pelo amortec'-*
mento olquer doa inclmparavele glo-
rias que cate Invicto pavllhío encerra,

Hmp-ninn-, poi», meua camarada»,
volioa eiforços de eaplrito o coraçfto
na i|.i.:ni da Immaculada Bandeira
Nacional.

rian.i de exame da» E. I. ST. —
Rcctlflcacilo — O prazo concedido 'a
3,« Commlssilo de Exame dna E. I.
M. * dn 25 deste mez a 10 desembro
e nílo como foi publicado cm boi.
Regional n. 2G0, dc 12 do corrente.

ApirnrnlaçAo de offlclaea — Apre-
tentèram-so, hontem, a cate Q. G..
in oegriiintcs srs. officiaes: 2.» tenente
Manuel Pimentel, do 3» G. A. C„ vin-
dn Ae Italpu', a serviço da 4.» C. R.,
receber rclaçOcs, 10,0 horas, devendo
rpgrrsrar Aa 17,15; capitão Scvei.on
José da Coata Júnior, do 4." R. 1.,
vindo de Quitaünu, por ter de aeguir
a 19, pelo trem daa 6 horas, pari
Santos, nfim dc examinar candidatos
a reservistas; 2.° tenente João de Al-
meida Pedrosa, do 4." R.I., pelo me*-
mo motivo do »r. cap. Severino; 1.»
tenente Joaquim Tavares de Castn
.lunior, do 5.» R. I„ por ter de seguir
para o ponto de concentração de sor-
toado;, n. 11, cm Ribeirão Preto; ma*
jor veterinário Henrique . da Coita
Ferreira Junlor, por ter de ir, jeje,
ao 2." G. A. M„ cm Judiahy, a aer-
viço; 2.» tenente commlaaonado Fran-
cisco Lourenço dos Santos, do fi.3 R.
I.. como encarregado de capturas do
insubmissos do seu regimento (veio
it Lortna); 1.» tenente Hermenegildo
dc Oliveira Carneiro, do 4° E»q. dl
ü." R, C. D., vindo do Rio ,por ter
terminado auas férias regulamenta-
res; 1" tenente Carmello Baptista da
Silva, do 4.» B. C, por ter desistido
do restn daa férias que catava gosan-
rto e 1» tenente Milton de Freitas
Almeida, do 1.» R. C. I., por ter yln-do da Capital Federal, com permil-
s&o.

TorHa-jm-ri-HM-t-M -tapai-lia-le»
cala commando i

Manuel Juallno Cru«, V aarganl»
do *• B. C, podlndo p»rml»Uo paracontrahir matrimônio — "Concedo".

Fernando Buiatti, «orteado, pedindoIsenção da serviço militar — "fadei*,
rido. O pedido do isenção foi feito
fora do praio regulamentar''.

Oaorio Pacheco Alva*, «orteado de-
elgnado para o 4.* B. C, pedindotransferencia d* Incorporação para o
4.» n. I. — "Deferido".

João Alvea da Silva Rama*, ama-
nuenia da Administração doa Cor-
relo», ptdlndo certidão — "Certifique*
*e o que conatar".

Jo&o Gonçalves da Silva Filho, aor-
teado não convocado, pedindo eartl-
ficado de reservista de J.« categoria
— "Deferido. Seja Impecelonado pala
Junla Militar de Saúda deate Q. O."

João Romeu, pedindo certificado 'de
reiervlita d* 3.» categoria — "Deferi-
do, depois de Inapecclonado da saúde*.

Brneato Lacerda, Ia aargento do 6«
R. I„ pedindo transferencia para o
0.* R. I„ aujeitando-»e áa despesas
de trantporte a a aervlr no caracter
de aggregado — "Deferido".

Saul Brandão,' sorteado dealgnado
para aervlr em Lorena, pedlndj
tranafcrencla para um do* corpo»
deata capital — 'Transfiro para o 4."
R. 1."

Zúlmlro de, Araújo Braga, «orteado
pedindo dlipènaa definitiva da Incor-
poração — "Indeferido".

Virgílio Ruflno de Matto*, soldado
do Q. G. da 4.* Bda. I., pedindo 15'
dias de dispensa do serviço e permis-
são para Ir A. cidade de Parahybuna,
neste Eatado — "Concedo, correndo
por conta própria a* deipesas de
transportes".

Joaé Bencdicto Parca, aoldado do
4.» B. C, pedindo 15 dias d* dlspen-
na do serviço e permissão para Ir a
S. José do Rio Pardo, nelte Eatado —
"Sujeitando-ae Aa despe»*» de trans-
porte, concedo".

Commltafics examinadora* das, E, 1.
M. — Dc accôrdo com a determina-
ção contida cm boletim regional nu-
mero 200, de 12 do andante, foram
designados os seguintes srs. offlciaci
para constituírem aa commissões exa-
mlnadores dns E. I. M.

3.* Commissão — Capitão Odoljão
Galvão e l.» tenente Arlindo Pinto
Nunes, do 6.* R. I.

4.* Commissão — Capitão Bloy da
Câmara Catão e 1° tenente Armando
dc Carvalho Dias, do 0° R. I.

5.* Commissão — Capitão Dorva*
lino Ccuaslrat de Araújo, do 2.» R. C.
D., c 2° tenente Américo Telles dc
Menezes, do 4.» B. C.

Força Publica — Escala do serviço
para hoje: )

•Ronda a guarnição, major Hygino, I
do 2.» B.l; dia ao quartel general.
capitão Bolina, do 7° B. T.; amanuen-
se de dia, sargento Samartino.

Uniforme, 2.»
O 1." B.l. dará a guarda do Tri-

bunal do Jury e a escolta para acom-
panhar presos ao Furom.

Discriminação — O 1." B.l. darã
as guardas: Auditoria da Força; Ca-
deia Publica; Caixa Beneficente; O.
I. G. (av. Tiradentes, 114); Gsbinet?
de InvestigaçOe»; Hoipltal -Militar;
Palácio do governo; Penitenciaria.
Quartel do C. I. M.; Quartel General.

O 5.° B.l. dará as guardas: Escolta
de presos (Penitenciaria); Palácio do*
C. Elyaeos.

O 7.» B.l. darã a guarda da Policia
Central.

m
NORD
DEUTSTHER-

LLOYD
BREMEN

SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO ENTRE EUROPA,
BRASIL E RIO DA PRATA

MADRID
Sahirá «Ia Santos, cm 20 da novembro, para RIO, BAHIA,

MADEIRA, USBOA, VIGO e BREMEN.

SIERRA CORDOBA
SahlrA de 8antoi, em 2 de dezembro, para RIO, MADEIRA,

USBOA, VIGO, BOULOGNE • BREMEN.

VAPORES BUENOS AIRES
e MONTEVIDÉO EUROPA

MADRID
SIERRA CORDOBA
WERRA
SIERRA VENTANA
WESER . .....
SIERRA MORENA
GOTHA
SIERRA CORDOBA
MADRID
SIERRA VENTANA

• ... A.
27 de Ncvembro

de Desembro
18 de Desembro
28 de Desembro

de Janeiro
25 de Janeiro

4 de Fevereiro
15 de Fevereiro

26 de Novembro
2 de Desembro

17 de Desembro
28 de Desembro

de Janeiro
18 de Janeiro
80 de Janeiro
10 de Fevereiro
25 de Fevereiro

de Margo

0 HR. VKIÍÍA MIRANDA NO*
VAMKNTK EN MINAS

RIO, 1» (H.i • Mo da stcçfto"Pela Política" de "A Noite", as
seguinte* notas:"Seguiu hontem para Ouro Pre>
to, o sr. Veiga Miram!».

O •«•mlnlatro da Marinha rea*.
lixará naquella cidade, uma con>
ferencia em propaganda ds can-
didatura Julio Prestes, devendo se-
f*-u!r d»pola para Diamantina.

O ar. Veiga Miranda pretende
lambem falar em Juls de Fora".

OS DESPOJOS DOS SOLDA-
DOS AMERICANOS MORTOS

NA SIBÉRIA
CHERBUROO, 10 (H.) — Por

Iniciativa da Associai-lo doa Vete-
ranos, serão repatriado*, a bordo
do "Prealdente Hooaevelt", os des-
pojoa mortaea doa soldados ameri-
canos morte* na Sibéria.

-• EMITTIMOS BILHETES DE CHAMADA •-
As passagens e respectivos recibos de deposito somente serio

reconhecidos como legítimos quando assignados por esta Agencia,
nos seus impressos officiaes.

Para passagens e mais informaçOes:

ZERRENNER, BÜLOW & CIA., LTDA.
S. PAULO — Rua de São Bento, 61 — Calas postal, M
SANTOS —— Rua Cm Commercio, 02/96 —— Caixa postal, 1

INFORMAÇÕES

O T E P O

De Minas Geraes
DE POUSO ALTO

COMÍCIO LIBERAL -

POUSO ALTO, 17 (Do correspon*
dento do DIÁRIO'NACIONAL) —
Rc:lizou-sc, aqui, um grande co-
micio pró Alliança Liberal, com a
presença do deputado Baptista Lu-
zardo, o lutador dntemerato, que,
numa vibração intensa, numa ora-
ção causticante, descreveu a figu-
r? moral do dr. Fernando de Mel-
lo Vianna, o homem que faltou aos
compromissos de honra que havia
assumido perante o paiz, para com
a Alliança Liberal, como figura
proeminente da política mineira e
:omo presidente da Commissão
Sxecutiva do F. R. M.

0 deputado Baptista Luzardo
disse qua o grande vulto nacional
aue 6 o dr. Wenceslau Braz c os
demais membros do P. R, M. esti-
veram reunidos 72 horas para to-
mar uma deliberação que viesse a
ser a melhor e a mais justa, e qüe
emquanto Wenceslau Braz, a no-

te da -Republica* prepara-à, inter-
venç&o para Minas Geraes, mas
creiam, meus caros amigos e cor-
rellglonarlos, que elle n&o está suf-
ficientemente forte para a emprel-
tada sinlstrs; já o movimento de
tropas que realiza, as demissões e
actos arbitrários que vem prati-
cando é um symptoma alarmante
do fraqueza".

Foi uma apotheose formidável a
chegada do illustre orador & tri-
buna, estrugiram manifestações vi-
brantisaimas durante um longo
minuto, parece que a grande mas-
aa popular, calculada em 0.000
pessoas, queria sentil-o mais junto
du si.

A praça reservada aos automo-
veis ficou literalmente cheia,' dè
Itanhandu', de Virgínia, * de Passa
Quatro, de S. Lourenço e de Sfto
José do Picu', aportaram a esta ei-
dáde cerca de oitenta' carros, re-
pletos de passageiros.

BOLETIM DO DIA 19 DE NOVEMBRO DE IM»

OBSERVA-
TORIOS

| Véspera j

| Temp.| Temp.|
jmaxim.jminlm.,

pl
A's 8 horas, tempo legal

A PRAÇA DE S. MARCOS
DE VENEZA ESTA' TOTAL-

MENTE INUNDADA
VENEZA, 10 (M.) — Em conse-

qeucla da maré alta, a água !nva-
dlu as partes baixas da cidade.

A praça de Sfto Marcos eatá to-
talment • Innundada.

As autoridades estão tomando
as medidas necesaarlaa, afim de
evitar estragos nos pontos attln-
gldos pela água.

• ¦¦ ¦ i—----***^»ii i ¦ - •

O "GARIBALDI" ZARPOU
HONTEM, DE REGRESSO

A BUENOS AIRES
A recepeflo de despedidas reallsa-

da h bordo
RIO, 19 (H.) — O cruzador

guarda-costa "Garibaldi", que re-
presentou o governo da Republica
Argentina, nas commemoraçõea do
40." anniversario di proclamação
da Republica, zarpará hoje, de re-
gresso a Buenos Aires, tomando
antes, parte nas commemorações
do culto á bandeira, nos navios da
esquadra.

O "Garibaldi" sahirá ás 14 ho-
rar, estando marcado para 11 ho-
ras a viaita de despedidas de scuj
commandante e officiaes, ás auto-
ridades superiores da Armada.

Hontem, o commandante do "Ga-
ribaldi" deu uma recepção, a bor-
do do seu cruzador, de despedidas
ás autoridades navaes, e aos ele-
mentos sociaes que os festejaram
durante a sua permanência nesta
capital.

Temp.|Chuva|
do ar I 24 hs. I

Estado
do céo

Phenom.
nas 24 hs.

S. Paulo (Obs.)
Agudos. . . i
Ampare. • • •
Avarí. ....
Botucatu'. -,t ¦
Bragança. > .
Brotas . . . •
Campinas. ." .
Campos Jordão
Faxina. ... :.,
Franca. .. •'*
Igarapava. .
Iguape . . .
Itapetininga.
Itararé. . .
Ourinhos ¦-. :
Pir«iça)»v4-^jl.
Prata. ,..vr .*.«:
Rlbeirfto Preto
Rio Claro. . '.

Santos ....
S. Carlos . . ¦
S. J. R. Pardo
Sorocaba . .
Tatuhy . . .
Taubaté .. .
Itu'. ....
Curityba . .
Cüyabá. . .
Florianópolis.
Guarapuava.
Juiz de Fora
Paranaguá. .
Porto Alegre
Rio Grande .
Rio de Janeiro
Uruguayana.

24.5
30.0

28.3

28.0

27.5

23.4 10.3
29.8 17.0
30.4 16.0
27.0 15.8
25.1 14.1
32.3 —

,29.0 11.0
,30.0 14,6'2*8.2 Í2.Ò-,

29.0
26.0
27.2

27.2'
29.0
27.8
29.3

34.0
24.0
24.0
26.0
23.0
24.0
21.0
24.0
30:0

11.0
10.5

14.3

11.1

14.0

10.0
15.0
10.1

15.4
13.0
14.4
9.1

22.0
17.0
11.0
16.0
19.0
15.0
17.0
20.0
17.0

10.2 18.0
19.8
25.8
17.1

18.3

— I 21.0

M. ene.
Claro
Claro

Claro

¦— Claro

Claro

Orv.»

Orv."

I - I - I - I
21.3 Claro
23.2 Claro
«u.o Ciaro
24.0 M. ene.
20.0 Claro
18.7 Claro
18.0 Claro
18.6 Claro
22.4 ¦.-' Claro

38.4 Claro
24.0 M. ene.
21.4 M. ene.

22.6 Claro
20.8 Claro
19.5 M. ene.
23.0 Claro

27.0 ' Claro
21.0 M. ene.
17.0 Claro
18.0 Encob.
22.0 M. ene.
20.0 Encob.
20.0 Encob.
21.0 M. ene.
18.0 Encob.

Orv.»

Orv;*
Orv.»

Ch. 1.0

Orv.»

Ch. 4.0

Neblina

O,TEMPO NA CAPITAL (até 14 horas)
Temperatura máxima*. . . 28.2
Temperatura mínima ... 10.2
Temp. média de hontem . . 15.0

Chuva em 24 horas . ,
Vento predominante —
Tempo geral— BOM.

SE.
0.0

,^Sv
/uj-jiAfu-jwinniifir-r- **» w*m*»***:*»«n*t**t***A**tvi*A*.

PETRÓMAX PAE e seus OITO FILHOS são SEM RIVAL
em nwteria de LÂMPADAS A GAZOUNA

1- sém pavio e sem mecha d

Números 829B 836D 835D 834D 819B íl?8 82*>B 8,7AB ,»Potência luminosa: 300 800 400 200 . 200 200 200. 200 veias
Produto da maior fabrica de lâmpadas do mundo: EHRICH ts ORAETZ A. O. -~ BfcRI-lM

Peçam prospéctos explicativos ou visitem-nos. sem compromisso de compra, para vêr em runccio-
namento a grande variedade de typos que temos para todos os fins. :: „. .„*

Rua daa Flores, 67 - Loja H. LANGE & CIA. LTDA. — S. PA.ULO — C«ua, S7B
-^«««.x,^ m*M*****»t». w»»mw*w»w»»»w*-*»*ww>*--~».i-^ ** ¦""""¦"¦'' "»""*"<"T *+**"

bref - ¦ -' ¦ -* «--»«««. a a s»*«
^fe figura de santo, se empenhavafortemente para uma soluçfto de
harmonia, o sr. Mello Vianna*, rom-
Pia ruidosamente com os seus ami-
f>°s, já por certo no desempenhooe uma missão que lhe teria sidoconfiada pelo dr. Washington Luis,
conforme os jornaes. prestlstas vi->}ham annunciando em linguagemdeslavada;.

O deputado Baptista Luzardo ac-«ntuou bem o que o presidente daRepublica planeja para com Mi-nan Geraes.
Disse que está nos planos do

Presidente da Republica Intervirem Minas Geraes, para humilhar°s mineiros com a presidência do"• Mello Vianna, o homem sem"°"*P°atura, que não teve pejo emwnerir ao prestismo com um tole-çramma abaixo da sua cultura,Jando apoi0 "irrestricto".
Mag Eaptisti Luzardo frisou'etn: "Mineiros se o presidente da

Republica ousar violar Minas quenunen esteve em estado de sitio,fe quizer humilhal-a, ficaes saben-
tn lUe n3 camP** de batalha onde°n*oar um mineiro tombará tam-"n um riocrandense: o nresiden-

O dr. Delphlm Pereira Pinho FI-
lho, falando em nome de Itanhari-
du', leu um bellisslmo discurso,
com referencias calorosas ao gran-
de presidente Antônio Carlos e ao
inolvldave! gaúcho dr. Getulio Var-
gau, colhendo vibrantes applau-
sos da enorme assistência.

Falou, em nome da cidade, ò dr.
Egydio Luccas, produzindo um vi-
brante discurso de combate á pre-
potência do presidente da Republi-
ca. O dr. Heitor Alves, poeta lau-
reado, compôs ás pressas um liar
do poema dedicado áõ deputado
Baptlata Luzardo e aos. gaúchos,
que ao ser lido provocou vlbran-
tissima ovaç&ò.

Falou num bello improviso pela
Virgínia (villa) o professor Ju-
lio dos Santos.

Por ultimo falou 'o querido poeta
Heli Menegalc, que numa catadu-

pa de frases causticantes, conde-
mnou a attitude odiosa dos Car-
valhos de Britto, dos Viannas do

Castello o dos Mellos VUnnas, pa-
ia terminar num hymno de glorias
aos riogrand^nses.

AS CONSEQÜÊNCIAS DAS
CHUVAS TORRBNCIAES

NO SUL DA ITALIAv

NÁPOLES, I9~(tt.) — AS ChU-
vas torrenciaes dos ultimos dias
causaram inundações em diversos

pontos das immedlaçôes de Napo-
les, sobretudo em Marcchiaro, on-
de são consideráveis os estragos
verificados.

Tambem na Sardenha, segundo
recentes noticias dali recebidas, o
temporal provocou a cheia de va-
rios rios, e produziu consideráveis
prejuízos de toda a ordem.

* As águas do Garigllano invadi-
ram uma larga extensfto das mar-

gens, destnilnôo parte das planta-
çôes. Entre as popUlaçfies ribeiri-
nhas reinava, por este motivo, vi-
vo desassocego.

Em S. Lorenzo desabou um edi-
ticio soterrando 8 pessoas que nel-
le se encontravam no momento.

DESCOBERTA DE TELAS
DE GRANDE VALOR AR-

TISTICO.

SEVILHA, 19 (H.) — Na!|gr*S*r
de Ayrra, actualmente em reconar
trucção, acabam de ser descobertos'
tres quadros de elevado valor ar-
tlstico, um dos quaes é, pelos en-
tendidos, attribuldo á Murillo. A
crença geral é que as referidas té
las foram zelosamente escondidas
no templo, por oceasi&o da guerra
da Independência.

REGRESSO DOS COMMAN-
DANTES MAIREY E MON-

TRELEY, DA MISSÃO
FRANCEZA

RIO, 19 (H.) — A bordo do pa-
quete "Campana", da Societé Ge-
nerale de Transport Marítimas"
seguem hoje, com destino a Mar-
selha, os srs. commandantes Mal-
rey e Montreley, da Missão Militar
Franceza.

A MISSÃO MILITAR URU-
GUAYA REGRESSOU, HON-

TEM, PARA O SEU PAIZ
RIO, 19 (H.) — Regressaram

hoje, ao seu paus, o general Arthur
Olavo, tenente-coronel Alberto
Viola e major Henrique Flsher,
componentes da missão militar,
enviada para representar o Uru-
guay nas festas de anniversario da
Republica.

NA ACADEMIA BRASILEI-
RA DE LETRAS

As conferência» do sr. JuIIen La-
cheire

RIO, 19 (H.) — Realisa-se ama-
nhâ, ás 17 horas, no salão nobre
da Academia Brasileira de Letras,
em sessão publica especial, a re-
cepção do sr. Julien Luchaire, di-
rector do Instituto Internacional
de Cooperação Intellectual, o qual
será saudado pelo presidente, sr
Fernando Magalhães, e fará a sua
primeira conferência que versa-
rá sobre "Organização Intellectual
do Mundo Moderno". •

A 2.* conferência de Luchaire,
realizar-se-á no dia 28 do corren-
te, ás mesmas horas, e versará so-
bre "A Poesia Franceza de Paul
Verlaíne e Paul Valery".

O CAFÉ' NA PRAÇA
DO RIO

RIO, 19 (H.) — E" o seguinte,
o boletim do movimento, controla-
do pelo gabinete do sr. ministro
'Jr. iVação, das entradas, embar-
quês e existências de café na pra-
ç?. do Rio, em 18 do corrente mez:

Existência anterior, dia 16 . . .
273.234; entradas, hontem, 13.830;
total, 286.964.

Embarcadas, hontem, 9.892.
Existência, hontem, 277.072.
— O mercado do café dispon!-

vel, abriu calmo, com o typo 7 co-
tado a 23$500.

Vendas, até 10.30 horas, foram
At. 2.202 saccas. O mercado perma-
neceu fraco, com negócios de 3.000
sacas.

Preços de offertas: novembro,
14$900; dezembro, 15J500; janeiro
14$200; fevereiro, 13$000; março,
13$000, e, abril, n&o foi Cotado.

Pauta semanal, 1$670; imposto
mineiro, 4$567.

Movimento: entradis, 13.630; sa-
hidai;, 8.892 e stock, 277.072 sac-
cas.

SEMPRE A LIGHT...
A SVPPRESSAO DE PONTOS DE

PARADA
Varias reclamações temos publicado

contra a supprcss&o dc pontos do pa-
rada de bondes, sem que a Light te
resolva a tomal-os em consideração.

Já demonstramos cm nossa ediç&o
de domingo ultimo que essa medida
tà serve para augmentar a velocidade
dos electrlcos, concorrendo assim pi-
ra maior numero de desastres,

E" de Pinheiros que nos vêm agora
novas reclamaçfies.

Segundo os nossos informantes, &
Light aupprimlu varias cintas brancas
na rua Theodoro Sampaio, aendo que
a da esquina da rua Capote Valente
veio prejudicar as crianças alumnas
do Grupo Escolar.

Possue «asa escola publica un nu-
mero avultádo de alumnos, funecio-
nando em tres períodos, mas apesar
disto a Lfght, sem nenhuma cohslde-
raçio ao mal que dessa medida po-
deria advir, supprimlu tambem esse
pOBtOrde PM*d*. an!"Um vehemente-Mprotesto popular
fez»ie" sentir naquelle bairro.

Algóhs exaltado'*- chegaram, «abado
ultimo, a- coiloctò: pedras juntos aos
trilhos, sendo necessária a interven-
çfto da autoridade dò serviço na Cen-
trai, afim de restabelecer a ordem. A
Light, entretanto, ato reconsiderou o
seu acto.

Para quem appellar? Somente para
a Divina Providencia!

ÍS.'g*l,*--J,"f ¦'""l" " *"¦"""« »l«WW**«**-M
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I PARA AS SUAS CRIANÇAS I
I COMPRE UM DESTES GRACIOSOS MODELOS I

11*033»' 

^»034 |

M0D. 12033 - Calção- M0D. 12034 - Calção- MOD. 12046 - Calção- i
1 zinho em tecido de ai- zinho em tecido de ai- «nho em cretone lis- i

.... -i j- r '. «-*> de branco I
1 godaolisoguarnecido godao enfeitado com azul-marinho com en- §
I com galão fantasia. cretone estampado. feite azul-marinho.

| Annos 2 3 4 Annos 2 3 4 Annos 2 3 4

| R* 12* 13$ 14$ Rs. 12$5 13$5 14*5 Rs. 17$ 18$ 19$

1 «SU 
';.,;' 

; 
'.16472 ,. i r^Bífe -M ': -1

MOD. 3512 - Vestidinho em M 0 D.; T6472 - MOD^ 16518" - Vestidi- ]
lindo cretone estampado, Gracioso vestidi- nho de tricoline em co- I

, . , nho em tobralco ,. > , . .
| sendo a gola e barra da fantasia em lin- res "sas, enteitado com |

j I saia em côr lisa. dos desenhos. casas de abelhas. |

|| Compr. 45 50 55 60 65 Compr. 42 45 Compr. 50 55 60 65 1

I Rs. 
"16$ 

17$ 18$ 19$20$ Rs. 17$5 19$ Rs. 33$36$39$42$|

RECEBEMOS LINDOS MODELOS EM SEDA 
" ', 1

1 SCHADLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 16 - 20 3

LEILÃO NA ALFÂNDEGA
DE SANT0&-

Da-Álfandega de Santos a Asso-
ciaçát» Commsrcial de S. Paulo
recebeu tuna relaç&o dè mercado-
rias, «me, por nio terem sido reti-
radas petos seus donos ou consl-
gnatartos, serio vendidas em lei-
láo, se j*io forem despachadas até
o dia lV-*ds deíemt-ro próximo fu-
turo!

Os Interessados poderão cônsul-
tar a referida felatjfto aa secreta-
tia daquellá associação, A rua José
Bonifácio n. 12 (!• andar).

DOMÉSTICOS MATRI-
CULADOS

De 11 a lí do corrente mez, aprs-
sentaram-se ns. Directoria de Fisca-
'.Itaçfto do Serviço Doméstico, instai-
lada pela Prefeitura A rua da Liber-
dade, 240, 87 pessoas, perfazendo o
total do-i matriculados e identifica-
dos 28.511 pessoas. Foram registra,
das- nas cadernetas dos domestieos
203 entradas è 1SS sahidas de casas
do patrões.' íoram fornecidas 5 carteiras de
identidade' a! ambulantes diversos e
matriculados 82 domésticos, sendo 9
homens e 78 mulheres, abrangendo o
total des matriculados que exercem,
nesta mpital, com caracter de pro-
fissão, misteres domésticos, 28.785
pessoas. ,

CONCURSO DE EUGENIA

E' ,hoje que no Centro de Sauds
Modelo, & rua Brigadeiro Tobias,
teri lugar a prova definitiva des-
te interessante concurso,, proçe-
dendo-se 4 selecção final dos con-
correntes.

Como ji annunclimos, foram in-
stituidos tres premios para os ven-
cedores, o primeiro de SOfAOflí •
os segundo e terceiro de 101000
cacía ura». ,,

adoi
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] Brof issional
MÉDICOS

DB. LEVINIO UE SOVZA E SIL-
J'A • Moléstias das senhoras e das
urianças - Cirurgia, vias urinarias e
syphilis. Consultório: rua Libero Bfi-
dard, 10 (das 18 as 18 horas, 3* an-
dar, tel.: 2-5897 • Residência: rua
Venancio Ayres, 70, tel.: 6-3V31.

DBS. BARBOSA DF. BARROS e
JARBAS OE. BARROS - Rua Sena-
dor Feijó, 27, 2" andar. Das 2 AA 8
noras. Clruri*1a geral. Vias-urinaria*
e moléstias das senhoras. Tel., 2-2741.

DB. JOAO PRADO — Medico-
operador do Hospital do Bra» —
Especialista: Cl' lca de Senhores
e moléstias internas. <Tonsultorio:
Rua Senador Keijô, 4, «• andar; tc-
leph. 7-2276. '

DR. LUIZ VIEIRA DE MELLO
Moléstias diatheslcas — (eólicas) e

fígado e rins, affecçSes do estômago,
dyspepslas, bronehites rebeldes acl-
do urico, rheumatismo — Exames de
Ralos X, Laboratório de Electricida-
de Medica necessários ao diagnostico,
incluídos no preso da consulta, das
13 às 18 horas. — Hora marvada,
801000: hora extraordinária, 50$.—Rua
Libero Badaro, 28 - Telephone, 2-0N5.

DB. JOAO PAULO VIEIRA —
Moléstias da pelle e syphilis • Dos
hospitaes de Paris, Vienna e Stras-
burgo • tratamento e correcção de
manchas, cicatrizes viciosas,, tatua»
gens e epllaçâo definitiva - Comple-
ta installação physiotherapicá para
tratamento de canceres da pelle, ver-
rugas, espinhas, gânglios - Moléstias
da barba e cabellos • Radlotherapla
em geral.

DR. B. MONTEM EURO • Frof. da
Faculdade de Medicina - Cirurgia go»
ral, moléstias das senhoras. Cons.:.
rua Barão de Itapetininga, 18, tala
807 - Tel.: 2-1257. Das 17 ás ia -*-v.
ras. Res.: rua S. .Vicente de Pauto,*» - Tel.: 5-2935.

DB. X. MORAES BARBOS - Pro-
fessor da Faculdade • Moléstias de
teahems • Cens.: rua 8. Bento, 28,
das 14 As 16 horas. , 

'

* ADVOGADOS
, DB. ÁLVARO COUTO BBITTO —
Escriptorio: roí libere Badaró, 31,
sob. (sala 45) - Tel.: 2-5728. .

DRS. WALDEMAR MAR TINS
FERREIRA, TUOMAZ LBSSA e
WALDOMIBO ÜE ALMKlOA VÉU*
OUEtRO - Sollciudor uenelo Lesse
» Rua 18 oe i vembro, 18, 2* an-
dar -Tel.: t-Ht*.

DRS. CARDOSO DB MELLO ÍU-
MOR, CARDOSO DE HELLO NF,.
TO e RAUL O. DB MELLO TUCUN-
D UVA — Rua . Quintino Bocayuva,
M - Casa das Arcadas, 5.» andar.

J. OAVIAO Mr !<TBIRO — Praça
da Sé, 15 - Phone: 3-4T25. 7.

DBS. BENNATON PRADO •
PAULO NOGUEIRA PILHO — Rua
Direita, 2, 2.* andar « Tel.: 2-0214.

DR. MANUEL DUARTE CALIA.
DO — Praça da S«, 15 • Tel.: 2-4506.

- DR. VICENTR *AO — Rua D»*
reita, 2 ..Tel.: Í-1M».

DR. SIQUEIRA FERREIRA —
Rua Libero Badaró, lll, 2.» andar,
i-alas 4 e • - Tel.: 2-2702.

DR. A. CAMPOS MOURA — Rua
S. Bento, 23, sala 15 • Tel.: 2-1038.

DRS. CMRISTIANO ALTENFE*i.
DER SILVA, JOAQUIM A. SAM-
PAIO VIDAL • PRUDENTE DE
MORAES NETO — Rua S. Bento,
19, 2.» andar • Tel.: *W»«6 • Caixa
poetai, 2819.

DRS. HENRIQUE BAYMA e AL-
CVR PORCHAI — Rua S. Bento, 17,
2.» andar • Tel.: 2-4824.

DRS. MORAIS ANDRADE • DU-
TBA DA 8ILVA — Rua Direita, 7
• Tel.:. 2-1988.

DRS. PBOF. GAMA CERQUEIBA,
». DA OAMA CBBQUEIBA — Bua
fl. Beato a. S - 1» r dar • Tel.: S-1063 •
Caixa postal, SIO.

DBS. MABQUES SCHMIDT, AB-
MANDO PINTO e MALLET BICA-
LHO — Rita Direita, 2 • Tel.: 2-1798.

DRS. JOAO ARRUDA 0 BBAZ DE
SOUZA ABBUDA — Professores da
Faculdade dè Direito - Tel.: 2-líJI.
Prata da Sé, 3, 2.» andar, sala 16 -
Phehe: 2:4411.

DBS. CHRISTOVAM PRATES DA
FONSECA 0 PAULO BARBOSA DE
CAMPOS PILHO - R. Anchleta, t.
Têl.: 2-1886.

RR. EMILIO CASTELLAR GDS-
TAVO — Pua Libero Badaró, 17, *.->
andar - Tel.: 2-8856.

* 

/' 
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DRS. OCTAVIO M. GUIMARÃES
e PAULO DE CAMARGO ARANHA

Rua Wenceslau Braz, 22 (Palace-
te de Carmo), >.• and. • Tei.: 2-2138.

DB. CASBIO -GYDIO DE QUEI-
BOB ARANHA - R. Xavier de To-
ledo, 8-A, 1.» sobreloja, sala 7.

DBS. J. A. MARREY JUNIOlt,
SYLVIO PORTUGAL, F. MARQUES
DE. ALMEIDA e PAULO BONILIIA

Rua Quintino Bocayuva, 54 (Casa.
das Arcadas), 6." pavimente - Tele-
phones: 2-2839 e 2-2416.

DRS. FRANCISCO MORATO, CKL-
SO LKMK e RAPHAEL PAES DE
BARROS — Kua S. Bento, 58 (so-
breloja) - Tel.: 2-003Q.
/

DRS. JOAO ARANHA . NEITO,
TÁCITO DE ALMEIDA e P .A. DE
SOUZA LIMA — Rua Weaeeslau
Braz, 22, 3.» andar (Palacete do
Carmo).

LABORATÓRIOS
DE ANALYSES

LABORATÓRIO DE ANALYSES
CLINICAS DO DB. CA1LOS BLAN.
CO. das Universidades de Compôs-
tela e Madrid. Auto-\acetnas, ésear*
ro, sangue, urina, etc. ReacçSes «ara
investigar syphilis, câncer, ORA VI-
DBE (jà na primeira semana), tu-
berculose, lepra, paludlt.no, etc. Ba-
vio a qualquer ponto Instrucçoes c
vasilhas para a colheita do material
para examinar - Praça da M, 46,
8.» andar • Tel. 2-2496.

•5*

DR. ALTINO ANTUNES — Lab»
ratorio de Microscopia e Analysei .
Clinicas • R. Barão de Itapetininga
18 (Casa Quatapart) . Tel.: 4-2331

. MALHADO PILHO e PENNA MA.
LHADO — Laboratório: Rua 8. Ben-
to, 24, 2.» and. • Tel.: 2-2572. Residen-
cln: rua 13 de Maio, 302 • Tel.: 7-2094.

ENGENHEIROS
MONLEVADE, QUEIROZ A Cia.,

Ltda. — Pareceres, consultas e oro-
jectos • Rua Christovam Colombo, 1
8.* andar, salaa 85 e 86 (Prédio Inst'
de Engenharia) - Tel.: 2-2619.

DENTISTAS
DENTISTA BARRETO — Rua *XS/

vier de Toledo, 8-A, 3' andar - apar.
tamento 12 - Palacete Aranha • Te-*
leph.: 4-3S91.

CONSTRUCTORES
ANTÔNIO MARTINS ORENES

Escriptorio: Rua 11 de Agosto n. U,
1." andar, sala. 1 - T«l. s -*-snta.
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MIS»
Ttrmlnada a oraçAs Uo Intende»

te do município, forem corridas
ai bandeira» nacional • rlogran»
Uenst, quo velavam o retrato.

O m!o foi saudado por una
CACHOEIRA, 19 (Corwanon** prolongada salva do palmas.

dencia especial do DIARIO NAC'10»
NALl. - Fai nnnoa hoje o dr. A. 0 DISCURSO DO.PRBSIDBNTp

CACnORIRA
UR. A. A. BOROKS DB

UtUKOM

A. Borges da Medeiros, eminente
chefo do Partido Republicano io
Ilio Orando do Sul. Grande numero
do políticos e amigos do ex»preM»
dente do Estado estiveram em sua
residindo, onde curoprlmentcram o
illustre íepubllcsno.

8. LEOPOLDO

Inauguração de diverso» melhora»

luenloa pelo dr. Oetullo Vargas, pre-
sidente do Catado

n. LEOPOLDO. 18 (Do corres-
.Kjndento espacial do DIARIO NA-*
CIONAL). — Acompanhado do suii
exma. esposa d. Darcy Vargas, dc
ceu ajudante Ue ordena, deputados e
diversos outras peasoaj,, esteve noa-
la cidade o dr. Oetullo Vargas, pre-
rldento do Estado, quo Inaugurou
aqui diversos melhoramentos.

Na ponte do Esteio, que asalgnai*
ob limites do Sao Leopoldo com
üravatahy, o sr. presidente íoi alvo
do expressiva manifestação. Aguar-
dava a chegada Uo dr. Qotullo Var-
cas uma caravana composta do
mala de 120 automovsls e um
tropo de 24 gaúchos fazendo a
vanguarda Ua columna de 430 ca»
vallarlano3. A multidão prorompeu
cm vibrantes acclamações ao nome
do sr. presidente logo que o dr. Ge-
tullo Vargas assomou 4 ponte.

INAUÜURAÇAO DA VARIANTE

DA SOMBRA DOS PEREIRAS

Quando a comitiva chegou & ve.-
fiaito da Sombra dos Pereiras,

4 recentemente construída pelo go-
verno do Estado, com uma exten-
são de 2.800 metros, o sr. presi-
dente inaugurou aquelle melhora-
mento, cortando a fita symboliai,
Eol* geraes applausos.

Proseguindó viagem, s. c\a. cn-
trou na. cidade ás 10 hora3. Umn
multidão, calculada cm mais de
oito mil pessoas, recebeu carinho-
samente o presidente, com grandes
manifestações. S. cxa. passou pela
rua S. Manoel, tomada em ambos
os lados por uma columna de 430
cavallarianos. As ruas Independen-
cia e Brasil estavam tomadas pe-
los alumnos e alumnas dos collo-
glos da cidade o dos districtoa vi-
zinhos. Sua cxa. percorreu essas
mas sob os applausos da mult.-
*lão. ,

SAUDAÇÃO AO PRESIDENTE

DO BIO OBANDE DO SUL

GETULIO VARGAS

S. PAÚLO • QUAWA-FBIRA, 20 PE NOVEMBRO PE 1929

I

O sr. Remy Fonseca, em nome
do intendente e no da população
de S. Leopoldo, saudou o dr. Getu-
lio Vargas, enaltecendo suas gran-
des qualidades de estadista, refe-
rindo-se aos notáveis melhoramen-
tos introduzidos pelo seu governo
naquelle municipio, e que deram
grande impulso ao seu progresso.

LEIA
o

CARTAZ DA PLATÉA
NA

I Drogaria Amarante
gàlj3|-*j*-*jg^

O MOMENTO 1'OIIIICO

Keferiu-oe, a seguir, o orador ao
movimento político que ora. empolga
o Brasil; ao enthusiasmo ciyico do.
povo leopoldense, aKIrmando quo "o

menos que aquelle povo hypotheca-
va A. causa da Alliança Liberal, em-
penhava na victoria de sua cândida-
tura, para salvação, da pátria e da
honra e da dignidade da Republica,
cra o seu voto, o seu sangue, a sua
vida". /"¦ .

Terminou a sua, eloqüente sjucla-
cão vivando o Brasil na pessoa do
dr. Getulio Vargas, por ser o sym-
bolo mais perfeito do que a pátria
tem de mais digno e mais caro.re-
sumindo todos os anseios de liber-
dade e justiça, de progresso e digni-,
dade alimentados pela alma da na-
çao.

Agradecendo, cm rume do dr. pre-
sidente do Estado.
'FALOU 

O DEPUTADO JOAO
CARLOS MACHADO ].

que começou sua oração dizendo
qua o presidente do Rio Grande o
incumbira de agradecer a demons-
tração de sympathla e solldarle-
dade áo povo. , Referiu-se ao mo-
mènto que o Estado atravessa em
pleno desenvolvimento e operosl-
dade, e ao. destaque do município
de S. Leopoldo na communhão rio-
¦grandense. '*.'*•'

O ALMOÇO

No Balão* da sociedade "Or-

, pneus" realizou-se ás. 111|2 horas,
um almoço de cem talheres, offe»

"¦recido a sua exa. pelas classes con-
servadorás do municipio.

INAUGURAÇÃO DO RETRATO
DÓ DR. GETULIO VARGAS NA

INTENDENCIA . .

Inaugurou-se em seguida no sa-
lão"de honra da intendencia o re-
trato do dr. Getulio Vargas, fa-
lando por essa oceasião p major
Theodomiro da Fonseca. Disse.ser'
um tributo de gratidão que o mu-
nicipio pagava ao presidente do
Estado, que tanto tem feito para
o seu desenvolvimento.

"Sr. Intendente. Meus bm. — Ao
demonstrações do sympathlaa o o
vibrante enthusiasmo com que me
acolheu o povo de S. Leopoldo,
multo me penhoraram.

Quanto As referenclu feitas a
benefícios de ordem administrativa
que o Estado haja prestado ao mu
nicipio de 8. Leopoldo, tenho a dl
ser que áquellas demonstrações
hio de tal ordem eloqüentes, que
os pequeninos serviços por mim
prestados a este município, ficam
uffuscado*! pela generosidade do
vosso enthusiasmo."

Ao champanhe proferiu o dis-
curso de offereclmento da liome-
nagem o st*.' Frederico Guilherme
Schmidt, presidente da Associação
Commercial, cendo multo applau-
dtdo.

Em seguida o dr. Cctullo Var-
gas agradeceu a homenagem que
lhe prestavam as classes conserva-
doras do municipio ue S. Leopoldo,
proferindo o discurso que segue:

"Meus senhores — As demoas-
trações tao eloqüentes das homs-
nngens que recebo nesta cidade,
tu as levo á conta da •rsnerosldcde
dosle povo mais do que ao mero-
cimento do homenageado.

Disse o vosso brilbanto lnterprc-
te que S. Leopoldo es**éra oseupar
cm breve o lo-rar qus lhe compet'-
na conceito don municípios mais
adiantados do Estado.

Realmente, S&o Leopoldo já oc-
cupava um lugar de destaque ria
taboá dos valores dos municípios
riograndenses, já pela sua situa-
çào.especial próximo A capital io
Estado e pela variedade de seus
meios de communicaçâo; já pela
laborlósldade e intelligencia do sen
povo e pela gentileza especial, pro-
pria do seu feitlo paculiar.

Effectlvamentc. São Leopoldo e
um'doa municípios mais prospç-
ros do Rio Grande do Sul, lios-
suindoimais de 300 eatabsleciracn-
tos industriaes. grando numero dc
cassas comracrciae3 e uma prcdtt
ção de mais de 20.000 contos de
réis, podendo-se assim dizer fran-
camente que elle honra aobrema-
neira o progresso do Rio Grande
do Sul.

E, quando essa. demonstração
de aí.ecto parte das classes con-,
servádoras, eu vos posso dizer que
a actividade varia como que contri-
buis para o progresso commercial,
industrial o agricola é bem o re-
flexo da gente do Rio Grande,
porque a variedade e a forma em
que se diversificam as nossas actl-
vidades bem proporcionam a difu-
são de suas propriedades, evitando
monopólios, os grandes latifúndios,
tAo prejudiciaes cm toda a par|e.

Esse systema evita as pertur-
bações econômicas do conheclme*;*.-
to de todos, evita 03 perigos a que
se sujeitam os ambiciosos de cre-
dito.

Vós bem cbmpreendeia isso,
grandes. e pequenos procurais li-
mitar no commercio as vossa3 actl-
vidades as possibilidades do mo-
mento na indústria, limitar a pro-
düçaò A capacidade dò preciso
dos mercados 3e eÓnsÜitóiB, '«nao pra-
ticarido assim uns e* outros o abuso
do credito.

I1, como o credito é uma velha
confiança, vós podeis, estar certos
que essa conflahça na prosperidà-
de do vosso municipio, na prospe-
ridade do Rto Grande dò Sul, nào
será abalada, porque todos devem
confiar no patriotismo dos dirige**-
tes do Estado e do norao paiz, em-
penhados para que osta 'confiah-

ça n&o se abale em momento ai-
gum.*, Tende bem <«m vista que, -nao
obstante-a presente agitação poli-
tica, estamo3 realizando em nos3o
Estado uma obri.de paz.e de conso-.
lida ção, de qúe só resultarão be-
neficlos para o Rio Grande e para
o paiz.

E o vesso illustre intendente, es-
pirito claro, possuidor de activida-
des multiformes, dotado de capa-
cidade da administrador, sabprà
bem. compreender a delicadeza rio
momento, collaboranio na obra •¦de
consolidação do município; contán-
do para: isso com a cooperação de
todos para a sua prosperidade. :'

Agradeço essa demonstração de
apreço e bebo pela felicidade de ca-
da um de vós e pelo progreerso do
municipio de São Leopoldo". • *•;!

O crime de Mario Correia da
Oque.vlo«m« declarou «o DIARIO NACIONAI., . r«.
°qU 

crlmlno-o- Seu. .nt.oedent.? - Ou^-. "ota.

Silva

Mario Correia da Silva, brasi» Pauou-B» algum tempo.
nar». '-**•"¦•" -:- .t .B -.«t _„.. um dia, quando monoa espsrava,«SeSâiSsâír sr - - '"• '•M"-

r.d:cçào do DIARIO NACIONAL
onde vinho trazer-nos as prova,
do sun innocencia. I

Contott-noB que. attentando con»
tra r. vida do Bua esposa, no crime
perpstrnvlo no Rio do Janeiro, em
23 do novembr: do anno pawado.
b flBéri cm defesa da honra ultra»
3aDcBÍIIou, então, o corteje, de
amar-juras que lho «lutavam a
vida. A modalidade da esposa, a
cumplicidade doa saus tios, o aban-
dono em que vivia, o deeprwo em
qts ae encontrava, tudo nos dos-
^Desvendou 

a «ua vida mlnuclo-
samonte. ..._„„ a

E nós, então, apresentamos, a
curiosidade do publico, o romanca
doloroso de Mario Correia dn Si.;
va. Em noiss edlcç&es de 10 e n
de outubro p. p. relatamos, com
todas us minúcias, detalhes di-
oulllo que nos havia sido relatado:
0*3 sei» preeadentes. o namoro com
nua actual esposa. Adellna

Oliveira Camargo, ensontrou-sc
com Mario. Conversou com elle.
Apresentou-o A
acompanhal-ar.

tia e convidou-o r.
Accedendo, Mario

tlnuou procedendo, comtulo, der,
tro das mais e/tr.ctas normas de
fidelidade.

Mario mdlndtou-se com as suas
rtpultas n:tura*3 is mulhir ho»
nesta. E um da. nan/.tllo fatídico
dia 83 d> novembro d: 1023, dea»

Mar-
chinl. o noivado, o casamento, te
•orlmsiras desconfianças, o crime,
tí prisão, a fuga. Tudo foi oífere-
cido ao conheemento do publco.

Era a nossa missão qua nos im-
punna o cumprimento desses de-
veres: corresponder ao appello do
Mario Correia da Silva e A curlo-
oidade do povo.

Hoje, 2inda no cumprimento des-
o-> c'"ver, volvemos aos nossos lei-
tõres para dizer-lhes, simplesmente
rua .Mario Correia da Silva é um
anorraa'.

D. Llna Marchlnl esteye em nos-
sa reducção, revoltada contra a at-
titude do sau marido que a con3-
purcou. Vinha oppór.ás suas ma-
lüdüiccs o mai3 formal dscmsntido.

Mario Correia da Silva havia
fantasiado oa factos.

Não contento com a aggressâo,
oretendia --inda investir contra a
sua honra, no que jamais haveria
ella de consentir. Contra as sus£
arenras opporia a contradicta im»
mcdláta e forte, n*. certeza de que
o DIARIO NACIONAL, defensor
permanente dos fracos, daria, gua-
rida ás suai declarações.

v_ a infeli*- senhora, tomad:, de
viva commoção, informou-nos de
todo o acontecido. '"Havia- conhecido Mario Corre.q
da Silva, em Guaxupé, desde crian-
ça. Tinha por elle grande affciçâo,
decr/rrente .Ca. sua gr.nde mtlmi-
dade. Brincavam junto-j, viviam
sempre juntos, o qus mais ainda
contribuía para au-jmentar sou af-
facto por elle.

Tempos depois, mudou-3e pari
S. Paulo. Mario, á cata do pao
quotidiano, procurou outras para-
gens.,No bulloio desta capital, no
torveílinho absorvente da grande
cidade paulí.itana, esqueceu-o, por
completo, só su recordvndo delle
uma vez por outra.

~f*íl*0V?&'&y*'
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aisrio Correia da S«va — o delinqüente

foi cometia*:, fa-*sn.'o com ofte no
seu coração se re-accendessem cs
chammas da paixão antiga. O nr»
moro continuou, num enlevs crês.
cente. Apó3 ?ígum tempo, Mario,
por intermédio do chefe da confel-
taria do "Bar Viadueto" pedlu-a
em casamento. Gostando dslle, ten-
do-lhe mesmo grande affelção, tra-
balhou junto dos seits, , para qus
tal casamento ss realizasse, dentro
do menor praxo' de tempo.

E assim ca3 3 ram-se logo.
A principio Mario,portou-se oom

toda -a dignidade e lisura, cumprin-
do, sob todos ós pontos de vista,
as suas obrigações de esposo. *

Certo tempo, depois, porém, mos-
trou-se de um caracter pervertido,
fazendo-lhé propostas que qual-
quer mulher horiésti não a accei-
taria. .....

Indignada, enojada mesmo, co-
méçou a repudiar o marido. Con-

,,..-- iijfji»»)'»»

Csrlu-lhe, inopinada e brutalmente,
asco facadas, que a feriram Inten»
raments,' tanto que, até hoje, sento
paralysi- em certas partes <3o cor-
po, devido a tersm cido attingldos
c.i nervo:.

Fo! assim, segundo no3 contou,
-¦ue procedeu Mario Correia da Sil-
va.

Em vista!das provaa trazidas pe-
la victima. propendemos -a- acceitar
quea» verdade não estava com Ma-
rio Correia da Silva,' quando nos
veio lamentar a sua "desgraça..."
; As suas i jeremiada3 foram pie-
namentis.desfeitas, pslas - provas,
qus hos fortaa exhlbid:s pela eua
esposa revoltada.

Algumas cartas das quaès foram
mostradas, Mario Correia enviou-
as A victima,:depois de preso, em
oue elle deplora a loucura do seu
gesto, pedindo-lhe perdão.' *
ásBasaü*. ¦ aB^acsassBsygafSawasgs****

rosas de rchablIltaçAo: pede perdão
pelas aluclnaejOe» commetldas: to-
cs bymnoa A fidelidade e honra do
Llnr. Marchlnl.

Numa. da dia trea de dexembro
da 1928. em quo o pae do delln-
ouente. chora o attentado de que
íoi victima Llna Marchlnl, verbera
o procedimento do filho, o rclem-
bra, f. nora. a aua oppo«lção ao ca«
tamento. por conhecer, exuberante
mente, a Ineufflclencla do seu fl»
lho para caiar, devido A sua gran-
do falta de Juízo.

Noutra, do d.a trlnU e um ds
desembro ds 1M8, enviais por Ma-
rio, da Casa da Detenção, no Rio
de J:ntlro, onde bo achava roço*
Ihldo, o criminoso declara que com»
mettsrr. o crime sob verdadeiro
Impulso da aluclnaçio, que se acha
va multlrslmo arrependido. Em ou-
trr. Uo dia dezesete do Janeiro de
1920 (afflrmi o seguinte: "Quan-
do «ahir da cadeli, serei outro ho-
mem; Jamais- serei uma criança
como era; te tratarei como minha

•verdadeira esposa* que As; e tu, no

I 

cumprimento do teu dever, nfto
deixarão «do ser a mesma espor.-.
melg:, « -fiel como sempre foste
part o «teu marldlnho". |

Em cart» do dia onze de feve-
reiro d» 1029. assim a» manifesta:
"Tenho-a*te dlser quo fui um lou-
co e b» eu nfto fosse um louco, não
teria feito o aue fiz, porém, sof-
fria das faculdades mentaes! Eu
mesmo não sabl:: agora é que sei!
Quando estiver em liberdade, ss-
rei outro homem, porque não vim
para um?, cadela, mas sim nara
uma escola, que cu nunca tlnhaj
freqüentado."

Por ahi se constata que Mi rio
Correia da Silva, apesar das suar.

, 'isclaraeõcs tendenciosas, acredi-
ltava nr. fidelidade da suj esposa,
reconhecia a má condição do seu
caracter e promettia emendar-3e,
fazendo felia aquella que elle des-
granAra!

Numa carta do dii vinte e qua-
tro de maio, deste anno d
"Perdoa, querida, o teu marldi
nho. SomcÃ duas crianças. Quando
sahir da cadela serei outro homem
Quando sahir d.*, caiei-, vaes ter
novamente um lar, sim, querida,
poroue foste muito infeliz, mas
agora, serás feliz, porque serei ou-
tro homem. Sempre te tratei com
carinho, mas tive aquelle momento
de aluclnaçfto!"

— "As desconfianças 
'de Mario

Correia da Silvi sempre foram in-
fundadas,, malovolaa,; infames", —
disse-noa r. queixosa. 

'

Forgicou áquellas mentiras para
desmoralizai-a, publicamente.

E"pedindo-nosVfizeesemos a ne-
cessaria rectlficação, • retirou-se
agradecida. ....

São essas as provas apresentadas
peta' victima.
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mn.ua se som «o Kynno A Daniel-

rhtonI do íBUfcsUdmento. foi has»
fea.de. o.pavilhão auri-verde na fa-
cbala do edifício. .

A eeuuír. o prof. Marolllo Men-
deVpronunciou uma vibram» ora»
çAo patriótica, allualva A solennl»

NAeFACÜI4>ADi: DE PIIABMA»
CIA K ODONTOLOGIA

Os preparatorlonoa do Çurao do
Pwjanttírlos Ua ^«"««adejoPharmacia o Odontologia do SAo
Paulo deram, hontem. & feda oa
bandeira um cunho altomente ao»
lenne e grnndemento «ympathlco.
Constituiu, na verdade, um uconte-
cimento do grando Importanc a n
festa encantadora quo teve lugar,
hontem, aa 20 hora?, no ealão no-
bre da Faculdade dc Pharmacln.
Odontologia e Obstetrícia de B,
Paulo, que entava ornamentado a
canrlcho DOr HlldOü O CUSlOSOB T.O-

A EXTRACÇÃO DE DEPOIS
DB AMANHA DA LOTERIA

DO NOSSO ESTADO
Com um d;a iteus e:;eelleut*.

planos ierft extrahldo, depoi** d»
unanhft, Ab H horas, na *,u sd].
A mu Joaé Bonifácio 17, a ! -'.eria
do 8Ao Paulo.'

jJUJ.Ui' ..'g.XTiTLTJf.TiT.^TJSa--

capricho por lindou
res naturaen.

E' quo a feita tambem se C3'<*n-
dia como uma homenagem no exmo
sr. dr. Pedro Thoodoro Cunha. A a
2fli horas precisss, presentes os se»
nhorco drs.: Francisco ftodrlqucs
Seckler o Alberto Hugo de Oliveira,
Caldas, respectivamente director e
vlce-dlrcctoi* da Escola de Pharma-
cia c do Odontologia do São Pau-
Io o corpo docente da Escola, da
Faculdade c do Curso do Prcp<tra-
tortos, innumeriu famlllnn o aluna-
noa. abriu a sessão o 'li*. Podro
Theodoro Cunha que, após ter pio-
nunclado um pequeno discurso, pas-
sou a presidência ao dr. Francisco
Rodrigues Seckler, que. depola de
algumas palavras do agnvlecirocri-
to, deu a palavra tos oradees Ini.-
criptos, quo dlaacitaram nobre a
data offerccendo a fc3ta corno viua
homenagem ao dr. Pedro Theodoro
Cunha. Encerrando a cessão fez usa
da palavra o homenageado que,
num brilhante Improviso, prcndfM
a attenção dos ouvintes, pelo C3?n-

ço do 20 minutos Bendo, no (mait.
car, vivamente Hpplaudldo.

Encerrou a festa um bem nrg*-,.
nlcado programma lltero»mii.*i.c4i.
Iniciado com o hymno nacional,
cantado do pé por todos os aluin«
1103.

NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
No Tribunal do Justiça, realizou.

se, hontem com a presença do ku
presidente sr. ministro Eliseu Gui-
lherme e de todos os funecionarios
a eolennldade do haateamento ita
bandeira nacional. 8. cxa. dia» çut
o dia cm quo foi pela primeira vn:,
na Republica, hasteada a bnndeir».
nacional foi consagrado A ho.T.fna-
gem que todos os anr.03 devia ser
prestada A bandeira que é o «-ymko-
lo da nossa querida putria, a qyr.t
devíamos todos prestar o nosso
prclto de respeito o submissão. Pi.
rece que A primeira vista que nio
esteja melhor collocado esse iviu.
bolo noa quartéis, onde, com o leu
canto, que 6 o da pátria, o hynino
nacional, produz cfíclto clectriian-
te, cnthusiasma fazendo do cidadlo
soldado e do soldado heróe.

Mas, não, a bandeira nacional
estA aqui multo acertadaraents
porque, follamentc, r.o Brusll, ciU
sempre abraçada com a Justiça.

A Justiça 6 o alicerce da Pu:ria.
Justltla Regnorum fundamcnlum.

Todo o governo que nao viver
abraçado com a Justiça nâo terá
a estabilidade necessária pira ma
nlfwtar o seu poder no interior e
no exterior.

As aventuras do Sebastião
Um tadrâo profissional nac malhas

da policia
Ko decorrer do rr.es ile outubro, o

clr Leite de Barros. delegado Us í-ur-
toa recebeu varias queixas üe mora-
dores da rua Conselheiro Brotcro o
Albuquerque Uns.

Iniciando dlllgcm-ins, a autorl«Ud«.«
chesou (X conclusão dc quo os fuito.i
haviam sido praticado.* pelo mesmo
larapio.

A primeira queixa havia sido apre-
sentada no dia 3 do outubro pelo ar.
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Felt dera Band
SeÍ>a»Üilo Silva, larapio de proflssfto

A.m coiiimeiiioraçôes de
A bandeira nacional, symbalo j <-s,

aurl-verde «t'.a nossa brasilldade, Erneilo,
teve, hontem, condigna consagra-
ção

dr. Abilio Cavalheiro e I*dro

Por todo o nosso paiz foram-làe
prestadas r.s mais significativa:
homenagens.

Em todes os estandartes, palpi-
tou o pendâo da nossa pátria, bei-

•^..ípletou. o programma a en-
*;--a 'ao alumno mais distinto dp

 «-H-nna&al de um prêmio
ciffereddo pelo dr. A. Rocha Tei-

.¦0-d'de seu pran-
leado filho, éx-alumno do collegio
e fallecido éáte anno. JÈIèrecèu-p

NO CONGRESSO ESTADUAL,
A'? 13 horas, no edifício, do Con-

gr."3eo Estadual, dopois da cerimo-
nia do- hasteamento, pelo vice-pre-
sidente do! Senado, or. Guimarães
junior. íeis «uso da palavra ódepu-
tado Luciano* Gúalbertò,' pronun-
clandd: vibrante allocuç&ó," que' pu-

NO PALÁCIO DA MUNICI-
¦í.\...,;D.*-llIÍ •

Reallzaram-sÍ3, hontem,* -ãs 12
horas, no Palácio da -Municipali-
üati«-, ks ''cerimonias * còmmemora-
tivaá do dia 'dei bandeira.

A'ciuè!!a hora foi • hasteada a
bandeira,'aci som âo Hymno Na-

MJH..V.tlO r.C.GJ = ..:m-53 da.3

Anché Fretin, morador â rua Conáe-
lheiro Brotcro, 153.

O larapio, penetrando nessa v4'/en-
da pelo.1 fundos, havia surrupiado
uma mala de mâò e um '•ohertor do
viagem, sendo o prejuizo calculad-
cm 180SOOO. ;

A mesma autoridade foi procurada
no dia immedlato pelo sr. Carloa Bar-
ros d« Abreu, que relatou a pollcU
haver desapparecido da'residência dc
sua tia,' à rua Albuquerque Lins, 146,
um: estepe completo e algumas rou-
pas que sc encontravam no quintal.

Attribuia a autoria do furto a um
lavador de automóvel, prelo, dc Ji
annos presumíveis, muito conlit-citi')
no bairro.

Algun3 dias depois uma outra quti-
sa cra apresentada.

O motorista Manuel Garcia commu-
nlcou ao dr. Leite de Burro:, quo d.-,
rua Albuquerque Lins, IV.. resldenci*
do dr. Austln Ncbrc. haviam furtado,
da «jarijgc, uma capa de borrach;i, úa:
espanador c um jogo dn ferramentu.

A PltlSAO DO LARAPIO
Surtindo effeito as diligencias da

policia, cra capturado pouco depoi;.
Sebastião Silva, nobre quem ricahlam
fundadas suspeitas da autorli do;
furtos.

Levado á presença do dr. Lçita i«
Barros confessou o seu crime, adian-

' tando quo duranto dois mcr.es trata-
lhara como lavador de automóvel tu
reaidencia do dr. Austln .Nobre, á
rua Albuquerque Lin3, 144, epoca ent
que praticara os furto3.

As ferramentas surrupiada.s IcíU
ultima residência havia vendido a«
motorista Antonio Alves Ferreira, que
_fasia ponto no largo de Santa Ce-
ciIla- , .Esse motorista, sendo interrob'ad.
pela mesma autoridade, confessou qui
cffectivamente recebem das mãoí di
um Indivíduo, que mais tarde ioub*
aer Sebastião Silva, uma bolsa uml
ferramentas pára automóvel, medlan-
te o empréstimo de 12J0C0.

A policia fez a appreensüo das fer-
ramentas. .

Sebastião Silva foi identificado no
Gabinete de Investigações, devenlon
inquérito jâ encerrado ser remettido,
por estes dias, para o Fórum Criml'
nal.
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I CARTAZ DA PLATÉA
NA

Drogaria Amarante
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O CHUBIIASCC

A's 12 1|2 lioras serviu-se um c:mr-
rasco'.. aos-componentes do esquadrão
de gaúchos 'e demais convidados, para
o qual foram abatidas 0 rezes. ¦

 A's lo horas, inaugurou-So ,n
Hospital Centenário, construído pro-
ximo ao quartel do 0° *B. C.

Falou o dr. Frederico Woífenbuttol,
oerido a; porta principal do edifício
aberta .pelo presidente Getulio Var-
gas.; /vv

Dlriglu-se depois a comitiva para d
Hydraullca onde o sr. preoidento ináú«
gurou a Usina VHydro-Blectrica. .':A
últitria visita foi feita ab Collegio 'tii-j

José, onde os alumnos^saudaram. a
exma. senhora do presidente SoEsU.
do, cobrlrido-á de ílOres naturaes. ¦

• CercA das 18 1|2 horas regressou n
comitiva; acompanhada até fora. ;Ba'
cidade pelas autoridades, commlssOea
e grande multidão, troeándo-se mui-
tbs.vlvás e acclamaçOes. '" :\®i<
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Achado macabro nas agi
do Rio TSeté

Ofisca! de rios e várzeas encon^o" o
cadáver de um homem já em

putrefacção
estsa^o de

OS INTESTINOS SÃOS
PROLONGAM A VIDA1

MDE PREVIDENTES. CON8ÜLTAE VOSSO MEPICO!
As doenças gastro-intestinaes ceifam «ais vidas^o que qual-

quer outra, PRINCIPALMENTE ENTJtE A \m*m\A.

Infallivel nas infec-Fermento ções intestinaes:
Colites. Dysénte-

HR. GOMES FARIA RriM*.Piyrl'i"-
^. ». m rL* Prisão de ventre, etc

(Do Instituto Oswaldo Cruz) ..

Senhoras! Um conselho!
Para as imperfeições da pellb NAO ADEANTAM CREMES

OU POMADAS. Ellas são mótiv-idas pelo mau funecio-OU IWiau 
nament0 dos INTESTINOS.

Intestinos sãos - Boa saúde -- PAp^
Deposito: Heitor, Gomes & Cia. - Alfândega, 05^- Rio.
_«? Caix"com 40 comprimidos pelo Correio 5So00.

jado pelas brlzas. Damoa* a-se-
gulv, as commemo rações çffactua-
da:. * ¦; :* ví ¦;¦/-' „-.;¦. ¦¦
NO GYMNASIO ANGLO-1.ATINO

."Accedendo ao amável1*: convite
que nos env|ára o prof. J. M...Guer-
íeirp,. oompireçemòs domingo,' ap
Gymnasio Ànglp-Látljaó,, dcí que 6
director aquelle conhecido, educa-
dor. Ahi se réallaavá, nesse.dia, A
sòlennidade cívica, do juratiiento
i bandeira, pelos novos reservistas
3a E; I. M. 57, annexa âo estabele-
cimento. ..V :;V'*.'," '.;'

;' A's 10.30 hòrá3, perante nunaítr*
iosos convidados, famílias . doa*
alumnos e representantes da im-
prensa, teve iniciot? a cerimonia.
Presidiu o acto, a çommíssaó eata-
minadora, õqmposta do» srs. .l.o
tenente Evilaalo. Ck>nçâíves:: VlUa»
nova e 2.o tenente, Amerlço Tel»
les de Mèneées, do Exercito é l.o
tenente Olympio Pimentel, da For-
ça Publica.

Sob o commando do sargento»
instruetor Lodorio Souza Castro,
desfilaram "os novos .atiradores,
precedidos pela* banda de tambores

'è clarins 'do batalhão colleglal.* •
Òs, alumnos'executaram, a se-

giilr, vários números de gymnastl-
ca sueca, sob as ordens'dd mesmo
sargento instruetor. v Os" rapazes,
que attestavam pêli sua disposlr
ção, a excellenclà do tratamento
que .recebem, foram muito applau-
didos pelos presentes.. V i ,V -

. Realizou-se depois, a cerimonia
do compromisso, servindo dè ma-
drinha a senhorlta Lydiá Campa-
na do 4.o ànno gymnasial. Oa ati-
radores, que são em numero .de 15,
foram saudados pelo l.ó tenente
Évilazlo G. Villanova, que produ-
z!u uma oração sobre a significa-

l não do acta. O prof. Guerreiro; to-
! mou a palavra, fazendo uma bella

prelecção, concltando os rapazes>a
cumprirem fielmente com seus de-
veres de brasileiros. Após cessa-
rem os applausos que cobriram

A mesa que presidiu a! cerlmomá «s a turma dos novos reservistas.
em outrao sr. Benjamin.Constant de Almei-

da Neto. Ó director entregou me-
dalhas 4 turma vencedora do.caía-
péohatò interno de plnK-P^K.
composta dos i alumnos Wilson
Alonso,' Orlando Vicentinii.©*.Ma*-
nael Garcia. Finalihente, realizou^
se ránlmada partida de bpla apees-
to, èíntre as turmas. dp 'Gyntnaslo
edo -collegio „ Oriental, * sabjnddi
vencedora à primeira.

• ¦ O'conujioventsácto «cívico' ter-
minou j tendo. todos os alümnps
cantado o hymno nacional,

.Foi" offérecida; aoa. convi<íá<-los .c
alumnos uma mesa -de ¦ doces, çá-,
cerrando-se assim a festa que
trankeorrisra' na - malòr camarada-
gem. *

- O *r. Guerreira fól de*,grattdé:
amabllldade para. com todos; con-
?irmándo a fama qué já tra* aeu
estabelecimento de ensino, de ser
um segundo lar.,

NA FORÇA PDBUCA
.Consoante fof:noticiado; -a força

paulista, tanto na, capital como no
Interior do Estado, levou a ef fei-
.o, hontenii em seua quartéis, bri-
lhantes conunèmoraçàeí em honra
da Bandeira.
. Enttre orutràs, k rèaliiadã nb pi-
cadelro do 1." Regimento de Ca-
vallaria alcançou -o nia^s comple»
to exltci. , . ..... ,.,;¦ ¦*;(..-F...

Houve uma^original féBtà espor-
tiva,;.em que.ítomaram parte/offl»
ciaes e praças do. regimento. <

Nó interior do Estado; foram le-
vadas a effeito cerimonias cívicas
nos .quartel* .de Itapetlninga, Bau-
rú e Presidente Wenceslau. -

' NAS ESCOLASR-. ,
Tanto nesta capital, como nas

demais cidades paulistas, o "Dia
da Bandeira""foi.festejado pela ih-
f anciã e mocidade das.escolas cola
o mais intenso espirito de. civismo,
hasteando-sc, .ao', meio. dia,' o pa-
vllhão nacional, tendo os alumnos
entoado o vibrante hymno da Ban-

biicamosJ na.. íntegra,
parte ..desta • folha. ¦• ¦, ¦
Rna associação de es-

7-,\*...r.:. 'coteiros :,
A'As.«>c'.aç&o'de Escoteírc-3 "Ba-

den Powell" levou a ef feito; em'commwnõraçãò 4 • data; um' ma-
.gnlfico-projsrapama. ;¦ • ;
i NO PALACKÒ DO GOVERNO

No palàcioRlo governo, ao melo
dia. fo-i ijàsteàda. a bandeira na-
cional. tendo aldo prestadas as
continências 4e esülo. ;_ *

7 7"'.. O

XARTAZDA PLATÉA
RR yz-ii- 7 NA. 

' ¦' v,'

Drogaria Amarante

fsuas ultimas palavras, falaram os deira, letra de Olavo Biiaiii

AS COMMÈMORAÇOES NO BIO
Juramento sV bandeira

Uinâ türmá"dé Z2 rèiservlsUs do
CÒlíèglb;' Sálfeüianò, hontem; ás 15
horás.;np sateo Interno do Lyceu.
preatoú • solenne juramento á ban-

Fez a entrega da» cadernetas
aos reservistas > geMral Azeredo
Coutinho, commandante da 1.* Re-
giáo ^Militar, a quem o;Collegio Sa-
1eslánò. prestou algnlfIcaUva ho-
inenagém.¦'-"•'¦,.«. •".•''.. '¦ '
í "-' NA LIGA DA DEFESA

)• ;;'.;• NACIONAL *

Ao meio dia de liontem, a Liga
de Defesa Nacional hasteou, no
edificiü ^a sua sede, á rua.AugUs-
to Severo, 6 pavilnào brasileiro,
falando sobre a data o secretario
geral, ministro Pinto da Rocha.

A è3sa sòlennidade esteve pre-
Bente o ministro Edmundo Muniz
Barreto; presidente da Liga, acom-
panhado dos. demais membros da
commissão executiva dessa
tuiçáo.

insti-

escola.3 miinicipaes e acompanha-
do^i pela*. bandas, musicaes do in-
stití-tp João Alfredo e da. escola
VÚconde de Mauà.'Em 

seguida; fez uso da palavra
o dr.."Sampaio Cprréa, que pro-
nunciòu"-;o discurso official.

NA IGREJA POSITIVISTA
Commemorando o 40.' anniver-

sario dà instituição ca bandeira
republicana, hòüvé, ao meio dla,:
na igreja Positivista db Brasil, a
cerimonia do hasteamento da fctr-
deira.. »•" R' R-C ,'¦¦' 

"¦ 
¦

O DIA DA BANDEIRA
No Escoln do Commercio dr. Ber-

nardlno de Campos
: Realizou-se, hontem. na Escola

de Commercio dr. Bernardino de
Campos iuna runlão cívica em
commemoração do "Dia da Ban-'de}ra".. 

.;'-R'^;v. 
'.-R 

. . .'.*"¦' A reunião iniciada ás 20 horas
foi píeíidida : pelo director prof.
Romeu de Campps Vergai e du»
rante o seu decorrer, reinou o mais
intenso enthusiasmo. '

\ Falaram em nome do corpo dia-
cente os srs. Michel Abud • Jamil
Chammas que discorreram sobre a
data cem grande patriotismo.

, Teve a palavra em seguida o
prof. Ranierl Mazzllli, jque conse-
gulu empolgar os assistentes com
uma oração cheia de civismo e da
enthusiasmc. /-Encerrando ia reunião falou o
prof. Alfredo Aloe que falou eo-
bre. a, bandeira- com; grande arre-
batamento, sendo suas ultimas pa»
lavras cobertas por vibrante salva
de paima'**. * . "-R

Encerrando a- reunião o prof.
Campos Vergai agradeceu a pre-
sença. dè todos.
NÓ CONSERVATÓRIO DRAMA»

TICO Ê MUSICAL
Foi realizada, com muito brilho

e imponência, á'commemoração do
"Dia da. Bandeira",; no Conserva-
torto Dramático e Musical.

A's 12 horas, presentes numero-
sos professores e centena3 de nlu-

A autoridade de serviço na Cen-
trai, hontem, pela manhã, recebeu
um telephonema de um fiscal de
rios e várzeas, communicando o
encontro de um cadáver, nas águas
do rio Tietê, próximo do Clube Es-
peria.'Pouco depois, algumas pessoas
retiravam o corpo do rio, proyiden-
ciando a autoridade a sua remo-
cão,, para o necrotério da rua 25 de
Março.

. Ahi examinado pelo medico le-
gista, dr. Hudson Ferreira, ficou
constatado que a morte do infeliz
se dera ha 3 dias, proveniente do
asphyxia por submersão.

O desconhecido trajava regular-
mente, trazendo terno e sapato3
pretos e capa kaki.

Em seu poder foram arrecada*
dos, além de vários objectos M
uso, uma alliança, um relógio, »
bolso, uma carteira com 16çwi,
uma' carta enviada dc Portugal.

Ná alliança estavam
03 dizeres: Urbana -- 19-A <• "•
relógio via-se 6 nome de José.

Foram tomadas as P™vW«ictó
necessárias para o estabelecimento
da identidade do infeliz, bem eo
mo üas causas que deterramarai»
a sua morte.

Tentativa de suicídio
A policia instaurou inquérito

NA RUA HENRIQUE-DIAS
. A portügueza Thereza de Jesus,
com 23 annc3:de idade, casada, ás
17(30 horas, no prédio n. 06, da
rua Henrique TJDias, onde reside,
tentou' contra, à, existência, ingerin,-
do forte dósé de soda cáustica.

Depois de soccorrida np posto
da Assistência, á tresloucada mu-
lher foi internada na -Santa Casa,
em estado grave.

respeito
NA RUA TREZE DE MAI°

Aís: 19,30 horas de ho^em,**
sua residência, á rua 13 de_M^
255, Maria Conceição, de
noi, solteira, cansada

tentou suicidar-se,
com soda cáustica. :%

Maria, foi soccorrida Pel»J;o;
sistencia,'que a poz fora de pens

21 an-
de viver,

intoxicaado-s*

GRANDES LOTERIAS DE; NATAL
MIL CONTOS FEDERAL

PLANO SENSACIONAL
110$; meio 55$; quarto 27$500:inteiro,

vigésimo 5$500.

MIL CONTOS DÀ PAULISTA
Inteiro, 280$; meio, 140$;, quarto 70$;

vigésimo, 14$000.

Habilitem-se ua AGENCIA GERAL — Antunes d"
Abreu & Cia. — Rua Direita, n.° 29.


